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Marina Mercante Nacional
Bt proyecto de tonetaje. — Lo que dice !a Liga í

iVíaritúne.

L a  a u e r r a  g r á H c a

Eü ¡A cnA^ana de hey debe n:u* 
aireo oxtraordlnarlamcnto e! Sena­
da pAr& continuar ocupÁndoec do 
!a MnrlDA Mertan^o naclooa!.

La L^ga Marltlnia do Chito, cou 
ce^e motivo, ha enviado a! Minis­
tro doi Interior, ot stguionto toio- 
grama, en quo recham ia idea pro- 
puoatA por ios soiSoroa Waikor y Mac-Ivcr:

"L iga  Marítima so permito re­
cordar a Ud. que oi proyecto do 
toneiajo on ia forma estudiado por 
ia Liga, propuesto por el Gobierno 
¿it Congreso y  rooomondddo por !a 
(omisión de! Senado, esto es. como 
impuesto comón a todas las bande­
ra dedicarlos a ia protección do 
ias naves. íúndasu en una Jobio 
consideración do necesidad: la do 
proporcionar fondos a! Estado pa­
ra dedtcarios a ia protección do 
nuestra Marina Mercante en cuan­
to ias naves favorecidas cumplan 
con determinadas exigencias de iu- 
toróa póbiieo y !n de impedir quo 
las naves nacionaics sufran on Ío 
tt turo la competencia ruinosa ouo 
tu han hecho y seguirán haciéndo­
lo ios buques cxti^u^kros quo ho- 
nan ooasioneimente a nuestra cos­
ta con su negocio hecho.

La cuestión ctt esto tbrerno no 
idmtto transacción. La fórmula 
propuesto por oi señor Watker no 
vonsuita ninguna de esas ideas y 
deja en pie ci indicado peligro do 
rompetencia en toda an extensión. 
El impuesto proporcional :U fleto 
no impediría la rebaja arbitraria 
de éste. Xo habrá eatímuio para el 
rapital do ios actuales navicivs y 
mucho menos para la formación 
de nuevas sociedades rerdoromos 
una a  una las naves existentes, por 
^u venta al capital extranjero y no 
habrá esperauMs de mejores tiem­
pos para l̂üê r̂4̂  Níarina Morcante.

E! tmpuesto a! tonelaje tiende 
solamente a proporcionar y asegn- 
t )r. la  carga a las naves chilenas o 
rAtraoJeras* iudísUntahtcate. quo se

¡dediquen a! cabotaje. Es aceptable 
Ja competencia übro entro naves 
chilenas y extranjeras on Igualdad 
de condiciones, como propuso la 
comisión. Pero no hay igualdad, 
equidad nt proporctonóltdad cuan­
do tntersicno la  competencia dé 
aqueilas naves que ya han costeado 
sus gastos, quo han. hecho su nego­
cio y quo pueden recoger y  trans­
portar a vi! precio las mercaderías 
destinadas a la costa. La baratura 
do ñcbo en e:^a^ condhUoaes es 
inadmisible, pues daña el interés 
nacional y la iey debo Impedirla. 
LiL Liga Marítima mantiene, pues, 
sus ideas sobro impuestos tonelaje 
como punto principal y no atribu­
yo a las primas sino una importan­
cia secundaría. E ! i)npuosto sobro 
o! flete do !ns naves extranjeras so­
lamente eseluyendo lus nacionaies, 
pugna con los principios generales 
do igualdad entro chHonos y ex­
tranjeros y  quebranta la regla de 
derecho público sobro igualdad en 
la repartición de ios Impuestos. M! 
do tonelaje está libro de esas ob­
jeciones y solo afecta a! extranjero 
quo por acto do su Ubre y esponta­
nea voluntad decide hacer el nego­
cio de cabotaje La desproporción 
del impuesto en cuanto a! faetor 
tiempo" es más aparente quo real. 

T!cno su fundamento en la nstura- 
le?-t del negocio qne hacen las na­
ves. las unas df'stinadat^iOjMjHvíVA-: 
mente a! cabotaje y 1^ : otras al 
eoa^eróío internaemna! á lo s  vlajca 
largos y sólo uccidentalmcnto a! 
acarreo de cabotaje, pero a! mis­
mo tiempo hay compensación rara 
estas últimas en so propio género 
de negocio que les permitirla to­
mar acrgas só!o cuando así Íes 
conviniera sin que e! no hacerlo 
hubiera de acarrearlos pérdida a!- 
guna de capitales.

I ^ r  !n Junta Contra! de la LigA 
Niarftima de ChUe, Ihuliluno Bor- 
d:t!y. presidente—.Alndrnnie Artu­
ro t'nc^ns. viec-prcsidcntc."

PARAUStS ¡NFANTÍL
Lá Muníóa de ayer en c! Ministerio de! interior.— 

 ̂ /Acuerdos t)ue se athjptan

t c r t o io g t a . b a jo  !a  d ire c c ió n  d e! 
d o c to r  C ú d l? , d e  !a  F a c u lt a d  d<? 

¡M e d ic in a , c u rs o  a l  q u e  a s is t ió  un 
¡b u e n  n ú m e ro  d e  c ir u ja n o a  T a iü - 
t u r e s , c u y a  m a y o r  p a r t e  s e  p o se ­
s io n a ro n  d^d tn a n e jo  y  u so  d e  e s ­
te  v a l io s o  e le m e n t o .

E n  19J L  fu n c io n ó  en  e l  c a m ­
p a m e n to  d e L o  H e r m id a  o t ro  
lo s  c a r r o s  e s t e r J i is a d o r e s . b a jo  I s  
d ire c c ió n  d e l te n ie n te  p r im e ro  don 
A lf r e d o  U g a r t e  A r r a u ,  p ru e b a s  
qtte p re s e n c ió  e l In s p e c t o r  d e 
T r e n ,  c o ro n e ! V i a !  M a n t e r n la  v  an  
e  q u ie n , c !  m is m o  t e n ie n t e , d ió  
u n a lu c id a  c o n fe r e n c ia  s o b re  
f ó r j !  m a n e jo  d e  e s to s  c a r r o s .

E n  la  r e v is t a  d e ! P e lo tó n  S a n i-  
t a i i o  q u e  m á s  t a r d e  s e  v e r iñ r ó  
:u  la  p la z a  d e io s  L e o n e s , en  pr^ 

^cnc^a d e l je f e  d e  ia  D iv is ió n , g e ­
n e r a l  P a r r a  y  d í !  d e  la  S a n id a d  

I m i l i t a r  d o c to r  A v n lo s . fu n c io n ó  
%uro do lo s  c a r r o s  b a jo  la  d ir e c -  
t ió n  d c l s a rg e n to  a r m e ro  d e ! b a ­
t a l ló n  d e  T r e n  n ú m e ro  2.  e x t r a -  

: y é n d o se  e l a g u a  d k i  c a n a ! !5an 
C a r lo s :  lu e g o  la  h iz o  fu n c io n a r  e ! 
'c n ie n io  p r im e ro  d o n  C i r o  F ig u e -  
r o a  Z a p a t a , q u ie n  a !  m is m o  t ie m - 

.p o  d io  u n a  c o o f c r c n c ia ,s o b r e  !su 
.fu n c io n a m ie n to  a  lo s  a lu m n o s  d e!
 ̂ú lt im o  c u rs o  d e  la  E s c u d a  M U i- 
t a r  q u e  c o n c u rr ie ro u  e x p re s a m e n - 
le  a  e s t a s  p ra o b a .s . a l  m a n d o  d e! 
( S P i t á c  M a i l la r d .

t l t im n m c n t c . a n iu ?  d e  e n t r e g a r  
,e !  m a K r io l  a !  d o c to r  S a la s ,  e l s a r ­
g e n to  p r im e ro  a r m e ro  d e l B a t a ­
lló n  d e Tt^en n ú m e ro  2 .  d i r ig ió  u n  
c u rs o  d e  a p r e n d iz a je  d e l m a n e jo  
d e e s to s  c a r r o s  a l  c u a l  p o r  c r ­

id e n  d e ! co m a n d o  d e !a  D iv is ió n , 
c o n c u rr ie ro n  c a s i  to d o s  lo s  s á r -  

¡g e n io s  a r m e r o s  d e  la  g u a rn ic ió n , 
ly  d e  e s te  m od o h o y . e n  c u a lq u ie r  
m o m e n to , s e  c u e n ta  co n  u n  p e r s o ­
n a l  p r á c t ic o  on e l m a n e jo  d e  a s ­
io s  c a r r o s , q u e , co m o  d e c ía m o s ,-  
e s tá n  :!e s t in a d o g  u n o  p a r a  c a d a  
r i v :^ ! ó n :  s ó lo  se  e s p e ra  l a  o rd e n  
d e1 M in is t e r io  p a r a  d is t r ib u i r lo s .

I S u  a c t u a l d i r e c t o r , e l d o c to r  Í t a ­
l a s ,  se  h a  c o n s a g ra d o  e n t u s ia s t a -  
Tnente a  s u  s e r v ic io , y  a  su  
t a  fo rm a d o  u n  p e r s o n a l p e r fe c t a ­
m e n te  id ó n e o  p a r a  é l  m a n e jo  do 
to d o e ste  v a l io s o  m a t e r i a l .

H A Z A i ÍM  DE UM B U C U E  ÜLEM AM
H u n d im ie n to  d o  s a r lo a  v a p o re s

H a  c o n tin u a d o  p re o c u p a n d o  !a  
a te n c ió n  d e ! G o b ie rn o  la  a m e n a za  
fu n d a d a  quo h a y  d o q t^ ) pueda Hq- 
g a r  h a s t a  n o so tro s  la  p a rá lia íe  in ­
f a n t i l ,  t o rr ib ld  e n fe rm e d a d  que c o ­
m ie n z a  a  p ro p a g a rs e  en  fo rm a  a la r -  
'u a n te  en  a lg u n o s  p a fae s do la  .\ m 4- 
tiCA.

In v it a d o s  esp ecíaln o en to  p o r pl 
M in is t r o 'd e l In t e r io r , se  re u n ie ro n  
a  la s  s e is  d e  la  ta rd o  d e a y e r  en  la  
^ ala do d e sp ach o  lo s  ^ ^ iom bros d é! 
C o n se jo  S u p e r io r  do .H ig ie n e  r d -  
b lio a . d o cto re a  C o rb a lA n , A v a lo s . 
A t r ! .a ,'* B t a g a  G a s t lU o . C á d iz , C ó r-  
do^^, D e l R f o , P a rd o ^  P a t iñ v . L a u ­
d a  y  V i a l  y  don E n r iq u e  D o !! , o cu ­
p á ro n se  d e la  s^ uacb^ a q u e  nd^ 
a m e n a z a ; y  on couocLo^icnto d e l ¿ s  
ín fo rm a d o u e s  ree o g id A s p o r ia  Sed - 
c ló a  S a n lt a r la 'd c !  M in ja te r io , a d o p ­
ta ro n  lo s  s ig u ie n te s  a c u e rd o s :

E n v i a r  u n a * o rd e n  .te ie g rá ú c a  á l  
je fe  d e ' la  E s t a c ió n . S a n it a r ia  de 
A r ic a .'p o r a  qué tom e ,todaa !a a  m e ­
d id a s  d e 'r ig u r o s a  v lg ü a n c la  en  !á s  
n a w p r o e ^ d c n t e s  d e l n o rte , a  llh  
do g^^oeder con to d q  e sti^ ch ^  
c u m p lim ie n to  d e lo s . re g la m e n to s  
d e S a n id a d - M a r ít im a . E n  e s ta  m is ­
m a n o ta  s o  le  p e d irá  ta m b ié n  quo 
in d iq u e  la s  m od ld an e x t ra o rd in a ­
r i a s  que p a ra  e ste  c aso  lo  s u g ie ra  
í u  p r á c t ic a  d e l s e r v ic io .

S o ü c lt a r  p o r  o ñ cio  d el I^ íln iste- 
r io  d e R e la c io n e ^ :, que o rd en o  a  lo s  
c ó n su le s  doJ p a ís , en  la s  re p ú b li­
c a s  d e l IC ru g u a y . P e rú  y  la n a d o s  
U n id o s  d e N o rte  A m é r ic a , e ! e n v ío  
de u n  in fo rm e  s e m a n a !, c a b lc g r i-  
ñ e o , a c e rc a  d e! n ú m e ro  do c a so s  
o b se rv a d o s e n  s u s  re s p e c t iv a s  c l r -  
c u n s c rip e lo n e s , y  co n  ot d e ta llo  do 
la s  m e d id a s  do d e fe n sa  p u e sta s  en 
p rá c t ic a  e n  la s  le c a ifd a d e s  a m a ­
g a d a s ,

N o m b ra r  u n a  c o m isió n  e n c a rg a ­
d a  d e .r e d a c t a r  u n a  c a r t lü a  p o p u­
la r  de d e fe n sa  c o p tra  la  p a rA h s is  
!u fa n tü  e p id é m ic a , co m p u e sta  de

las piguíontcs personas: de! jefe de 
la Acción Sanitaria de! Nilnisterio 
de! Interior, doctor Fcrrcr: del di­
rector de! Instituto de Ülglenc. 
doctor ^úviln, y de! profesor de 
cíínicq do nlÓos de la  Escuda üc 
Mc(tic!ná. doctor Sanhueza.

Qrdenur. tclegrúilcamonto a los 
Intcndcntés de las provincias de 
Valparaíso a! norte, y n! goherna- 
dór do Magallanes, ct estricto cum­
plimiento 3c los servicios do Sani­
dad Marítima, y el que represen­
ten .a las autoridades locales la Itn- 
péríósa necesidad do hacer cum­
plir Ihs' ordenanzayy rer '̂tn^e^ t̂us 
de higiene pública.

ebn'^ísionat* al jefe de la Sección 
Sanitaria para que reúna los ante­
cedentes sobre la organización do 
una 'Estación Si^nî ár ;̂̂  en J'un'u 
Arenas y de otra en Uspallata pa­
ra nuestra defensa pennanonto en 
c! sur y on la frontera do mayor 
tránsito internacional.

una rmta al aicaldc de 
Santiago pidiéndole su cooperaciótt 
pára !a profllaxta do la capital.

Notnbrar para todos Jos puestos 
a. los médicos de Sanidad Marítima 
quo deben hacer cumphr o! nuevo 
Iteglamento do Jos servJcios de Sa­
nidad Marítima dcl país.

Enviar un cabiegrama a! Minis­
tro de Chile cu Buenos Aires, pi­
diéndole datos sobre ios casos sos­
pechosos quo so dice han apareci­
do aUf. y  rogándolo so sirva indi­
car los medidas de defensa decre­
tadas por el Gobierno argentino

Nombrar inspectores sanitarios, 
ya sean estudiantes de medicina de 
ios últimos años o médicos, para 
quo t iajen en los \apores quo ha- 
etm lír carrera desdo el Cailao a 
Valparaíso o  desdo Montevideo a 
Valparaíso a tin do que inspeccio­
nen minuciosamente los pasajeros 
y den cuenLA a las autoHdades do 
fiualquicr caso do parálisis Infantil.

bordo de un buque de ia Armada 
s^dad? cJ famoso puddiug cu ín.!i!

In  itá td c a  d u ra n te  la  n o ch e d e X a -  jn te rc ^ a n tc  e m p o  to m ad o  en  e l 
:r%h d e re i ha c -tú n  ^ !r . A lb e r io  l im m :

d c l U jó rr it í^  b n tú u ie o , e l ^ la t in
_____________________ ________________ í -

fíY^nte d e F r a n e la . D e  !/ q n ic r J a  a  
¡ s .  s i r  D ou g la 's j l a í g ,  G e n e m iís im o  
a l  d o ff r c  y  A ir .  L io y d  C c o rg o .

La instrucción pública
Breve entrevista con c! Sub-secretario de instrucción 

Ei presupuesto actúa!.—Escuetas y preceptores.
S a b h ^ )ú 9 q u e  to d o ? lo a  a ó o á  e l 

N U a lá te rio  d e l ra m o  d a  Ic s t r u c r ió n  
P ú b lic a , eu  la  éí^oca oo q u e  so  d is ­
cu te n  io $  p re su p u e sto e  do la  N a ­
c ió n , fte p o  q u e  l i b r a r  v e rd a d e ra s  
b a t a l la s  A  ün¡ d e  p o d e r a m p lia r  
e l p re su p u e sto  do g a sb M  d o  lo s  
ó6t¿ b ie c im lo a to &  d e  educación^ 
ta n to  p r im a r ia  com o s e c u n d a r ia .

C o m p re a d e m o e  p c rfe c ta m o n to , 
q u e d a  ra g ó a  d e m á s  f u e r z a  a d u c i-  
o u  e s  e l  em peño q u e  .t ie n e n  n u e s ­
tros* g o b e rn a n te s  en  h a c e r  eco n o ­
m ía s  a l  E r a r i o  N a d o n a l . p u esto  
quo s u s  o n d ra d a s  a p e n a s  lo  p o ^  
ic lt e n  s a ld a r  la s  d e u d a s .

E n  n u e s t ro  p ro p ó s ito  do in fo r -  
m a r a l  p ú b lic a  st b ro  la s  a lt e r a c io ­
n e s q u e  h a y a  s u f r id o  o l p re s u ­
p u e sto  do in s t ru c c t ó n . n o s h em o s 
a c e rc a d o  a  l a s  o O c in a s d e l M in is ­
t e r io  re sp e ^ ^ v o  co n  e l ú n  d e e x ­
t r a e r  d e fu e n te s  o B c ia le s  a lg u n o s  
a u t^ e d e n te s  ru la t iv b ^  *a  esto  
a s u n to , d e l c u a l h a ce tn o s a  n u e s ­
t r o s  lo c tó re s  u n a  s u c in t a  e x p o s i­
c ió n .

F n im o s  re c ib id o s  p o r e ! se ñ o r, 
í^ u b ^ c c re ta rio  d e  oPtO M in is t e r io , 
s e ñ o r R a tn ó n  F e r o á n d o x .

N 'u e stT ó  p r im e r  d e se o  fu á  a v e ­
r ig u a r  e l e sta c o  a c t u a l d c l p re s u ­
p u e s to , *^on. re la c ió n  a !  d c l a& o  
p a s a d o , en  e l q u o . so ^ ú n  l a  le y  
do w o n o m ía e , h a b r ía  t r a íd o  quo 
h u p rlm trs e  a lg u n o s  g a s to s , co n  ol 
íqá d o  in c re n io n t a r  o t ro s  s o r v i-  

r e la t iv o s  a  la  c ro a c ló n  dn 
;#J*o vas e s c u d á is , c u y a  n o ré s ld a d  

b a t ía  s e n t i r  m á s b u n d a m o n to .
¡  S o b ro  e l p a r t ic u la r ,  n o s d ijo  

s e ñ o r F e r n á n d e z , ime e s rn u v  
la t o  c o n te s ta r  n  u s te d e s : e l p ro - 
t p u c s t o  a c t u a l e s  m u y  s u p e r io r  

 ̂ a ñ o  p a s a d o ; osbo añ o  su

h n n  c o n r.u lta d o  33 m lllu n o s  do 
p o so s p a r a  a te n d e r  lo s  d iv e rs o s  
s e r v ic io s  q u o  fo r m a n  p a rto  en  la  
in s t r u c c ió n  p ú b U ra .

C ie r t o  08 q u e  c u e s ta  a lg ú n  t r a ­
b a jo  H o g a r n  r e u n ir  o & fa s  s u ­
m a s  d a  d in e r o : p c io  a  p e s a r  do 
to d o  30 h a  ü o g a d o  a  c o n s e g u ir  
l a  a p ro b a c ió n  t lo l p re su p u e sto  a c ­
t u a l  d o  !a  rn lb 'n a  ru a n e rn , cas^  
quo s e  p a só  d e sd e  l . i s  o í ic in a s  do 
e ste  M in is t e r io  a l  C o n g re s o , y  en 
é s to , com o le s  ho d lc b o . so h au  
c o n s u lta d o  s u m a s  m a y o r e s : n a - 
tu ra h n e n te  quo so n  do u n a  no* 
coAldad a b s o lu t a , y  to m a n d o  on 
c u e n ta  e l g r a n  In c re m e n to  d e  la  
pobh^dÓQ, p o rq u e  e sH ^  ú lt ltn o s  
a ñ o s  b a  c re c id o  c o u s id e ra b lo m e n - 
te  o l n ú o ic ro  d e n iñ o s  que a s is te n  
a  la 3 e s c u e la s  y  c a to  lo  e v id e n ­
c ia  c o a  p ru e b a s  i r r e f u t a b le s  la  
e s ia d is t lc a  d e m a t r íc u la  en  la s  d i­
v e r s a s  e s c u e la s  d e p e n d ie n te s  d e ! 
G o b ie r n o .

D e  in a n e ra  q u e  s e  h a  ht̂  ̂
ch o  n e c e s a rio  p ro v e e r  d e m á s  d i ­
n e ro  a l  p re s u p u e s to . E l  a ú o  1910. 
p o r  e je m p lo , so c o n s u lta ro n  100 
m il p e so s p a r a  e s c u e la s , e sto  e s : 
p ag o  d e  A rro n d a m ie u to B , r e p a r a ­
c io n e s , e t ^ ; e ste  añ o  se  c o n s u l-  
t,an  400 m il  penca p a r a  o l m ism o  
ú n , o s d e c ir , ao  hn te n id o  quo 
c u a d ru p H c a r  e sn U d a d  pa:^^
p o d e r a te n d e r  e sto  s e r v ic io  c u y a :! 
ü o c o sid ü d e s lo  im p o n en  im p re s  
c in d ib !o m fm to .

' E n  g a s to s  p a ra  m a t e r ia !  do e s ­
c u d a  se  c o n s u lta b a  d  a ñ o  p a ­
sa d o  2Ú0 p e so s , e ste  a ñ o  so  
c o n s u lta n  COP m il p e s o s .-

E n  m< b i l ia r io  é l a ñ o  1915 so

g a s t a ro n  150 m i!  p e s o s : p a r a  e ste  
a ñ o  so  p id ió  d o b le  c a n t id a d . Y  y a  
v e n  u s to d e ? , u n a  c i f r a  v ie n e  j u i -  
t iñ c a iid o  o t r a ;  p u e s , s i  so  a u m e n ­
t a  e l n ú m e ro  d e e s c u e la s , d  g a s ­
to  do m a t e r ia !  s e r á  m a y o r  y  o ! 
m o b il ia r io  te n d rá  ta m b ié n  que 

, a u t n e n t a r s e .
t J t r o  ^ ;asto quo so  c o n s u lta  oh 

c ! a c t u a l p re su p u e sto  o l c s ta -  
jb lo c ím íe n to  do !a s  g r a i  id e a c io n e s  
! a  lo s  a y u d a n t e s : p u e s c u a u d o  Ja 

c r ic ís  p e c u n ia r ia  a ta c ó  en ft^ rn ia 
io n  a g u d a  a l  F r .* .r lo  X e c io n a ! . co­
m o m e d id a  cc^ u ió n th a so. Ie s  au - 
p r lm ió  d  úO p a r  o^cJ^^o do ana 
g r a t iñ e a d o n e s . lo  quo a ñ o r a  ta n  
ju s t a m e n t e  so le a  re s ta b le c e .

E n  la  In s t r u c c ió n  s e c u n d a r ia  
ta m b ié n  se  h an  In t ro d u c id o  a lg u ­
n o s a d e la n to s  m u y  d ig n o s  d e  con - 
s ig o a r ,  t a l  vonu^ la  e d iííc a c Jó n  d e l 
L ic e o  ) ) ¡ !m c r o  j  y  r ¡  ,!ogé V ic t o ­
r in o  L a s t a r r i a .

— ¿ E s  v e rd a d , le  p re g u n tam o *: 
en s e g u id a , q u e  e l p e rs o n a l d o cen ­
te  d e  in s t ru c c ió n  p r im a r ia  c a re c e  
d e p !'c p a ra c ló n ?

N o s  re s p o n d ió :
— E s  v e rd a d  q u e  e x is te n  en 

ip ro v it^ c ia s  a lg u n o s  p ro fe s o re s  un 
¡p o r o  f a lt o s  d e p r e ] )a ra c ió n : pc- 
! so  e s tá n  to m a n d o  m e d i­

d a s  r n d ir a J e s  p a ra  c o n c lu ir  con 
e ste  orden^  d e c o s a s , a u n q u e  
no e s  t a n ^ é h v i l lo  ro n io  p u d lo ra  
p a re c e r , a l  se  to m a  e :t  c o n s id e ra ­
c ió n . q u e  en n u e s t r a  R e p ú b lic a  
L c tu n ln ie n tc  e x is te n  3, 5hú e sc u e ­
la s  y  p a r a  s u  a te n c ió n  se  r e q u ie ­
r e n  !n á $  d e ó m il p re c e p to re s , y  
la s  e s c u e la s  d e d ic a d a ;- a  e ste  o b ­
je to  n o  b a n  p ro d u c id o  e l n ú m e ­
r o  s u ñ e ie n te . d e  m a n e ra  quo p a ra  
a te n d e r  e l  s e r v ic io  se  h a  te n id o  
que t o le r a r  e sto  h e c h o .

N o s  r e t ir a m o s  p e n san d o  on e l 
n ú m e ro  t a n  c re c id o  d e  .e s c p c la s  
q u e  e x is t e n  en  n u e s t ra  p a t r iu . on 
c o m p a ra c ió n  a  la s  p o c a s  m e d id a s  
p a r a  o b lig a r  la  e n s e ñ a n z a ; y  a c o r­
d á n d o n o s d e u n o s  p á r r a f o s  d e l l i ­
b ro  de C io m e n t quo d ice?

'*D o s ?.on h'.̂ s ñn^-s d e la  e n s e ­
ñ a n z a  o b l ig a t o r ia : c o m b a t ir  e l 
a n a lfa b e t is m o  y  p o n e r do m a n i­
fie s to  lo s  ta le n to s  o c u lto s , la s  d is ­
p o s ic io n e s  v e la d a s , l a r  a p titu d e s  
n a t iv a : ;  quo h o y se  p ie rd e n  Rln 
f r u t o  en  e l sen o  d e la s  in e d u c a ­
d a s  m u c h e d u m b re s . E i  p r im e ro  
a u n q u e  in tp o rta n te  uo t ie n e  la  ! ;n -  
p o rta n c ia  d e l s e g u n d o : p o rq u e  s a ­
b e r le e r  y  e a c r t b ír , com o o p e ra ­
ció n  m e c á n ic a , r o  ex en  s í  e d u ca  
c ió n  n i  a a b íd u r ia . sm o  e l m e d io  
d e  lo g r a r  a q u e lia s  y  c o n s e g u ir  é s ­
t a .  E !  m a y o r  y  m a s p ro ve ch o so  

je s  e l o t r o : e l d e  c o lo c a r  a  c a d a  
in d iv id u o  en  s it u a c ió n  d e c u m p lir  
su  d o b lo  d e s t in o  en  con J ic io n e s  do 
s e r v i r  p a r a  lo  q u e  h u b ie re  n a c i­
d o . do no s o r  u n a  p ie z a  d is lo c a d a  
en  ol m e c a n ism o  s o c ia l q u e  a  lo s  
d e m á s  p e rtu rb e  y  q u e  p o r e llo s  
q u e d e  a l  cab o  q u e b ra n ta d a  Y n  
q u e  so  n o s f o r ja  en  e s a s  c e n d lc io - 
n e $ , todoB te n e m o s u n  d e re c h o  quo 
ja m á n  p r e s c r ib e " .

UNA GRAN HERO!NA FRANCESA

L a  s e ñ o rita  E n d U a n a  M o rc a n  e o n o e n  p o r b rü Ja n tc  co m p o r 
i  ^atuJeuto en  !a  b a ta U a  J u  L e o s

Sección Experimenta!
de Higiene Müitar

U o  V a d o s o  m a tc H a i m o d e rn o

D esd e é l  p r in c ip io  d e la  g u e r ra  
s e , h a n  o cu p ad o  lo s  te le g ra m a s  de 
la  s e ñ o r ita  E m i l ia n a  M o rc a n  ' a  
q u ie n , co n  ju s t ic ia , ,  se  d e s ig n a  eqn 
e l. t ítn lo  de h e ro ín a  d e L o c a . C u a n ­
do en  l ü i é  ao d c c ia ró  Ja  g^orn^ 
to d as á u s fa c u lta d e s  a c ry !!t lv a s  <te- 
s a r r o lla d a a  do im p ro v is o  con e l s o ­
p lo  a rd ie n te  do lo s  cam p o s do b a - 
t a l ia  la  p re p a ra ro n , á in  quo do e ilo  
p u d ie ra  d a rs e  c u e n ta , p a ra  d esom - 

u n  p ap el do g ra n  fig u ra c ió n  
c !f  lo s  trá g ic o s  a c o n te c im ie n to s 
que do en to n ces a  ia  fé c h a  h an  
w n íd o  v c rlú c á n d o s e .

C o m o  re c ó rd a rá n  n u e s tro s  le c ­
to re s . lá  ̂ h a z a ñ a  quo re v e ló  p rlm e - 
ra n te h te  la  p e rso n a lid a d  h e ro ic a  de 
la  s e ñ o r ita  ^ io rcau  tu v o  p o r . eaeo- 
n n rio  a  la  p o b lac ió n  m in o ra  de 
L o o s . c u y o  d o m in io  so d isp u ta b a n  
e n c a rn iz a d a m e n te  lo s  b ú la n o s  im ­
p e r ia le s  y  la s  t ro p a s  re p u b lic a n a s . 
H a b ie n d o  s id o  o cu p ad a la  p la z a  p o r 
lo s  p r im e ro s , la  a n tig u a  g u a rn ic ió n  
fra n c e s a  in te n tó  un n u e vo  ata q u e  
quo h a b r ía  s id o  se g u ra m e n te  d e ­
s a s t ro s o . a  no m e d ia r  la  in te rv e n ­
c ió n  g e n e ro sa  do la  s e ñ o r it a  M o ­
r c a  u . E n  e fe cto , é sta . obserA'sndo 
que et enem igo h a b ía  in s ta la d o  ba- 
t e r ia s  de a m e tra lla d o ra s  en u n a 
p o sic ió n  o c u lta  q u e -d o m in a b a  !u  
p la z a  o im p u e sta  d e l r ie sg o  in m i­
nente que c o y ría n  8u a , c o m p a tr io ­
ta s . s a l ió  p re c ip ita d a m e n te  de au 
c a s a  y  atrave^ aTido to d a , l a  c iu d a d

da^, negóse nasta 30Q 'dcsCacamen- 
tes franceses para prevenirlos dcl 
peligro que los amenazaba. El jefe 
de las* fuerzas ropul^canas escri­
bió después sobre este hecho lo quo 
sigue:, "con j?e!Ígro de su yida lo­
gró salvar la nuestra".

Las revistas francesas refieren 
otras anécdotas que honran sobre­
manera a la'sonorlta Morcan y los 
cuaics nos abstenemos'dé reprodu­
cir por falta de espacio. Conclui­
remos esta breve relación reprodu­
ciendo e! testimonio que se impri­
mió hace algunos meses, a iln do 
hú'cer coñoccf las nuevas hazañas 
de la cHada señorha: "t^bHgada
por la necesidad a convertirse en 
combatiente, la señorita Emiliana 
Moreau. mató por su propia nmne 
a cinco soldados alemanes: tres por 
medio do bombas y  los dos restan­
tes con el revólver de ordenanza 
de un soldado ingiés. Los tres pri­
meros se habían parapetado vn 
una cueva para atacar desde al!í 
a una posición británica. Los otros 
dos con la bayoneta calada amena­
zaban su pecho. Ella sin vacilar 
los derribó como si hubiese sido 
un soldado veterano".

Dxtenfa la heroica joven tres mc- 
daüas' !a Cruz de guerra francesa, 
la medalla müitar inglesa y la  mc- 
daüa do la orden de San Juan do 
Jerusalén, quo Jo fué impuesto, so* 
lemncmcnto on Paría por e! Emba­

en m ed io  do u n  d ilu v io  de g r a n a - ja d o r  de In g la t e r r a .

H e m o s te n id o  o c a s ló u  dn h a c e r 
u n a  d e te n id a  v is i t a  a l  r u a r t e !  del 
b a ta lló n  d e T r e n  N ú m . 2 . '  en o! 
s e c to r  P r o v id e n c ia , en  c u y o  lo c a l 
ae h a  in s ia la d c  !a  S e c c ió n  Exp e* 
p im e n ta l d e  H ig ie n e  M i l i t a r ,  s c r-  
v ie Jo  d e re c ic a to  o r g a n iz a c ió n .

.^ .,C o m a a d a  e l T x e n  n ú m e ro  2,  ni 
m a y o r  do c a b a lle r ía  don M au u o t 
J ú , V é l i z  R o d r íg u e z , c u y o  eap íid - 
tú  m i l i t a r  se  d e m u e s tra  en  l a  bue* 
no te n id a  d e  su  u n id a d  y  d e ^'i 
í 'u a r l c i ,  A p o sa r 4c  que e s te  3c  h a ­
l l a  io jo s  de r e u n ir  la s  c o n d ic io ­

n e s n c c c M r ia s , e x ig lb le s  p a ra  sú 
v a lio s o  m a tc rJa l d e  a r r a s t r e ,  ej:^ 
p U n c ip a l do la  m o v iljz a c ió u  de 
t ro p a s  en c a m p a ñ a .

T o d a s  , lá s  'S e c c io n e s c o r re c t a ­
m e n te  p re se n ta d a s  s u p le n  en  o r-  

< '  -

d e n  re s p e c t iv o , a  la s  n e c e s id a d e s  
'd e  la  u n id a d : c a s in o s  d e  c f lc ia lo s . 
Ih u b -o íic ia le s  y  t r o p a : c u a d r a s , ba- 
'ñ o s , p e lu q u e r ía , a lm a c e n e ? , s a la :*  
'd e  re c ib o , o f ic in a s , s a la s  d o  a r ­
m a s . c o c in a  m o d e rn a , b o d e g a , en ­
f e r m e r ía . e tc . e sp lé n d id a m e n te  
t c u id o s , l la m a n  la  a te n c ió n  d c l 
t i s ü a n t e .

L o s  r a a í r l J lo s  e s tá n  in s t a la d o s  
en la s  c u a d r a s  p r o v is o r ia s  q u e  se  
h ic ie ro n  en  l ú l ú ,  p a r a  a l o ja r  la : ;  
t ro p a s  que v in ie r o n  d e  l u c r a ;  no

!;:o Q  a d e c u a d a s  p a fa  e l o b je to  q u e  
h o y  l le n a n , p e ro  s e  h a  x a b iá o  u t i­
l i z a r la s  y  s u p le n  b ie n  s u  d e s- 

- t i n o .  * ^
I A  s u  e x tre m o  $ u r  o r ie n to  s e  e n ­
c u e n tra  p a b e lió n  d e  la  S e c c ió n  
E x p e r im e a t a h  c u y o  d ir e c t o r  e?r c ! 
c ir u ja n o  p r im e ro  d o c to r  J o s é  S .  
S a l a s .  R e p re s e n t a  e ste  m a t e r ia ) , 
p a ra  e l s e r v ic io  d e) E jé r c i t o ,  e l 
s a lv a g u a r d ia  d e s u  h ig ie n e  y  su  
e scu d o  p r o ñ lic t J é o  ta n to  en s u s  
p ro p ia s  g u a rn ic io n e s , a n te  e l d e s a ­
b o llo  d e  c u a lq u ie r a  e p id e m ia  com o 
en c a m p a ñ a

C o n s ta  e s te  m a t e r ia !  d e  u n a  ex- 
¡ta e ^ h i JRontg en eo n tp h ^ a p a ra  
in v e s t ig a c io n e s  r a d io ló g ic a s  y  r a ­
d io g r á f ic a s  co n  m o to r a  b e n c in a  
d e 4 5 !^ f M . s is t e m a  S c h e ib le r  
y  d ir a m o  d ire c ta m e n te  a c o p la d o , 
nyn u n  re n d im ie n to  d e 20 a tn p e - 
r e s  a  te n s ió n  d e 6o v o l t s .  L le v a  
to d a  c la s e  d e a c c e s o r io s : in d u i-  
t p r . in t e r r u p t o r , m e sa  do d is t r ! -  

[b n c ió n . c a ja s  r o n  tu b o s . ca b Je s de 
c o n e x ió n , e s c a p a ra t e s , c o n d u c c io ­
n e s . '  in s t ru m e n to s  d e m e d ic in a , 
a c c e s o r io s  fo to g rá ñ e o s . e t c ., e t c .

.C u a t r o  c a r r o s  e s t e r i l iz a d o r e s  de 
a g u a , rnodeh^ u sa d o  en  e l E j é r c L  
to  a le m á n , c u y o  d e s t in o  e s . un o  
p a r a  c a d a  d iv is ió n ^  S e  com ponen 
d e  u n  c a ld e ro  d e c o b re  e s ta ñ a d o , 
f jn  r e f r ig e r a d o r  y  d o s ñ lt r o s  con 
n o s b o m b a s , u n a  a  v a p o r  y  o t r a  a 
b ra z o . D isp o n e  d e ,  m a n ó m e tro s , 

. f r r m ó m e t r &  y  tu b o s  d e s e g u r i­
d a d . - ^

H a y  37 e s ta c io n e s  p o r t á t i le s  p a ­
r a  la  e s t e r i l iz a c ió n  d e  a g u a  en la c  
re g lo n e s  m o n ta ñ o e a s . c o n ;p u e sta n  
d e u n  c a ld e ro  y  u n  r e f r ig e r a d o r  
d e d o b le  c o r r ie n t e  co n  u n  ñ lt r o  
f a r n  Ja  a e l* e a c ió n : s e  t r a n s p o rt a n  
a  m o d o  do m o c h ila  en d e s  p a q u e - 
tosr '
- D o s la b o ra to rJo H  !b a c te r io !ó g l-  

cq s c o m p le to s : u n o  p a r a  g u a r n i­
c ió n  y  o i ^  p a r a  c a rn p a ñ a . con 
s u s  re s p c c N v a s  c a n t in a s .' d e  u n  
c o m p le t ís im o  m a t e r i& l .  L a ^  e s tu ­
f a s ,  y  lo s . h o rn o s  e i iá n  d is p u e s to s  
i i a f á  g a s 'y 'p e t r ó le o ,  se g ú n ^ se a u  
Jas c ir c u n s t a n c ia s  en q u e  s e  h a ­
g a n  fu n c io n a r .  ̂ *

^^¡zo la  a d q u is ic ió n  d o  e ste  m a ­
t e r ia )  en  1912 ,  e i e n to n c e s  je fe  
d e ! d e p a rta m e n to  d e G u e r r a  ^gene­
r a l  don J o s é  M . B a r í :  fu é  r e c i­
b id o  y  p ro b a d o  con e x c e le n te s  re -  
íu lc a d o s , p o r  le s  c i r u ja n o s  se ñ o ­
r e s  R ío s .  T o r r e s  B o o n e n  y  C a b e ­
zó n  S u  vad o r a p ro x h n a d o  e s de 
m e d io  m il ló n  d e p e s o s .

D e sp u é s  d e  e sto  e l m a t e r ia )  se  
a lm a c e n ó  en  e l c u a r t e l  d e ! B a t a ­
lló n  d e T r e n  n ú m e ro  2 h a s t a  m a r-  
i o  de 1913, en q u e  s ie n d o  c o m a n ­
d a n te  d e  e sa  u n id a d  e l m a y o r  d e l 
C a n to , s e  u t i l iz a r o n  lo s  c a r r o s  e s- 

¡ t e r i l íz a d o r c s  en  la  c o n c e n tra c ió n  
¡d e  t ro p a s  q u e  h iz o  la  S e g u n d a  D !-  
¡v J s ió n  en  e l C u le n a r :  e s to s  c a r r o s  
'fu n c io n a ro n  c o rre c ta m e n te  b a jo  
lo  d ire c c ió n  d e lo s  s a rg e n to s  p r l -  

¡m o ro o  a r m e ro s  d c l b a t a lló n  y  d c l 
¡C o r a c e r o s , p ro v e y e n d o  d e  a g u a  
e s t e r i l iz a d a  a  to d a s  la s  u n id a d e s  

!d e  la  D iv is ió n . S u  fu n c io n a m ie n -  
!to  fu é  v a r ia s  v e c e s  p re s e n c ia d o  
p o r c ! e n to n c e s M in is t r o  d e G u e ­
r r a ,  s e ñ o r  J o r g e  M a t t c  C o r t n a x . 

j E l  c a r r o  R o n tg e n  fu n c io n ó  
! a ! o  la  d ire c c ió n  d e l c i r u ja n o  p r i ­
m e ro  s e ñ o r  P e d ro  1̂ .  C a b e z ó n , 

'p e r o , a lg o  i r  r e g u la r  m e n te , p o r 
h a b é rs e le  q u e b ra d o  en  e l  c a m l-  

!n o  u n a  d e la s  a m p o lle ta ?  n ;a t r ¡ -  
c e s .

I E n  e se  fn lsm o  a ñ o . e i m a t t r la l  
b a c te r io ló g ic o  do c a m p a ñ a  fu n c io ­
nó p a ra  u n  c u rs o  e s p e c ia l d e  b ac-

' E n  la  t a rd e  d e a y e r ,  re c ib im o s  
u n  te le g ra m a  d e n u e a u ^  c o rre s p o n ­
ded en lRn> do J a n e ir o , se g ú n  et 
c u a l h a b r ia  a r r ib a d o  a  lá s  co stea 
d c l D ro^ ü u n  v a p o r  ja p ó u é a  que 
lle v a b a  &  s u  b o rd ó  ia  t r ip u la c ió n  
de d ie z  b u q u e s b u n d ld ó a  p o r b a r -  
e r s  a le m a n e s , do c u y a  p re s e n e lá  en 
e so s m a re s  n o  s e  te n ía  h a s t a  ho y 
hoMchT. '
.  E i  d e sp a c h o  d ic e  a s ! :

R ío  d e Jan q H T h  d e sp a ­
cho d e R e e lf e , a n u n c ia  que h a  l l e ­
g ad o  b  e sc  p u c r t d 'u n  v a p o r  ja p o ­
n és q u o  t r a e  a  s u  b o rd o  a  la  t r ip u ­
la c ió n  y  p a s a je r o s  d e  d íe s  b u q u es 
que fu e ro n  h u n d id o s  en  e l A ttA n - 
t lc o . c e rc a  d e  la s  c o s ta s  d e l B r a s i l  
p o r u n  buque a lc r n a c .

A g re g a  d ic h o  d e sp a c h o  que ê  
v a p o r  ja p o n é s  t ie n e  ta m b ié n  a  su 
b o rd o  lA 't r ip u la c iÓ n  d e s v a r io s  b u ­
ques que fu e ro n  c a p tu ra d o s  p o r 
tü ch o  v a p o r  a h u n ó n .

E n t r o  lo s  v a p o re s  h e n d id o s  Ú- 
g u r a r in  e l ' V o l t a l r e " ,  g ra n  ^ a rc o  
d e p a s a je ro s  so b ro  c u y a  a u q rte  h an  
t r a s m it id o  !e a  t e le g ra m a s  d e  N u e v a  
Y o f l?  to d a  c la s e  d e c o o je tu ro a .

Profesores de
ins truG C ioñ  Prim aria

Fencitaciones a

Los Dutetofes de ¿sta* instl^uctÓD 
ban dirigido al Diputado por QaupoU- 
cÁn, don Jo^go Errázuriz Tagle, )a si* 
guiante comunkacién:

En atención a quo UJ. ba sido*un ar 
Joroso partidario de la sueWe de! pre- 
ceptorado. la Federación de Profesores 
de Instruoeión.Primaria, solicitó do Ud.
c!f tiempo oportaqp, so sirvióse pedir 
en la Sub-Comisión álixta do Presu­
puestos el restablecimiento 3^ renta 
de que gozaba el profowrado en e! 
añol$ü4.

Usted, señor, tuvo !a gentileza do 
o frecemos más: impetrar pará nosotros 
la situación del año 1910, en ateaciAt 
a un cuadi^ demostrativo que tuvimos 
el honor do presentarle.

La promesa do Ud. fué para nosotros 
una bolla esperanza: la creimos sincera 
y eneramos conRados en quo se con 
vertiría en realidad. Algunos dtasmás 
tarde tuvimos o! agrado de ver conñr- 
madas nuestros aspiraciones; pero la 
repentina alza del cambio mod!ñcó los 
nobles deseos do la Sub-Comistón para 
hacer justicia a nuestra petición, y  sólo 
so dió lugar al restablecimiento do la.; 
giatiñcacfón de los profesores de 3.* y 
4.' clase.

Oportunamente tuvo Ud. la ajnabiü- 
dad de notificarnos este acuerdo y  nos 
manifestó su ñrme propósito de no des­
mayar miéntras no consiguiera para to­
dos el restablecimiento de la renta de 
que gozaba la mayoría de! persona! do- 
cenhL

Seguimos con entusiasmo las sesiones 
de !a Comisión Mixta; los comentarios ,' 
desfavorables que una parte de la pren­
sa por lo que 1 lamaba "oostrucción 3o al - 
gunosdiputados'ycelebramos, por ñn. 
el triunfo deñnitivo de estos ropresea 
tantos dcl pueblo en favor de la ins 
trucción primaria, lucha que se resolvió 
cu un proyecto de lev,—aprobado ya 
por el Congreso,—en el cual se consul­
tan la creación de nuevas escuelas v 
ayudantías, adquisición de mobiliario 
escolar yin  reposición de los suoldon̂ -: 
do! núo 1915 para el profesorado do L ' 
y 2 . 'clase de todas las escudas déla 
República.

t  sted, señor, ba sido nuestro cam 
peón, y ha tenido en esta obra la parto 
priftdpa!. El triunfo do las aspiracio­
nes dd  magisterio so debo al entusiasta 
trabajo de Cd.; por él le quedamos pro 
fundamento ogntdccidosy nos pormiti* 
n;os manifestarlo d  homenaje muvdn- 
cero do nuestn; gratitud, al mism!' 
tiemiw que le tributamos uff aplanar , 
por su labor dcainto rosada y fecunda 
eñ favor dcl precoptorado nacional.
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H O Y  E S T R E N O  H O Y
De la m arav illo sa creación a rtís tica

4Prodigiosa concepción del inspirado escritor Sullivan y  de! célebre meteur en escena, Mr. Thos H. !nce.
C!V!L!ZAC!ÓM, obra del genio, nos presenta las escenas desgarradoras de una horrible guerra moderna, logrando producir su realismo absoluto las más hon 

das Sensaciones de te rro r y  piedad.
C i v i l i z a c i ó n  e s  u n  e s p e c t á c u l o  ú n i c o  q u e  s e  p r e s e n t a  s u n t u o s a m e n t e .  M ú s i c a  p r o p i a .  2 0  p r o f e s o r e s  d e  o r q u e s t a

C o r o s  d e  l a  ó p e r a .  A c t u a c i ó n  d e l  a p a r a t o  A l l e f e x ,  i m i t a d o r  f i e l  d e  l o s  s o n i d o s  y  v o c e s .
En vista de la crecida demanda de localidades la Empresa de! Teatro de !a Comedla tendrá abierta la boletería todo el día.

M WEHH MMM M M̂ÍM))
^íxhiblda en la Exposición de Industrias Nacionales

Propiedad de laUmprcsa de Pompas Fúnebres

"LA NACIONAL"
Arlura F r a t y ü . í r e n t e a ú í e z  de Juiío, Teiéíono !ngi6s 2 7 2 4 , úe

J u a n  A n d r é s  Z e n t e n o

La Central
SQCIEOAD AMÓHIMA

- -Óí POMPAS PÓMEBKS

Empresii WaMaita!
CAPtTAL:

$ 600,000
H  más ¡mportaníe üc cfiüe

EatA Sociedad AoíoitDA tienepor icmii:
H O N R A D E Z

— Y —

S E R tE Q A O
if eao C3 preferidA d d  pitico.

Cdsa fundddd en el 
año 1899

OfcaniMción do primer ordea  ̂
única en Svd América,

¿(}u!én tendrá m á: inte­
rés enservirio bien y aten­
dería mejor? tina Sociedad 
Anónima (sobre todo en 
este ramo) o una Empresa 
partícuíar como ío es !a

Empresa
Como Aiempro atiende con ra­

pidez tos servicios do Prorincia^ 
y  60 envía un personat compe- Forüvesi?
tente pam evitar toda inoiestia a!i!o6 dotif̂ ntê  ̂
Dírcceíont

JUAN FORLIVESÍ
Xo h  confundan, no o!r!dc sn 

dirección:
MEMEO ESQ, SAM AMTONiO

T e!é f .  ! n g .  5 9 5 ,  Cnsi lía 3 5 7 0

Servicíú Gratuito de A¡)ôat!os
Merced 8 !2 -8 !4fCi'i i! Tcatn Sttati;o)

ÍEtÚfOM IMLES 377

POMPAS FUNEBRES
EMPRESA 2EMIEH0

DoÜctas 2 5 8 4 .  ca$i  es* 
q u in a  M oU na.(cua tre  c u a ­
d r a s  E s tac ió n  C en tra l ) .

Nuestros iscrviciosson) D!
tadosen forma insuperabie \ t 

precios mds bajos. Sin recur­
ro  ¡tacemos todos ¡os trdmitcsdc 
-.epu¡tacióii. Atiendo petóona!- ntcütc.
CARLOS ZENTENO LOYOLA

¡ FeáíieiMa,Mero
Placer 960

tstacíónSanOiBQO, Teiéíono 6188
Ventas a¡ peso y a !a viirta. Comisión 

desde c! mvJío por cicntv.
En la Feria dd Jueves iS sC veode- 

t n anintaicj Regados do 1.a Dnion,

La  M aravillosa
agua hijiénica de

jEm uo
Para curar, conser­

var y  rejuvenecer el 
cutis, con marca reg is­
trada por varios medi­
camentos probados 
más de tres años por 
distinguidas señoras y 
señoritas de la alta 
sociedad y  con certiñ- 
cados de varias de 
ellas que acreditan su 
mejoría radical, se ven- 
de en el

(H nyico, Faü ¿¡, 6jn  Vkcnto, Raueq- 
, UaoUio, ote.

E) Cerento.
Ü ^ ÍÍC  M F O X Í f O ,

CARMEN 390

BAMCO HIPOTECARIO QE CHILE
La Junta Cencrat Extraordinaria de Accionistas acordó !o 

8!guientc^ en reunión de esta fecha:
1.  ̂ Aum entar e! Capita! del Banco^elcráudoloa SS.OOO.OOO, 

])or medio de la emisión de dicx mi! acciones, de valor de dos* 
cientos pesos pagados cada una,

2.  ̂ Hacer esta emisión en e! mes de Marzo próximo^ anun­
ciándola por avisos en ios diarios, y debiendo cerrarse el Re­
gistro de T!*an3ferencias de Acciones puin fonnar lanón im a do 
tos accionistas <p!e tendm n derecho a suscrib ir ¡as.

3. *" Dar preferencia a los señoL'es Accionistas pa!TA quo ad­
quieran ¡as acciones que se cTnitan, en proporción de una por 
cada tres de las que tengan registradas a su nombro, y  por c] 
precio de doscientos pesos !a acción.

E! accionista ha!d valer su  d e w h o  mediante c! pago do las 
acciones que tenga opción n suscribir,

4.  ̂ Las fm cciones do acciones no se tomai-án en cuenta por
los señores accionistas para los efectos de la suscripción. E] 
Banco enajenam las acciones que se form en de la agrupación 
de fracciones y  el precio lo distribuirá a prorrata en tre los 
accionistas dueños de aquóHas. ^

Santiago, Enero 12 tic 1917.

SALUSTtO BARROS O.,
GERENTE.

P a p e )  B í a n c o
SE VEXDE EX  EST.^ 

: :  IMPREXT.\ : :

2?a

que se puede ver. lo más fresco y  hermo­
so que tenemos alrededor de Santiago, es 
sin duda

LA OmXTA DE LOS SADCES
en el CERRO DE NA VIA, 

Ahí encontrará el buen

R e s t a u r a n t  J a c q u i t i
muchas entretenciones y  sport, orquesta
de cuerdas, l a ^ n a  con agua de vertien ­

t e s ,  : "  'tes. buenos botes, sólido columpio, ilum i­
nación eléctrica propia abierta hasta  las 
11 de la noche.

Tetéfono 23 (Yúngay)
 ̂A A ̂  A A A ̂  A < A ̂  ̂̂  A

Biíéemeíster&Co.

Agente autorízalo Oe Seguros Marüüero Púbííco g ¡te Hacíenúa

Rafae! Vargas Prado
SAHItABÜ, BanOera 5 5 8 . Puerto San Antonio. Av. Centenario t 37

La Nacional
EN  3 0  D E D IC IE M B R E  D E 1916

N O M B R E S DonUcÜío Acctonci

.  V

M A N Í Q U S E S
Ortega

Unica Fábnca en Cbíie

quu cuenta con los maniquíesmás modernos.
Provincias pidan catálogos.

JAC!WTO R. ORTEGA
Fabricüutu

Compañía 3484.

CD^Zdlí'Z
üonzátéz

C o n s t e :

S A N T I A G O

Cáncer !noperab!e 
AUTOLYS!N

IIIX X E  Y Co. —  Svrruno 457

HUERFANOS 1168'' - CASÍLLA 99B - TELEFON01590

Ofrecen !ísfo y  por Negar:

Sahtre, Flor de Azufre,
Agüu Mineref "Tepütz"

P o m p a s  P ú n o b ro s

LA VALPARAÍSO
Servicios dusd^  ̂ $  bO hasta $  LOOü 
Ataúdes mediatas extraordinarias 

MATUCANA 8 2 7  

Tclófono Ingles H93. Estación

VÍCTOR ERAZO

LEC íT íM A B o t ic a  B E L G A

Materiai Eoppe!
V e n d o  b a r a to

cspíóndida esquina recíen 
conetnída para negocio, 
con buena casa habitación.

AHOBAOE BOBEt. Hnos.
— :SAN D!EGO 59t

I,:t músAhagansnttseuc! des­
pacito do recelas; Rcrvicio pATAo- 
nttl de farmaccutico^s íttuladH^ y 
cQ;!uc¡do!<: tos más oca*
!!)hu icos.

Sôoimos oliRcqutaüdo dcífan- 
to ¡wfuntoría por cada docvtm do n  e c ia s  d csp acltad as üu uuo&. 
Ln Farm acia.

Madrid 150!.
MUEBLE tWOtSPENSABLE 

EW TOO* CASA

VerattBantes:
N*:c?1rc^ ytacs btmeo^ y líutos 

(pronhadoB CA ¡a Fxpcateíór. de L u d u stría t. L'̂  p rem io . M e d a lla  de 
O royM edjü a de Plata), tereco 
mier.doc por^u eUGelcRteetcaitO' 
rabie eahdad y por su euidadoao enibaíaje
Viií3 ítiüQ Fítsit üerne

( S a n t a  R o s a  d e !  P e r a ! )
DEPÓSITO CENKH AL

A v . M A T T A  7 8 3 ,  R t f . 6007
CasiUa 92

Muebtes para Ojicinas 
Butacas para Teatros 

Muebles Escotares

Is a a c  P r i d o  A .
AJENTEC0M!SÍ0N!STA

Atdragm de L-.  JuUtt. .  .
R&íac !  T3. .  .  .

y.rtáu^At H . J a v i e r .  . . .  *
Avatus, Caries G .  .  .  .  * .
HalHtr¡?xa. T^a^^cua*...............................* ^
Uzteza y. d j  Becerra .  B e a t r i z .  .  ¿  
Tmrtmrd v  do R ichard ,  Delta .  .  ^ 
BaH'ufU^H V . .  Ra<H^rt.
¡tLRa do Püí^trua, A de ' j r .a .  # .  .  .  
ysGrdOH. M argar i ta .
Lrosvn do Bruue^. !s ; tbot .  .  .  .  - 
Canipo. MAx!mo de!  . . . . . .
Catnp<^ V !*j Va!dpv:no6, Lutsa de !  
r. í'Hi de j5.ter<*icÍM de Saa  Joa<^. . 
Cerca  B  . Ju an  de la C ru z .  .  .  
Cofradía de !  Carmen del Sa lvador .  
Al07ui'aí)ta de Seguroa Lit Bar.iiagO 
C \ .  de Cox. ¡ sabe t .  . . . . . . .
Cortina Urewn. Sclptón. .  .  .  .  .  
Lert^a  Brow n .  FeUpe.
C H!y1í!o. BDirtque............................. ....
Ct*\ürrub!m! O. .  Luis . . . . . .
Cruz,  Morccdeij . . . . . . . .
DNvda I^^anaín. T^u!s. . . . . . .
Ofívüa Larrafn .  ! imbe! .  .  .  .  .  .  
! lAv!Ía B . ,  C e r in a .  . . . . . . . .
DAvUa d e  V a td í^ .  JeAcdr.a . .  .  .  
Deformes.  E n r l in c .  . . .  .  .  .  .
Idnx C  . ........................................................................
yianOFO V. , Tráttt^Ue....................... .....  .  .
T^eaobo V . M argar i ta .  . . . . . .
Hchazarreta .  M tn u c 'a ........................... ......
C dw ards  Q .  L u i s .  . ...................................
:*^dsvards G-. G u i J e r m e .  .  .  .  .  .
j 'd w a r d s  ^ ía t te .  t sm o e ! ........................ ......
: : .h vards  de C ira .  T ere sa .  .  .  .  .  
R m !^ d r e n ,  Jo sé  M anuel .  .  .  .  .
Hzarobar E - ,  Atfr^ydo..................................... *
Fscuotas do S te  T om ás  de Aquíuo
l  eniecina S . U teedere ...............................
Frelre  G. de !a H. J e  V . .  T e r e s a .  
Fretre  G. de ta H de L .  R ! y ! r a .
GaÜardo. G a h a r J n o .........................................
Garc ía  de LAmas. Concepcierf.  .  .  
O í .rr !do  F . .  Julio  . . . . . . . .
GonxAtez E . ,  . l ib e r te .  . . . . . . .

E .  F r a ec t sc o .  . . . . .
E . ,  Nieetús .  . . . . . .
E .)  R a fa e ^ .  . . . . .  .̂
E . .  l\Iit*ítde. .  .  .  ^

Horquíútgo Ato^afuTre. .  .  .  .  :  
IRrquíñigo de Cañas  S o f ía .  .  .  4 
Herrmann de Marín .  S a r a .  . . .  4 
Hilmana. E d u a r d o .  . . . . . .  4
Huldebre Lf.. P a t r íe le .  .  .  . . .  4
l i .fanto Cerda.  Vlctt^r....................................
InstUute de Caridad  E y au ¿4 t lca .  
TrarrA^ava!.  Arturo .  . . . . . .
J u n ta  de Reoeñrcüola de Sa*it 'age 
KoiHHg C ar ies .
Larratn V . .  B !euA .  . . . . . . . a

erares .  H erm in ia .  . . . . . .  4
^ !a " ln .  Federico .
Méndez E . ,  C ar lo s .  . . . . .  a
Men; de Donoso.  A na T eresa .  
^-Lentt de Córdova^ L a u r a .  . .  y 
^nmtt o  Re!?an.  d a r n a a o .  . . .  a 
Muñoz G . Ufaría del C .  .  .  .   ̂ < 
Muñoz G , L eo cad ia .  .
Jduñoz G . .  María  Luisa .  . . . .  a
^duAoz G. do Esc4 !a .  A do !a .  .  .  *4 
O^Alic do Correa .  D r ^ a .  .  .  .  .  ?  
F .  B .  do Morfro .  ^ ía t  a  LulsO. .  4
T ríete Luco. Cósu^.............................. * ^
Pue!tna T . .  FranoU oe .  . . . . .  *4
Ram írez  H . Amo!1a. . . . . . . .
J ín n ír e z  H..  R o sa  i ! .
R ichard  B a rn a r  J t ^ i c n e r c s ) .  .  #
R íveta  Blín. J u d o ............................  .  .
R!v<)roa S A .  Pedro ¿ .  4
Rúiz F . .  A !cJandro .  ^
¡tOokor, G uinorm o.  . . . . . .  4
Sí. !&s. Joa^^ Rafa^ ! l .................................  a
Halas L . .  EüMO íSucoalón) .  .  r
Sandovo ! .  G erm ím ................................ .  aa
Sñnche?! F . .  C a r ie s ............................... ......
Pattfuentos do H..  ^Trr?ar1ta .  .  4 
STrja  María  G . R eb e ca .  . . . .  4
Sonteilcos. Ramón E ...............................
l 'oxicr de Dru. G eorso?to .  . . .  '4

Roque Adrlfni.............................. .....
Textor. M auric io ........................................... a
Treorna !  de D 'C r t ' ^ i ' .  Mercedes .) 
Tororna ! .  Ju an  E n r iq u e .  . . .  
Tocornat Rtws, Luz .
' l 'u n rn a !  Hess. Jetaría. . . . . . .  .4 
) t ! i tda  V. do U'.Yiia. J u i l a .  . .  .?
V jtués  B. ,  Mercedes (.Suceüi.M!). 
Vatdés, Franolsoo de R o r ja .  .  .  .* 

D-,  J os et nt a . . . . .
D . .  Eugenia .  . . . .
D ,  , L u ís ..........................
y.  de Comber. S a r a .
E .  . J o s ^  Atunue! .

V. do J a r  i,
A ^ ü !  a . . . .

Sant iago ,  . r e ?
. .
.. .  .. 

--

..

. .

. .

t.' .

.  4
>: .

V a lpara íso .  .  .  .  
San f iayo .  .  .  . .  .

..

. .

TO
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1
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3
S

20

17
20
50
20
2
^100

25

V iña  dv! M ar .  ^
¡û

Santiago
..

.  .

M

H

D,
D,
y*
D.
D̂
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D.

27ar
27a20J5

150
14 75 
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1252!
4

120
14C

15 
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5

s  .

D.

n

y
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^  V
V V V ra
V .  V M
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V V
S: se
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.  ^  y  .  My  V  V  ^
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Santiago
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V V
V
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T V . .  V V'
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V V V
t.' VV  r.' ^  #'

V Mr.* 01
y  V .  V
s r  V ?  V
c* c V r V
V (. V *
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4
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5

150
40
60
SO
24

*30
OL12

100
25 

8
14

S
103

16
18

5
60

10010
2
2
4 
7 
7 
7
5
5

1 0
20202

4
403
y
o

40
150

4
150

T
T ' . r

'

VL̂tJés \ Gtdfs Vetéés 
Vzdd4s Va!dés Vutenzuc!u 
VntcnxU'da

*4
4
'4
44

.)

.1
Vandersou 
1 ?Lndorsc& 
Vsdnscu de

N.. Enriqueta. 
N.. A 'n  Luisa.  
C a r o .  Rosa.

Compra venta frutos 
Je! país

tlnsco M., JoMvtlna. .  .
Vchtsco M., E le n a .  .  . .
Vía!. Leen idtm .....................
Vida! d e  ^ ía rce te ta .  J u ü a .  
Wunajee von K.. Teodoro .  
Wcnsjoo ven  E., R o b e r to .  
Xeiters. Ju!1o. .....................

.  . V
'4

# .

a
V D

.t
.  .1
V

n

s.' .  . .  V

Z. .  < V .
f. ' .  .  .  '4'
I. .  ^

CC ' . .  .
f.' V
r. .  *.
V '# a

. . .  V

.  .  .  V ?  
^ .  4 
M e .

m
120 

16 
16 T ̂ 
40 

130 Itn75250620
20
25
15 
60
26
16 
26 
26 
10 
105 20 S2
6 
640

Pitia dates y precios a

í¡í! WoMllariM
BALERÍA ALESSANORi No. t i

BALERÍA ALESSAWOR! Mo. 3 Tota!  d e  acciones^ 4000

Tciót .  l r ^ Q . 4 4 2  C a $ U to 2 9 9
T e 'ó tp n p  R a c io n a !  3 7 4 TRANSFERENCiAS UE ACCiONES OE LA COMPAÑÍA DE SESUDOS

-LA NACIONAL" iH

Escritorio de Cortinas
A M U E B L A D O  d e  C U E R O  

de pouo uso su vendo barato. 

< ^ a ü e  C á t e d r a )  ! 2 ) 3

En e) segundo semestre de 19)8

Traspasos YcoJodor Comprado

9 ) 8  ;

r N / do acepCCS

K.* ¡063 Manuo! Roberto Marta C .... a Sara Hcrrmana v, de Marín C.
10̂  FcliqaTcüezdc VaMcrrama. a Juüa Yidai de Márcetela..... .1 ^
1W5 Cumcrsiüda B. de Horre n . a Adctina Bc&a do Puutma......* U

ToLoi de accioDca traosíendas. ..!l. 1̂3

C ! V ! H Z A C ! O N
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-^AXT^AGO, !7 DB KXEnO DE UU7

LA POUHCA Y LOS FERROCARRiLES

Todc el pa!s w u e r d a  !̂ !C en- 
 ̂ en nue Íu6 '¡íetaúa la
h*y po*^nnc a<tüalmectn
se rií;en !os
(aJe.  L a  voz púbüca acaaioba co* 
mu eaasa pdne^p^l de la banca- 
r.M̂ ta y  e! desorden que nupera- 
bun en oí t̂c servielo. a  las tnüuen* 
U j s  n â!'^Ann3 de !os parMdos po* 
jíckos nue ^ban a  bngear alU do 
proferenr^ia la  base de au*- mejo* 
:es n)!^qotnas eh'e!ora!e^. Cuando 
m ínTneraUdr^d üe!?Ó a eoMai'le a! 
Urarlo muchos ntiilones de pesos, 
e^e rdj^ímen b!?o erJsis y un^ sen 
sacíón de a l h t o  y de opumlsnio 
corrió por c! país.

H iü  transcurrido tren años, ba­
jo itnperio de la <ey que con­
cedo amonomíh completa a ín 
M'upresa. Bl Congreso ba reite­
rado su conaanza a  loa conseje 
<08 de su elecrión y  en los balan- 
-jes fiscales los ferroearTlles a pe­
recen no solo con una utilidad 
Que podrta aceptarse con muehas 
e!-crvas. sino lo que es un hecho, 

cosiedndose con sus propias en­
tradas.

!?1 Concejo que d lr iee  con fa- 
ü u a d e s  muy snípliea este ser^:- 
<0. eo?a de merecido respeto en 
odos los  í freulos de la  optnidn. 

.'urs. hay entre niíembn^s.
degldon ?n los distintos partidos, 

personatiíisdes de alto val^r y n a ­
die pone en duda la re títud de 
<ua tntonciones. Pero, sin embor­
ro. un encadenandento de hecho? 
V circunstancies que secu ram er-  
te llenen que escaparse en su rna- 
.'or parte dentro de una repartí- 
¡ón tan vaaUt a  la dscenzaclóts 

te P'¿ consejeros, hacen ter^;ír 
<uc la p<!l!tlca esté Introduciendo 
urU\a y  progresivamente su ma 

no nerturbadora en el ro d aje  de 
a Empresa. C o n t ie n e  anotar  a l­

gunos de <̂ 0̂$ hechos y  exponer 
.08 antecedentes a  ño de que str* 
v:!p como base n a r i  un estudio 
-^reno y  levantado

Detde luego, llama la  aten 
^ue el Cobie 'no  no hoya utcedido 
: ta pttl^lón formulada hace ocho 
liases por los míemhros de! Con­
ejo. para que se  contrate  en E-̂ - 

^ados tenidos. %*a q u e  no es  pos! 
d̂e en Europa a  algún !4 c n h o  do 

pr^oer orden que ven^a al  uqt^ 
fo r  ctertA plaro d e  tiempo. i  Po 
le organizar la  contahlltdad eo- 
.^c^ela! .de los Ferrocarri les  en 

rondt':tones do absoluta cvactPud 
% con arreglo  a  los  proce H m ier­
ras modernos a que debo ajusta'*' 

ê tan Importante mecanismo 
Bsia petictdn ha  sido reite'^ada 
últimamente,  con acopio de razo- 
1 !? do m ucho peso, ^or e! Con se- 
!o en nota publicada días attás  
por toda la  prensa

Pero el Gobleroo ha guardado 
silencio Desde la f e c n a .e n  que 
ef Afin^stro ech or G u a^ e llo  prom e- 
tro adel:intar rápidamente la  so- 
!u/tón do enic asunto, sus suceso- 
*es no han tomado determtuncif^u 
U g t n a .  Sin nmhargo. esta ñeco 
ddad os urgente* ^  ^ontabUtdad 
*<o ios Ferroearriies no so oncuen- 
tta adaptada todavía  a! nuevo rd. 
nimen y  esto ha  ohiigado a cas! 
tod js  les  je fes  de las dlsMnta^ 
reparticiones a  orgar.izar por :̂u 
cuenta una teneduría  de iihro-; 
secciona!.

í ^ s  Inconvaniertes  do esta s i ­
tuación se paipan diariamente oo 
la '*!da do !a Entprc!a quo sq 
tarluO^^ fuerternenre por esht 
csusu y  que hace rebotar  ins c o n ­
secuencias sobre pi pecuito do !o< 
ciudadobos que se vahtn de e*̂ ?a 
servicio, a condtciOn do eostenrlo 
ron urroRlo a las  tartf: vigente!

Si es la Etnpresa !a que va n 
pa^ar c^de técnico, cuyer serv^ 
í ios  -on urgentes  y serún inopro- 
< labios, qué m f s tien<* e¡ t)o 
:<brno que acceder e te pe îctó^  ̂
t.jntns veces formutadn por o! 
f!onscjO y dÍ!<ponsr q u e  nuestru
l^^^^^ada on ^^ lados
PToceda a  contratarlo^ f e h o  o 
mAs meses para estudiar una 
r tesUún de esta  índole parecerán 
saticienies para  el criterio más 
í ragérado. De aqui proviene que 
ta opinión pública empiece a creer 
que so e*tún etercteudo inilum 
(das poiíitcgs para Impedir la con- 
^rntacióu de! íunetonnrio a qu ' 
*^Y)tmos reUriéndoDOf.. Y  el me- 
*or modo de darlo un elocuente 
desmentido a esto rum or es po 
ner término a sttuacibu ion equt- 
*oca.

Volviendo ahora a! propio 
Consejo, so han msntfesiado te- 
n<ores en los ú üim os  dtas de que. 
terias remocidnes v traslacio 

ue^ de empipados superk^^s ah- 
^'Olutame^to competeniey v dig* 
nos de toda copúanra. puedan 
originar dülcultades hartanto se­
rtas. ya q<m on ese ptovimiento 
te  procedería  con crttorlo dema­
siado, favorable para delcrmtnado 
partido Ese partido no serla 
otro 'que o! Conservador. Por 
nuestra parte, anotamos el hecip) 
y seguimos abrigando !a segurh 
dad de qtto si a lguno de loe con < 
jeros. tuviera un ínslaate  de ofus- 
r.?<míento partidarista,  rus coiega^t 
ao carocoríun de! suticienie ca-

t  ̂cter y energía pa^a cerrarte o! 
paso y hacerle ver !a Inconvenioa- 
C:a do sus procedimientos.

Reaimente. tenemos et derecho 
de e3pe^'ar de la  mayorln det Con­
sejo uua nctttud semejante y su­
ponemos que si se consumara 
una injusticia debido a estos vien­
tos politt os que empiezan a üo- 
p !or con ¡a proxD:ndad relativa 
de las elecciones g^^neraies, sa­
bría elle precisar ante el país 
!o responuabtddad de tales pro- 
redintjgntos.

Enirclatito. no estará demás 
anclar que es voz unánime entre 
ios personas que aspiran a algdtt 
empMn en ciertas administracio­
nes do la Em presa. lit de Santia­
go per ejemplo, que sólo bajo la 
égida protectora dPl Partido Con­
servador hay posibilidad de obte­
ner uno de esos puestos. Candi­
dato que no ostenta, sin tugar a 
iludas, ^ste requisito, está perdi­
do. E s  muy cenvt^níonte abrir 
hua investigación sobre este pun- 

jin. eún cuando &can rnuchoa hM 
¡que o?dnnn con cíc.rip lógica que 
(1  aspirante a etur'oo ;e  p renu- 
nirá de (;na recomendación de 
esta egpecie, para recuperar su 
ilsot'omín partidarista ttAa vez !t< 
g-'Adas sus pretensiones. Porque 
en ningún ea^o puede aceptarse 

siquiera la sombro de una re­
gresión a! régimen detestable ba­
jo c!(yn imperio los ferrocarriles 
no eran otra cosa que un vasto 
f-^ndo e!(?c^ora!. en constante evo­
lución hacia un nueve am o. Los 
t'éirpos hen cambiado mucho pa­
ra que cualquier ientativa cu este 
scnt'do pueda alcanzar un éxito 
deñn!Uvo

MARiM MERCANTE NACiONAL
r-^yolvcrgc h^y en e ! Sen a - 

uo. una dv la:.-faLes UsAs im p o rtan ­
te,  ̂ de! tan  debatido prob lem a de 
!a  protti:ción a  la  m arin a  m ercan - 

¡t ' !)aclonLi. U n a  vez otas rep eu rc - 
! n < quo er*t tíeu  po. D u ran te  
^ccfcr u<- veinto a Ó M  !a  C & m ata  de 

l\puta'¡o .< iu. catado m andando a ! 
]h\hado. iro y cc to s  tra s  proycctoa 

!u a te !¡a  ton im portante . Y' 
uu^  ̂ ttno todos vüoa han perdida 
:t importunidad on virtud de las 

:m )!av lones que los aúos han ido
<:nprumundn a  lo& factores de ia
eu^.^.Ufn. E n tre ta n to , nuestra Uota 
\io s.ome<eío h a  caído do noventa 
n j l  t n u iad as  a  m enos de cu aren ­
ta  tnhk

Nos hem os fe lic itado  y  seguim os 
í^br^Andono^ de! M p irU u  t^^rló - 
t)cn nue ha presidido la  term ina - 
c :ú r <t!* un d)*)nne que tom aba c a - 
taetcreuN'tnfl secu lares  y habia 
otUj^ado ya !a  atención de cuatro  

de ^a^'nado^es. pero 
u^bem os un a vez mús vo lver í^o- 
b r t  un tnm to cap h ah  do! cual 
¡ ende el éxHo n iism o dc !a  ley de 
¡'.oteceiOn que &v trata  de dictar.

A nuestro  juicio, la  solución do 
:ran!^^<fck!n propuesta por ei hono- 
rabie ..vnador d^ A concagua, don 
Luí-. C !e ro  S o la r , reúne todos

de protección a ! eap ita ! 
^:nn;<una!, dc rea)<cto a  nucí^tro ré- 
^:^mon c o n s titu c io n a l y  de ab so lu ­
ta p^ '̂v^^^ún en m ateria  de <e lac io ­
nes tom er<':alcs con !t^s dotnAs )^ai- 
ees. N\ hay  fnc^mvetíiontc aleutto 
en tstahb -eer un hnpuvsie  que
a r m u n  ptu c :u j i  e las <vavsn* rh<. 
hn?<s  ̂ extranjeras. tant^. <nás 
cnan ie  que hnpuostu Irú a u ­
m entando ^ rad n ah n cn te  en ínrnm  
naw nsible h^sU< N ielar a l <nhxb 
<ru!N de dos pesas oro  por tonela­
d a  c ! ¡<!axa bastante equitativa) 
do r.iex anos.

E n  eanttdu. ¡a  Indicación que ha 
ío n n u lad v  tam bién  con ra tactcren  
do tranyaeelón el honorable scn.<- 
d er don Jo aq u ín  W a Jh c r  IMnrtincx. 
no proscnt.'L n ingu na do ian vc¡n:v- 
ja s  do lit u n icfiet y s: un uravdni- 
n:o Inconvcniet^u que podtht has* 
! a  h ace r fracasar en paco tiem po 
ol generoso íin *tue so porslone con 
esta lo^. 7*.dem ás de !a  autorhhtd 
qu '' i.' presta la ¡persona do s!< .<u- 
tor. esta solución adqu iere  ntayor 
inerva c^n la  aeepn ción que t̂a 
cha ha heein. <q señor don En riq u e  
M :u ^ lv e r .  cuya ad n u rab te  reshe 
to<^c!n at t'royecto es conoetda ya 
dot púbhco Se  tsnnprcndc as í id - 
chm cnte  qno un cole.ua tan  ¡)atr<o- 
ta y ¡u'Oviyor eon<q " E l  D ia rio  I lu s ­
trad o r. h av a  ¡nnpdn h npredenars^  
e n te s a s  turunda h as^vet tnnm ^du 
prídti.'ar!:: ^n d o s o tre s  interesantes 
ednárlales, entro  eüps do ayer, 
que es ntás <¡ue una disertación ra- 
xunadA una tnn^sh!sha v ^duro^^ 
pe'*o<ación c). su f}tvnr

P e ro  hn; hechos quedan <n ph' 
ouo C txte or C h ite  e ! cat^t. 

h J  exx^uU cro t̂ < -^daburade Iq. 
tí^n^amente n! dvsnrrolto do! país 
V lu<sc^uhh acu d u o x h 'o n  may^^e< 
¡u o p u íc k m c ^ '^ e r ) ano. n t^d do  por 
ht ^e^^Ndad trad u nenal que le 
.¡r^^rd ah  nuc^iras doetrlna^ eanr
tn u cioeatcs  do que r ie n q n e  f : 
ronsldorndc por las toyo^ de te M< 
púhh^a en un pn^ <ie absohna 
teualdad. tím tn on e n u c ia  de f !.)q - 
quieias eom o de n< a vámonos, con 
e ! cap lta ! nacional.

tonovür a h o ra , r 'r ío  !nós que pe 
l !^ ^ o ^ > y ^ e n ^ t^ a  uan fahn d e iu e  
vh ién  sin t)recodett<cs S I p 'ocede 
m os a g ra v a r  exc lu sh an .en to  ene 
ct im puesto a las nnves es^tran.lr 
tas. no t'nhrctnos hecho ^Ino 
qtn< situación de esce¡^elón. que d.) 
do o! rednehh) touehu^^ de uuc^ha 
utarir.?: y  ta 1 m posIbdidad de itt- 
r r c n e tt ia r la  <io tu ró  sino neo. 
rream o s  represa ! .ts tan severas cn- 
Ttto e ! posible ostabiccim iento de 
un im puesto a ! sa litre  por parto .lo 
los países afectados E n  cam bio, ta 
pr^aiucciót* del ¡.a is  no so henc- 
ú e 'a r ía  en abHOiuto con Obta nueva 
ley

S aóo  todo esto podría qtiedar 
en ' ! cam ino ^!e tns con jeturas pa 
t<b*n.tcos. t^odria decirse oue habi< 
en nuestros tentores un exceso do 
cau ie ia  v pre visión. K< alguien pu-

dtera rospondornos de será
fácil percibir o! ín pueeto de cinco 
f)or cienho sobro e! tnonto de hM 
detfs óue tomen de cabotaje las 
raves extranjeras. ¿Quién puedo 
garat<Uzarnoa e! éxito de la aplica­
ción prórüca de este sistema, hov 
que ni siquiera podemos abidKar ia 
seguridad de quo nuestros impues­
tos aduaneros se pereiben con uh- 
^̂ ô û :̂  ausencia de fraudes y con- 
trabtmdos? Sería cuurdo dejar !a 
cuantía dc! impuesto do protección 
a !a marina mercante, a  la con­
ciencia do cada ormador o cotit^lg- 
nntario?

I'reguntas son éstas que nadie 
puedo tesponder Desventabas que 
nt el más entusiasta p/.rtidaHo dc 
la fúrntula M ao-fver-W alkcr po- 
drht atenuar. Sea cual sea el resub  ̂
tado do !a vctacitln del Senado, no­
sotros nu podemos dejar de con- 
tru* por un momento en et certero 
críteric do todo^ aun mictnbroa y 
seguiremos abrigando hasta el úl­
timo momento la espera<<xa dc que 
las poflerosas razonen de respeto 
a la Carta Fundam enta! de !a R^- 
púhhra. n las buenax tradiciones 
que han h<'cho su prc^< îp^o ante el 
extranjero y al propio interés prác­
tico del país, habrán de pesar lo 
ha?-iante para dar el triunfo por 
ft:erte mayoría a la indicación del 
honorable seúor Claro Sola**.

R a a b  B e M e t  &  C í a .

C asa  e s tab lec id a  en  1883

a s fa fa c ío w e s  c o w p f c f a s  tfe

' Bodegas J e  Vinos ; -

M mayor surtido en 
maquinarias y artefactos

P i d a  C a t á l o g o  a
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Cambios diplomálicos

Un colega que se preda de bien 
informado dijo ayer: "E l seüor
Alinístro de Relaciones Exterio ­
res. estudia un cambio de ubica­
ción do nuestros representantes 
diplomáticos in el exíraujero '

— ¿Qué le parere a usied M ar- 
dones para em bajador?— preguntó 
inm eliutam entc un político quo 
oía la  lectura de este párrafo.

— Pero  hombre. ; í  no !<r*y cam­
bio de embajador si el reportaje 
de marran resultó t!n canard pe­
riodístico.

- —Sí. pero hay que ir pensando 
et< un em bajador! . .

Y' nadie sacó de su reducto do 
lógica e nuestro interlocutor.

L a  verdad es que todos los años 
cuando se ap^oxím^n las vacacio­
nes. es de rigor quo se practique 
un cambio general de represen­
tantes diplomáticos. Sé barajan 
los ministros y se manda al de! 
Japón a Rusia  y a! del Ecuador 
ni Japón . E l  de Rusia pasa a Do- 
Uvia y  el de Bo lív ia  n T rancia .

Hemos visto que e$m farándula 
dc diplomátls'os se hníla a! día si­
guiente de la  promulgación de ca­
da ley dc presupuestos. E l  auo 
úHimo esta práctica se atenuó un 
poco: don Hnmón Subercaseaut. 
con el am or que !o caracteriza por 
las cosas coloniales, se contentó 
con ha< cr bailar un minué de cón­
sules generales Un rigodón d ) 
canónigos, habría dicho ese vicio 
m aldiciente dc Doíleau. al conocer 
<as prebendas de que cónsu­
les ihat' a  desprenderse no nm 
enérgicas t<rotestas.

A la verdad, uno traslación es 
como el m aná dcl ciclo para nues-

en el extranjero, 
semestre de suel­
de instalación o 
esterlinas de im-

JustiCcativa de cualquier sacrld- 
cio. shio quo atañen, adeexhh n 
nuestra reputación exterior, ya 
que T^dcahuano es un puerho de 
arribada, forzeso de toóos los bar­
cos que hacen nuestro comercio 
internacional y su estado actual 
es un poderoso factor de despres­
tigio para nuestro país.

Partidarios de rtaü zar las 
obras póbUeas por orden de ut^ 
gencia, croemos quo corresponde

las de! alcantarillado de Taica- 
hunno el primor lugar, permitién­
donos desde luego, insinuar como 
urgentes también, las do las ciu­
dades de Coquimbo y  Temuco. en 
donde la  falta absoluta do ace­
quias. hace que estos centros sean 
?n !a actualidad grandes focos de 
infecciones y de insalubridad en 
gen era !.

La  mayor entrada que so divlRa 
venir con la  fundado expectativa 
dc una m ayor exportación dc sa­
litre para el presente año. indica 
que no faüarínn fondos t<ora aco­
m eter obras dc la entidad y u r­
gencia de las que hornos insinua­
do, moiivo por el cual abrigamos 

confianza de qt.e o! Gobierno y 
<d Congreso les oiorgaran la pre­
ferencia que se tienen merecida.

Redam e U d !...
Hace cinco años la  Em presa le 

Fcírocarriies, instaló en la callo 
dc San Antonio una oñeina do 
venta de pasajes, recepción de 
carga e informaciones sobro el 
servicio. So le  cobraba al públi­
co la  módica sume de díer centa­
vos por boleto y todo c ! mundo

estaba satisfecho. De la  noche a 
la  m acana se dictó un decreto por 
<1  cual se disolvía esta oñclna. So 
díó como razón prim ordial que 
no se costeaba. Y  a ! d ía siguiente 
se dictó otro decreto autorizando 
a ULa empresa particular para es­
tablecer este servicio, mediante la 
retribución do veinte ceuiavos por 
cada pasaje.

L o  lógico habría sido, en caso 
de no costearse la  oñeina ñaca!, 
publr a  veinte centavos por boleto 
la  comisión, ya que una emprena 
purticu lir estimaba que con osto 
podía costearse y gan&r dinero. 
Todo, on el supuesto do que o! 
particu lar no deseara hacer esto 
servicio por Unes altrc is iaa  y  11- 
lantrópicos. Preñrtó  la  empresa 
perder los diez o QUinco mil pesos 
que había gastado en instalacio­
nes.

Pero  ocurro hoy día que la oñ ­
eina cenccslonaria. quo hsMp en 
pleito se encuentra, según nos ro­
ñare un empicado. <ou !u misma 
Etnprosa. cobra cuarenta cenUw 
vos por boleto. Y  al respaldo dol 
pcdacito de cartón ouo expende 
como pasaje, se loe la prohibición 
form al de pedir más do veinte 
centavos! . . . .

Hay, pues un abuso que dehe 
reprim irse. H oy cuando las cua­
trocientas persona? que acuden 
allí a  comprar pasajes, rocían an. 
se les dice q jc  el precio es cua­
renta centavos y  que la leyenda 
puesta por la  Km presa a ! tforso 
del boleto está m ala Pero  si ul 
particular amen^^za con quejarse 
por la  orensa se lo devuehe inmu- 
diaíam ente la  diferencia. R ec la ­
me Ud. entonces en cada caso v 
so le hará juztícíu In m e d ia ta !..

r .

Al Través de la Prensa

iros ministros 
Representan ur. 
do para gastos 
sean mil libras
previstos. Y  
ye Heya sus 

pagaEstad o .

como el diplomático 
muebles a  costa dcl 
este otras mil Hb<p^

por po'^aje*! para él y su fnmiUa 
y si vuelve al paíu deja de perci­
bir otra suma igual por derechos 
de aduana.

Se cotuprende eutótices <iuc los 
buenos c.amarado?^ le digan al qtm 
se * j '

— Fe llc íiad . quet'ldo am igo. 
Que te trasladen pronto^

Así como antes de la guerra. 1̂ 
arm ador de un barco viejo y mt<y 
iUen asegurado, decíalo ul.capitútt 
jauto con el apretón du manos Je 
despedida:

—  Bíspero verlo Regar l^^n por 
c! próxhno vapor.

R ! negocio era pingüe. ;Y  el 
tnpitán no dejahn de lleger jamás 
con ta irlpuiación náufraga.

E u  este caso c! náufrago es o! 
Estado.

Pero este año habrá pocas cua­
drigas le diplomáticos. Nuestro 
^Unlstru de Relacionas Ex te rio ­
res*. na sido prasidenie del Tribu- 
<u)l d^ Cuentes v sabe le que 
cuestan esos víajecítos inútiles 
Lo que estudia el digno secreta- 
?¿'v dc Estado, es un plan de re ­
muneración de los diplomáticos 
<onforn)e a! costo de la vida de 
^ndn país. Porque es hnposible 
que todos ganen el mismo sueldo

S A J\ 1  G L .tn t .

'M ! Id n rio  H u^tm do* y c ! caso 
dc la "T in to ".—  E n  su colum na 
ed itoria l, an a liza  el co lega citado, 
la  situación m olesta en  que h a  v e ­
nido a co locarnos la  m isteriosa  dc- 
¡m patici m  dc la  go le ta  T in to  '. 
A p arte  de las  consecuencias in ter- 
n.^clonalcs d c  este incidente, nos 
encontram os a punto de experi­
m en tar un a v erd ad era  catástrofe  
com ercia !, con la  ¡)érd id a  casi sc- 
g u "a  dcl transporte  "C a s m a " . que 
se varó  com o es sabido a l buscar a 
la  g o k ta  p ró fu ga  on los canales 
au'<trales E s te  e lem ento  au x ilia r 
dc n n e s n a  m arin a  de gu erra  se ­
r ía  absoluta<nente irrcem ploxahlo  
en los tiem pos actuales. P id e  por 
eso la  m ás en érg ica  invesUKuclótt 
jud icial y  tiene fundadas presun-^ 
ciones de que h ay  quienes saben 
perfectam ente  lo que hay  ^n este 
asunux

Marina Me<eant< \m  ionai.—  
A p lau d e  la id ea de te rm in a r el 
p<olongado d c b tte  sobro esta  m a ­
teria  y  estim a que la  transacción  
propu<*sta por c ! señor W a ik e r  
i^lKtínez es In m ás conveniente 
para  lo8 intereses naeionaies. P ie n ­
sa que será aprobada

T í usi^^nto y señores fM u eh a  
padre e  h i jo —  C o m en ta  cu  tono 
h-stivo la  d ec larac ió n  hecha t<or 
ci señor C oncha <h ^^ ) en !a  C á ­
m ara  de Diput.^dos: "q u e  se opo­
n ía  a eon  in u ar el debate sobre los 
auviU os a !a  J^tunicipaÜdad de V a l ­
paraíso. por h ab er sido <*echaxada 
una indicación  de su setlor p ad re". 
F ro p o a^  qae  se as^egu e  a !  retdta- 
<uenp) <h' ^  <\huaru  an a  d ispoS^ 
cíf<s ouea<ui<mda u iím itoe  e l a l ­
can ce  d o  la^opfAsicloneH fundada^  
cu el rechazo de io Jieac io n es  de 
algú<t m íc:uh)'o de la  m ism a fa m i­
lia. S^)h) podria fundarse e<t el he­
cho  de estar iig.ado el oponente con 
el rechazado por parentcí^co haaia  
el segundo grad o  dc a ñ u d a d  y  c! 
cuarto  dc consanguinlda^d."

Aguo a disere^déu! y fres ' u tau<- 
hlé<<.— E l  señor T m n '^ h a  <nani- 
ñesta h ab er inve<^tado un slstcnsa 
d^ cañ erías  y  g rk o s ,q u o  san  por 
dcl a jo  dĉ  hta accra.s *y ref<escxn
coustent^m ente "1 a ire  y d̂ piso. 
Adf^tuás dc cao un sísteum  p a ta  
propor<do<iar baños ftc ílen  a  tos 
habitantos. E s tá  patenUtdo en C h i­
le y  en  a lgu n as  repúb licas  y  p ro n ­
to lo es ta rá  en ci m undo entero.

" E l  M ercurio" y lO'̂  T<ihu<tales 
<ic Arbitra ¡o entre obreros y patro- 
TM s —  Dedica su artículo dc pri­
mara redacción a  combatir la Id -̂a 
dc establecer un tribunal dc arid- 
trnje lanzada por los obreros de 
Santiago en el m^etiny <!c! Do­
mingo último. Cree que no po­
dían haber ido mús lejos los obre­
ros para ofrecer la solución de! 
problema de las huelgas en nuestro 
palh". X o  pasa lo mismo con el 
arbitraje que con la  conciliación. 
K ! ejercicio de la  primera de estas 
medid:ut "presupone una organiza­
ción Obrera quo entre nosotros 
apenas sí se halla en embrión".

Será Jofftx?. el futuro Frr-,hicntc 
dc l'roucia?— Comenta el gran ito- 
menaje popular v oñeia! que va a 
ofrecerse en Francia al general 
Joffre a! acordársele c! ptim er tí­
tulo de mariscal que haya conce­
dido la  tercera República, y  esti­
ma que er muy probable <tue ven­
ciendo la tradicional modestia del 
notable genera!, el pueblo lo obli­
gue a aceptar la primera magistra- 
tu<a de Francia Este país ha te­
nido antes de Joffre Z24 marísca­
le?. entre ellos casi todos los gr&n- 
d^a generales de los siglos ante­
riores

"!,:s t nlón*.—  8c ocupa ^dito- 
rialmente de la  gravísima am ena­
za que importa la  parálisis infan­
til hoy a las puertas dc Chile 
Recaba de los  ̂odores públi '  v nna
a^ 'Uán in m cu la ta  e<í el 
rs 'au k ccr las molidas 
que sólo  nna l^y 
para h a c e r  o feas  
n a  e ! ilagcío

senGdo dc 
<? A rharias  

nuedr unto< tzar 
la  defena.^ con -

ha pob^u^ón de !o^ ^indUner *^ 
— E s tu d ia  la organ ización  de una 
pobhuUón p a ra  !^^dados y  chüvs 
del cu erp o  do C arab inero s, que se 
ha ob ligado a  fo rm ar a  ChC perso­
n a l  lu ic ta  un a invexUgacló ii sobre 
la lu a terla  y  an tic ip a  graves  de­
nuncios sobre lo que a su ju icio  
es un negociado censu rab le  po<* to ­
dos conc<>ptos. E s a  gen te  ten ía  una 
buena ca<itldad dc d inero  .v se le 
ob ligó a p a g a r  en fo rm a v iolenta 
los sitios que so les o rd en ab a  a d ­
q u ir ir  y  que p a ra  !a  m ayo ría  no 
Uenen vah^^ pues un a vo^ h ccn - 
ciados se v an  a  las  p rovincias !e -  
íanas  de donde aou originarlos.

REiv im oo
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de ejecutados numerosos 
que demandan muchos 
muchos millones de pc&os, 
drá tampoco hacerse un

pozos 
anos y 
no po- 
cálculo

Sonta Cruz 
cual se dá

El alcantarillado
de Talcahnano

!,^s ritras dc mortalidad que 
arrojan nuestras extadíst!.:as. im­
ponen. como ncce^dadcs inptuis- 
icrgables y primordiales. !n dlc- 
<aftó!i de medidas cneau^nndus a 
nbioner la salubridad do ¡as pq. 
ilaciones v especialmente de ios 
grandes centros.

Ccm¡<rendieudo esta necesidad, 
durante el Gobierno del Exem o. 
señor Yínhti. se dictó una !ey quo 
ordenó ejecutar el alcantarillado 
do todas las ciudades, cuya poh la-Jro  ve 
ción fuese superior a  die: mil hu- 
mtuutes: pero los fondo:, de! em- 
préstiío destinado a en e  objeto 
ro agotaron, quedando, por esto 
!50tlvo. sin reilízarse las obras Jo  
numefobj? o Importantes ciuda­
des pahE

Garact^¿res de apremio muy par- 
C 'u lrír presentan en esle sentida.
U S obras de saneen ícnto de la 
*'!udad de Talcabuano. o causa du 
ser esta, el asiento del Apostadero

más Important
y de contar 

superior a

Naval, el puerto 
al sur de Valparaíso, 
con una población 
treinta mil alm as.

í,a Dirección de Obras Públicas 
ha terminado los estudios del a l ­
cantarillado dc esta ciudad, y ha 
confeccionado un presupuesio de 
$ 7 rú .!6 2 JH L  bínete, y  ^ 32 mR 
ágú oro. o sea una suma aproxl- 
rnada do $ 300.000 inoQcda co ­
rriente .

T a l presupuesto, módico ai so 
considera la importapcia de la 
obra, podría reparTir?e en dos o 
tre^ años ñnaneleros. sin que asi 
representase un gravamen doloro­
so para la  Hrklenda PúbH ca. Y 
to^ hebcñclos que la  rcaUzactón 
do esto trabajo reportaría, no no 
roñeren ':ó!o a lo mayor salubri­
dad do h< pohhb^ón. hecho qtio 
aisladamente serla ya une causal

 ̂ Kn *EÍ del día 1 1
del presente aparece un extracto 

¡d c  la  sesión celebrada por la  "C o - 
¡m unidad Petrolífera 
de So liv ia ' en la 

¡cuenta de los estudioh reaüzauos 
i para de^^a: ro llar la industria pe- 
iroüferr. denuo  do las propieda­
des adquiridas por esa Contuni- 

¡dad  en territorio boliviano.
E n  ese extracto se habla dc Jas 

gran<!es fncííidades que dieron 
¡la s  auiorldades de ese paíx;' de 
¡ ios títuJos de propiedad que ^on 
¡perfectos; de que el transporte 
.de petróleo por cañería hasta 
!<¡utque será n.u\ fá d l: d̂ : la  o r ­
ganización de un Sindicato Ev - 
tdotndor. y de la uacÍoualíxuc!ó?< 
de la  industria petrolífera boH- 
\bun* por !os ehdrnos.

ESAS informaciones serán todo 
lo interesantes que se quiera, pe­
to exAn)ÍTiándoJas con detención.

que liada dicen de los pun­
tos más importantes del negocio 
que se desea desarrollar (on  ca- 
piialüs nacíonaies. hecho que nos 
mueve a hacer !as siguientes ob­
servaciones:

1. a Que hasta la  fecha se ig­
nora si esos yacimientos podrán 
producir petróleo en cantidad co­
mercial :

2. a Que es extraño quo un geó- 
!ogo rentado por el Gobierno de 
Chile dedique su tiempo a estu­
d iar negocios en e! extranjero v 
que este profesional no Heno ex­
periencia en la  explotación de 
campos petrolíferos:

3^1 Que aún en el caso de ha­
ber producción comercial, queda 
por resolver si negocio trans­
portarla a ROO kílómuiroa de dls- 
tanefa, por caKcrías que debou 
pasar varias cordlüeias hasta de 
3.8ÓÚ metros de altura, gastándo- 
80  gran parte dcl petróleo produ­
cido en acctocar las poderosas 
bombas que serían necesarias:

4 a  Que no hay estudio alguno 
do e-peciallsta compete!<te sobre 
la cañería proyectada, do su cos­
to. do les gastos de explotación y 
menos todavía de las instalacio­
nes do recepeJó" del combustible:

6.a Que ígQófándose la proóuc- 
(ión  do los yacjmteatoa. cosa.quo 
sólo puedo ustShlecerso dospuóa

verdadero de la  capacidad de ía 
cañería que dche instalarse:

d a Que Ignorándose los puntea 
antes indicados no pueden hacer­
se cálculos j<obre lo r ntabílidud 
de 1  ̂ empresa, yo que se ignura 
había el capital que será neceso- 
'*Ío para ju  desorroüo. ílu e  su- 
norj^ndo se ^^rgonizara Ih socie­
dad y so hiciera Ja instalación do 
«na caáoría apropiada para cu­
brir las necesidades del futuro, 
durante los primeros cinco o más 
año'^ habrá ut<a fuerte pérdida de 
interoses, ya que su trabajarla 
con escasa producción y transpor­
to. hecho quo vendría a níectar 
seriam ente los intoroses de los 
c.'udtalístus de la empresa:

7. a Que el dopirrollo de un cam­
po potrolííero domandú varios 
uños y cspeciulDtentc oii un país 
donde no existen íorocarríles y 
sólo podrá contarle con medios 
primitivos para e! transporto do 
m aquinarias tat< pesadas como 
son la s d c s o n d a je :

8. a  Quo instí.lar una cañería 
de Súó kilómetros, es decir, ima 
distancia dc Santiago a Fuerto 
Moutt. os tina utroa dificilísima, 
que encierra numerosos proble­
mas por resolver;

P a  Que el Gobierno argentíuo 
se negó a perm itir el paso de ca­
ñerías de transporte por su terri­
torio y que no se ve cuál sería 
ia razón para quo ChUe diera 
otas facilidades que vienen en 
perjuicio nacional:

1 ( a Que los yacimientos pe­
trolíferos de San ia  Cruz de Mo- 
livia son conocidos desde hace 
cincuenta años, habiendo sido 
ofrecidos a todas las más pode­
rosas a9ociacion<*s extranjeras, las 
cuales hicieron importante? estu- 
dioB. declinando todos ellas, en 
definitiva, por no ser negocio co- 
tncrclaJ n< cxpltdaclón cu la  uc* 
iualídad.

11. n Que pretender, como se di­
ce, el nncíoeaüzar una industria 
oxtranjera, pateco un argum ento 
extraño, y  no vemos cuál sea ía 
d ferencin en que se traíga el pe­
tróleo del Perú , de los Estados 
Unidos o dc Jlollvla. alendo mien­
tras tanto m ás ventajoso para 
Chtle m antener la  situación ac- 
hml adentras no ?e produzca ese 
combustible cu e! país? y

12. a Que ca vísta do todas estas

consideraciones, este negocio se 
presenta como una aventura en 
la  cual ee perderán muchos mi­
rones de pesos de capital chlP)- 
no para llegarse a ! triste desen­
gaño que se evitaron las empre­
sas extranjeras a quienes ae ofre­
ció este negocio.

E n  verdad, parece que en Chile 
no hubiera cobre, fierro ni nin- 
iiuna industria nacional que de­
sarro llar cuando algunas perso­
nan piensen en transportar los es­
casos capitales fuera del paía: sin 
embargo, triste es decirlo, aquí 
se vende hasta !a  cam isa si un 
presenta un extranjero que pa­
gue <oh un plato do lentejas.

Parece una perturbación de 
criterio ese empeño en arrancar 
capitules a! país cuando vendos 
que el interés es fJtíelm o. quo 
ninguno Industria prospera por 
fa lta  de capitales y de ese apoyo 
que se solicita para negocios en 
sutlo  extraño, que vendrán a  per- 
indicar a  los sim ilares estableci­
dos en el país y  en los cuales se 
están gastando millones dc pesos 
pura desarrollarJos.

Creemos sinceram ente que el 
tnterés del país está en no dar fa- 
rllidades de ninguna especie para 
el desarrollo de negocios fuera 
de! territorio  nacional, que es una 
verd^^dera obra de patriotismo 
dejar el capital chileno para las 
empresas que tenemos el deber de 
desarrollar en nuertro suelo y 
que es un atentado roptru la  se- 
):urídad nacional el pretender 
surtir todo el norte de! país con 
combustible que eptaví^ al arb i­
trio  de un país extranjero el per­
m itir m andarlo o nó.

Seamns prácticos, no nos deje­
mos ilusionar con negocios quo 
n^tán tpuy lejos de presentar uu 
Inlo^és para el país y sí. muchos 
o irrem ediables perjuietos.

Santiago. J7  de En ero  da 1617.

U N  C H JL E N O  V E R D A D E R O

los establecimientos citados, única­
mente por tener en sus escaparates 
o bodegas no sólo vinos sino has­
ta cervezas embotelladas. Do este 
modo ninguna persona culta tiene 
el derecho de pedir para su mesa 
los dh^ Domingos alguna de cw- 
tas hebid:<s. E n  cambio rsunterosos 
b.iros y cantinas, bajo el pretexto 
de tener resiaurants anexos o con 
una ridicula plancha con el nom­
bre do un club Imaginarlo Siguen 
embriagando a  medio mundo y ha­
ciendo su agosto al am paro de la 
santa y buena Intención del legis­
lador.

La  solución sería perm itir la  
apertura hasta las doce de! día de 
tos Domingos, do todos los nego­
cios que dieran garantía de soric- 
rad y vn los cuales ia venta de bo- 
b itas alcohólicas envasadas sólo 
fuera uno do tantos ramos acceso­
rios. Term inaríam os así con un 
atentado contra la  libertad de co ­
mercio y civilizaríamos un poco 
una innovación legal s^trüadcra^ 
mente draconiana.

¡Lt^irtíS íJitt^tírsrrtES
Hay un grupo de leyes do ntto 

interés público, que e! Congreso 
debe despachar mués de ^auau- 
rar sus soslunes. H a  sido costum­
bre quo los miembros dcl Parta- 
monto. se apresuren a tomar nus 
i^i^<clones apenas se despacha !a 
ley anual do presupuestos, stn que 
haya medio de que formen quo­
rum pasada esta fecha. Couetde- 
ramos que t !  Gobierno debo ejor- 
oer este año todas sua Inñuenclas 
para obtener do los comltées par­
lamentarios et número auúciente 
pura despachar algunos asuntos ya 
muy bien estudiados. P o r  ojom-
tdo:

L a  Ley dc M arina Xíercante N a ­
cional. que det^e volver a  !a C á ­
m ara de Diputados, después do la 
votación do hoy en el Senado. Si 
éste acepta tu idea propuesta p<<r 
el honorable señor C laro Sotar, 
para tender un puente entro los 
defenHores del proyecto y  sus im­
pugnadores. ê  ̂ un hecho que la 
gran mayoría de !a  Cám ara la d*̂ 3- 
pachará. pues ha manifestado ya 
su opinión en este sentido a! apro­
bar dicho proyecto en su primor 
trátnlto.

que aumenta los sueldos do 
!o^ intendentes y gobernadores os 
asimtsmo muy urgente. Son éstos 
los únicol< en<picados públicos que 
uo ha<p obtenido un aumento do 
sueldos desde hace treinta años. 
N o  conviene al decoro de la adm i­
nistración pública ni a  los intere­
ses materlaies del país que haya 
gobernadores con sueldo inferior 
a! de un guardián primero de la 
policía de Santiago! A propósito do 
esta ley. bueno será observar que 
ella obliga a tos secretarlos dc !n - 
teadr^nclas u servir co<uo aboga­
dos. bajo tas órdenes do !a  Dtrec- 
ciéu det Tesoro en !a defensa do 
tos intereses ñscalca dentro de aus 
rerpeetivas provincias E s ta  sería 
ocasión muy propicia para supri­
m ir los cargos de promotores Ps- 
ralcs dc departamentos, a  medida 
quo %aya!! quedando vacantes. Ha- 
briG aquí una economía itscal de 
ciento cincuenta mi! pesos u lo 
menos.

Somos pesimistas respecto do la  
posibilidad de que el Código San i­
tario pendiente do! Sonado, pueda 
quedar promulgado como ley dota 
Repúbüea. Tero es imprescindible, 
el interés de la raza y do los ho­
gares amenazados exige quo so des­
pache inmediatamente un proyec­
to de ley. corto, do duración tran­
sitoria. que conceda al Gobierno 
las facultades necesarias para com­
pletar la lev de Felicia  Sanitaria 
vigente y ya muy anticuada Con 
ayuda de estas disposictonos se po­
dría organizar Inmediata mentó ta 
defensa contra ta parállsts infan- 
tlt que no tardará on hacer su en­
trada on nuestro territorio. Sería 
inconcebible quo o! Congreso lle­
gara a  cerrar el actual periodo ex­
traordinario slo arbitrar estas tno- 
dldas!

E s c a t a f ó n  d e t  E j é r c U o

E scala fón  d c l  E jérc i to
Ponde aún de la  consideractón 

de! Congreso Naciona!. oJ proyecto 
Ejecutivo por el cual se mcdi- 

fica la  ley de planta do oñclales 
del Ejército m m eotando o! «am e­
ro do nmyoroo y teníentes-eorone- 
ey y disminuyendo e< de capitanes.

Según los jefes dei Ejército , hay 
quo tom ar en consideración, en 
apoyo de esto proyecto, que do 
ningún modo se perjudica eí ser- 
\icio por un retardo transitorio en 
e! ascenso de ios tenientes. too!an- 
do en cuecta quo é!dos aalen g!^t- 
dugdos de la  Escuela M tlltar en­
tra los i$  y 3Ó años para ascender 
a tenientes primeros a  loo x años 
qe servhdo y  a caphAn a los 5. 
Idegap n <MU^hanes (Mhos jóvenes 
a  los años, edad en que no han 
podid  ̂ adquirir las cotdiriones do 
rarácter necesarias para el des­
empeño ce  sus funciones.

Fo r otra par:e. estos jóvene-! 
vienen a ! servicio habituados al 
ascenHO rápido, y. cuando de caoi- 
tán em pícxjn a verse estagmados. 
S. JO y  1 8  años en el grado, ipor 
f jlta  de movimiento en los grados 
superli^rcs. les viene generalmente 
a laxitud en el desempeño de sus 
labores, fo quo do ninguna rnane- 
ra t^uedo sor conveniente para el 
servicio mtsmo.

E l  proyecto en referencia viene 
n normalizar este estado de cosas 
y a  encauzar tos ascensos en form a 
más equitativa y justiciera.

POLITICA
G A A M R A  D E  S E N A D O R E S

La Cámara de Senadores ba sido 
citada a sesión para mañana Miércoles 
de 10 a 11 A . M ., a ñn de acupdrso do 
los proyectos sobre Marina Mercante 
Nacional.

A S A ^ Í B Í E A  R A D I C A L
Como ^e ita anunciado esta noche s^ 

reúne extraordinariamente la Asam­
blea Radica! con el objeto do pronun­
ciarse sobre el voto formulado por e! 
asambleísta señor Videla, en el inci­
dente que sobre política monicipa! 
promovió en la última sesión.

Se nos informa que a esta retinión 
concurrirán los señores regidores a 
explicar su actuación dentro del Mu 
nicipio.

C E N T R O  B A L M A C E D J S T A  C L A C *  
D IO  VICUJ^A

Bo y  celebrará sesión, a la hora de 
costumbre, esta institnción política.

E n  esta sesión deben solucionarse 
ios tnúitipíes problemas pendientes, 
como también el Presidente dará lec­
tura n su memoria.

A S A M B Í j E A
L I B E R A L

D E P A R T A :^ f E N T A L
D E M O C a .\ T ! C A

* V

Muy necesario os ñnalmente. 
buscar alguna solución quo per­
m ita a  los dueños dc almacenos de 
menestras abrir sus puertas los 
días Domingos v festivos, bus dis­
posiciones do ía octua! !oy de a l­
coholes se han hecho extoustvas a

El día Iñde! presento so reunieron 
numerosos miembros del partido libe­
ra!-democrático.y acordaron constituir 
ja '*Asamblea D^artam ental Libera! 
Democrática do Santiago", y nombra* 
ron la siguiente Mesa Directiva para 
queorgantcodicha Asamblea

Pfes!dente. don Ramón Segundo J i ­
ménez: Vicc-Presidentes, don Juan 
León Ibáñez y don Benjamín de !a 
Barra Lastarna: Tesorero, don Bulo 
g!o Lorcv P .; Secretario, don José 
Eugento Ahende. y Prosecretario 
don Lui^ Gómez K .

Se acordó lo siguiente: t.o, serán 
miembros de !a Asamblea, los libera 
Íes democráticos que estén domicilia 
dos en e! dei^arlamcnto dc Santiago y 
ésten inscritos en los Registros Electo­
rales; V 2 o, reunirse en sesión dc 
Asamblea cuando hayan ñrmado lo? 
Registros quinientos corretígionarioí 
como mínimum.

D ()C T <)R  LLJJS
Pcd icuro-ctru jano — Puen te  5 5 8

Curaciones sin dolorde 
todaslascnfermcdadezdc 
lospiés También callos, 
verrugas, uñas enc^ta- 
dig, transpiración exco^i 

etc. E !  paciente queda 
mmediatamente aliviado 
V luego Jtbrc de toda mo 
is.^ua porauLguaquesea. 

Atiende de ^  a f2  y 
íesdvos: 9 a í2 ñ ñ .

^ __
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¡PLANOS!
Próximamente estarán en 

venta de !as poblaciones
Pítrufquen
Curacautín
Ercítla
Borhea
Lumaco

Chotchot 
Buraco 
Loncoche 
ViHarríoa 
La Esperanza

PEDRO MOLINOS
A G U S T I N A S  1 1 5 2 .  -  T E L É F O N O  I N G L E ^  1 8 5 3

TTIE IbÉ !? N / L (:i(:M S ¡^ L l^  4<S7.

V e n d o  nn fn d re  d e  500 
V e r io ,  Q u in ta  N o rm a !, 

P a b e lló n  C en ten a r io . Fu - 

<Ires d e  120, d e  60, 30  y  
10 Chiarteroías d e  110 
litro s , lis tos  para e n t i b a r  
A v e n id a  E sp a ñ a  N .*  28

J o v t n o  A r a v e n a .

DEPORTES
y A 

hoQ*

QUE SERA XVFSTRO
ESTADÍO :^AC3ÍO\AL

E ! Estadio s^rá un recinto don­
de tA juventud ategre y patriúticA 
Acudirá A recreAP aus 
tetnpiar su voluntad.

El EstAdlo será el recinto 
^e ae redejArá la unidad del pue- 
olo chileno. El hArá recordar los 
*nti?U08 ^uegoa nae practicaron 
lueetroa antepasados y nos enea- 
tninará hacia nuevos horizontes. 
^espertando en nuestro pueblo sus 
suenas cualidades El sera en una 
PAlabm. el que vendrá a regonerar 
!a rata, haciéndola olvida? sus ŝ i* 

y  levantando aus energt^  í!* 
sicas y  tnoraies^ que se traducirán 
más tarde en una era do progreso 
para las industrias, para la ciencia 
y  para el desenvolYin*!ento general 
do Chile.

Todos los juegos que se practi* 
quen en e! Estudio serán naciona­
les, como lo fueron en tiempo de 
la Grecia; y decimos nacionales, 
no porque ellos sean propios do 
nuestro país sino porquo cüos uni­
rán a  la juventud chilena, contri­
buyendo a la solidaridad social

En el Estadio se practicarán las 
olimpiadas nacionales y sud-ame- 
riennaa. internacionales si se pue­
den. en ia misma forma como se 
realizaron en Grecia, es decir, se 
harán torneos para ei mejornnden- 
to de! desarroUo fisico. para el 
progreso de ias artes y para ei de­
senvolvimiento de la ciencia.

En aquellos días en que la patria 
haga descansar el arado y el mar­
tillo. en ei Estadio se reunirán los 
representantes Je los d!vcr!^os gru­
pos sociales llevando cada uno el 
distintivo de au cluh. que será por 
cierto, mucho más hermoso quo la 
damanto levita o el eoiorido pon­
cho campesino.

En el Estadio so juntarán los 
representantes de todas las clases 
sociales para disputarse los pre­
mios ofrecidos por el Gobierno itc 
püblietvio do esta pairia o por un 
Hlántropo generoso. AlU so recrea 
?& la juventud en presencia do sus 
abuelos, alH los padres aplaudiián 
a sus hijos, las novias a sus futuros 
esposos.

En el Estadio so plantará el gran 
árbol nacional, roílejo do las ener­
gías de esta juventud, quo Irá de­
sarrollándose a la par quo sus ral­
ees Plasta alzarse majestuosa, con 
ta frente alta, capaz de desafiar Ijs 
tempestades, porque ella será una 
juventud que no solo sabrá de­
fender a su patria en las pistas 
do los campeonatos, sino uuo sa 
brá cumplir en todo momento con 
sus deberes

E l Estadio será construido por 
erogaeiAn popuiar de toda ia Hepá 
blica. Es deber de todo Jcportls 
m, de todo padre de familia y d ! 
todo buen patriota, cooperar, a nic- 
nida de sus fuerras. a la construí 
c ión^e esta gran obra nacional.

1f  en lo que a nosoUnM se rehe 
re. seremos Incansables propacao* 
distas do esta Idea porque tenemoh 
la Intima convicción do que toJ:  ̂
labor pro-Rsta Un hacer obm 
-^acionai

convencida que e! desarrollo de las 
instituciones de tiro en el pais no 
corresponden ni a! patriotismo de 
nuestra juventud, ni a loa propósi­
tos que tuvo en vista el Supremo 
Gobierno al diett^ la reorganiza­
ción de los ciubs de toda la Repú­
blica. Es necesario tener presente 
quo nuestros vecinos conocen muy 
bien esta mala organización del ti­
ro al bianco en Chiie y que traba­
jan con todo interés en fomentar­
lo por todos los medios.

Los últimos datos que tenemos 
del Perú dicen que hay alh 
sociedades de tiro y más de co­
legios que practican con entusias­
mo et tiro a! blanco.

En ia Argentina, ol tiro es ya 
una institución nacional Hay más 
do 150 sociedades bien Organiza­
das que practican en 133 poUgo- 
nos y más de 70 colegios que reci­
ben instrucción.

puestas, hasta tnhahitarlo para 
continuar en el desempeño de su 
puerto de director de la Federa­
ción.

Esto díó origen a una querella 
crimina! que sigue este director 
contra uno de sus acusadores, que­
rella que está próxima a Rniquitar- 
80 y que dejará bien establecida 
la forma cómo se procedió en es­
te negocio, de ubicación de los te­
rrenos dei Estadio Nacional.

5 de f^ovhMnbre se a
efecto la tiesta de colocación de la 
primera piedra ante S. E. el Pre­
sidente de la Repúbiiea. de varios 
MlnÍ!!tros de Estado y de ;as Cor­
tes de Justicia: ante representan­
tes de! Senado y do la Cámara de 
Diputados y ante más de seis mil 
espectadores; todos los cuales que­
daron gratamente impresionados 
de ia buena elección de los terre­
nos. de la belleza ^et paisaje y de 
su proximidad a la ciudad.

El acta de fundación o inaugu­
ración del Estadio Nacional fuó 
drmada por numerosas personas^ 
sirviendo de padrinos las siguion- 
UML 11 lE Juan !Lub̂  Sanfuentea 
señora Elena Pinto de Matto. M. 
Ramón Angei Jara. Alborto Rome­
ro. Calvarino Gallardo. Luis De­
voto.-Justiniano Sntomayor. Pedro 
N. Montenegro. Rafaei Urrejola. 
Augusto Vicuña. FeÜpe Caras Es- 
pí.^ola. Pedro Pannen. Arí^tides 
?hn^o (Tonch^u ñt. LA^eRcr y 
dircct^re^ de ia F. S. N.

El directorio está hoy empeña­
do en Iniciar cuanto antvs las cons­
trucciones por medio de erogacio- 
nvs recogidas en todo el pab  ̂ y 
evitando en lo posible tener que 
recurrir ai Gobierno.

Aunque muchos creen que no so 
alc^tnzará a reunir loa fondos nc- 
cetaárlo:  ̂ para construir esta obra, 
el directorio está on nitnaelón de 
poder decir a los Jepot-ristas que 
el Estadio se construsrl do todos 
modos porque es una necesidad 
nacicnai y ^wque está seguro quo 
le sobran ios medios para llegar

hacerhx
Indudablemente que mucho so 

espera del patriotismo y Je la ge­
nerosidad de nuestros coüciudaJu- 
nos: les que ya han comen/^Ldo a 
contribuir con sumas de dinero 
que alcanzan a rnás de ló.óóó pe­
sos sin contar las listas de eroga­
ciones que principian a recogerse.

Si cada deportista chüeno con­
tribuye con su óbolo, habrá de 
reunirse lA suma necesuna para 
hoco? ias pistas del Estadio, que 
es !o que ruAs apur^ por el rno- 
mento: pueq con la coieoa públi­
ca se harán tnuy iuego cierros 
definitivos de! terreno.

inversión Je los fondor re­
cogidos haHa hoy, y la buena ad- 
mlnistr:Lción que de olios se haga 
vendían a demostrar ai púbUro 
los bneitos propósitos do que está 
arimado el directorio.

da consistente en la guaripola pa­
ra el tambor mayo?.

— Los socios atrasados en sus 
pagos deben apresurarse n cumplir 
ei acuerdo de ia ditima junta ge­
neral. que es. darles plazo hasta el 
31 del presente, para que queden 
al día. La tesorería atiende de 3 a 
tó IL 3í.

— La excursión o Las Condes que 
efectuará este cuerpo, el lió dcl 
presente, será todo un óxito a no­
tar por el entusiasmo quo tiene la 
comandancia, la sección banda y la 
cruz roja, y la comisión encarga­
da del programa deportivo, que 
pubiiearemoe nutñana.

Sodoe dcl Csicrpo do Excursionis­
tas IfáAoz parten n Ar­
gentina.

Loe sochM (je e^^ cuerpo seño­
res 1? Alorda. J. IBeuvJnettth J 
Vásquez. M. Roba, R  Rubio. C. 
Carmur! y R. Colonelli partieron 
ei Domingo último en excursión a 
la Repúbüca Argentina

Lee deseamos toda clase de éxi­
tos.

I,a concentración de! Domingo

Se realizó el 
San Gristóbal 
ÓXtt<K

Domingo ai 
con el más

pie Jel 
franco

Se destina a! fomento do este 
deporte 25.Ó00 nacionales mensua­
les fuera dcl impuesto que para 
fomentarlo pagan los cindaJanos 
que se eximen dei servicio mili­
tar.

Chiio destina hoy en su presu­
puesto 3Ó.0ÓÜ pesos para ei tiro al 
bianco y existen solo 70 socieda* 
des. Antes do 10 !!. cuando las so­
ciedades conservaban su aútono' 

hubia I&Ó y se gastaba 10.000 
peros en su sosteniyniento.

En vista do esta situación tan 
poco halagadora ai patriotismo na­
cional. La F. 8 N. se ha comenza­
do a preocupar con interés del Je- 
sarrniio quo puede darse a! tiro al 
blanco en !os*coicglos secundarlos. 
estahlccinJentos cspoclaics y urin- 
cipaimente en !as sociedades Je 
foothall. Actualmente se está es­
tudiando ia manera como pueden 
lic ja r a interesarse las institucio­
nes afiliadas por !a práctica dcl ti­
ro ul blanco.

La

TIRt^
lA  labor cu

..
<hr tu Fc<tcraclóu 

Sportiva Naciotm! Je Ghüc
El ejercicio de! tiro fuera Jo las 

aptitudes especiales que da a ios 
ciudadanos para la defensa Jv lu 
patria es un útil pasatiempo que 
aleja a los Jóvenes do los hipódro­
mos y  de todos aqueüos otros cen- 
ti^^! que !e exi^^nen a perder el 
^u to de su trabajo, convirtiéndolo 
en un individuo vicioso Incapaz J<; 
ganarse la vida en otra cosa que en 
e! juego.

Iba 1^1 querido desper-
'AT en los jóvenes el amor por es­
te Útil deporte y ha destinado a es­
te objeto uno de ans más prcelo- 

trofeos para ser jugado en un 
s^ampeonato anua!, entro !os cstu- 
diantes do los co!egÍos de instruc­
ción secundaria y especia! de todo 
e! pabL

Él último domingo do octubre 
tuvo lugar c! primer certamen de 
(!ro quo organizó !a Federación. A 
1̂ concurrieron trey colegios Je !a 

capital y un equipo de !a Escucia 
Norma! de Curlcó. correspondién- 
doie e! triunfo a! Liceo Santiago 
que quedará con e! premio hasta 

concurso próximo que tendrá 
lugar espB año en la tnhnna fecha 
V al cual concurrirán mucho^t otros 
esutblecimlentos Je ia  República 

El directorio ratoJlo actualmen­
te la forma Jo llegar a interesar 
i.tas  instituciones de ^u dependen- 
ia po ia práctica del tiro Ht b!an- 

' y no omitirá sacrificios ha^ia al- 
^  tuzar aua .propósitos, porque está

Federación Stwrtiva \a<ionai 
t iJie y t i ano tViü

Ei año lÉ ha sido para ia F 5. 
N. un año da mucho irabuju pues. 
Jesde los primeros dias do Enero 
comenzaron las gestiones encami­
nadas a resolver <1 problema dei 
Estadio Nacionjl.

Desde que se fundó la Federa­
ción hTbla sido el tomo que más 
preoc^tpó o! directorio: conseguir 
Je loa poderes públicos un terreno 
apropiado parn construir Esta- 
Ho Nurlona!. Muchas promesas 
de parte Je! Suprcnio Gobierno, 
muchas buenos intenciones se es- 
irclbuon siempre con el estricto 
róglmen Je !as economías o con 
o^rosídades de otra Indole que 
obligaban al Gobierno a entregar 
ios terrenos que ya tenía prouip 
íiJos a in Federación a alguna 
í.fra repartición tuUdlca para es- 
tahiecer en ello^ campea do av!:t- 
eión o potreros tntra ia caballada 
do la peitel.t

Ast pmmron siete años, en ono 
o! oniuslasino de! eetho prosi 
dente honorario, don Felipe Ca 
sus Espinóla no d^'cuyó ),Lmás. 
pues apenas se perJha una bata­
na se iniciaba otra Nuevas prome­
sas. nuevas soiieitudes. informas v 
estudios Je comisiones espocmles 
parecían !teg;<r a !a sotución Je 
r«te inieres.into problema, ruando 
sobrevenía una crisis ntlnisterla! y 
todo se vcnlA a! suelo, para co 
rnenzar n trabajar de nuovo.

Perdidas ya !ss esperanzaos Jo 
!!f gar a obtener aicunu vez lo quo 
tanto so había neJiJo y tomando 
en consldcrariún et cnormr. J<sa- 
rroüo iomaban tos deportes
en e! pab^ !a necesidad de poseer 
;i!guna vez un campo bastante a^^- 
t.llo para construir en ó! nn Esta 
Jio. ia poslbltloaJ de tener que 
recibir dignamente n los represen 
tuntez de otros países en un con 
curso sud-amerlcano obligaron a 
!a Federación a apresurar lo re 
solución d^ e^te asunto nombran 
do una comtsión especia! de di 
rectores para que estudiasen las 
proposiciones de ventas de terre 
nos que se habían recibido de al­
gunos partlcuiares \

!..a comisión llamó por ia pren 
sá a todos ios proponentes, estu 
dló con detenimiento sus ofertus 

Negar a obtener cien ruN 
metros de terrenos sin ningún cos­
to para la F\ S. y tJncueuta raN 
metros rnás. por cien :nt! pesos 
que so pagarán con veinte mil pe 
sos a! año y stn intereses.

compra de.tMJos cincuenta 
mU n;etro.s y ia ubicación que se 
J!ó QL terrenos fueron comba­
tidas por algunos "rganos do* ia 
prenv. dándolo a este negocio ei 
carácter de un peculado. Se acu- 
AÓ públicamente al técnico infor­
marte. so pretendió probar su par­
cialidad en ei estudio de las pro-

F O O T  B A L L
ASOCIACIGN DE FOOT-BALLDE 

SANTIAGO
En ia última sesión de directo­

rio celebrAja e! 9 de enero, se to­
maron ios siguientes acuerdos:

1 o Contestar la nota de la Re­
vista Deportes en e! sentido do quo 
el directorio no tendrá Inconve­
niente en dar !as faclhdadea que 
sea posible para la verificación del 
beneUcio que soUcita.

2 o Agradecer a! Mornlng Star 
su saludo Je Año ^éuevo y con­
testar su nota en que soüclta au­
torización para jugar con e! 8a- 
quedano F. C. de Mellpüla.

3 o Citar a ios señores tesoreros 
(de los clubs GimnAsthM^ 5 de 
Abril. Instituto Naelona!. Eieute- 
rto Ramírez. Escueta Norma! y 
Benjamín DAvNa para el Sábado 
próxlmth de 2 a 6 I\ en Ahu- 
nJ3da 31

l  o Integrar ia Comisión de Con- 
abiitdad con ios soñores Angel 

Quiroga y Arturo Besoaln Robles, 
en rceniphu^? do 1<̂  ̂ señores C. 
Hormazába! y M. A  \ era.

5.0 Citar a sesión de Consejo pa­
ra et Martes 16 del presente, a 
!aa 9 do !a noche, en los salones do 
A Sociedad Unión Comercia!. T i ­
biar Memoria del presidente, ba- 
anee. aprobación de reglamentos 
y Estatuios. Fijación de cuotas y 
elección de directo! lo.

7.0 Prociamar ganadores en la 
temporada de 1916 Copa Unión, 
serio A^ Lo  AtagaNanes. 2 o Ins- 
thuio Nacional; Copa Unión, se­
rie !l: 1.0 IntevnadCL 2.u Unión 
Aconcagua; Copa Independencia, 
serio A: L o  Arco Iris. 2.o Benja- 
!hín Dávilá 11; Copa Independen­
cia. serie H. Lo Internado !!. 2.o 
Loma A'vrJe II: Copa Exaeisinr:

o A. Alcnajicr. 2.0 Benjamín DA- 
vNa n i  En la serio extraordina­
ria do ia Copa Unión obtuvo !2 
punios o! Eicutetio Ra!nlrcz. Se­
gún acuerdo Jol Consejo club 

acreedor a un sogu!n!o premio.

BOX

Fncuentro Sánchez Kiaus

Esperan nuestros aÜeionaJos e! 
encuentro que ha de efectuarse por 
e! can^peona'o Je peso liviano en­
tre los boxeadoras Manuel Sán­
chez y cJ eanapeón de coior nor­
te-americano Feter Klaus.

Kiaus ha de^M^ñado a Sánchez. 
a^.eptando !as condiciones que óste 
!o ñjó y son! polea a lu rounJs. 
guantes d^ 4 onras, pegante en 
chnch y 70^^ a! vencedor y 30̂ ^̂  
al vencido. Ambos boxeadores co 
presentarán en buenas condicio­
nes de training. por io que !a pe­
lea promete resultar interesante. 
La Federación do Box controlará 
el match, nombrando oportuna- 
mente e! jurado.

Tiene especiai atractivo este de­
safío por tratarse del reto lanzado 
por un extranjero a nuestro cam­
peón Sánchez, siendo la primera 
ve/ que un boxeador venga !c fu e . 
ra a Jisputarje sus títuios

E! encuentro so e&etunrá en la 
carpa dcl Circo Popular.

w Rcnarlo  Je CI)ñcabuco

Con suma complacencia se ha 
toniado nota Jes en^usi^^smo ron 
que los deportistas han ncogiJo la 
Legión de Voluntarios*, organiza­

da por Los Pirineos", para Jiri- 
g tfw  a !a cuesta de Chacabuco a 
connmmorar el centenario do la 
batalla de! mismo ponj^re (12 Jo 
Febrero de 131?) y .1el Faso Je los 
Ahdŝ H (8 do Febrera 1?H ).

Como es sabido, Je Mendoza y 
Buenos Anres van a concurrir nu­

merosas personas, y especia leñan­
te la juventud so prepara para 
yrender la Jomada do esos pun­
tos hasta la Cuesta.

Todos los centros sociales y de- 
portives de Valparaíso ya se en­
cuentran reuuidoa en comitó ore-- 
parando una romería y diversas 
reuniones patrióticas y conmeu¿o- 
rativas.

A  todo esto, justo es que ju ­
ventud. especia ¡mente ta deporti­
va concurra tambión y se haga re­
presentar deb'damente en un acto 
que merece sacriñeius.

Los centros que concurran a ins­
cribirse en !a Legión, nombrarán 
pre\ lamente un capitán y  un ayu­
dante y los civiles que se inscri­
ban formarán grupos, nombrando, 
también do sus ñias. dos jefes

Fróximamente Jarciaos más de­
talles y determinaremos ios días 
y horas Jo la?s reuniones y  jorna­
das.

Curso Je nmsajc Jc!)ortiso

A mediados de la próxima so!na- 
na MO Ahrh^ un curso de rnasaje 
f.cportivn en el instituto Je Masa­
je. Gin:nústica y Blectricldad. 
Huérfanos 1426.

Este curso so deberá a la inicia­
tiva de! incansabie Cuerpo de Ex­
cursionistas "Los Pirineos", quien, 
comn se recordará solicitó de la 
PeJerveión Sunrtiva Nacional Jo 
Chih' que inñuycra ante su ex-Ji- 
n c ! « r  doctor ?^!oraga Porras con 

objeto.
Dicho profesional contestó acoe- 

J ten Jo a lo soücitadó y la Federa­
ción rcordó AutorlZí^r al Cuerpo
Tos Pirineos" para la organiza­

ción de! curso. Institución quo a su 
vc^ comisionó a su coman Jan te 
seño! Armando Reyes.

No hay üuda que actualmente 
i.ace mucha falta cuerpo de 
r. nsajistas que presto sus servicios 
cu las diversas entidadch Joporti- 
vas. no sólo en casos de accidentes 
sino muy cspeciaimente en ei en­
trenamiento de los deportistas.

Cen !a creación do este curso, 
deniro de corto p!azo cata necesi­
dad quedará satisfecha y se habrá 
dado un buen paso en ei progreso 
dp los deportes.

La?f condiciones ája las pará in- 
gr*m r a 4! son las siguientes:

Ln El curso será colectivo, teó­
rico y práctico y durará tres me­
se.^

Las lecciones se d^rán dos 
por semana. Je 4 ^  a 

Instituto de ñfasaje. Gimnás- 
y . MeetrlcTdud. Huúrfános

/

Accesorios para Motores
Tubo^ Je vidrio y an!¡̂ 05 de goma 

Pitos y sirenas a vapor
inyectores y eyectores 

Llaves y vá i rulas
Niveles de agua

Empaquetaduras de todas clases
ñíanJmotros

FUMD!C¡0M UBERTADOFRECE:

tertulia en combinación con un pro­
grama Uterario-muaicn! que la vn- 
tualasta comisión de üeeta prepa­
ra.

Ei Demingo 2!. a las 4 Jo la tar­
de se dará comienzo a la segunda 
ma^inóe Ubre pensamiento del año. 
que con tanto éxito efectúa esto 
academia.

.\caJemia üc Baüo "La  ChSlc'*

E ! próximo Sábado se Itevaiá a 
efecto en esta institución wna gran 
ñesb^ y  balie sochU. ^

Ei Jueves, como de costumbre, 
habrá clase instructiva a la que 
sólo se permitirá la entrada ai sil­
lón a los socios quo están a! Jia.

Él Domingo se efcctuorú e! pa­
seo a San Antonio, lo que adver­
timos a loa socios quo deseen to­
mar parte, para que so inscriban a 
mós ta rdare ! Juevea.

MEMORAMDUM
¡HSümto C ea tn ! Meteorotógico

g EBOlis^co úe CRüe

Comprenderá lecciónM rela­
mí rnsMajo deportivo en ua-

2 <* 
veces 
cu el 
tica 
1426.

3.0
tiVAS
SOS do ciclismo, natación, marcha^ 
car'^ra. box. esgrima y lucha ro­
mana.

 ̂o $e otorgará diploma Jo ma­
sajista.

5 o E! precio del curso es Je 5Ó 
pesos mensuales, pacaneros por 
n.ensualidades anticipadas.

Las inscripciones se reciben por 
el señor Reyes en Am to Domit.go 
i?:3.

SOCiABiUDAD OBRERA

es ____
Cqpa "E l Diario HuntraJo . 

Campeonato Atlótico: Lo  Interna­
do Atlóílco Barros Arana. i l  pun­
tos; 2 o J\íagaNanes. 40 puntO' .̂

Cumpcmuus^ comercia!

I i 1 domingo próximo se realiza­
rá el encuentro final por !a compe- 
tcnriA de esto torp<:o. Se jugará 
ihuaimenio un s!x-a-^4¡je entre 
equipos de todos < !uhs ínyeri- 
!o^.

Equipo rcbiconM^mJo

L! Garios Wa!kC! F  C. ha in- 
nuevamente a ia A^(*c*a- 

í!ón AGótifa Je FootbüÜ Je Chile, 
!aga Je iFantíigo.

UNION DK LOS TlFO(¿R.\FOS

Junta gcuciv^i ordinaria un l ! Je 
Fuero

S^ abrió la ^Mdón a las I de !a 
tarde, presidida por el ^eñor León 
Baiilón y con asiatenciu do! secre­
tario señor Rojcrlo Rozas, el señor 
tesorero y mmiorosoa consocios

Cuenta.-—E i señor presldoate da 
lectura a ia memoria anual, en la 
cua! Jeuüht la labor reaNzüdu por 
el Cuerpo Di!*octho durante o! año 
1916. Hizo especin! mención Jo loa 
subidos gastos que hubieron y que 
debido a la excelente cotizaolóu 
pudieron sufragarse, quedando un 
buen superávit. A ! terminar su 
ieettira fué objeto de prolongados 
aplausos

Balance.— 8e di ó iectura :J ba­
lance del último semestre, ei quo 
fuó Aprobado por unanimíJnJ.

Informo.— I.A Comisión Heviaora 
de los Estatutos, compuesta de los 
señores I^ancisco Vnruae T  Y Ei co­
doro Hstnv L. presentó su informe, 
en ei cual manifiesta la convenien­
cia que existe que reaüe^ mos pron­
to una nueva reforma, con €i obje­
to de corregir varios prrores que 
contienen y que hay artlcuios que 
no están do ucuerdo.

?ohre este informe se abrió de­
bate. y A pedida de! '^eeretar!a se­
ñor Rozas Rajerio quedó para se- 
"tunJa di'icusión; y por Jitimo so 
acordó c^'nvaear a todos lo^ asocia­
dos a Junta general extraordimiria 
para el 4 Je ^larzo. para tratar
si es conveniente <^fectuar una
uuo\a rc^u^na. ^

Orden Je! día.— Cerrada la vota­
ción conformo al reclámenlo res­
pectivo, se procedió a hacer el es­
crutinio. resuitando triunfante la 
siguiente lista, que obtuvo saia 
^ran inayorhu

FresiJente. señor í^eón Baiilón.
Vire-presidente, señor Jos-* T o ­

más Díaz ^1.
Ser retarlos, s e ñ o r e s  ENodoro 

'Ulíoa L. y  Rojerlo Rozas.
Ribiioteearío. señor Lu!s \

ÍA .
Directores. ?:eñorrs Juan Je D 

Pórez, Josó Barros. Eduardo ^íuri- 
Na Eugenio Sih'a 1'.. ^tarelal Ma­
nera. Víctor Guerrero. Gume^in-

La Juventud Momsiense. Siriq

Para esta noche, a las 3%̂  P. M . 
eAta citado n sesión el directorio 
de esta sociedad

Se ruega a los poseedores de los 
números favorecidos en la última 
rifa, se sirvan retirar sus premios 
a brevedad posible ep Matucanu 
S!ú.

Los números premiados son ios 
siguientes: 227. con el primer pre­
mio; 376. con el 13o premio: 14). 
con el 1 6 .0  premio, y el 226 . con 
el 19.0 prey io .

Centro DemfKvatA
ITNbao^

Con bastanio armonía y entu­
siasmo se efectuó ei Domingo úl­
timo ia eiecclón del nuevo directo­
rio Je este Centro político.

votación estuvo abierb! des­
da las A M. hasta las 3^4 P. Ai.: 
hora en que e) vice-p residente se- 
ñur Guerra.-orocedió a efectuar el 
eserutjnio ante una numerosa asís- 
teneia de socios

Por gran mayoría de votos re­
sultó elegido el directorio <tue si- 
gue presidente, señor Ciodomiro 
Serey V vice-prestdente. señor 
Vicente Saldíaa S .: tesorero, señor 
Fabrieiano Caroca Q .; sorrotario 
de actas, señor Francisco GoJoy A.; 
secretario' Je corresponJoneia. se­
ñor Táiniel Castro ÍL :  directores, 
señorea Manuel A Cnerr.t. Fortu­
nato Frías. Alfredo Díuz Cornejo 
y Daniel 2 o Vega: bibliotecarios, 
señores Manuel A Guerra Guíiler- 
mo Díay. Galdames.

Mna vez proclamado este Jirec- 
NnJo, so acordó que ¡a rocepción 
oñeia! Mc efectuaría próximamente 
con una grar fiesta social o Inwtruc- 
Mva en Hu local do la callo Bande­
ra SGS.

t^qjru  Giban! tbUace

F̂ or inconvenientes imposlblcM de 
no pudo Mevar^3 ti 

e! Jo'^afío de íos-tenp. oue ŝ .'*p y 
\ Js bostón que estaba anurrmJo 
pa.n <J Sábado 13 dci presente.

La comisión de fiesta ha ico'-da- 
do se :*:etñe ei próximo &ibado  ̂
Óns'p - Jas quo repr^cntarún a 
esta institución serán para fox-

'ro-
co-
a!

do-
Ar-

? NGURSTONIS^IG

I a Legión Je Volunta!

Mi Comité de la .luvcntud I 
Centenario Faso de I^os Andes 
misionó en su úitinm reunión 
secretirío do Los Firineos" y 
legado do "Los Feúcos" señor 
mando ^jandujano. para que pre­
sentara el proyecto de la "Legión 
de Voluntarios" civüea.

Lu apnbaeión unánime quo vie­
ne mereciendo la Legión en for­
mación ha recibido c! aphmt?o del 
Gomlté nombrado v  la prestigia 
con su acuerdo unte toda ¡a ju­
ventud chJeha

Como hemoH anunciado ante­
riormente las adhealont4 se reei- 

e! día en Santo Domingo 
de 9 a 10 F  en O AI vez

do Aravena 
déa.Juan A 
(ón.

Efectuada la 
ño! prcaiJento

Saptiego Campo! 
Florer y Joaquín

ros agradecimientos a 
consocios Dor el honoi

Va!- jtnetu señor Alfredo Vicnña y seho- 
T.ey- 'rita Rebeca .farquera; ouc-step. n  - 

jñor Manuei .lofró y señorita fiaría 
prociamación ei se- ¡Soxa. y para vals imston. soñor Lt is 
Jió los más slnce-jOyai'zún v señorita Murta Finada.

ben en 
!225 y 
735.

Cuerpo de Fxcurslopistoa
riueos"

Fi-

Mañana a las 9 F. Ai. se eolobrá 
junta genera! ordinaria para so- 
gclr tratando de la reforma de Es­
tatutos y Regiamentoa sociales y 
mtiitarea.

Hay además numerosos otros 
asuntos pendientes que icelamun 
la asl3ten<ia de todos los ^oclo?

— hace presente a ios socios 
que <?n la junta genera! de! Miér­
coles deben dar cuenta do tas ¡ia* 
tAs de ia rifa.

— Próximamente se citarí a la 
Comts!ón Reviwra de Librua com­
puesta de loe señores: Bcrnardc
Revet, D. Espinosa y Pedro Sie­
rra

—Aplausos unánimes ha mere­
cido el señor Osbriei Faatorcüi por 
el obsequio hcch"  ̂!a Sección Bnn-

toJoS !( !̂ 
por €1 nonor quo hacían 

reeligiéndolo para que dirija lus 
JcKtinos de la Corporación Jurante 
ei pre^sento año Frometió traba­
jar con ei mismo entusiasmo co­
mo lo había hecho durante el año 
1&I6.

No habiendo otra cosa que 
tar. se ievgntó !a scsióti a las 
F . A!.

I^!S !)(n !̂Qna  ̂ ínRq^^adas pueden 
dirijirsc pcry!.^na!piente a nuestra 
ncr**tarñi a Fr.at esquina Cqphtpó. 
todos lo*̂  dias de a F. Ai.
Hov a las F. ^i. habrá clase 
instructiva en la que repHiUráii 
húmeros para la rifa que measuai- 
meato obsequiará este Centro a ¡as 

tra- 1 se coritas asistentes.
6.2ñ I

' Il^tudinnti'n !ndc!!cndc!tc:a

Centro de T.tpiccrns ' i'rotección u l! !1 ! cuadro de ejecutante de esta
Tt abajo" estudiantina está citado tiara ma­

ñana jueves IS. a !aa 0 !\  M .. 
:t ñn Je en&iyar las partituras que 
se van a ejecutar en ia hesta que

T'ara mañana Jueves, a l.is S 
F Ai. están citados a reunión ge­
nerar! los miembros de esta institu­
ción cnu el fin Jo acordar la mejor 
forma de ¡levar a efvcto el paseo 
acordado para el Domingo 2 !  de! 
presente a! vecino puerto de bau 
Antonio, como punto ñuai a )as íles- 
tns con que e! Centro ha celebra­
do su ALO aniverzgrlo.

Sociotlad de Socorro'* Alutuos 
Fig\!croa .álcí^rtu

Se pone en conocimiento de los 
socios que. reunidos on comité Ion 
señores í̂oizé?  ̂ Leonardo
Figueron. Jo'^( Suárez. Manu^d Ma­
drid Ct'iiicrmo Feralta. Jor^:e Jo- 
fré. Ramón R Reyes. Luis E. 
Faima y Daniel Alvares, se acordó 
convocar a lunta genera! extruorJi- 
naris para hoy St^4rcoles 17. a las 
4 40 F M .. para reintegrar ei di­
rectorio por huhpr presentado va­
rios la^ renunep!.^ cu el carácter 
do indlciinables: por tanto, se ruega 
la asistencia ai no concurriera nú- 
mero roglamenlorlo. se llevará a 
efecto c! próxiñto Domingo, a las 
ÍO A. Ai ., con espera do media hu- 
rs y con el número quo asbJu.

cciebrarA el Domingo 2 ! de! i're- 
sente en In Sociedad "Unión y !*ro- 
t^cción de Estucadores" con oca- 
slán Je su 17 o aniversario.

i'^tudinntiun Irts

E! Domingo 21 Je! presente se 
í fertuará en el ^'ulóu-tca^ro de es­
ta sociedad. San t^ablo númeru 
) 2?6. una veiaJu u beneJcio de loa 
fondos zociales.

Para el mejor éxito de esta Úes- 
ta. se ha confeccionado un eócogl- 
du programa literario y ntualea! 
quo se capera ^e t Je! agrado do 
las estimables familias Je! barrio 
quo siempre han frecucnpido e¡ lo­
en! de la inatítuctón.

Finalizará este acto con un gran 
bailo familiar y batalía Jo serpen­
tina y florea.

El valor Jo la entrada costará 
solamente vcluto centavos.

.ácaJemin Je B:ti!e Luis A. AceveJu

V. de O . Bau lera

:\i Riqualniú

' Fraúkliq

Santiago

OBSERVACIONES
M ETEOROLOGICAS

16 de Enero !9!7.
Temperatura bajo abrigo—Maxim:) 

Mtmims 14 A
Tomperatmn a cielo Jcscnbtorto— 

Máxima 5?jl. Mlxinui MLH.

7A.M

Tvn^pcr: t̂un  ̂ ba­
jo abrigo.,........  !$.7 3% 2L0

Uarómotro a 0
mm.................  7!4 ? 7^5.2

Humodad reíat)
va-;................  l o  4! 6!

Tena^ón de  ̂ va
tx^ ^̂ 2 t^4 1! ^

¡Dirección d e l
v̂ eDt<̂ .............. Ca t̂na S y  Calma

V e loc id ad  de! 
viento por mi­
nuto.............. 275 mt 0

Xebu!o&ídad (Dd-
cimo^unbladon) 4 0

Agua caída ........................... .............

Arturo Frsí

Be^ánlll

Huvmul

EvajMración en 24 horas mm.. 26.
KÜomeíros recorridos por ci viento 

cn¿^ bon^h
Hidrometeoros. rocío.
Agua caída cu 4̂ horas mm ...

SERVICIOS QUR PRESTA i A
A S tS T E N íiA  F V h L If \

Primeroi* auxUlos en loa casos 
Je úceh!entea. unfermeJuJra jú 
bRáJ etc . quo ocurr^^n t u !aa vius 
b iocaMs pübücoa Servicio gra­
tuito.

TrnsliJo (!o enfermos a Ion bu^- 
pítulns.— So preatú especia! aten 
ción a! !ra.^lado a las mutornlJa- 
(les. Se '̂v! Jo gratuito. Sólo so pa­
ga por toa traslaJog t p̂̂ êialea hn- 
choa e i  ambulancias reservadai.

Atención méJicu nocturna :t 
JonJrBio, Je lú F. n f F. M . 
y en la zona que atiendo la Ca:n 
Central: (^latmcho hastu Cueto, 
por o! norte: Diez dt̂  Julio hasta 
Castre. Avenida Dlancc Encalad t. 
por el sur: AveniJu Viiuñn Ma^- 
tu na, por c! oriento; A w i ida Ma- 
tucana y ExposRdón. por pc- 
nícnto). Servicio grntt.Rc. pasa los 
nidigontf'S Tn^ îfa <!e !ú a 2Ú0 pe-

TURNO ÓiÉDlG!^ DFSDt: EL ! !
AL  m  DE ENERO DE 1017

Domingo Fuenfe?. Thompson 
^6úñ

L 4UTS Ramírez, Santa Rosa 
4áñ.

Libra Fizarro. Gátve? 5?R. 
Felanníoí^ Mena, I.ópez 677. 
Isoüna D^az. San Francisco 

45Ú.
EJer Toro. Aíapocho 1615, 
Rosa A . Vulenzueia, Eyzsgui- 

r?o 65R.
Clodomira Marín. Amunátog)i! 

IÚ5S.
Trinidad Rodríguez. Marurí 

$73.
!Ja Merce!

S9Ú.
Laura Sobo 

casRn
EmeJna Pórez 

S22-A.
Doralisa Phua. O'Hlgglnt 125'-.

Mhdr^nas
Adelina Vi^entlm^. Ind^^penJcn 

!ia 327.
Sablha Rotba v de Lclva. Ruca­

rlo ^30.
Joseñra Fiorax. Sen LJJro 53ú 
Beatriz \Íbornoz Gorrión 124! 
Ana Julla  ̂ SalceJ .* V. S îrau:  ̂

620
F lon  ena Reyes. Lord) Cochr^. 

no iP58.
L'.iura Carroño. Ryas'l 506.
Csr non C v. Je Carbonel!, Al- 

Junate IÚá3.
Fclícila Herrera 

láSJk
Amalia de ta Fu* nie 

i3áS.
Camele Monese?.

?^lú
Murta Duran, ^íaestranza 0 4? 
LnlRú Botarro de Alfaro. Avq 

Pida O Higgihs 1235.
.Diana Rubio. Toesen 
óíqría M. GuAjuróo. 

ción S
Herminia Jiménez.

6680.
Laura Grtiz. Sun 

1255.
Julia Calateo. Gr'rhea H45. 
María Ferrín Je T.. Molina 151. 
Ana Ramírez Sofía Concha 22 
Autora Ramíre?. Santa Rosa 

14 3?.
ELsa Cáneppa. ^doneda 35^5. 
TrlDidad Rodríguez, Mcruri 

273.
Ainelln ^íátus Futníes, í?ublq 

ICOS.
Celia Jinióqez M 
EJntigts Vuldés A.
Sára Saatender Q .

53.
F lv irt D' Igado O 

Dt.rroso 753.
3íiría Porta Díaz. Wenídr. Su- 

betTtscaux 30-A.
Rita Pérc. V. Je Alv.qríz, G:\! 

vez 727.
María E Justiniano v do n 

Fnente San PaMo 1 6 1ú.
Tutoí îla bíorán Je Fr. Mi hUPi 

Motitt 34 13.
Marta Lurdta de Pinto Santi 

hab;^ lííO. esquina Avenida L i i  
Quintas.

Angida González H . Avenida 
Mat^ñ 563.

J i*tna Abalas. San Franeíaco  ̂
Margarita Abarca R.. S&n FraU* 

!Ísco tuñ.
Dí'4p!q^^a!^o óítmiclpai Jo Ojos 
t'l de Mayo 532. Atendido p<r 

<1 doctor García C. Fuhc!oc;t ic^ 
Jucvta y Sabemos, de 4

h 5 P
Turro juJictr!

JnoH del Crbnen de turno
atíplente Jet 3er. juxgaJo.
Isaai CivLvbli.

Fvon'bior F íao l. don Clodom 
ro S:to, Moneda 2288.

215Ú.
Constitu

Dê ^̂ .'iâ :

Franclscr

Rosaa : 31í 
. Marurí 777 

n Miguel

Almirante

daq

:ser%icie niéJtco !!nc^u!n^^
acate

pernal ^tó<Rco Je ciudad 
Francisco Landá Z. Rúen­

le
Doctor Guitlermo Feroain.

Huérfanos 2^40.
Doctor Domingo Rojas M . 

Artnro Pra^ S i l .

Hotica^ Je ta 'ao taram m nte

Dón 
6S2
Don Pedro N. Barros Qvatle, 

Santo 1 248.
Vióíbce <!td cuerpo 

Don Ciclos ÓÍC'iina.
I83S.

Chiles

Botica Alemnna 
hnsia 12 Je la 

Farmacia Múde

faieJra! 1^2í 
aeche.
na. Sen Diego

255. hasta las 12  F . ^1.
Botica Española. A bu man a 

hasta ias 12 F 5!.
*

E! Sábado 
nnn^ible per 
Yunguy, esta

próxhno, fecha mo­
ta gran butuhu de 
aeadeniiu dura una

Itoticas turno hcmuna!

1 a Comísarta. Lotira Bcutje- 
roíit. ComnañÍA 1064.

2 a Comisaría. n<jicu ^'aupot* 
cón. Carmen b?7.

4 a Comisaría. Botica ^ímme^- 
ninnn. San ni.**go 1237.

ñ a  Comisa ría, HotÍ!q C lito. De­
licias 2ñ3 7¡.

7 a Comiaarm, R tt i(a  Trucin. 
S^n Pabho 27^6.

Practicantes de chu jía  mttior

Eleodoro AguRerp. Indepen­
dencia 1568

Camilo Ortir EscaniJa ^76.
Pedro A . Silva. San Antonio 

532.
R Jofró. Basoiñán Cuerreríi 

544.
Antonio Toro C . Twmeytco 

2 7Ú8.
GoremíáJ Aguileia, GirarJi 51.

26;
Me
75:

Rolando 
Montt 374

Toro, A íen iJa Manuel

Enfermeras

Araos. Síse3^^aD^:a 573.
Lagos, Alonso CvjRe

Tapia. Avenada del Ro- 

ViveroB, Baquedano

Lñura
Laura 

132Ú.
Urzuta 

Sí.rto 1137
Matilde 

846.
Rncarnoción Pinto. AndrÓP Bô  

no 278.
Ascención Rojas Natardel 35^.
I:oaa Valen^^uolá' Ba queda mi 

770.
Rfigidu Ferias, R o w  1823.
Cartina Miño. ADd6a 2136.

DEFt NCtONES
Enero 15.—  Jorge Clavijo. un 

uñu; Oiga Hihojosa. de í ;  Teru 
te AstudUlo. 1; Leandro Sepúl- 
sedü. 4; Manuel Astorga. 4; Vto- 
tet!. Ihou-Fo. 1: 4¡dn Toiros. 1 ; 
Olaíira Rodtíguer. M Aoa Pino. 
I ; .GrfeJna S JO. 2: Clotilde Prie- 
tu. 4( ; Raimundo Palma. 11? Co- 
tuli'ia Quintaros. S2: Raqte! Xú 
higa. 18; :S!edardo Vaiiejo. 
j  Aracda, 75; .águatina
rica, 5ú? Resaiía Guerra, 
Üt.udio Lo * a. 40; Maeuel Pizu- 
tro. fO? Caries áiott. 4J; Elvira 
M!^ !̂ínex. 4?; Jorge Amigo. 3^: 
^í'tría Tlcádn. 10: Et^rique Done 
so. 4ú: Mulo Lóper. I ;  Cirtaca 
Gonsález. 82; Hoitencia Jimónez. 
1$; Eu;;tnio Olivares, 8. y 22 at- 
ñ.'íos menores do un afe.

14 do Enero.— Isólina Rivero. 
3 años: Enrique Cuajárdo, 1;
L'iix A. Rojas. I :  Carlos Vattic- 
benito. 1; Eduarde Moyuno. I,  
Carmen Romero. 3; Aníbat C&ce- 
ros, 2: Javier Pávez, 75; Luisa 
Delgado. 6; .\melia Astudíüq. $:i; 
Antonia Reyes. 5d; Caroilna Sil­
va. 42: Josó Maranont: Luis Sa- 
iib, 28; Ceimíra Céspedes. 28;
Aguatlaa Rodígán. 75; Piuría 
turana. 46; Juan de D. Pindla 
I ;  y 24 menores de un ano.

ICAZA y 
VIDELA

CORREOOREStíCOMERGIO

Banúera 78 - Casüia 1365

T e l ó f o n o  ^5 7 5

Repieseníaoión Je Fábrieis Es- 
irangcnis y NaeiouKlc::
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G u ía  P ro fes íona )
EWKÍ9MC MAC-tVER

/UBOíS/UOOf̂erccd 5 t̂2_______ 1013

J.Rainiun^ki de! 
y J. Rsdniundo de! f^o Castillo

A B O C A D O S
S^nto Don^nyo 1$04.______

Ladislao Errazorlz Lazcano
.ABOCADO

A!^mcdA 1003. Tc!^íono 635.

Arttiro Alessandr!
.ABOCADO

Eatud!<^ y domtcHio:
1^55. 1414.

Claro y Cía.
A B O G A D O S 

L u b  (Haro Soü^
Sam uc! CLaro L^M^a^^^A 

H ^ lo r  Claro Sa!as
Fo rM u d o  C !aro Salas 

Ationdón BU cUontota durante a! 
feriado. Estudio: Catedral 1271

Frankün Otero E. 
y Renjandn Jknenez $.

A B O G A D O S
Pandera 323, SanUago__________

Arturo Matte Larrain
.ABOCADO

Estudio: Huérfanos 1062, (2.*
p i s o ) . ___________________________

Carlos Alarcón
.ABO CAD O  '  ' 

C alería San Carlos 27.__________

Víctor Bobüüer
A B O C A D O

Cochrano d i6. Valparaíso. ____

Aurelio Cruzat
A B O C A D O

Valparaíso.

Armando Quezada Acíiarán 
Pedro Aguírre Cerda 

Pedro Caza. Erantes
A B O G A D O S

Caedla 2561. Morandé 432.

Juan López R.
A B O C A D O

Betudlo: Com pañía 1223. Casilla 
2642. Santiago._______________________

Maximiliano !bañez
A B O C A D O

Monjitas 326. Teléfono 551.

Juüo Plwonka J.
A B O G A D O

Estudiot a i Huérfanos 1235, do

Oscar ViOalobos R.
A B O G A D O

Eetudio: Huérfanos 1235, Casl-ita 2020___________________________
Agustín Vigorena Rivera 

y  Abe! Céüs Maturana
A B O G A D O S

A T E L A C IO X E S  Y  C A S A C IO N E S  
D E  P R O V IN C IA S  

Morandé 4 50. Casilla 2583, San­
tiago.

Ramón Gaete Valdés
A B O C A D O

8f^nto Domingo 1175. Domicilio: 
Sapto Domingo 1227,______________

Héctor Arancibia Laso
 ̂ A BO G A D O

Estudio y Domicilio: Santo Do- 
gringo 7326. Teléfono lng!és 2060.

Jorge GaRardo Nieto
A B O G A D O

Morandé 360. Teléfono 2343

José Ignacio Escobar
A B O G A D O

Morandé 281. To^^dno 365,

Manuel Antonio Maíra G.
A BO G A D O

Compañía i2 i3 . Teléfono Ingléa 
605. Casilla 557.____________________

Manuel Rodríguez Pérez
A B O C A D O

Mprandé 412._____________________

L. Aurelio Pinochet
A BO C A D O  

Rosa** 1503.

Roberto Honorato C.
A BO C A D O

Merced 854 Teléfono 2301.

J. Enrique Costa
y Jorge Costa

A BO C A D O S
Teléfono I07d S.snto Domingo1131_______________________________

LIsandro SanteÜces E.
A BO G A D O

muleles sobre prop'odades ralees 
y estudios do dluios 

Estudio'. Morandé 450. Of. 1.

Moisés Poblete Troncoso
A BO C A D O

e n silla 378 Co<np*íñía 1235.

IVasblngton tlannen
AnOC¿\DO

Estudio; i i ló .  Atiende

Roberto Espinoza
A BO G A D O

Consultas. Informes. Arbitrajes. 
Estudio do nogociacioncB ñnanclc* 
rae o induetriuloe on proyecto. Es* 
indo 01. Casilla 2440. Santiago.

Ramón Villalón CastÜio
A BO G A D O

CompRñía 1037. Casilla 2502.

José Maza
A B O G A D O

Compañía 1235 (Oñciua 21). 
Caallla 1562.______________________ ___

Alciblades Roldan
A B O C A D O

AgusUnae 1140. _______

Jorge Andrés Guerra
A B O G A D O

Estudio: Merced 745. Casilla
MOO. Teléfono 39.__________________

Hermán Echeverna Cazotte
A B O G A D O

Huérfanos 1235. Domicilio: Ca- 
rrera 172.___________________________

AGUSUM CORREA BRAV5 

y AGOSIiM CORREA AVILA
A B O G A D O S

Bandera 537. Teléfono 2500. Ca^ 
aniA 622.

M I E G U M O O  JÍMENEZ
^VBOCADO

Bandera 231 Oficinas: 5 y 0. 
Dí'spaeba: de 1 n 5 P  M.__________

nOEL MUÑOZ RODRÍGUEZ
A BO G A D O  

AeusGnas 1032.

PLÁCIOO BRiORES

Alfredo Mesa Campbell
A B O G A D O

Morandé 466. Casilla 3446.

Nicolás Moreno Predes
A B O G A D O

Estudio; Huérfanos 1235. Ation* 
de dé 4 a  6. __________ __________

Malquisedec /Agüero
A B O C A D O

Estudio: Bandera 236.

Blas A. Maira
A B O C A D O  Y  P R O C C R A D O R  

D E L  X U A IE R O  
Oñeina: Compañía 1207.

' Beüsario Videla Prieto
A BO G A D O

Morandé 450. Cabilla 2779. Telé 
fono Inglés 2315.

Osvaldo Pacheco
A BO C A D O  

Atiendo con prefcrcucia causas 
erGnhuUea 

Nataule! 265.

Héctor Salas Ibanez

A BO G A D O
Compañía 1665. entre Plaza y 

Bnndeni. (Oílclnas 52 y 33). C^- 
sl.'la 3674._____________________________

W í T W í z  B.
A B O G A D O

Ahum ada 351.

EXEQUEL FERNAROEZ H.
A BO G A D O

PulncH 37.__________________________

EDtiAROO VALERZUELA MOZÓ
A BO G A D O

Procurador de! Húmero. M oran­
dé 244. Caaillu. 1899.

íi^ALOO HEVIA L.
A B O C A D O

r^íorandé 21!. Casilla 1831. A u ­
sente hasta o! !  o de 3íarzo.

Policlínica para Siliíis y 
Enfermedades Venereas

L IR A  31
Servicio de 16 a  1 2 S4 . atendi­

do per el doctor Jo^^ 5. 8al!Mh 
destinado para obreros y cmple^t- 
do^ do modesta renta.

Prof. Eduardo Moore
E N F E R M E D A D E S  G E N IT O -U R L  

N A R IA S  Y  C U T A N E A S  
Amunñtogul 365. De 2 a 6.

Or. Aristides González Campos
P R O !  E S O R  E X T R A O R D IN A R IO  

D E  O B S T E T R IC IA  
Partos y onfermedadea do seño- 

rrís. Consultas: 1 a  3 P . M. CaslÜA 
!651. Teléfono Inglés 2759.

Dr. Luis Quinteros Encina
M E D IC O -L E G IS T A  

Cirugía. Partos. 1 a  3. Alamo* 
da 239.

Or. Amara!
E S T U D IO S  E N  E U R O P A  

Partos, enfermedades señoras. 
Catedral 1961________________________

Or. Alfredo Alcaino
G A R G A N T A . N A R IZ  

Dieciocho 257. 2-8.
Y  OIDíDS

ARTORIO TAVOLARi L
A BO G A D O

Vatparalso. Serrano 49. Casilla 
66 5. Teléfotto 168.___________________

GARLOS BAÑADOS DAViLA
A BO G A D O  

Banuedano 540._______

Oaniel Fellu
Abogado

VALPAR AISO .— Casilla 466.

Javier 1̂ . Sdva M.
Ahogado 

Coo,i,¿fit:i No.

M É D Í C O S

A BO G A D O  
Compañía t235.

Jorge Errázurlz Tagle
A B O C A D O

Morandé 436 Caallla 2592.

AOredo Urzúa 0.
ÂBOGADO

Bandera 22U. Teléfono 1522.

Alfredo Bondia R.
A B O C A D O  

T^orandé 432.

Viterbo Osorio
A B O G A D O

Bandera 22^. Diego 1253.

Pedro Orzúa A.
A B O C A D O

Carmen 127._____________________

Enrique llyarzún
A B O C A D O

Cosllla 732 Ahum ada 14(!

Filidor Matus 
y Eduardo Grez Paddia

A B O G A D O S 
Morandé 46í:

Enrique Gurgos Varas
A BO G A D O

Estudio: Baude^;! i 52. Domici* 
lio: E jército  542.____________________

Carlos Mira B.
A B O G A D O

Estudio: BoadenL ! 52

Agustín Barros Jarpa
A R O C A D t)

P R O C U R A D O R  D E L  N U 5 ÍE R O

Or. Ricardo Peralta G.
C iru jía  genera! o^spoclalmcnto 

de olño^. J^Ioujltas 54ñ.

Or. Barrenechea
O C U L IST A

Régresó. Nuevo consultorio: Es- 
tado 91._______ - ' ' ___________________

Or. ¡barra Loring
E ST U D IO S  EN  E U R O P A

urinarias. Es poda hu en te 
enfertuedadol!. rhíón. vejiga, prúa- 
lata L^<msulta.' :̂ 1-1. Natüuh'l 64.

Or. ^tuardo
E S T U D IO S  I;:N E U R O P A

Puformedadea dé niños. Cousul- 
iaa: 1-4. Agusiinas

Dr. Arturo Barraza Araya
% I.^S i  R IN  A R IA S . S I F I L I S

:^!V!Ue 569. do

Dr. Prunes
E S T U D IO S  E N  E U R O P A  

Jeto  do Clínica. Dermutotogín. Sl- 
Mlografin. ^lerced 496. Cualllu 
2394.____________________ ______

Dr. Paulino Oiaz
A G U ST IN A S  175:5 

AtondorA de tunea a juevea. Loa 
otros dina ausente.__________

ARIURO HERRERA 6.
M E D IC O

(2-4. Cálvez 616). Espcclnlmon- 
tc enfermedades nerviosas y olcc- 
t! ieldad médica.

Or. ELGUETA
J^ IED IC IN A  G E N E R A L  

Conaultas; 16. 11. 1-4. P ra t  560.

!)r. Luis (lodoy

Or. JUAM 3. MIRAMOA
BASCU:^.AN G U E R R E R O  ! 15 
Estudios en Europa. Medicina 

iuterna de Niños y  Adultos. .Atien­
do durante las vaeaelonea: lunes. 
ntlércoles y viernes en la mañana.

PROFESOR OlAZ 3ASC0GNE
M ED ICO -J^ IASAG ISTA  

Notables resultados. Consultas 
y enseñanzas. Ahumada 4?.________

Or. 6ERMAH VALEHZUELA B,
C IR U G IA  G E N E R A L  

Rinuolmo 47.__________

íR S U m O  MEOíGO
D E  F IS IO T E R .A P ÍA  Y  D IA G N O S ­

T ICO
Instalaciones oiodernas para c! 

reconocimiento do las onfern^eda- 
des V su tratamiento por loe m é­
todos más éñcaces en práctica oo 
las clíuicas europeas. Rayos X .  
Exám enes del corazén. pulmones, 
estómago o intestinos. Exám enes 
uuímlcos. microscópicos y do ta 
sangro por Wassormann. T ra ta ­
ñí iunto de la  artcrlo-esclerosls. E s - 
inriUdad. Impotencias. ISnferme- 
dadcM nerviosas y do la píe!. V e n ­
ga, Recto. Parálisis, Tumores de! 
ñtero sin operación. Catedral 1443. 
de 2 a 4 .̂4 P .

D E N T t S T A S

Ernesto Borros Jarp;t
_ ,  ______  __________  - .  _  I

Humberto Trueco _______________________________
ABOGADO P̂ nAP Vpf̂ QPñOAĉ na OÂ dhdón Huérfanos <oHU! WĈ AOUU

______________________________  ADOGAD'O
Victor Pinebeíra Rivas -̂------

ABOCADO Y pnoCCRADOR ArtUfO V ÎCflZUBÍ^
FíSCAL ABOCADO0̂ ĉ̂ nâ  Tccntaod U4. Catcfía :;r. Te!(foao14S& íng!(n 153. Cay!!!^

f^anut¡! Merino E. Ranión Bríones Luco
ABOCADO ABOGADOArturo Brat !̂ su!(Do: Hû Sr- n&tudt<): Cumpa!l!a Oó̂fâ ,oa 133&. Casma :¿407._________  rntcU!u: Av̂ í̂ <̂!a Cutnnip.K C23

Enrique Bermude¿ Jubo Phibppi
ABOGADO ABOCADO<1at̂ drat 1007. !̂ !oncda H6^. CaaUthi 327.

Maximiüano Roidán J. León Oepassier
ABOCADO ABOCADt^Estudio: A^uaUnas IMO. Caat* Atiendo au oDcnteia durant'3 fo*riado. Echaurrpn 33 _̂___________

Cados Contreras Puebia Raíae! Lorca
ABOCADO ABOCADOSanBaco. Con̂ âfUa i:̂ 3% <Oñ* Bandvrn ; l̂t. CnsiDucinrt B̂ h CasUia !$H2 tQta.

Tomás Ranimez Frbís f^anuei ííaete Eagalde 
y Francisco Garcés Gana . . . . .

ABOCADOS Oíltina: Wuórfauo!'Buérfanes M75. T̂ téfán̂ i 2633 Teldfdno Nr 1355 Uontiei-*'* " ' l!a parUcut^rf Versara Ü6l
Pal;!. PamirK . -------- o¡. Meza Úl.a

y Gustavo Siiva Campo ESTcmos E\ Ecnor.AAfOCOTfl UtttUDT .. Med.otnn mteroa eapec.a.mcn.oAi.otn!U n¡n¡An! t!. puhodn, corazón, riñonoa. atñüH.ABOCADOS Laboratorio clínico. ConsuBas: 3-4.4 tU. IDhMtocho 2̂ 3. * ; _  ^

.

C IR U G IA  G E N E R A L  
Especialmente aplicaciones c!o- 

ref2u'mleas. Delicias 1367.

Dr. Leónidas Corona T.
L A R O R A T O R IO  C L IN IC O  

Deheías 563, (frente .4 listado). 
Consultas: d<̂  2-4.___________________

Dr. Santander
Aiediclna Interna, estóiuago. In­

testinos. rayos X . Laboratorio: Mu. 
ueda 821.______________________________

Dr. Ernesto Greene 0.
E S T U D IO S  E N  E U R O IW  

Cirugía. giucco!o^;ia. vían urina­
rias L ira  2.̂ !̂. Consultas 2 a  4 
Teléfono 2S6 ^

Doctor César Santiueza i
P R O F E S O R  C L IN IC A  D i: N !\ O S !  

Brasil 7.

Dr. Arturo Valenzuela R.
Ausente hasta i." de Marxo.

Luis A. Azocar
D E N T IS T A

Galería Alossandri an. t2." piso).

Rafael Toro k.
D E N T IS T A

Especialidad. Planchas. Coro­
nas. Puentes. Manuel Rodríguez 
75̂ _________________________ ____________

Dr. Rubén Bustos
D E N T IS T X

Graduado ert ct Phlladelphla 
Dental College". Santa Rosa 24 7

Or. GUSTAVO CERCA EOPEZ
D E N T IS T A

especialidad extracciones dífícl- 
Ips Arturo P ra t 1548.______________

Galvarino Ponce
D EN TISTAR'unlura ñS7.______________________

Jorje Matte B.
O hcuut 

N '  !ñ).
D EN T IST A  

Ahumada 3 5 (Oñeina

Dr. Lea Plaza
E N I E R M E D X D E S  D E I .  S IS T L -  

:HA N E R V IO S O  
f^lonjltas 3dít. l - i

Dr. Joel Rodríguez P.
I ST U D IO S  i:N  E U R O P A  

:^!edlcloa itt tenia, especialmente 
estomago. Intestinos Rayos X . 
Ccusnltas: 2-4. Clnraa 43!.

Dr. Luis Aguilar
C IR U G IA . S Í F I L I S  

Consultas: 1-2 San Isidro 26 '̂.

Or. Andrés

José Luis Cabrera M.
I )i :N  TINTA

Teatlnos 549. entro. Catedral y 
Santo Domingo.

Consultorio Dental
D O m O R  D E  L \  C A R R E R A  
D. D S. Penn. 1337 Agustinas 

Renbrlrá el IS  de marzo___________

GONZAK) WARtH
D EN T IST A

rcrnsanceerá ausente h^sta e?
Í5 de ^larzo. C laras 4" !̂

Luis Elias Montalva C.
IN G E N IE R O  A G R O N O M O  

Compro, vendo y arriendo fun ­
dos. Com pañía 1065 (Oñeina 17). 
CaeiHa 1422.

Santiago Cruz Buzmán
IN G E N IE R O  C IV IL  Y  A R Q U ! 

T E C T O
Construcciones ecocOmieac de fie­

rro  y eoncreto arm ado contra In ­
cendios y terremotos. Mensuras, 
tasaciones, ferrocarriles, etc. M o- 
neda N ^  1654.________________________

Carlos Lanas
IN G E N IE R O

Tdoneda 1490.,______________________

Alberto Larenas F.
IN G E N IE R O

Bandera 633. Casilla 426, San ­
tiago.

v a m o s
. Carlos Figueroa 8.
Corredor de la Bolsa do Com er­

cio. Santiago, Caloría Alessandr! 
24-A.______________________________

Farmacéutico Quevedo
F A R M A C IA  N A C IO N A L ' 

Recetas. Drogas. EspccíOcos.
San Diego ÍSIS.___________

V ñ M  OFtCiMA níWTAL
derecho luMul, por ausentarse su 
dueño.— Merced 778.

Vfda Social
FnlíccimíCDtos.

H a  dejado do existir en 0 !^ta 
ciudad E ioua González Opuzo, hi­
ja  do! señor N icolás Oouzáloz 
Díaz y de la señora Mercedes O pa­
zo do íMaz.

— E n  Constitución ba  fallecido 
la  señora Ignaela Ib a r  de P ioo - 
ebet, relacionada con dl8t:nguidas 
fam ilias de la localidad..

Matrim onios

E n  la  Parroqu ia  do San  Lázaro 
fué bendecido privadamonto, ol 
día do ayer, ol m atrim onio do! se­
ñor Agustín  Castro con la  señori­
ta Teresa Varóla T . /  ,

V ia jero  argentino

Se eccuontra en V iña del l^^r. 
procedente de Buenos A ires, ol 
doctor Ignacio Córdoba (h ijo ),  
abogado del foro argentino y ca­
tedrático en ¡as escuelas normales 
de d id a  capital..

Nacintieuto

H a  venido ai mundo Regina 
V ictoria  Díaz .laña h ijlta  dcl po- 
iñor David Díaz Gaseogne y de ^  
señora V ictoria Ja ú a  de Díaz Gas- 
cogno.

Viajeros

A  Lo A gu ila  so han dirigido 
don Santiago  de Toro H errera  y 
señora Ama A staburuaga.

— E n  !a  proponte sem ana so di­
rigirán a  V iña  dol .Mar e! señor 
don H ernán  Tatavora L a rra ía  y 
señora V alen tina Palm aeeda oc 
T ala  vera.

—  Hov se dirige a  V :n a  de! M ar 
don Manuel Pobres acompañado 
de su fam ilia .
J  Valparaí^to ba partido don 
En riqu e  Cerda P .

— Hoy po! el expreso de la  m a­
ñana se d irig irán  a V iña  de! Mar. 
la  señora B lan ca  lEchaurrcn de 
P ra t  y la señora Teresa C lark  de 
Echáurren .

— IDon Caídos E .  do Labre se 
d irig irá oí norte el 20  dol presen­
te. en jira  com ercial, como repre­
sentante de fábricas nacionales.

-A y e r  partió a! balneario de 
LloUeo !a  señora Isollna Cañas do 
V illa lobos acompañada de sus hl-J 
litas señoritas A ída y O lga V illa -; 
lobos. I

— De V iña  de! Alar hn Regado; 
ci señor Onofre S l!v a  M y seño-^ 
rá  Esm eralda Urlbo de S d v a .

— M añana Jueves se dirige a* 
Cartagena don N icanor Venegas 
Castro, señora o hija Raque!

Pean  Bua^ H ldatgo. rector dul 
instituto Andrés Helio t  su espo­
sa. señora M aría 
Reas

A n g u lta : 93 pañuelo, señora Ma- 
PeRoz de ; 164 pañuelo, 

señora Leonor López: 329 pañue­
lo , aeñora E iena Hnnneua Lavío? 
743 pañuelo, señora Roea Gaüers- 
te ln : 74$ m in ia tu ras, señora Ma­
ría  Yoaeham B ; 617 m in ia turas, 
señora Carmela E^Lwarda S .:  323 
m in ia tu ra , señora Sara de! Cam­
po de M on tt; 612 m in ia tu ra , se­
ño rita  Lucía Edw ards; 76$ m i­
n ia tu ra , señora E lv ira  W ilm s de 
Chaígneau; 119 m in ia tu ra , se­
ñora Carmela Correa de Blanco: 
40$ m in ia tu ra , señor Roberto H u- 
nneus; 707 m in ia tu ra , señorita 
Etna Sápchez O rrego; 764 m in ia ­
tu ra . señora B iv lra  W üm s de 
Cbaigneau: 573 naRdatura, señora 
E!ena Ahumada de Lavín .

Presenciaron la  r ifa  ias s i­
guientes personas:

Teresa Boonen de Torres. Ju- 
!ia  S ilva de Boonen, IsoUna Solar 
de Humores. I^í. Lu isa Romero de 
Varas. M atilde  P in to  do Edwards. 
Clemenela Tagle de M archant. 
Rosa Salinas de Vargas. Teresa 
Gómez de Cbalgnean. R ita  do la 
Cruz de Torres. María Humeros 
de Rraden. Raque! B a ltra  do 
Díaz. F ilom ena Vergaro do Díaz. 
Teresa Torres do Tagle. María 
Sotar de Torres. Justina Aspiüa- 
ga. Raque!. Laura  y Ana Humeros 
Elena. Onbrloia y Berta Hunneuo, 
V ic to ria  y  Binnca Boonen. Ana 
M ira Morandé. Inés Marcbant T.. 
Olga Vargas S.. Rosa S iavodrn O . 
Zulema y  Zenaida Maquelra. Car­
mela Varas R.. T ránsito  Silva. 
Teresa y Josefina Sepütvcda. Ro­
sario Boonen. Lu is  TaiHe Satinas. 
V icente Edwards S u til. Manuel 
Torres Boonen. Jorgo Torres Boo­
nen. Sprouiüe Braden. M iguel Ba­
rros. Lu is  Montes M ..  Eduardo 
Chalgneau More!. Enrique Cnaig- 
ncau TdorcL Manuel Varas, D r. 
Paulino Díaz. Adriana Torres. 
Luz Tnglo. Jorge Huneeus La- 
vín y Sergio Huneeus,.

Rn ios bnnos de! Inca 3 Cachcuín.

P o r  cartas do Tdandoza htRUOs 
sabido que en el presente año ha 
aum entado con3!dorab!en!ente el 
núm ero de veraneantes en ios ba­
ños term ales de Cachetua v del 
Inca, que corno so sabe se en­
cuentran situados en !09 contra 
fuertes de la  cordillera argentina 
y  a ! lado do! trazado de! Ferro ca ­
rril Transandino.

un !ado^ un bouquet do ñores del 
cam po. La alianza de catoa tono:, 
cáudcs y raros con !a transparen­
cia de !a m uselina, es del efecto 
mds de licado. O tro adorno con- 
siato en dos fra n ja s  de cintas 
m uy angosta "eoussu" cosida ha­
ciendo bebiüa en bouclettes. um* 
es blanca y !a o tra  negra y  ámbar 
se colocan una a! lado de o tra  
en lo  ba jo  de la  tún ioa  y  do !us 
mangas cortas de linón  bordado.

Los tra jes  blancos no son nu n ­
ca dei iodo blancos de^do luego; 
un a!go de <^dor acentóa la  apa­
rienc ia  de n ie re . * Carden P a rty " ,  
una de tas m araviüas de Jeanne 
Lauv in  es de linón  blanco, ab rién ­
dose ^obre un dkdantero do linón 
azuRno y  so acompaña do una dé- 
Ikdosa "g o r ra "  b lanca.

En Otro tra je  Matson Jonny ha 
pueáto sobre el vestido do un tra ­
je  do lencería, dos grandes vuelos 
bordados, separados po r un vuelo 
do linón bordado con un dobladl- 
ilo  na ran ja . Lo m ismo, tres vê -̂ 
tldos de Doucet. pero bordados 
con largos festones m uy tinos.

Me gusta tam bién, en algnnoa 
tra jes de musehna el tono inate 
do las perla? de porcelana que 
form an nombrados'' do rosas.

Para los tra jes  seaclUos, un 
borde de linón  do cohM\ azuh 
a ru fro . rosado vivo, rodea la  "co- 
llo re tte "  los vuelos y  las mangas.

AN G EL B O N FR A TE LLO ,

TEATROS
Teatro Santiago. Anoche as 

pusieron en escena L a  Moza de 
M u lo s" y "C A d ir -. A  am bas obras 
asistió uno num erosa concurren^ 
ClA.^ '  '  4

Teatro  Para íso .—  E n  este tea- j 
tro al aire ilhre, que sigue siendo 1 
muy favorecido* por él público, se  ̂
bao suprim ido los númerós de 
variedade? en los entreactos a  ña 
de que 4na fam ilias jane deseen, 
puedan ju gar con aí^s^Mitinaa,

Teatro L a  Com edla— Monseñor 
Culm pert, Obispo de Equinos, ha 
em itido la  siguiente opinión so­
bre la película "C iv i l iz a c ió n * : . . .

H e  visto C iv ilizac ión ". S in  du^ 
da es una bertnosa obra d igna de 
aer lucom endada, especialmente 
por el concepto quo enchM !^

Las principales fam ilias argén- su fondo, qoe es de humanidad y 
tinas, que no vienen a nuestro am or para el p ró jim o , 
país en la  temporada veraniega. E^ una c in ta  que tocando su­
so d irigen al !\íar de! P lata o a perhclalm ente el momento actuah 
las termas en referencia, pues la  nos muestra los horrores do la 
tem peratura de Buenos Aires, con i guerra para hacernos desear y 
sus 35 o 4ú grados a la son^bnh'aunar la  paz.
se hace insoportable.

En Cacheuta el hem oso hotel 
se encontraba totalm ente ocupa­
do.
!\la trin !on lo  concertado.

E l 14 del présenlo ha quedado 
concerindo. en Talca, el m a trim o ­
nio lo  la señorita Doríla Ores 
Azócar con el señor José D . S il­
va S .

Rn Puerto !Mon(t,

Con n io tivo  de su ascenso y 
traslado a l Banco de Chile de To 
muco, el señor don David M lllc r  
D . fuá  festejado por sus amigos 
con una comida quo fuó servida 
en el comedor del C lub Alemán 
de Puerto M on tt.

E n  C a r ta je n a
Los acreditados Vinos de la 

.Julio Puga B o n !c ' premiados en 
Exposición de Í9 !ú  non mcda!¡:^ de 
Oro y  con Medalla de Plat !.

P Íb A M S E  on el Gran Hotel Fran 
u.v". ostableeimienio abierto iodo r! 
año y  con comedores, salones, galerías I 
y terrazas que tienen vista a b  playa

" M o das y  e leganc ia"

Es una e s p lé n d lA  propaganda
UWV;

Daré a m is lectoras algunos da­
tos que considero interesaotea 
por rcfererlrse a las ú ltim as no- 
'^edadun de la  Inconstante moda.

Tra je? de batista y  tra jes de velo

E l velo de algodón vence a ?e- 
Osprno parflrán boy don 'C S a l hnón de color por la  caída

suave de sus pliegues y su pre­
ciosa cualidad de "a rru g a rse " con 

Vald iv ia  do i^ticba d iacu ltad . Cuando es ño- 
jreado es muy "c h ic "  guarnecerlo

M A T R O N A S

I :srV ::C !AL!ST\ i : \  m D R O TL- 
R A P I  \

.áusentc en Kiu Bueno.

Doctor Bustos
OCL L IS I  A

Tfasladóao a 134. Con-
suh^s; t :t 4 P.

Dr. C. Motickebcrg B.
P A R T O S  Y  L N I L R M  E D A D E S

tlU  St S O R A S
^N^rcho 34 '________________________

Doctor Corhatén Melgarejo
^íonoda 1914.

(Inyecciones venosas con un nue- 
s-O nr^cnohenzo! frau^'Cs).

Dr. Octavio Maira
: i !F D iC IN \  tN T U R N A  G E N E R A L  

Gallo Vergara 56 Teléfono ín 
gíéa ?3n. Coosuttan. do I  a  3 P  1̂

Or. José S. Salas M.
SH  l U S  V T IA S  U R IN A R IA S  

Atiende do P. M. en Mu Poh- 
clíntca Privada. Lira 21.

Dr. Montero
P R O F E S O R  i:N  DFRr^I ATO LO - 

OLA. S i n  L O G R A ! i A 
Piel. aíflUs, gonnu urinarias 

Prat 309.

AMA 6. VARGAS BARRERA
C L IN R  A

Parto?. cnferMedade? señeroa. 
Reciht nensinnistoa. Cochrane 953.

GUM^i^ PRtVAOA OE OBSTETRiCíA
SESORA R t YUS 

:síatrnna ninecologlsta. Pensiona­
do particular para señoras. E s ta ­
blecimiento moderno. Asistoncl t 
uédlca permanente. Rccíbensepen- 
'^lonlstas. Curc'^'vrc^ Internas. Con­
sultas gratis. Esm eralda 636.

0ELF!MA 60HZAÍEZ
^latrona. Rosíss J S H  Atiende en­

fermos cualquier época embarazo 
Coj^sültas reservados permanentes 
Pensionistas. Precios reducidos.

! M G E N ! E R O S

—  A Viña de! JSíar bn p a rtid o 'd e  te la de un color, como uu mo­
la  fam ilia  P rie to  Concha. délo de la  Malson C béru it: un

—A 1 i h liem u ha partido  el ¡ tra jo  de velo blanco de grandes 
señor don W clfred Page. acompa- "aoreados * azules: vuelos de te­

ína Jo de su esposa sonora E lisa la  azul guarnecen los contados del 
LGuevara de Page v fa m ilia . Ivestido, como el "corsage" abler- 
I to  sobre un cbuHcco de tu l blan-
j Enferm os ¡ co.
I , Un tra je  de velo con cuadros
 ̂ A lgo delicado lo  salud se en- "dan ie rs " rosados y blancos, es 
cuentra don Fernando Ralmaee-jtaTnoiéu m uy llam a tivo  por sus 

'd a  PeHo. inanchas y su canesú de encajen,
— ^íe jo r do salud so encuentra i seguido de un bordado de perlas: 

don José Luís Ira rrázava l L a -¡e n  lo  bajo del vestido se descosen 
rra ín  ¡ grupos de pUegncclllos. de parte

— So encuentra completamente jen  parte, para fo rm ar de ligeras

para quo pronto vus^va a re inar, 
sobre ei mundo, la  tra nq u ilida d  y 
la  armonía entre los pueblos, y es 
de aesear que aea vista por todos, 
pues así será más fác il com pren­
der ta razón y ia  jus tic ia  quo t ie ­
nen aquellos quo cou tesón y por- 
severancia ruegan y traba jan  pa­
ra  resiablecer la  paz .— Firm ado 
— G ülm pert. Ohispo do Equinos".

Un nuevo espectáculo.— Se nos 
in fo ro !a  que dentro de poco ven­
drán  a Santiago ios a rtis tas  norte^ 
emerlcanos áíagdalena Palermo y 
Cnofalo que acaban de estrenarse 
con éxito en Valparaíso.

So uoa dico que los irabajos do 
ilur^if^uísmo y presUdigltación de 
usb^¿ arthdos son de phíuera 
clapo.

Uiue A lhnm bra— " E l In a tin to ". 
el dram a de Hlstemaockors. se 
rep ite  esta ^arde en sección espe­
c ia l por cuarta ve: en la  tecopo- 
rada.

!Bn is nocturna se estrena ana 
Intoreyaole novela A qu lla . en 15 
partos, U lu lada "L a  inm aculada".

Mañana so proyecta por p rim e­
ra  vey "Medusa ve lada", gran pe­
lícu la  de la rgo m etra je  In te rp re ­
tada por Alcrcedes B rignone.

Carne! (te la Madnn"

Jorge Gerveró
IN G E N IE R O  

Huérfanos 725

Wenceslao Cordero Q.
tN G E^IER O  C :\1 L

San Diego 329.

Alberto Santebees Ríveros
IN G E N IE R O

Estudio y ' On.strucr!úu de obra^. 
Cou)pntlía !2 23.

-

fUCAMO GOMZAtEZ CORTES
.\ n Q !r tT E c r o

Ma{U!-an!L H 7 . CastÜA 2425.

Dorníngo ^trtte Larraín
IN G E N IE R O  C IV IL  

AgusUnaa 1319.

rcaiabloclda de la  operación do 
ap^ndlclUn a que fué sometida ha­
ce poco, la  señorita G abriela  A á - 
ñez Rtanchl.

Conclcrtr^ cu A Iña dcl ^Inr

M añena Jueves se efectuará en 
V iñ a  de! M ar. en el Teatro  O lim ­
po. el gran concierto que bao orj 
ganlzndo la  señora Ana Laderchi 
y  su b ija  la  señorita M aría  R igbl 
Lad erch !.

R ifa  s favor dcl Asilo de ia M ise­
ricordia.

Como estaba anunciado, anoche 
80 Revó a cabo la  rifa  det pen- 
d^ntiff regalado para el Asilo de 
la  :\íi4erlcordia y  de algunos otros 
objetos.

Los números premiados fueron 
los siguientes:

132 pendcntlf, señora Pastora 
Buslam ante de Renavento: Í 22 
cojín, señora Carntela Correa de 
B lanco : 364 cojín, soñorltn Lui^a 
Collao Pa lm a: 775 ca jita  bombo­
nera. señorita Isabel m ilagroso.

d rap es ".
M e ha gustado mucho et traie 

de velo Aleteado "ñ le te  cáscara" 
m uy claro de !í. casa Jean n e  Lau - 
vin. que term ina en nn ancho do- 
Idadtllo negro, en tanto que una 
cinta de píeos rojos pone en tela 
"d am asco " con dobladitlo blanco 
es extrem adam ente elegante. ¿ C i­
taré aún uu traje  de crespón azul 
bordado de blanco en punto do 
cadeneta y term inado por un 
"o u r le t "  claro? M e quiero apurar 
para hablaros pronto de tos tnr- 
jes blancos, agradables de descri­
b ir. y cuanto más agradable do 
v e r !.

lA^s tra jes blancos

E l  custintivo do loa tra jes do 
lencería parece aor. este año. !a  
ausencia do adornos costosos, una 
aparento Tendencia a  la  sim plici­
dad— lo que por lo  demás, es dol 
i^^^or gusto . S in  em bargo, no 
croáis que estos tra jes son bana­
les: nu trabaío  os delicado y ro- 
íinads^. y  los detalles ^^an sido

Pérez : :iñ l ru jíta  bombonera. t:e- 
ñora Sara  dcl Campo de M ontt; 
G?̂ 5 cajita  bombouera. señora A r ­
tigas: 6 3 ! ca jita  bombonera, se­
ñora ^í Dom ínguez: i23 pañuo 
lo. señorita Luz  T ag ie  Torrea: 
' t i 5 pañuelo, señora Sara  de! 
Campo de M ontt: 652 pañuelo,
señorita Am elia Tnppor P .  : 235  
pañuelo, señora A dela  Torres de

()u lslera  hacer <^UQpreudor <d 
mosaico do pequeños pliegues que 
Maisón Chéru it ha  hecho en un 
trajo  do m uselina suiza: 'rosa-
c e a ' <uadrados. los ango? so on- 
tromozclsn en un verdadero dibu­
jo  de bordado. INlngún otro ador­
no lleva a no re r una cintura for­
mada por dos <intas de terciopelo 
bosque y verde tnusgo une $

— Durante la MOU!ana pasada 
em barcáronle 665.538 quintales
tné:rtros Ue salitre.

-—Ha 19)6 ei Tribuna! de (2uen- 
taa efectuó reparce por loe eumae 
de 5 ?$.$79.574.21 mfc. y 9.937.316 
6 centavos oro de 18 d. en 3.735 
cuentna íl?cales, municipales y de 
beneñcenela.

decrete firmado por S  E . 
modiñea los emolumentos de los 
^nepe^teres de agua potable.

- - P a r a  quo los t;rme 8 B . so lle­
vará!* boy a Cam arico despachos 
do los M^nisterm^.

— ba concedido personalidad 
jurídica a la  Sociedad do A hon  
y P ru te m ó !' Alatua de! Liceo de 
Niñea de Copmpó. a  la Sociedad 
de SocC!res ^slutuos de Obreros de 
Petorca. a  la  Sociedad Protección 
^iutua de Em pleados de Banco  de 
Santiago y al Ciub Social Cooeer- 
\ador do Copiapó.

-^ A yer regresó de VaJparaíao el 
jefe de la Sección Diplomática, ee- 
ñor Alvaro Bácza Y.

Los señoree Balones y  (luzm án 
dentmeJaron a la  Sccctón Colé-  ̂
nl?a<Uón del Ministerio de Relacio ­
nes Fjxterleres una propiedad As-̂  
cal de Osnrno, que se halla  en po­
der del señor Mohr.

— E n  comisión de Gobierno se 
dirige m añana a  Valdivia, e! In ­
geniero Hduardo Lem altre a  efec­
tuar revonoclmlentos carbonlforoe.^

— A i director do Obras Públicas 
ac le ba autorizado para pagar loe 
gastos <lo la  Inspecciéí* de Caza.. 
ronque y Poaca. relacionados con et 
mojoramlonto de la  Anca agrícola. 
do T\^nuco.

lU 20 del presente se entregará 
a! yervivio público el puente sobre 
ol Mauló situado en el cam ino de 
Talca y San Jav ier, cuyas rep ara­
ciones h:<n oido terminadas.

— Se esta levantando ol nlanu de 
los terrones que regará el canal del 
Laja.

—  E l ?^íin!stérin de Ferrocarriles 
estudia la  concesión del forrocsrrt! 
do Qu^dcro. la  cual entrará lue­
go en discusión en !a  Cán^ara de 
Diputados.

- -b la  negado a  S^^ttlago el ce 
rento do! Ferrocarril Transandino 
cou ei objeto de conferenciar co¡ 
el ^liuistro del ramo, respecto a 
asuntos pendientes.

— L a  Sociedad de Veteranos d*l 
?!' ha hecho ttna presentación a 
S  H . FoUcltando una pensión m en­
sual do 5 36.U6 para una ciega de 
Sr.tt Bernardo ttuo presto servicio' 
tn  las ctunpañas do la  guerra del 
Faclhco.

^ E !  ?^)!nlsler!o ds Industria s 
Obras Públicas confecciona la  áís 
m otia anual, eorrespondlsnte a  h 
sección rú en les  y Caminos.

— Las  personan que asistieron : 
la exhibición p r iv ó la  de m í^olícu- 
!<t 'CivUi:saclón". manlñestan que 
es ol Ahn piáa Im portante quo ha 
i legad o si

J
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LA G U E R R A E U R O P E A
L o s  r u s o s  y  r u m a n o s  e s t á n  a t a c a n d o  e n  c!  t r e n t e  d e  ! o s  e j é r c i t o s  d e i  A r c h i d u q u e  J o s é  y  d e  V o n  M a c k e n s e n . — E n  )a r e g i ó n  d e  K a s i n o  s e  ü b r a  una  g r a n  bataiiia.— L a s  

i n t o r m a c i o n e s  a t e m a n a s  d i c e n  q u e  i a s  t u e r z a s  r u s o - r u m a n a s  h a n  s i d o  r e c h a z a d a s . — L o s  a i i a d o s  s e  p r e p a r a r í a n  p a r a  e n v i a r  g r a n d e s  r e t u e r z a s  a  S a i ó n í c a .—  
G r e c i a  c on t inúa  t r a s i a d a n d o  s u s  t r o p a s  a! P e i o p o n e s o . — Un d e s p a c h o  d e  R o m a  d i c e  q u e  i o s  a i i a d o s  a c o r d a r o n  ia d e s t i t u c i ó n  d e i  R e y  Con s t an t ino .— Ei v a p o r  
j a p o n é s  " H o u s o n - M a r u "  i i e g a  a  P e r n a m b u c o  c o n  i o s  t r i p u i an t e s  d e  n u m e r o s o s  b u q u e s  h u n d i d o s  p o r  un b u q u e  a r m a d o  a i e m á n  c e r c a  d e  ! a s  c o s t a s  d e !  Brasi! .

[!] e! frente Oceitfenfnl
1 lU.— (Oílctti!).— A am bos
bLdos do! Sommv. vn !a oWla! 
tha . de! y OD !a Loueüa hubo
h e m ta rd e o s  recíproeo^!.

R n tre  e! Aianc y o! Arconnp !os 
ti!omimea aiuettpou avnfi­
zadas. poro fueron  rochnaados 
pu4s de un  re  A! do com bate con 

de mano.
I^^edíantc Aiennos atoQues aor^ 

Y^reeivoa nuestros  doataeamontos ac 
m o d e ra ro n  de a!gún inatorbd bO- 
itov e h ic ieron  varios prisioneros.J' .

C om unicado n!cmún

 ̂ /U c r ü n ,  1 6 .— E n  o! tea tro  oeciden- 
los desíACAfocntos franceses 

!tan renH^sado varios ten ta tivas  pa- 
r.L p o u c tra r  en nues tra s  posiciones 
ce rcanas  a  Bouvraígnes y a l sur 
d e  Royo. Todos estos intentos 
f ra casad o  m erced a  ia enérg ica  re- 
aiatonqia ¿d  !os dcfensorcü.
L E u e m  de estos cncuentroo, !a ac* 
rttvídad do !a iucha  so h a  tA.anteni- 
wo p o r  am b as  p a r te s  poco \Ío!on- 
[ta. con oxcepción de ?!!:?un&9 duc­
hos do art^iiería librados con inter- 
hnitonoiaa e n  aiyunos punto 'j dol frente. ^

Im p o r ta n te s  eonferencíns do mi- 
¡uiHtros bfitatdcOH co!t ios Ktnoraies 

? y Unig

1̂

E t R tnperado r Curios a b r ig a r ía  r! 
p to im sito  de  una  nueva ofensi­
va  en  e! T te n ü u r

R o m a  16.— ' i i  Mpssnpgoro re- 
eüñó  u!t despacho de ^<urich que 
d ice  que  desde  hace a!i;ún tiempo 
zo h a  n o ta d o  !a p resencia  de  
a b u n d a n te s  tro p as  austro-húnita- 
ro s  en  la  reg ión  de Innshruci^. 
t r o p a t  q u e  p ra c ü c a n  continuos 
ejercicios y m un íobras  p a ra  ad ies­
t r a r s e  e n  ia  g n e n a  d e  Jas m o n ta ­
nas  .

A grega  cato despacho que  exis­
te  !a crcciiciü d e  qwe el E m p e ra ­
d o r  C:n !os se  propone rea liza r  en 
breve u n a  nu ev a  ofensiva  con tra  
I ta l i a  p o r  el T re n tic o  a tacando  en 
p r im e r  tó rm ino  a  ias poderosas 
posiciones i ta lian as  en  el Monte 
P a s t ib io .

Odcíaics

NivoNo
L ondres 16.—E! jefe de! gablne- 

to  Mr. Lloyd Goorge. el Ministro 
^\io !tL G u erra  y los m inistros de! 
fGomltO do G uerra  ce lebraran  en 
Líos d ías  Lunes y ^ la rtcs  do !n pro- 
¡Monto sem an a  varias  conferencias 
icón los generalísimos d d  los cl^rcl- 
[tos del f re n te  occidental generales 
ÍNívcüo y H aig.
, Se atribuyo g ran  im portancia  a
te s ta s  conferencias en  las cunle^ se
lifabi'ían adop tado  acuerdos do tras-
!cendeqcias p a r a  el desarrollo  fu-
*'uro de  las operaciones. ' '' '

^  Com unicado fratteus

. I 'a ríe . 16. ^  (Oífeial).—  E n  
f re n te  de! Somme, a l  noreste 
.Vct'dun y  en  la  L orena so han 
b rad o  acciones do artillería .

Al esto do Vie-sur-Ais!m rcaüMi- 
nios con óxitt^un a taque  do so! bro­
zna co n tra  u n a  tr in ch e ra  onemiga.

el
do!!-

'R o m a  16.—E b ^ liu 'S te r ia  oo la 
G u erra  h a  dado a  la publichiad 
hoy una  lista  de b a jas  que contie­
ne los aiguientcs nombres:

Mayoi'es Ju a n  B au tis ta  ftodcHo- 
no y  Pedro  P au io  VernetUu capi­
tanes Michel DediUon. Poicgriuo 
Graviua. .losó Fogha. Adeodato Va. 
lioni. R icardo  Bcmxou. Pablo Ser- 
torio, PAnd!o Cmnclio, Antonio 
Cremona, Caloxeno Piioato y Juan  
Llosso: y tenientes Domingo Ca- 
tanxaro. Octavio Narazsi. Ju a n  De­
socio, E d u ard o  K orpor. A rturo  F ri-  
zoli. L u is  Aventó y Eugenio Dlo- 
nesi.

Corone! y  cap itán  sepnU alos ^or 
u n  rodado

R om a 16.—So anuncia  que a! r e ­
g resa r  do u n  viajo do exploración 
por et frente  det Cadore. un ro d a­
do sepubó  al coronel C lordano y al 
capttdn  V alentini.

en-

L.li

Eü !os BÉnes
VIDA E X  !H CK¿\RFST RAJO 
A OCL PACION ALEM.ANA

Del corresponsal do Press^ la  **Unitcd

Ett et frente Crienfa!
Comunicado a lem án

¡ Ibcrlín. 16.— (OPclal). En o! f re n ­
t e  Jo  los cjórcltos de! principo Leo­
poldo n o  so h a  producido e n  las 0 1 - 
tinm s huras  n ingún hecho  do fm- 
po ríauc ia .

C om unicado franccsi

P ar ís ,  ^6.— fOdclal). E n  el üom- 
m e. en  la  reglón de Vasüy, los a le ­
m a n e s  in ten ta ron  nnocho ru d iz s r  
u n a  incursión  hac ia  nues tra s  líneas, 
pro teg iéndose en  su  avance  con 
i 'om bas asdxiantes. F u ero n  vccha-
^:nd0 8  con g randes pérd idas y sin .
h a b e r  logrado rca!í?ar su objeto, i hayn  y o tros je fes aiemanes. iodoa 

E n  bl resto  de! f re n te  h a  ^ n iu d o j  estos una  irran
p o c a  activ idad , con excepción do! 
caOoneo recíproco  quo continúa 

:co n  a lg u n as  Interr-iitenclas. y uno 
¡quQ o tro  encuen tro  e n tre  pa tru llas  
favanx§dag^

B ucharest, 16.— E n  ios dos ú lti­
mos d ías  he recorrido  !a ciudad de 
Buckarest. qeu desdo au ocupación 
por Jos a lem anes ofrece un  espec­
táculo  do an im ación  y  vida inusl- ttMias.

Jam as , en  las ciudades ocupadas 
po r  tropas bcligcruntcs qu.e he vi­
s itado  d u ra n te  la  guerra , había 
visto u n a  m ayor indiferencia de! 
público po r  la  derro ta . Antes bien, 
parócem e observar en todhs partes 
u n a  genera! satisfacción.

La calle de  !a Victoria, que es  la 
a r te r ia  principal de la  ciudad, so 
ve invadida a  todas  ho ras  po r  g ra n ­
des g rupos  de ociosos do am bos 
sexos.

F o r  o t r a  parte , o! paso frecuente 
de colupsnas de tropas a lem anas lo 
d a  m ayor anim ación a  es ta  vía.

E n  casi todas las vitrinas do las 
tiendas se exhiben re tra to s  del 
E m p erad o r  CuUolrmo. de Jos m a ­
riscales von lU ndcnburg  y von 
Mackensen, del genera l F alkcn-

Ef) ti frMfí
üüstro-itaüüM

^ o a i u h ic a J o  Ualiann

Rbma. 16.— (Oñcial). E n  la f a l ­
d a  s u r  de! Piccolo Laguzuoi, c! 
vuchdgo !ogró intcer estatiav una  
r ! a n  m ina  debajo  <lA nucatíau po- 
Mcioncs. A fortunadam ente , la ex- 

e^lóu, que fuo trem enda , no uau-
en  nues tra s

r!

lincas, y en 
n! des tru ir  la ga le r ía  ene- 

' : pt:!Stó a  num erases  grddadoa 
' oS.
.! ia región m ontañosa en que 
")!ii)ate. liatt c t íd o  :?rhndcs nc- 

-f 's  y persistentes Hnvia?:. Adc- 
<s. r< !na cASÍ ceni?antcm ente tnm 
t 'c ra  niebla en ias ?.enaa ntós ba- 
. tedf) !o cua! lia l¡!u!ta<!n consi- 

Lic.cente !a artivid^d en todo 
í.'cfMe. Sóio hay de cEmuJo co
r d c  caúoncos pifiados.

A E N T R E G A h  a  Fi a ^ N t  X Z ín  
LA rE U X  D E  G! EDÍt.A D!; 

F R A N f  ÍA

f u tü ! de! genera l
poeía

Yyantey al

R om a IC . — E l corone! Ele G en ' 
d r^eourt, ron iíf íonado  por el Go­
b ie rno  francés , ye ha  díriítido a 
la s  líneas de! te rc e r  e jé rc ito  íta- 
Jiane, con c! objeto  de  hacerle  cn- 
t r  ya  a Goiirie! D AnnunJ^lo do la 
,Grnv de G u e r ra  con que  lo ha  
ag rac iado  el Gobierno do< la  Re­
p ú b lica .

El coronel C ondrccourt e n t re ­
g a r  ú a d c m ¿s  a l i lu s tre  escrito r 
u n a  rp.rta dA  M inistro de  !a G ue­
r r a .  í;q:iura! Lyautey , fechada en 
B om a, y q u e  dRo:

^^Querido cap itán : se r ía  u n a  d i­
cha p n ra  m í colocaros en o! 
la  cruí^ quo  el G obierno ha decre­
ta d o  p a r a  el g ran  itaUauo que 
predi& j la  g u e r ra  desde  c! Capi­
to lio  e  incitó  con su  gesto  y uu 
eittuniaemo el a lzam iento  do  los 

0 !t ita iiuaoa  c o n tra  ios enc- 
oa d e  le  civiM^arión.

'E i  o jórcito  francés AO siento 
^cho& o do o frecer  su  suprem n re ­
com pensa a l com batíon te  herido 

L quo  elig ió  e l a r m a  máo au d az  y 
^  p 9  abrazo ,'!

g rabados  tienen una  gran
venta.

E n tro  ci gentío  se destacan a  ca­
da paso  los t ra je s  del personal de 
ia  Cruz R o ja  y los variados u n i­
form es do los d istin tos cuorpos de 
cjórcítos.

L as dam aa do ia Cruz R o ja  u sa­
ron  h a s ta  hace poco, aún  cuandó 
Se encon traban  en tregdas  a  au p ia ­
dosa !abor, tra je s  de ú ltim a m oda 
y tan  poco adecuados a  su misión, 
que u n te  las protestas de! público 
escandalizado ias autorÍd:tdes se 
vieron* en  iu necesidad de tom ar 
m edidas y  o rdenar ei em pleo de in ­
d u m en ta r ia  mús severa.

E n  e! Jlotól ^Moderno y en  ei 
Trocadero estuve gran  par te  de lu 
noche do uyer <!om<^mpÍando nn 
an im ado baile. Se bai^a^^a. princi- 
pnim ente, vi tango argentino, con 
un cntusiosnto extraordinario ..

H e itabiado con varios rum anos 
do c ie r ta  representación socia!. to ­
dos ios cuales m e h a n  manifestado 
que el púbiieo rum ano  considera ia 
invasión germ án ica  como el más 
fausto  de !oa aeontoeimientos. e n ­
tre  o tras  razones porque clia sig- 
nlíicarA !n caidn del uoi^Acrno de 
F ra tln n o  y su eafuardla. Agregan 
que oi pueblo rum ano, atln  cuando 
ia  nación es taba  en guerra  contra 
ios im perios Centrales, no abando­
naba sus sueños co n tra  Rusia.

O tros m e han  m anifestado que 
el ejército rum ano  es taba  sum a- 
ntente desorganizado a t iniciarse ia 
cuerru . tan to  que el general fran- 
vós Dertheiot, que lo tiene ac tu a l­
m ente  bajo su umndo. declaró en 
una  oportunidad, con toda r.azón. 
"que ol E jército  rum ano  estaba 
am aidem ente  desorganizado".

Un diplom ático neutra! con quien 
tuve ocasión do con ve tsa r  nyer. me 
aseguró  que cumulo ios alemanes 
l^acían su en trada  en ia eapito!, n u ­
m erosas fam ilias distinguidas do ta 
sociedad tes habían a rro jado  florcF 
de^dí* ios buicenes - E i  coruespon- 
: al do la  ' UnHed

LGS ALl.^DOSt 1! ADRIAN RE-
S tJE l . jO  DERONER AL R E I
íON&TA)^T!NO.

de Susiia. pero  cón resultado 
to ram ente  infructuoso.

L es rum anos lograron peu^^trar 
en un  pcqueflo sector de  nuestras  
posiciones, pero luego fueron ox- 
pulnados po r  nuestros co n tra -a ta ­
ques. A! rettrarno  dejaron en po­
der de  los nuestro-í dos odclalos y 
doscientos soldados prisioneroj.

E l fron te  del m ariscal Von M ac­
hen sen ha sido objeto do im petuo­
sos ataques. Ayer después de  un 
vi o i cu (o bom bardeo, g randes m a ­
sas de t ro p a s  rusos avanzaron en 
dirección de nuestras  posivtones: 
d o n  m etros an tes  de  llegar a  njes* 
trr. p r im era  línea fueron detenidas 
por ¡u cor!im^ de fuego de !n a rtl-  
dc la  ortliieríd  a lem ana, que lu-  ̂
obügó u  retroceder^ ínlli^ióudolcs 
perdidas enormes.

E l cuemigc repitió sus utaquvü 
duran te  ia noche. Algunos grupos 
de  soldados lograron pcnc trh r  a 
r.uoatrcs tr incheras, pero  fueron 
expulsados innurdlatamento con 
grandes pCrdidus.

Eu c! fren te  de  1? .Macedonia no 
h a  ocurrido n ada  do importúnela.

InfoN uacloncs ^obre ht prcseucln 
<!u \  un F u lkcn im yn  ch  Grcd!^

Kilcva Y o rk  1 6 . — Un denpacho 
do Salónica  dice que a h í  ac ha  
an u n c iad o  quo el g en e ra l  Von 
F a lk c n h a y n  no Rogado a  La risas 
en  vinje a  A ten a s .

A grega  qne^ seg ú n  la s  vers io ­
nes co rr ien tes , ej genera! Von 
Fo!l(enbnyn se  h a b r ía  em barcado  
en  un  su tim arlno  en  K ava la  y de­
sem barcado  en el P íre o .

Artículo de  Clcmcuccau sobre
Ja política do! R ey  Constantlnu

P a r ís  16. — ?̂ I. Cié tne ncc au  pro - 
testa enérgicam ente en "L 'Hom - 
m c Encahiué" do qqo la  Enicnce 
todavía no h aya  nrregiado ^us asun 
tos con ci Rey Constantino.

Cree que no  es poslbie perm itir 
que tal situación continúe n monos 
que so quiera que cuando !os aus- 
tro-albniancs que quedaron libres 
con el acortam iento  do! fren te  de 
R n m an ia  a taquen  en la ^lacedonia 
ai)arozcan mlstoriositmento ochen­
ta  mil soldados del Rey Constanti­
no en  la  Thesalia.

Com unicado a lo tiá n

Berlín  16. (OñeiaD — E n  R u m a ­
nia. en tre  los valtcs de Cazlnu y 
SusRa, cerca- de Funden!, nuestras 
tropas rechazaron  fuertes  ataques 
de los rusos.

Comutticado ruso

I 'e irog rad . 16.— (Oñcial). —  La 
b a ta lla  continúa librándose con 
éxitos a l te rnados  en  ia región a! 
sudoeste de P ralea , a diecinueve 
verstas do la conúuoncia dei Kasino 
y  el Trotus.

Las tropas ru so -ru m an as  están 
a tacando  con gran  vigor las posi­
ciones a lem anas a  siete verstas al 
s u r  de Dralea. y han  logrado y a  
q u ita r  al enemigo sus tr incheras  on 
una  extensión de dos verstas.

Los rum anos han rechazado dos 
a taques nocturnos a  dos verstas al 
s u r  de Resoka. sobre ei rio Sussita.

E n  ia región de Vadani continúa 
la lucha con gran  cncarnizatnteuto. 
Nuestros aviadores han liombar- 
dcado las localidades do Bargeni y 
Sudan!, sobro* el Danubio, en la r e ­
glón de Braola, e Incendiaron v a ­
r ias  embarcaciones.

En loa fren tes  de Galicia y  ol 
Cúucaso la  situación perm anece 
igual que los días anteriores.

ENTREnSTA FOX FX
MINISTRO V EX 1ZEH ST.\

Juic io  do F lgat o'^ sobre el Rey 
Loostantino

P a r ís  !6 —' Le F ígaro"  so ocu­
pa de la  poiitica del Rey Constan­
tino oo los siguientes términos:

"E l odio que el R ey  Constantino 
nos profesa a u m e n ta  continuam en­
te.

"P arece  que fu e ra  el deatino de 
este nionurca t r a b a ja r  p a ra  dar  
acceso ú! JUcditcrróneo a  ! js  t r i ­
bus germánicas, sup rem a am bición 
do velnto generaciones a lem anas.

E n  S á lónka  ?c esperarían  podert!* 
SO& t*cfucr.íus

Londres 16.—Un despacho de Sa­
lónica dice que el ejército  aliado 
será  reforzado poderosaniento en 
breve y que entonces no d a rá  co­
mienzo n ia g ran  cam paña, cuyo 
objetivo será co r ta r  las eoruuni- 
caciones en tre  ̂ Berlín y Constanti- 
uopia.

Las opiniones au torizadas con- 
cuerdan aqu í en quo es de !á m a ­
yor urgencia em prender dicha cam ­
paña u lin de  im pedir que i a Ale­
mania rec íba  nuevos contingentes 
de hom bres reclu tados en  oí Asia 
Menor.

Estación
m u alearse

rndlotclegi Uh'a puracon Uerlín co-

I 'a r ís  1 6 .—Telegram as de Sa­
lónica dan  cuenta do que ci go­
bierno griego construyó a p re su ra ­
dam ente en  Larissít una  poderosa 
estación radioteiogrúftea p a ra  jio- 
norse en com unicación con Ueriín. 
í̂ :̂  nnsJución do tiNqms a i i'otopu- tnso.

Atenas, 16 — Continúa rcah?An- 
dose, aunque  con g ran  lentitud, el 
traslado de tro p as  al J^elopo'ievo. 
ofrecido po r  el fiobierno griego en 
su  potn-rexpuesta a i  u itim átum  do 
la Enten te .

Los rc?<orvi^<tas que habían sido 
alejados dt la cap ita l han vunlte 
a  eim  a  titulo do re sg u a rd a r  ci o r­
den.

Atenos. 16.—-El comundunto Ca- 
liaris. que es taba  a cargo de! p r i­
m e r  puesto de tropas que a^aró a 
lô .¿ üUudos ol 1.0 de Diciembre, 
dando origen a  los im áden tjs  di* 
plomútieon a  quo se h a  dado i f 
mino con ei recárnte u l t íu a m .n  
ha ;<ido exonerado de su m ando y 
se  h a  nom brado  en su  reemuluzo 
a i general Y annakhsas

La gaerra en Asía y Africa
to m u la c m lo  tu rco

Con&tantlnopla. 16.—  E t Estado  
^iayor dlO a  la publicidad, . to n  fu­
cila 13 do J 'nero, u n a  información 
que dice:

' Gi JJ do E nero  el enemigo em ­
prendió una  serie  do a taq u es  con­
tra  nuestras  posiciones a i este de 
K ut-ei-A m ara. pero fuó rechazado, 
i^or nues tra  parto  em prend im os a l ­
gunos con tra -a taques  que nos per- 
miUoron p en e tra r  en his posiciones 
enwnlgas. Hicimos algunos prisio­
neros y nos apoderam os do tres 
am otrailudoras."

Desm intiendo hw tr iun fos hrilánJ- 
cos < n la Mesonotnoda

donstan tinopla , 16.— Se anuncia  
oúeialm entc que las inform atqoncs 
in itónicas sobre trnun fos  obtenidos 
en Shar-el-H ays, a l  s u r  do Kut-ol- 
Aniura, son fantasías.

Lo qao significa el desarm e 
ejército  det Rey Constunth

de!

r .á r ís  i c. — Fct i t  J^arisicn" 
publica un  despacho de su eorres- 
ponaal gn Salónica que dice:

"Entrev is tado  el Ministro del 
Gobierno nocional xenizelisia señor 
Sinn. hizo las siguientes declara- cmnea:

"E! dejarm e de loa tropas realls- 
tns es un  gran  de^sahogo p a ra  no­
sotros.

"A hora qsio el enemigo interior 
queda  Impotente concretarem os 
nuestros esfuerzos p a ra  la <¡eütruc- 
elón de! enemico exterior.

"1.a bancarro ta  del Roy Constan­
tino cuestión que tendrá  que 
ventilarse en tre  los griegos dcH- 
jniés de esta guerrn E ste  es un 
asunto exclusivamente doméstico, 
quo arreglarem os sin Intervención 
externa.

La victoria de loa aliados nos 
colocará a  nosotros en situación 
de realizar en Grecia los proyectos

La ¡fierra (¡ü e! Mir
V apor hundido  po r  un  subm arino 

aliado

Berlín, 16.—-(R adiogram ú. Vía 
Nauen-Sayvillc). —  Com unican do 
Vicna quo el d ía 14 de E nero  fué 
torpedeado y hundido, sin aviso, 
por nn subm arino  enemigo el x'a- 
po r  de pavnjoros "Zagrew". de 50Ú 
toneladas, que navegaba en  aguas 
de ia D uIm ada.

Agrega quo 13 de los pasajeros 
que v ia jaban a  bordo de! "Zagrew" 
pereeicro ahogados.

Comuideado tut ô
CONSTANTíNORLA, 16.—  (Ofi­

cial).— El rrucoro  británico cuya 
d c j iru c d ó n  corea de las costas t u r ­
cas fué a n u n d n d a  aigunos días 
a trás , conducía hídroacropianos.

D! buque de las pa tru llas  n ava­
les cnemígaa que íu é  dañado por 
nucí^traa ba terías  a ra  u n  cañonero 
aparen tem en te  italiano.

Ecos de la cap tu raTiDTn" de! xapor

quo acariciam os". 

LA .ACTITUD DI L REY
CONSTANTINO

Cómo M juzgan los vénlzelishis

JG suresor se n a  un 
huno.

principo Rq.

ênd̂Súígoa

Rom a. 16.—Se asegura que el rey 
Goni.tuntino se rá  depuesto y quo 
se neidpnará :i un  principe itaiia* 

^no p a ra  sucederie.
peuhoi acuerdo h a b r ía  sido adop ­

tado on la  reciente conferencia do 
ios aliadoe celebrada en esta ca­
cha!.

Se ascgtira que la  corona h a  s i­
do  ofrecida ya a l D uque de Aosta, 
pero quo este principo aún  t¡o ha  
contestado si bt acep ta  o no.

ComnnloAdo a lem án  
Berlín. l6 .—7 o ú c!au . E n  Iqg l í ­

neas
migoques

del nrehlduque José, el ene- 
em prendió ayer varios a ta -  

ontro  los valles do  K asino y

Aicnas 16.—Los vcnízcUstas esti­
m an quo la respne^ita dcl Roy 
t'nnstnn tinn  aceptando la-  ̂ exigen­
cias dei u ltiu iátum  do la Entente, 
es m ás una ^manifoslaoión de l.i 
iuipotoncia de ios Im perios Con- 
trnles para  d a r  un gran  guipo en 
los Baikanes quo una  victoria do 
los aliados.

' No debemos aprosurarnos, ha  
dloho un persunaju vonizoUsto. a 
dar grites do victoria. El someti- 
mionto del Rey Constautino puedo 
y.q un rectnno p a ra  g an a r  ttoiu- 
po Sólo den tro  .do  unos quince 
días o m ás so podrá sabor s! ofcctl- 
vamonto obró de btu^no fe.

"Si obró do buena fe, nunca  el 
Rev Constnntlno olvidará ia hu- 
milíaeJón su frida  ospooíalmouto si 
so le obliga a  presenciar o! acto 
do reparación  a  lus banderas de 
los pulsos altados ofendidas por 
!os sücosou de comioazua do Diciem­
bre.

"Si obró de m a la  fe cabremos un 
día quo la A lem ania inform ó en un 
m om ento a! R ey  Constantino do 
que era llegada la  oportunidad de 
dar  a  los aüAdos Ut puñalada  por 
la espalda.

''Tal vez a lgún  día se sa b rá  que 
el jefe del gabinete  señor L am ­
bíos renunció po r  que no deseaba! 
mezclarse e n  u n a  com edla ean- 
g r ie n ta ' .

Copenhague. 16.— E i d iario  "Ti- 
dende". do Estoco!mo, anunclu  quo 
los pilotos y muríuoH ucclarau  quo 
OH Indudable que el vapor "Thyra" 
lut sido cap tu rado  d en tio  de las 
ag u as  territoriales.

E n  ios círculos m arítim os se cree 
quo so acerca, la fecha de una  n u e ­
va gran  actividad de ios subm arí-  
nóR alemanes.

Comunicado ruso

Rctrograd, 16.— (Oficial).—  En 
el M ar Negro uno  do puestros sub­
m arinos hundió a  do^ barcos ene­
migos cerca del Bósforo.

Vapm'cs hundidos
I.Pudres. J6.— La Asociación de 

A.'iecurudorcs anuncia  que han si- 
d.< hundidos e! vapor británico 

Jh'cokwood", 13 do cuyos tr ip u ­
lantes desaparecieron; el vapor no­
ruego "Graafjold de! (lue (altan 
ocho m arineros: el vapor "Tolm a" 
y o! vapor sueco "N orm a"

SE 1 Dt \i.\N
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J.ieann a R ctlfc  hw trípu!a nc:s de 
varios buques que  bu hundido.

Río de laneirn, 1 6 .—Se ha reci­
bido de Reelíe un  nuevo despa- 
cho7 que anuncia:

' !í:iAlegado a  este puerio  o! va­
por jqpor.ér "Hou'am isbirti". con­
duciendo a su hor<! ) a  h^s H'ipu!.tn- 
tcs de cinco transpo rte l hímdldos 
pnr el e.msario alomán "Vineta". 
;t ::ú m ilité  de la vo.'-ia ce  D erram - 
buro.

"E n tro  Ion bureen h u n d id 's  se 
cuenta  el "Radnersihire". quo t^aüó 
de Bahía e! & do Enero con un rn r-  
^am ento  do JÚE.ÚUJ micos d j  café 
dc:a;nadus al H avre y Londta.s. El 
(.omandnnle do cs 'v buque ha d a ­
do cuenta  de! desastre a  la Muía 
Li^al Inglesa.

I.os buques hundidos ücvabnu 
bandera inglesa, f r jüccsa  y de 
o tras  nacionalidades"

'R ro  despacho expreae el
buque japonés ha  traído  fn p u -  
loptcs. pcrteenclQntcs a  slí'R^ 
v ío s .h u n d id o s  y Q cap tu ra ­
dos po r  ct corsario.

Las gestiones 
de paz

A FA V O R  D E  LAS FAA llí.!AS 
DE LOS SOLDADOS G A L E N sE S

DíM urt^n de Mr. H o y d  G u o r ^

?.^ondres 1 6 .— H o y  en  la ¡Si^u- 
MÍón Houso c! Lord  M ayor, ios a l ­
ca ldes  de  la Jtlotrópoli y s u s  es­
posas o sen rha rón  el d iscu rro  quu 
p ro u u u d ó  la aeñora dol je to  del 
Cnbiueto. Idr. Llbvd G eorgo. Mrs. 
Lloyd George abpgó p a ra  que  el 
p r im ero  dcl próxim o m es de ^ íar- 
zo sea  p ro d am ííd n  el* d ía  de  la  
b an d era , von e) o b je to  de  re u n ir  
fondos  p a ra  las faó^IMas d e  los 
soldadt^s g a l e n s ^  qjfe se encuen- 
RAn en c! f re n te  d^ 'batA iüa.

E N TR EV ISTA  F W  E L  :MÍNIS-
T R O  DE RELA CIO NES DE

ALEMANIA
La Alemania no  h a r á  n n rv o s  ofí*e- 

ciin ícn tos d e

B erlín  16 . —  (R ad io g ra m a . Vía 
N aubu-Sayville ).— E l M inistro  J e  
Kolaeiones E x te rio res . H c r r  Zim- 
m e rm a n n  concedió a y e r  una  en- 
irevistR a l co rresp o n sa l d e  la 
P re n sa  A so d n d a  en  es ta  cap ita l, 
y respondiendo  a  la  p re g u n ta  do 
si Aiomanin. en  el caso d e  au¿  
los aliadna ic o frec ie ran  co n d ld u -  
UU8 do paz accedería  a  p re se n ta r  
las suyas, hizo la s  s ig u ien te s  d e ­
claraciones:

"No iiodomos h a c e r  nuda  más. 
a u n q u e  n u es tro  deseo se r ía  cele­
b ra r  In paz a  to d a  c o s ta .  Después 
de  quo Ir. e n te n te  h a  d ec la rado  su 
am bicioso p ro g ra m a , el ñ rm a  y 
m oderado  p ro g ra m a  a lem án  po­
d ría  ^er In te rp re ta d o  com o, un 
si(:no do debilidad  d e l  c u a f  ellos 
PC ap ro v ech ar ían  p a ra  a le p /a r  a 
su s  puabloK a p ro seg u ir  la  l^ c h a .

"N uúatro  pueblo  no  co m p ren ­
der ía  que  se  b h íe r a n  n u ev as  ges- 
tiuoe? de paz p o r  n u e s t r a  p a r to .

T enem os qnc  re sp e ta r  la  o p i­
nión p ú b lica .  P ero  creo  que  des­
pués de  a lgún  tiem po  h a b r á  opor­
tun idad  p a ra  una  m ediac ión  quo 
sea acep tad a  po r  amluis partes .

*'E! deseo <ie pnz en  todos  Ins 
pueblos (í:u los pueblos, no  en  ios 
G obiernos) sis tAn g ra n d e  quq 
í!espués do que los a l iados  su f ra n  
a í ro  fracaso  m il i ta r  habr.A posibi­
lidades  de  n e g o c i a r p ú z  en  f o r ­
m a ^^aíÍRfuMtnrla y r a z o n a b le " .

^ In te r ro g a d o  acerca  do  si A le­
m ania  d e c la ra r ía  cuá les  son sus 
p re tensiones  si fue^e co n su ltad a  
a! respec te  po r  a lgún  país  n eu tra l  
podeioi-o. como los E s ta d o s  Eni* 
dos. respondió:

"N ad ie  h a r á  a A lem an ia  tul 
j>regun!u después do  v e r  la  re s ­
p ues ta  d ir ig id a  po r  los a l iad o s  a! 
IT esu lén tc  W dson , docum en to  quM 
0^1 insnU nnte  p a ra  los Im perios 
C en tra le s .

"^ i  10 E n te n te  p e rs is te  en  e ja-i 
c u ta r  eu p ro g ra m a  d e  g u e r ra ,  lu ­
cha rem os iiasia e! Un. No hay 
a lem án  q u e  no  p re ñ a ra  m o r ir  on - , 
tes que  ver  cum plidos  los debeos 
de  lúM a!ía<!o6. El p lan  de ^or ab a -  
don signifS^'n la  su m is ió n  d e  Abi- 
nmnin a una  g ra n  peteneJa  r iva l:  
y con respe^jto al A ustria , las con­
dicione!* do los a l iados  son aún  peores."

i a  Sede la  de jara  sin rcspuohta.
Algunos estim an qtie cstrv la dc- 

vl irución hecha por el canciller von 
L v thm ann  Hotlwcg y el desm enti­
do do! Aüticuno uo producido 
algún suceso no conocido hanta es­
te m om ento, por cuan to  es sabido 
que el R apa no  h a  renunciado  a 
su ta re a  pacifista .

E n  los círculos m ás autorizados 
se crcc quo !u San ta  Sede ha acen ­
tuado  6u acción en favor du la  paz. 
y especialm ente do p iu tv  de la 
N uncia tu ra  en  Viena.

Rc?^!me:^u oficiosa 
acum eiones de

a lem au a  a  las 
la E n ten te

Londres. 16. Com unican do Ams- 
te rdam  que. en respuesta  a  las dc- 
í luí aciones hechas po r  las a u to r i­
dades de  los Gobiernos a liados y 
que han sido publicadas el Sábado, 
u n  te legram a semi-oúciat de  Berlín 
dice:

"L as  acusaciones hechas  con el 
objeto de  m o s tra r  a  la Alemania 
como la única rcsp<>nsab!e del es- 
tullido del ac tual coniilcto. son una  
sim ple repetición J e  frases quo 
desde hace largo  tiem po h a n  sido 
jesm euD das."

A continuación añade:
"Alem ania se vió obligada a o r ­

denar la movilización de su  e jé r ­
cito debido a  la  ac titud  que asum ió 
R u s ia ."

Lueg<!. refiriéndose a  la in s inua­
ción que hizo do acu d ir  a l  T ri­
buna! de La Haya, dice:

"R u s ia  sugirió resolver la  cucs^ 
tión un te  los tr ibuna les  de L:t H a­
ya en los m om entos mismos en que 
o rd en ab a  la  movilisución de su 
J6.1órcito co n tra  A ustria-H ungría ."

E n  seguida, v! te leg ram a a lud i­
do. ¡ lam a la  atención sobre los 
cam pos de concentración estableci­
dos en Sud-Africu po r  los ingieres 
y los debate  habidos en la D um a 
relativos ul tra tam ien to  dado a  los 
ex tran je ro s  y  nativos y a t m a ltra to  
a  que son xíc tim as ios judíos en 
Rusia y  los m ahom etanos ou c! 
Có ocaso. .

Reñrléndoso a! respeto de  las le­
yes in ternacionales llam a la a te n ­
ción sobre la ac titud  asum ida por 
los a liados co n tra  G reda .

tigur do una  m anera que co íres­
ponde a  Jos bribones protvsionale! 
que entre tienen en levantar ca- 
!un:nias c o n tra  los hom bres de 
Estado".

Diuriu que d e ja  de se r  oHcta!

Rom a. 16.—So auuncta que el 
d ia iio  do Tr^ nto  ' !1 Rtveglio Aus­
tríaco". Miprimió de su t.tulo ta 
leyenda quu decía "Organo Juipe- 
ria!", y m  un edhorta t que pubncó. 
d ijo  que hab ía  dejado  de yer un 
órgano oñeia!.

A la e?-pera de  u in  nueva ch$b TDinĴ teriu! en Rû iu
Fetrograd , 16. — Aún no ?e ha 

producido la crisis n in is tena! es­
perada. la cttaJ so croe necesaria 
! ai a  t  víta: el couúicto en  porspcc- 
t h a  entro  Ja D um a y el Gabinete.

El je fe  dol Gub:ucte. prtn  ipe 
Golitzenc. hu autorizado ul t é io 
"Novoiu V rcm ya" p a ra  decl.uuc 
que  so ctitabo on vluperas del osta- 
b¡rr,u*.irt)to do CU GobJcruo res* 
t :vrno responsable.

!'rq ttob! c! crreg lo  
uqglO'duta s

comerá aD

tu  —C uatro  per- 
moltad'U! por ba- 
arrc^r!o co:n creía!

. nuem o

¡nrwmüCíftMS S6Mra!es ^
Aon H indenbnrg  estaríapncííto índis-

Derlín, 16 — E n  los círculo:: de  la 
Luisa so asegu raba  hoy que el ma- 
rtscal H indenburg  se encontraba 
ligeram ente indispuesto.

Conpenhoíue, 
sonaM h a n  Hdo 
b< r  víf^ a d o  c! an;:lo-dan(s.

A n c o m e rc ia n te  v e n d e d o r  d e  p e ­
tró le o  l la m a d o  A V aaner h a  s id o  
tu u H ad o  con  !a  u u m a  do 235 m R 
co ro n as .

L  A ! R IM F R  A S E S IO N  D E L  < O N - 
SE .10 D E  i:b í.A O O  D i:  j 'O L G - 
N J.L

L o s  di&cufumi

B e rlín , 1 6 .—V ía  N a u e n -^ ^ y v iljc ) . 
^ G o m u n ic ac in n e* ! d e  V ar^o x ía  d a n  
m n^voa d e ta lle s  a c e rc a  do  la  p r i-  
nu  r a  re u n ió n  de! C o n se jo  do  L?*ta- 
d o  ó c  J^olonia. c e le b ra d a  rv e ie n te -  
n m n tc  en  es^  ̂ c iu d a d .

A! a h r i t^ e  la  sesión  h izo  u so  de 
lo la b ra  en n o m b re  d e l C ab íenno  
a ie tn á n  e l g e h e rn a d o r  g e n e ra !  do 
!a D olor.ia, g e n e ra l  A on B csuelcr. 
a  (¡u ten c o n te s tó  en  n o m b re  del 
( \m e e jo  el s e ñ o r  N iem oyobsky . 

d e m b ro  d e  d ic h a  c o rp o ra c ió n  y 
n ie to  de! ú l t im o  Prvi^idente 

C ob!crnO  n a c ío n u l p o la  o 
p re :jm ic s . d ilo  e l seño.* N lc- 

n  o y o b sk y  n u e s tr a  s in c e ra  g ra ti tu d  
p o r  la sam isto .^as pa lab ra tg  que 
a c a b a m o s  d e  e sc u c h a r .

F o rm a re m o s  u i c jé rc lfo  d is ­
p u e s to  c  r c r v l r  a l p o is  y  rccsni^^a- 

¡uoa t !  E s! .'d o  t^olac^^. T e c o .io s  
pie! a  c o n c ie n c ia  o e  n v e a tra  í 'u s ló a  
h lM ó rica" .

iqx)bable€h! adquisición deJ Da lacio 
Dd p o r  c! Estado

Rom a. 16.— Se aseg u ra  que el 
Gobierno ha resuelto  com prar  el 
palacio Chighi. perteneciente  a  la 
E m b a jad a  au s tr íaca  an te  el *Jui- 
r!na!. y anexarlo  a l nuexo JXirla- 
m ento.

E! palacio en cuestión cos ta rá  10 
m illones de liras. ^

LA I 'R O lH R ir íO N  
D Il I \D O R l  .AR 
N d R t  EG A.

n  RITA NIC A 
CARRON A

La naicnu/ji do reptesaUas s^'ríu 
iufuududu.

SO R Ri: EN DEMAfFNTTDO
DEL V.AjICANO

La política de  la Sania en 
gestiones de paz

Rom
por

1 6 .— E j desm entido opues 
to po r  el A'aticano a  la  in fo rm a­
ción re la tiva  a una  nout cnxdnda 
por el DontíÚc^f en respuesta  u lus 
propOMlciones de paz de  lo-s Impc- 
r io t Centrales y a! Dresident<; Wtl- 
ron. pur^*ce indicar que e! AlRlca- 
no no  d'*^ea ac en tu a r  la pulítlca 
que ha llevado h a s ta  aho ra , elevan­
do la neu tra lidad  do la San ta  Sede 
por encim a de laa discusiones p ro ­
vocadas por la  no ta  de  Alema­
nia .

So creo quo o! Pontíñeo está r e ­
sucito a  m a  a  tener  reserva a lred e ­
dor de su actuación en  este a sun ­
to Rn los círculos diplomáticos 
so com enta con es trañeza  que el 
Vaticano no anuncie aún  haber 
contestado las no tas  mencionadas, 
después de las dcclarAciones he­
chos hace dítis sobre es te  particu ­
la r  por el canciller alem án, y hay 
quienes suponen que la  com unica­
ción de Alemania no  h a  llegado al 
Vaticano, pues en  caso contrario, 
re su lta r ía  inconcebible que la San-

LGS D !:N rN C !O S  SOBRE FStDI:- 
CDL.ACIONES F I  N DADAS EN í .A 
NOTA D E L  P R E S ID E N T E  AVÍL- 

I SON

A<rusatÍoncs d e  M r, T i lo m a s  L an^onf
 ̂ N u e v a  Y ork , 16.—  Mr.
L a i.so p . p e r s o n a je  de  s i tu a c ió n  en 
el m u n d o  de  l a s  ñ o a c n a a ,  c o m p a r e -  
ci'l  h o y  a  d e c l a r a r  a n t e  ht c o m is ió n  
qu'^ in v e s t ig a  lo s  denunc!o^: so b re  
p a r t ic ip a c ió n  J e  a lg u n o s  f u n c io n a ­
r lo s  p ú b l ic o s  e n  e sp e c u la c io n e s  b u r ­
s á t i le s  q u e  tu v ie ro n  p o r  b aso  Jl co ­
n o c im ie n to  a n t ic ip a d o  q u o  ePo^ f 
v ie ro n  dvl e rx 'ío  d e  la  n o ta  del Dre- 
s id e n te  WiWon a  ¡os b e h g e ran tv n  

M r. Ix^nnon u f l rm ú  q u e  el b¿m- 
q u v ro  ^ ír . F h k e  le  h a b ía  d ic h o  nuc  
e¡ M in is tro  dvl T caoro . M r. M eadoo. 
y  el s e c r e ta r io  d e  !a  P res ldcucl.a  de 
la  R e p ú b lic a .  M. T u m u l ty i  .r: h a ­
b ían  : segur*<do q u e  h ic ie ro n  p!n- 
gUes n eg oc io s  con  e l  co n o c im ie n to  
a n i lc ip a d o  de  la  n o t a  en  r e f e r e n ­
cia.

A gregó  M r L a n s o n  q u e  M r H en -  
ry . m ie m b ro  dv la  C á m a r a  de  R e ­
p re s e n ta n te s ,  le h a b la  a s e g u r a d o  
que  el E m b a ja d o r  de  A le m a n ia ,  
conde  B e rn s to r f f .  se h a b la  g a n a d o  
m á s  d e  do?* m illonea  de  d o l la r s  m  
e sp e c u la c io n e s  re a l iz a d a s  m erc ed  
a l  c o n o c im ie n to  a n t ic ip a d o  q u e  él 
tux'o de  la  n o ta  d c l  P re s id e n te  AYll- 
svn.

A d m itió  M r. L a n s o n  q u e  c a re c ía  
do in fo rm a c io n e s  d i r e c ta s  s o b re  e s ­
ta s  u ü rm ac io n e s .

E n t r e l i s t a d o  e l  d ip u ta d o  ^!r. 
H e n ry  desmlnTify c a te g ó r ic a m e n te  
c n a n to  d ijo  M r. L an so n .

M r. H e n r y  se  h a  p u e s to  u d is p o ­
sic ión  de! c o n d té  in v e s t ig a d o r  p a ­
r a  p r e s t a r  l a s  d e c la ra c io n e s  q u e  se 
ju:^gue n e ce sa r ia s .

E s tá n  c i t a d o s  a  d e c l a r a r  la s e ñ o ­
r a  X'isconti. M r. F lsk e .  M r. W ul- 
b u rg .  ^ !r. M alco lm  M aeadoo . e i  d i ­
r e c to r  de  la  ed ic ió n  d o m in ic a l  de! 
" W o r ld "  y  v a r io s  o t r o s  p e r io d is ­
tas . ^

HARL.A M R . M C. .ADOO
I

R oclp tza  In d ig n a d o  la s  aen^^teíonc?* 
lo u n u lad a^  con tra  éí.

N u e v a  Y o rk .  i6 .— E n t r e  v tr tado  
p o r  un  p e r io d is ta  el M in is tro  no 
H a c ie n d a  Atr. M \  . \d o o .  d e c la ró  
q u n  no  p e n s a b a  Ji^^tr:*!!* su  ¿ 'ten­
c ión  so b ro  la s  d e tc s ta iú v s  :n n r :n u -  
r a e io n t s  hecha?: cirenhu* ¿c?^ta*ctn 
a  él. De!'o. h a b ié n d o se  t r a t a d o  el 
a s u n to  a n t e  la com is ión  in v e s t ig a ­
d o ra .  a r r e g ó :

' Doseo m u n i f e s ta r  quo  no  s é  p o ­
d ía  d e c i r  u m t m e n t i r a  m á s  v^r#ton- 
zosa. cu:U el r .¿m u r  do  q u e  tetoy 
i tn e reg a d o  en  ehpeculacÍO!!és b u r -  
s:')tiles en  N u e v a  Y ork , non otro:^ 
p o h L e o s  c o r ro m p id o s  y  ju g a d o r e s  
do  la. Bnlxa.

N  u e v a  Y o rk  y  B oston  d a n  a! 
p a í s  el e m e c tá c u ío  d e  p r o o ^ i m  ion- 
to s  dcspr^?cisblfa . e s fo rc á n d o so  p o r  
c a lu m n ia r  la a c tú a !  ¿ 'dm inD trnc lón  

Si u n  h o m b r e  do  reeponeab iH - 
d a d .  con g re so !  o  no . a ^ u m e  l a  ces- 
ponRAbiiídad d e  ^^gtas dUa^uáciono^. 
t r r ' a r ó  d o  o b te n e r  u n a  p r u e b a  !e- 

c u lp a b i l id a d ,  y  e n t o n w  
lo  t . - . ^ n o r  en  l a  c&roeL

" i .  a  L eg a d o  e l  m o m e n to  d e  cas-

Copcnhacue. !6 .—E l "  Bí rimes- 
h e  Xídend^" pnhhca nn  despache 
<D CbrlrHanín quo d ic ¿ :

! .as  ócclaraclí^n^-^ hebhfu: not
part<* d<̂  la pronAA. oi^emdmnva 
aflr¡nandí qPe N oruega ínun.<,abn 
rea liza r  represalia.'^ con tra  Grstn 
B retaña, ron abso lu tam ente  fainos.

Lo que esa p rensa  ha  ó irh "  se 
debe a  hoy ri^rtau  noticias de 
ca rá c te r  onc iil  nue añ rm an  qt:e si 

¡ct pobí^rn<,^ Prit.Anlco m a c t ie m  tsn 
T h o n a s tp ro ld ld c ió n  de ^'xoortar carbón  a

N e rn c g a .  v e rá  o b lh :a d a  .t
s e i v a r  la s  d lñcu ltade?: :*uc le  v . : -  
Riooa r s t a  m e d id a ,  ex t^o rtando  suy
produetcs a  otros pairea a  pn de 
obtener arbón et¿ retorno.
M n crfc  d e  un oñ ría ! alcm¿m ínter^ 

undu
L o n d res  16 — K! fen icn te  d*. 

in fa n te r ía  hávnra. Hann SchjjtJl- 
bock, q u e  ao e n co n tra b a  interná- 
d i  nn Doniagton H all,  m urió dó 
upandiaiiis  en L e ic c s ;e r .

Sus resto s  fueron  inhumados 
enn h oro rn s  m ilitare s  y a  su en- 
t ierro  o^íatieroa v c h d e  oficiales 
a lcm a n cc .

C on ?r¿d !dacíooes  de! Pum o Don*
tíñee a i  D residentc W üson
W a sh in g to n  16 . —  El E m h aja- 

d or do E sp a ñ a  en esta  repita! hi­
zo e n tre g a  hov n! PD ^ldente W ¡1- 
son. d e  la s  con gratu lacion es en ­
viad os por c! Su m o Dontíñee. par 
los esfu erzas  h echos por ó! P re ­
sid en te  para co n segu ir  una dcída- 
ración de lan n acion es beligcrnn- 
ío s  sobro la s  condiciones a  quo 
esi-than dfsptiostaa a  celebrar la   ̂
p a z .

G R A N D E S  l*R G V E í/ rG S  F F -  
R R Q V IA R IO S  D E  R l  SIA 

DrcpatJutla^*# p a ta  lo competen­
cia  W  la  paz

DA,fs 16 — El d iario  " L e  PcH t 
r i r ¡ s i ( ;n "  recibió un te legram a de 
D etrograd. enviado por M . C ian ­
do A net. on que dice que el Co- 
bi'^rnc ruro esttt e laborando un 
proyecto  o i r á  extendei el ferró- 
c t r r i !  T ran siberiano en o tra s  70 
m il verstu s .

A grega que este n uevo proyec­
to incluye t.imhlón la  construc­
ción de o¡ra^ 60 ñóO verstas  de !í- 
ip;ss fórr^^as en un período de !ú  
¿ños a  razón do 6.000 verstas 

anuales, y  ou o  ad em ás se cons­
truirán nuevos cam inos, puentes 
y  cat(a!e^ y  que se  t&ppra que las 
fundiciones de! Gobierno y  otros 
esia ldecim icn tos  especíalos, per­
m itirán  la  construcción de estas 
obras in m o d iita m eu te

E ! teJegrama concluve diciendo 
q u e  cu an d o se celebre !o PAZ. e s ­
ta en con trará  m R usie com pleta­
m en te  tra n sfo rm a d e  y  cepa? de 
com perir con la s  principales po­
tencian occ id en ta les .
D lñcnlr q u e  pre^erfta lA Auto­

nom ía d e  la  Galltzío 
L a  H aya 1 6 .—  Com unican do 

V ie n a  q u e  ol nuevo je fe  del Gabi­
n e te  AuatTlaco en  v is ta  d e  Ies di-
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(¡uc se ô pre&entuu pa­
ra arre&lar e! proHema de !a au­
tonomía do tA Golit^ía. ha rcauot- 
to poncr^ario y Quo aUoUras tan­
to eHA ha'Uondo cH^uorzoa para 
trro?!ar primero a lo quo ae re- 
f!ere la tndependenda do lo Po­
lonia.

Se orco <tuo cata dedaídn ha 
hldo CAUoada por el temor de due 
se le obligara a renum.dor  ̂ s! pro­
cedía a cotablecer desde luego el 
nuevo régimen en Galitzla.

pr.T ic io\  n< L r  ^PA Ah 
^^^:RAD()R <^tírjjiRM n i:\ r  \.

von  Di: y A rAniDRAí/ ni: 
n u M s

! a re-̂ pnestn do! Ŝíonan a
!írr!fn tO. (Rad¡oy¡n?na. Vía I^a- 

uea SayMtUo).--Según Inforruaolo- 
nvH pubUcadaa hoy por la prenda, 
vi cardenal Hartmann le ha entre­
gado a! imperador CuniernK^ una 
Carta de S. S Benvd;cto X\ ctí 
uuc se pide a! gobierno ahmón 
UU') uroteja en cuanto sa lo perno­
tan laa necesidades do m guerra a 
la Catedral de Relms contra las !n- 
elomcnclas de! tiempo o aro abs­
teniéndose de impedir la ejiécuclOn 
de las obras emprendidas por los 
franceses para reparar los daiSos 
oeaslonados a dicha construcción 
por e! bombardeo.

M! Kaiser dio a esta carta la si- 
gnirnte respuesta?

'*Mis deseos son preservar de los 
hor rores de !a guerra los -̂itiu.< ve- 
nerables de adoración religiosa y 
los monumento? artísticos, a los 
cuales considero de propiedad en- 
mún de la humanidad *

A continuación matníestó que 
de parte de Alemania había la n)<" 
jor diaposlcióA para permitir í)ue 
la catedral fucae protegida contra 
el mal tiempo, y que la artitlcría 
alemana permitiría la ejecución de 
las reparaciones neces:^ l̂as siem­
pre que e!!ss no diesen pretexto al 
enemigo para íavorecer sus propó- 
sitO!̂  bóUcos.

Ayi^RTPRA n rh  p \m,Aón:\ ro 
SUKCO

importante discurso de! Rey Cu- 
tato

Estokolmo 1 !? —Hoy se ^crlHcd 
con et ceremonia! de costumbre !a 
apertura de! Reichstug.

K1 Rey Gustavo pronunció e! tra­
dicional discurso de! trono e! cual 
tuvo móa relieve que cu otras oca­
siones.

El Rey hizo un üamado a los' 
políticos para que cesaran en sû  ̂
luchas intestinas y deciaró que 
conhaba en que con In ayuda de 
Dios lograría evitar que Suecia fue­
ra Arrastrada u la guerra.

Declaró que !aa dificultades au­
mentaban y que a la entrada dt! 
tercer año de lu guerra Suecia ne­
cesitaba como nunca de la unión 
estrecha do sus hijos para dar 
fuerza a la acción de! gobierno.

t
Contra tos ncaparadoree de vivero -̂

Roma Mi.-—Con e! objeto de 
combatir a los acaparadores de ví­
veres y contraventores de las dln- 
poelclones dictadas sobre este par­
ticular, c! gobierno acaba do pro­
mulgar un decreto cu que so orde­
na dar a ia publicidad los nmnbrcs 
y la pena dictada contra cada uno 
do loa infractores do esas leyes.

Auxüio aportado n Ins fandüas do 
ios combatientes miianosos

Milán El Boletín Municipal 
anuncia que desdo !os comionxos 
do !a guerra hasta fines de Sep­
tiembre último, e! Comitó ^lunlel- 
pa! de Asistencia, invirtió en auxl- 
!i08 para las familias de los com- 
batlcntea milaneses, la suma do )$ 
millones de liras.

Municipalidad do Milán desti­
nó recientemente dos millones do 
liras más para el mismo objeto.

Las dos emisiones do! empréstito

Londres, ló.— Reina gran interés 
por saber cuA! de las dos emisio­
nes del nuevo empréstito será más 
popular: al la dcl cinco o la dd 
cuatro por clcnt^. Los pesimistas 
profieren la dol cuatro.

Obispo que estaría perst suido por 
o! Coblerno austríaco.

Roma. IC.—"H Socolo* de Milán 
recibió un despacho do Hu corre 
pon^l en Zurich. on el cual !e 
andneia quo el Oblsf^o do Trente, 
monseñor Endrichi. es perseguido 
por el Gobierno do y
halla Intornado en un convento du 
las cercanías de Vlcna.  ̂sU' í̂ ln - 
monto vigilado por la poi^cia.

sérvit

"La Junta de Reserva Federal 
ge está compro'mcttendo en confu- 
sAó alianzA con naciones ouropoas 
oh bancorrotn." _ , .

Creo Mr. Llndbergh que c! he­
cho sólo do quo la Junta Federa! 
haya designado al Banco de Ingla­
terra como representante, es moti­
vo ĉ obrado para una investiga­
ción y asegura que von los proco- 
dlmioatós de dleha Junta se han 
ontrogado 28.000,000 do dólares do 
valores norto-amorleanos a los ê ^̂ 
peeüladores Jo !a Bolsa.

SOBRE ! 0̂ ^ R\RCOS
\j:s.

AÍ.EMA-

Dve!arat !óu de! conde dc Roniuno-
no4.

Madrid. —E, conJo de Ro- 
numones se ha noKAdo a hacer dc- 
claraciún alruna respecto du la 
ufvrtA que so dice he< ha por Es- 

a Aiemauíu acorva de los 
1 u:\os alemanes inmovilizados et! 
ptd itOH eypaúolCH.

Este Aumto. !iA dicho el vendo 
de Romanone^. en extren*'  ̂ de­
seado. y n̂ e ve<̂  tn la necv^MaJ 
Jo guardar absoluto silencio : res­
pecto'*.

Dijo además que ig^^orabn aún 
s! ól aco?npañoría a la familia rea! 
en su prú?.hno viaje a Sevilla.

I T A L I A

Douativo a !a MufdoipoiJdad 
Géttova

dv

Oínova. !$.— Los induslriales de 
esta localidad, hermanos Ferrom. 
donaron a la ^lunicipalldad el ar­
chivo de los !!erntanos Hufhtú. qu- 
contieno grandes documentos refe­
rente a la historia de! resurgimien­
to Habano.

DLPOR1 \fIGX DE CIVILES 
REí.GAS ;

J'rotesía de síy ênfa pcr?sonnj(  ̂sue­
vos

Estocolmo. *d — Cl^ntu 
personajes em!nenM:\ lnclut:lvn .tr- 
tistss. sabios, módicos y politicón:, 
pubücarón una enórgíen protesta 
contra !a deportación de civiles 
belgas, caiidc.'indolu cotn̂  ̂ et 
nmrta! y ^Lplastador gulf*<' caído 
bubre un desgraebido pueblo.

ifno de los pAraíos de !a protesta ¡ 
dtco textualmento: ¡

"Xinguna nación, ni en la peor 
necesidad. Jebe colocarse por en­
cima de ios deberes consagrados 
por lA clvdlizAClón." !

A continuación expreaa una sim­
patía proftmda hacia e! pueblo bel­
ga y la esperanza de que tos mejo­
res elementos de! pueblo alemán ô 
interesen para mejorar !a precaria 
aitUMlón actual de BClgloa.

E! quinto cmprc-stiio (fe guem hún-
y garó

Berlín, 16.— (RaJlogrAma. Vía 
t^auen Sayvllle).—L̂ ŝ subcripclo- 
nes del quinto empréstito de gue­
rra húngaro alcanzan a dos mi! 
tF4.sclentos millones de coronas.

Las subscripciones de! primer 
empréstito alcanzaron 1.175 -n)i!lo- 
nos. iüs de! segundo a Lí̂ CÚ y las 
del tercero a 2,a0ó miiloncs.

Agradecimientos fwr la proctama 
de! Emperador

Berlín. 16—El Rey do Satonia 
telegrafió a! Emperador Guillermo 
expresándolo sus Agradecimientos 
por ih proclama al pueMo alemán.

LOS PROrEDl^ín \TOS DE LA 
JVrsTA Dj: RESERVA FEDERAL
1

Se pide uiiu in^cstignclóu

Washington 16 .—E! diputado 
Mr. Llndbergh sometió a consl- 

la CAmart do Repre­
sentantes una moción por la cual 
pide una nueva investigación sobre 
el trust del dinero por estilo de la 
ofretuada en 1UI3.

Fundando su moción Mr. Lind- 
berg ha dicho:

El sistema monetario do los 
Estados Un!dóa se está otp pisando

\ FAVOR DE LOS IHERFAXOS 
DE LA Gt i:RRA

La douavíún de !:w d.uuns de V.R. 
puraíŷ o

Roma 15 —Hoy se lnau!?urÓ en 
el Capitolio c! Congr'.so Je Itcpre- 
sentantM del Patronato d  ̂ pL in­
fancia de dive:'$as reglones Je Ifn- 
11a par.L la protección do los huér­
fanos do la actual guerra.

E! jefe dcl Cablnete, señor Me­
se!!!. quien pronunció el discurro 
inaurnral dijo quo c! Estado cuida­
rla del porvenir do !os huérfanos 
de !:t guerra, y declaró que se ha­
bían destinado a ese hn la ayuda 
de iOJ.óOO Í!'vneoa remitidos re­
cientemente por la Asociación de 
Damas Ralianag de Valparaiso,

E S T A D O S  U N I D O S

F a Ü e c t m i e n t o  d e !
A ! m i r a n t e  O é w e y

^éwvA York. 16.—Falleció el al­
mirante Dewey.

A R G E N T I N A

LA CL'ESTIOX DE LI\jlTES
EO\ POLl\ !.\

.Aprovíaeíonvs Je la prca?,;! bona* 
evopse

Buenos Aires I t í .— Los diarios 
dicen que el Gobierno nacional ha 
considerado propicia la osiadía o j 
c.̂ ta capita! de! I^linistro de Bu- 
Lviú. señor Villazón. para reanu­
dar las negó Muí iones diplomáti­
cas relativas a !:*. demarcación de 
limites arf.entino-bolfvianos, quJ 
desde hace tiempo se mettentran 
interrumpidas a causa de una oe- 
ríe de incidencia?- que te prod!t- 
jeron en el momento en que ta:̂  
comisiones dent"rc?nloras Je a:n- 
bos países Jebían proceJef a û 
iabor en el terreno.

"E l actué! Gobierno, ullrma 
uno de dichón dlario^ .̂ n.-̂  puede 
propongar por mú ? Hrmpo un 
asunto que a nteJiJn q!:e demora 
va tomando peor cariz, 1̂ bieu 
dentro de una armonía do ro!!t- 
elones que no !:ubría para quó al­
terar. aunque tampoco or. conve­
niente para los intereses argenti­
nos mantener este estado de co­
sas.

"E ! pleito, agrega, dura ya de- 
imsiado. Hay que tener prc^ ênte 
que las diflrnltados que so pre­
sentan para llevar a la practica 
c! laudo arbllralhio proceden del 
Gobierno argentino, que en iodos 
los cases ha estado dispuesto n 
â  at.'tr <d faüo v prorr.P'r a la de 
marcación Hobre el
rr^uo. Xu puede decirse igu!tl 
ro"a ñor le qqq r<!sp<?<qn a 1̂  aeiP 
!ud ohsorsi da p̂ .q* o! Gobó rno de 
Jlohvia. puesto que hu pretendi­
do desvlriuar lo pacU^do prctex. 
tundo fúUl'n.njoEvos".

U R U G U A Y

SA\t:G!E\ ; \ R!;YFRJ^A i:\^ 
fR E  DOS Al/ltfS I 

MIOS

Lno Ic ellos queda grascunen^C 
tsertJo

MontcvtJeo l i ! .— En ! i  Tesore­
ría General de !u Xación se dem* 
rrolló hov un ?.;;n-;! ionio
que ha causado enorme s^msaeión 
on esta ciudad, a caû iu de la ?i- 
! nación de los quo en ól actua­
ron. y que son el Tesorerc Xac!o- 
n.il don Eduar<lo ('asa nova y el 
suh'tc^^orero don Celedonio ls!as.

En la mala na ht̂ y. "* pro­
dujo cutro ambos un -crio ineb 
dente. Pe Ion palabra.'  ̂ insuHnu- 
tes. no tarduron en pa ur a los 
hechos y por ultimo el ^enor Ca- 
sanova. ec hando mano a un ban­
co. le dló un íuerie golin en 
cabera a! señor lula?̂ , en usándole 
UPA herida. Entonces el señor Is­
las sacó su revólver y !e disparó 
o su ront^^ndor un !^alazo casi a 
bo^A de jarYo. K! proyeetj hirió 
n! señor C^sanovo en la frente.

En !n tarde el estado del señor 
f'a^anova era hastanie delicado.

Senñn parece, el incidente se 
originó las observaciones que 
el geóor Cnsanova !e hizo a! se­
ñor Islas por haber llegado con 
alRút  ̂ yetfjso a la oñeina..

B R A S I L

La futura rresldench^

Río do Janeiro. 15!—Los diarios 
dj Bahía auspician la candidatura 
del LCñor Ruy Barbosa n lo futu- 
r i  Presidencia de la República.

La competencia do loM proJuclorcs 
Je yerba-mato

Rto de Janeiro. IS.—-Los diarios 
de! Estado do Paraná acompañan 
resueltamente a los productores.de 
yerba-mate de e?te Estado en 
agitación producida por loa esfuer­
zos quo realizan Jos productores 
argentinos para ¿ohtrarrestar su 
cempeteneia en los rueccadoa.

Los productore** púranenses ce 
lehraron ayer. en  CurHIba. u!^a  ̂
Pión, en !a Rue acordaron dlvr 
medídaa tendientes a  * neutre 
la acción que quieren desar^
sua competidores ^gentip<)s .

f^ACIOS.LL-MlER 1.7 DE

Eu la frontera argentino.braallcuu

Río do Janeiro. 13.—El general 
Batafogo, jefe de la comiat^p de- 
n^arcadora de límites argentlno- 
branlleños. ha llegado a paso de 
los Libres, donde capera la llegada 
de! comisarlo argentino para pro­
ceder n la colocación dcl hito limí­
trofe do la Isla de Bringi.

El general Botaíogo ha informa­
do tclegrúncamonte al Gobier­
no que aún no ha tenido noticias 
de la próxima llegada del enviado 
argentino.

Congreso Nniona,!
C á m a ra  d e  S en a d o re s

Sesión 56 extraordinaria en 16 de 
Enero i9!7.

Presidencia de! señor Charme

Ahistiuron los señores .\Id uñate So- 
tur. Alcssitndn don Pedro, Correa 
íhalle. Echenique. Pigucroa. Gatica. 
Ltxeano. Lctclter Ochagqvío.
Gvalie. Tocorna!. UrrtJ'3. Urrejota. 
Vara<. Walkcrólartmcz y ^añez. y 
!os señores Ministros dcl Interior.de 
Hacicnda.de Guerra y ^fariña y de 
Indus-tris. Obras Pública^ y Ferroca 
rrüe?.

$e aprobé el acta de !a sesión ante* 
rior. .

:sc J¡J rm u:.i de -.!s ohem  ̂Ĵ * la 
C.íniara de Diputado^.

Con c! primero devuelve aprobado 
con mod ideación es. e! proyecto que 
autoriza !a inversión de  ̂ Ĥ.flOO en 
atender a! mayor casto ocasionado 
lú! J por alimentación de ios cadetes de 
! i  E'^cnc!a Militar:

Y  con ios cinco ñhirnos remite ios 
provecios:

E! sobre autorización pam erigir por 
suscripción popular, ou Santiago, 
un monumento A la memoria de don 
José Victorino I.asíarna:

El que concede un aiwno de tres 
años de servicios al d iw to r  v profe­
sor de! Instituto Comercia! Je Co 
quimbo, don Bernardo Os-<tudou:

E! que concede, asimismo, un abono 
de ocho años v tre< dfa?̂  a! capitán de 
Ejército don Lni :̂ A:o:

E! que concede e! derecho de ju!nb*r. 
con una pensión de .̂7.50 pesos al ex- 
intendente de Valdivia don ! í̂atine! 
Je.>ús Ramírez AreHaoo;

Y  el que autoriza !a inversión de 
L%2.^^2 pesos í^centav^^. en adquirir 
de !a Municipalidad de Valparuíso !os 
derechos quo ésta conserva sobre !a 
Hmpreikí de Agua Potable de esa ciu­
dad.

GratiñraciJn a ! ?̂ mnpleaJos Jel 
Congreso

S, apn^eba el pruyv :o rcmiiido por 
ía Cámara de DiputaJos^que concede 
nna gratihcación - empleados de! 
Cougrcho, .?

l^.Jentes profe^ih^nJé^ ó Indus-

Se pone en dís^usió^ nu proyecto de 
ley icmitido ĵ or la ( áo!a!'a uv Ui^uJa* 
d'K. c! que se'*ñ¡a el p!azo en que 
!a?Muuicipalidadé^ eobnrran j)a.

. V Jr.spnó.̂  de algunas ^d'scrva- 
r¡4ine< Jel señnr /aiñarh' (Mitnstro dcl 
I n t e r¡ o r) . ! 'nó p pro batb!.

Vesíu.irio para e! (.¡óreiío

S * aprueba nn proyecto de !ey que 
autoriza :J Presiden te de ¡a República 
txsru ¡iR'oríir ou miüJn doscimJo? uní 
)iesns. parad !Ugo\lel vestuario con­
tratado jxno el ejército en el año HÜó.

< !nute! Je Puerto ^Inuít

Seapnu'bj nn provéelo Je ley que 
:nJori.^aa! P)e?'ideut!'Je laRo^'úbÜca 
pat a 'u veri ir JoscienioA sesenta un! 
pí.'.os un la reconstrucción del Cn:n leí 
Jrl Regimiento Llanquihue en P^^orto 
^íontb

A!can!a!i!b!Jn v repnractones
cuu! te!cv

apruebz un pwvccloquc auiorira 
a! Ftcidenludu la Pvpúbliva. paro iu- 
\ci :¡r l) !'t.! la sumo Je l̂̂ ŝrieutos ' 
'-vria ¡ju! ru obras Je aíran*
t:m¡jad< .̂runstruccio!̂ es y reporuuotu h
J'- ruarlrks de J¡ve! 
hjónn^'.

*a& unidades del

MahTlu! Jo hcí raje
d i o

paru c! Kjér

Sr aprufJ^ na '̂r'̂ yoet<̂  d<* ley qno 
aut'..r¡/.a al P!''sidentode la República 
para invertirsotenta mil pesos en pa* 
^^ar'l nnJeriai de herraje adquirido 
para  ̂1 Ejército en HJ(b

Cnuibíj
mentó

Je nrunbre 
y duJ u! Je

u! !!epnrtn
FulnenJo

jU)s) 
pnqu!est<̂  P í

^provecto
u'N Solar 

ta*) nuc 
de

qÛ
Fu
ea-
J.'

b.* J c ¡'

< U Ji-.< U*-UUl 
r 1̂ '̂ -<.'iaua

y A!es^Mu¡!! íóou 
Ji?-̂ nua fph* el J' partauten! 
laend̂  ̂y l.t cind.u! quo !e sirve 
pital ranJJar.íq su uombn; p̂ a 
' Gcuet'íJ San Marim^'. desale e 
I  cb!c;ode LM7.

El M ñor G C n .V h W ÍA . r-ahía 
!bunarse "San Martín ' sohnncule.

El señor ECHES!QUE. Votaré 
)'n rtupra p(*rq)*u no aceí'n^ ^̂ <̂ r recia 
ĵr':, ra! < eambjo? Je oonsbrí *-.
Votado el proyeelo no se obtuvo ¡u 

mayoría reglan!en tana. Reta-1ida !a 
Votación, resultó oprq!^do votos 
cont!'^^.

E! señor W A LK E R  ^ÍARTIXEX.
(al votar) Aunque <u la priutera 

voíación !ne abstuve dv votar. v<uo 
que sí no por !a.i razones <̂ ue so dan 
en c! tneámhulo Jet provecto sino

pado on las viaitoa do cuerpos y el Ge- 
!tera! Comandante do la 3.' división ha 
tenido <)Uosahr también porasuntoa 
do! aervieio: no he podido obtener aún 
informo aeore !a materia tratada* por 
al señor senador.

Parálisis InfnnUI

E! señor YAXEZ.—Aunque loa dia­
rios dicen que e! señor Ministro dcl tn- 
terier so ocupa con Jnteróa de la ame­
naza que hoy se cierne sobro el país, 
que está amagado perla parálisis infan­
til, quiero proporcionar a Su Se ñoña 
una oportunidad para tranquilizar un 
poco la opinión pública y a !a vez ma­
nifestar algunas ¡déos sobre ¡a necesi­
dad de proceder con rapidez y on orgia.

La epidemia a que me roñero es una 
de !as amenazas mús graves que puede 
tenor nuestro país, talvez mueho más 
gravo que muchas epidemias que han 
asolado otros paisas, pues se desarrolla 
en forma que no tenemos medios do 
defensa contra oMa.

Ha hecho estragos en )^üeva York, 
pasó de a!lia Panamá, y !uego al Pertq 
de donde ha saltado a Uruguay, de ma­
nera que estamos amenazados por nor­
te v sur.

E! Gobierno se ha ocupadlo de tomar 
medidas preventivas, pero c  ̂menester 
que el!as ^can eñcaces y me pem^ito 
con e^tc objeto indicar la? ' îuuientcs:

Establecer una Inspección Sanitaria 
cu Punta Arenas^ puerto actualmente 
abandonado. Basta decir que los vap)̂ * 
re  ̂vienen i^u !a \ ía <hd Estrecho: solo 
en Valparn'so visilados í w  la Ins- 
¡vccióu SnuJuria, dcqmós de haber lo 
^ado ou lodos los puertos drl ^ar dví
iXU'i.

Aunuular el persona! de !a * * 
ción S:nu!ana de Arica, que aunque 
c^tá atendida ))or un jofe muv digno y 
celoso deleumplimietUo dostts debe 
res, necesita a;vuda Je rm buen perru­
na!.

Serta íambiétt muy dicaz qtte tanto 
ett Síontcvideocomo ene! Callao se 
embarcaran módicoschiletu^^qu** htcic* 
ran a bordo una ittspecc¡<'u ^mitaria 
más eñeaz que !a que puede hac.ir en
el momento dcl attibo Jn nn barco, de­
bidos la inquietud Je lo-* '*a;ct o-^por 
üeg^r a tierm.^

Para esta enfermedad sc hace ttecc- 
saria esta mcdtda. pus'- bien jutcsle 
traerla tttta persona latettte. y  no ser 
conocida on el momento del desembar­
ra, pĴ .̂  <1 - a-sodc que los vapores ĉ 
ttegatju a ner módicos chilenos:! bor- 
tlo Y de quo el Ministro no tuviera hu- 
torizAción !egal alguna ípte b* p̂ Ĵ mitiC' 
ra udofd tr o^lc tcmpemmcnto.se 
dría votar rápidamctUc U!m ley que es­
tableciera qtte no podía tocar en ningún 
puerto de la República ningóm barco 
qtte se nê ânt a e?̂ ta medida sanitaria.

Sobre los intereses comercia!v-* est.U! 
lositderescs J< . l.í naeión. v! derecho 
do defensa de ¡a. vida hunuma.

El ' ñor X.\S AR  ¡ t* (Ministro del 
Interior;. .Me felírU^  ̂Je ¡as ob-.;r^^ '̂ 
cienes del señor SettaJo/ p r̂ A^aldivia. 
que mo ofrecen una op -̂rtuntJ.nl de 
llcs*aralos:'nu!nos. noJnó hanqni- 
lidad. pero sí la *^cgnrtdaJ qn** -J í4o- 
bierno ha adoptado las medidas
posi^Jes deutro Je ntn^tta deñeicnte 
¡egisfación sanitaria, par.: evitar la en- 
t!uda al país de esta epidemia, que me 
atrevo a eaiihca! Je ¡uLvorosa.

He !!nparliJn órJetms al inspector 
sjnJtario Je Arica pata í¡ue trato de 
evitar In^cntnula a! país Je tíah per?n- 
na cont.^uiinaJa. aunque, como lo ha 
dicho c! hcuor senador, es difícil esta- 
blccerlo, jm<'.s :Jgnuos llevan durantq 
largo tionq^o hunferntcíbu! latente!

lío  mandado telogran*nsa los Cón­
sules ca Esta<Íos Cuidos. í'ruguavy 
Perú, pidiéndoles me tcng:!n al eorn -̂n- 
te del desarrollo en csíw paí-̂ es Je esta 
epidemia, v !a!nbión he pedido a! Mi- 
nwtro Je (fhilo en Buenos AÍ!W<jUocn 
caso Je aparecer allí osta r pijentun mo 
lo comunique inn^cJiatann ntc. Se ha 
tt<utibmdo una comisión Je módicos 
para que re<lac:e una <:n tjUn tujpular 
con el objeto de divulgar las uteJidas 
ncces.tnas para precave! se dc! uta!, en 
el auM^qne llegue cstu epidemia al país.

En una palabra, el Gobierno ha to­
mado todas las nnslida^ qm* ha p(uHdo. 
cu ésta materia. Respecto a csiabiecer 
una estación sanitaria en Puuta *\re* 
ñas, yaba sido acordada c-ia medida 
j!or el tGobierno.

En cuanto u la idcA Je embarcar mé­
dicos a bordo, veré modo de llenn la a 
la praeíicj. pert) en los buqUes Je pa* 
sajeros. ^ndanteute. Hay urgencia en 
despachar pronto el í'ódi;:o Sjnita!b' 
y Jrlndo al etdusiasuu' ĉ 'U quo lo está 
estudiando ¡a Comisión, abrigo la eqa:* 
t anza de qnu hca despachado en c! ac 
tua! ['críodo. Y*

El señor YíJSEX Aeradezeo a! 
Acñor MiniaLv !:i.sdeet:uacio(msque ha 
hecho.

La (Jondsión se ha ocupado del Có­
digo Sanitario y c! estudio ha queda<lo 
bastante avanzado y  es probable que 
nunlaua quede tcnnmad<u

e'undonf"^ para <d Ptlcredo
E: ^cñvr 'A 'ALKE :: MARTIXEX.

Xo he querlJo pasar esta
ocanlón on "ue al señor ^ünlstro .̂ e 
lo bâ  ̂ con "díJo toJos los sun!c- 
n:ento; que ha soMeltado. sbí !.m- 
ntíestar que la cotnbíón pern anc^.- 
tc de l'fosupuvstoa loíenuaJo
:c.Jcs loa su:J^nn*ute*^ qo* t'o pe-
ü.U) c! 
í ! ni'*o 
O)tecon*
.'u:a

re ñor t!-.? Guerra.
le ¡o qú un suplemento 

, íoau'í'rhtandv así que no 
ua íoods'ó!!. como lo ha

<behv la . cdlo:> t)ec:on; 
Je re^ie'artzar

lev.
lob

para ev)tar <p!e se sonrojen las doñee 
lia.s que tiet;u!^j Jom¡c!l¡o cu esc de- 
jmrtamcnto. (M íM  gc::era!c?).

Tabla Jo fácil 
Se prupotu-u ['..I o la

despacho
labia de facii 

despacho de Jo -esión próxima lo^ J- 
cuiontcs proyeclc'.'

El que rehere u adquisición! por 
parte oe! Fi'iro de los derechos de la 
^lunieip^didad de Va! paraíso a Jasob̂ ^̂  ̂
\ c agua potable de ê a ciudad:

El que autoriza la erección do un 
monumento a don José Victorino Las- 
tñrria;y

El que concedo un auxtlto para ¡a 
construcción de! ediñeio dcl Círculo 
Xava! de Valpurníso.

Licénciamie nto de conscriptos

El ^eú'u ALHSSSAXDRI (dou J. 
Pedro). -!)e-cona N^bersi c! señor JMi* 

c l.í Guerra ha recibido Íosda 
laJo:̂  pí;r el que habla en el 

nmhre, pam ver cuales eran 
V JcM.aAr¿vA sobre la?! ob&er- 
:c hico en aquella fecba.
L RZUA (Ministro do la 

Como c! Genera! Coman- 
. a 4.* división ha estado ocu

pr*
alno tt deseo
C?r Nir pñhlh ^̂s.

í̂ a vojJstñn :)crmancnte ti.'nc 
Un.̂  J(' j )s !nás luyanos,
cur.l es la estudiar tollas !n.. leyc.:- 

;;n?-toa suple^ncntaGus bajo su 
a!fpvcto lega!, lo que a veves la
obPga a contrariar a quP a!
i' r;ar ptr c! (bJnerno no cunlnron 
r:.a;ho n¡ poco J? ;̂U!np̂ Î' ^cn la 
ley.

E) b:íounc Je dícPa. con.t.nñn )!a 
uño obj'*t'  ̂ ée ob:'^n\!nñonc: den­
tro y fue a de esta Can ara. He vis­
to CO!* ^.cnunufuto que rompiéndo­
lo la>; tradición es Je nnê t̂ros hep:- 
broM pbbdcô s. que sifUüpre han le?- 
1 ondldo do ¿ms netos, el c'*^or Ati- 
nlst̂ -o Jo t:'. GnuiT¿n cuyns artos 
aparentan en un relieve inconve- 
rlente eu este infor.'n-, en vez Jú 
justhlcusc. ha Ido a les Jimios i  
oar un aspecto personal .* nhn
cuesUóm que afecta rcsponsrthl- 
hJa<l de AGnlstru.

Xo había pura qu( lleVAr !a per­
dona Jel Prcsljeqt* Jv la Repúbli­
ca para inerepur a uOR'mlonüu'os 
do la comh<h''n do l ici'Upuestoa y 
coloca!?c en situación quo To Paco 
obbdps Jo oójo^ de medio í^enado.

En esta p.ifs donde todos t¡vl- 
n*o:i ton cerca, nadie puede rr<' r̂ 
quo ron nmterJa d  ̂ odlo:̂  los In­
formen do una comisión dcl Sr-- 
uado.

Tiene eáe informo 3 capMulos. 
por em.ítio so ttllcro o 3' eonsiJe- 
i'oudoa del JecT'oto presJJcuela!.

Dice r! dr< ret<̂ :
Lo (¡ne "u! lijar bi eantlítJ del 

ítem L / no couruHu!V)n les íon- 
dv!̂  n' ce^arius parA ( !  pâ ô de ta- 
!aje?á*.

g.n quo debido "al alto precio 
que tenían los artículos do forraje, 
no fuó posíhlo contratar 'd tota! 
de posto y avena pata la I I  Dlví*

elón y ?,00ú quíntales métrlcoa pa­
ra la IV : y

3.0 que. "do acuerdo con la g lo ­
sa do in partida, ac tom ó la súma 
necesaria para la  adquisición ca  3 
camiones automóvHas para el trans­
porte de forraje

La  comisión eafablece que los 
cantonee automóvUcu no caben 
dentro de la glosa de! ítem, bues 
la palabra "carros para o! tvans- 
!mrte del fo rra je "  se rcHere a cier­
tos carros de i! m il kilos peso 
que se eenptruyenA '̂  maestran­
za rnihtar, y entr^tanio los Auto­
móviles ndqulrldos no son apto^: 
paar esto servicio.

Según lo ha exprerAdo ei Actual 
M in ls ífo  de la Guerra, ecos at:fo- 
m ótiles son para pasajero-) y  por 
consiguiente no sirven para el Ob­
jeto de acarrear fardes de pasto.

Estos auto^ se adquirieron de !a 
seguiente manera #e solicitaron 
propuestas, por medio de avtsos 
:^ r o  camloneo de! ej^rcit<' y luego 
o parece entre los anteceduntes uo 
iníurnte Je un pho 'o  avlu lor, que 
decíate que c! camtOn de la marea 
Delahaye* está en n t jy  buen es- 

U^do Quts b. rerepetón fu4 hecha 
con 3 mU kilos y  no con 4 ndl. por 
no encontrase carga y  qu? debido 
a st! poco potencia ctec que la mó- 
qulna se rentíría muy f:Miqhda a'
8A!Í! fuera de loa límites urbanou.

A  pesar de este ir^O! tnc, se acep­
tó In propuesta.

Dcspné^< MC acepta otra pn-mes- 
ta de dns carros automóviles, c fo  
capacidad do transpone <!e g mb 
kilos cada uno. a pesar da 4ine las 
propu^stru! eran p:tra camíane^4 Je 
-1 !r ! l  kilos Je arrastre, ead t uno.

Lh!os camiones re bagaron por 
sn.iple oede!t ministerial d-d señor 
J<m Ceru' Do Saavedra. sin que *̂'
djetmn ' < < r^to pr<' ¡̂dpne;:d.

Cu:*!^ds' sr trató u  ̂ ia adquisición 
di* !<);: r(n l!es para pn^aj^r^w. Je- 

u' - coches pa :a  í  >rrajc y  
rumd<: la cuenta respectiva do ios 
<*uatro prhneros. pero no la de! 
quinto. La  comisión b:Zo notar es­
ta irregubtrldad v  ^jllo hn dado !no. 
t 'vo  para que se Mcs'c !a persona dei 
r r^s 'ecn !e  (le la nepñh!!''e n los 
debate:' de !a  prensa, cu.nnin la 
Constitución establece que iOF* Ml- 
niM*ro? son ios responsables y  no*es 
propio íycuJarse con la persona 
d ( !  Prosldeníc d*' la ReptddíeA eu 
ve s 0 0  producir los docunu ntus.

En iqqien!hre. vs^ando p#nj!cn- 
tcs de !n ootnlsíJ  ̂ permatu nte de 
Fr<'.?upuestos snplcmetttos. se
giró per la  cantidad que en ellos 
se holh'ltaba. pasando yobre o! T r i ­
bunal Jo Cufuta-^. que protestó. Rn 
esos suplemento.' Umnuba et : a n - t ! d J  
rho Je la I  D ix l ' ió r  ron Üi^é.úño 
pcMcr. E!  ̂ .*\loi! do se declara
por decreto que OSA SU!HA UO se 
rcccshubn para ranc!!o sino que 
paya atender u! :^usto do fo n  .je  y 
Jc^pu(? ce  hecho es?a op^. a* .Jn.
(cn  una simple orJet! nJnl^^teria!. 
se sac:,reu dn a lb  *iH nd! pe-us pa­
re p.u.rj- estos eUAíro autC'nóvl!c6 
para parejeros.

Es pnsiblc que en m iá  se gire 
so'^re e! resupucMfo Jo t ú ! ' ?

í.lan 'o Ja arenrióu de! t?eóor Mí- 
Uist!) a quo el T r;!^uril de Guen- 
t:!S ne sa a poder la rvndi-
C!ón euet^tas b* 1) v^  '-ne ón Jo 
irs pUe? :c  trata Je
* !)n!une- Je ^ar^.a y  no d

lúo en 
ú hA pro- 
ron una

doroa quo Bha á!
condiciones deAcl^JR^á. 
cedido en muchoa 
apreciación ¿ó

Rst^ DO babla tchljo importaa- 
cia tr^fAodose de un avuihn pro- 
víáionáL pero !a Gene traía adose 
de ua ava!úo doñniüvo, y sobre 
todo ( uaado. según parece, e! se­
ñor Mihistro no tiene el pi opósito 
Je cumplir !a ley en 13!7 y por 
coDSiguíer.to ho ramo.^ a tener la 
declaración de! contribuyente, 
acerca dei valor de su propfedaJ.

Es^o es profundamente irregu­
lar e inaceptable.

El señor PRAT t^ünistro de 
Marina).—E! Oohíciao esuma 
que esta primera ta^actón Jelm 
regir por cinco años y ha aumen­
tado e! plazo para los procetli- 
oüeutos de intación a ñn de que 
sean correctos, y en lo posible, 
exactos.

El f'obíerno. procediendo en 
c ,nformíJaJ a lo establecido en 
uno Je les artículos transitorios, 
prorrogó e! p!a20 hat-ta el 30 Je 
Junio en el concejJo de que las 
tasaciones iban n Jurar cinco 
años y que Jespj<*s se seguirían 
renovando eu ia forma cstableci- 
Ja por !a ley.

Y.A;^FX -P e ro  no es 
querido, i.A 

!

Utóvib-y'. d.' UW.1'<*'róS.
Encuenlro r-'^zóu ni señor '^ ñ a ­

uo:* por Aconcacun eu que !.<̂  
pe?<ibio paraltzar ! i  innrucción 
dcl E jé rch o  y  por e.so apiuuJo ni 
señor MbUtUro !^ ^uter. za con que 
hr ) uc!*iJ(^ retupJim* lus ;unles l' l̂ 
pr.M- í̂.v. soÜchAnJo suptoucotos 
qu*' b' jm r ?¡Jc  ̂ c^'UceJidos.

E ! seño!' PR^Í-'.v i  Ministro d<̂  
C tf^Tri).-—ComprcoJerñ yonnju 
ruó por consiJcr¿!clórt do o"ccrJen- 
rl.i. e^:pere Ir. resolución Jcl Tribu- 
r.a!¡ Je Cuon:ns pora hacer !n l e ­
ve: ligación nJmiiU^M'At/Vu que h.- 
sinó:t el ?cñor r^.:aJor po" San-

E l scÓA-u' M .VRT!XE7.
— T.'ndró que espetar entonces el 
Rcño:* ^Gni^tro. -

suspendió scsb'm. _
4 ^

SFGFXDA IfóRA
/

<*ont!'ibució!s Je haberes 
Se entra a tratar Je! proy^^cto 

rcmíHJd por la Cúmars Je Dipu- 
taJos por e! que se prorroga has- 
la c! 30 do Junio Je 1317  ̂la vi-

ma­jencia Je las ieyes sobre esta 
!cria.

E! señor YA^EZ.---En sesión 
anterior niauífesíó la ronvontep- 
cíü Je tratar la !uoteria eun Jo- 
tunclóh, pues deseaba oir las ex- 
píicacjoues Je! señor !\!intstro Je 
Huvtct'.Ja.

Ahoru que es el cat:o Je tratar­
lo con J^uenimiento, pues ñgura 
eu h  laida ordinaria, haré algq- 
haa ub^crvacioncb.

Rqconozco !a ne<'ostJaJ Je Jíe- 
lar aiguua Jisposlción co!t el ob­
jeto Je ([ue la co! triburiún Je ha­
beres. que es Je ínJol^ nmni' ipa!. 
::ca cobre Ja en el )er. semestro 
Je! uño, pero no estoy <!e ucuévJo 
con el proyecto Je !a Cámara Je 
DíputeJoa en lo quo se reñere n! 
í:upuebtu adicional úsen!.

que Jebe cobrarse el in:- 
puesto de haberes municipal, ñe­
ro no acepto í̂ uc se frave !a pro­
piedad territorial con el impu's 
to adiciona! fl'scn! y pftse n Jar tas 
razones que ute mueven a penyu'* 
así.

La icy de Abril Jcl año pasado 
estableció un sistema nuevo parA 
el cobro le esta contribución y 
ordenó la tasación por la Jccla- 
nción de !os contribuyentes ío- 
!uet!J:t :: ciertos trámites a ñu Je 
Je que sirviera después Je base 
pura estatdccer ¡a percepción Jel 
!UHUtesto.

Et: e! art. 7 o Je ¡os transito- 
rtos, dispuso que el Presidente Jo 
!a RcpáblbA debía dictar las me­
didas ueveGorias pera preparar en 
el año 16 la tusaclón Je los bie­
nes sujetos ni iuipue^to territo­
rial. sin sujeción a las fechas y 
plazos establecidos en In ley.

De modo quo ordenó una tasa- 
ejóo provisoria, con el objeto Je 
quo si!viera para el cobro Je! im- 
:pqe9to en lOiY y que en eso año 
r.e corrieran !os trámites para !a 
tassción JePnltivA Je lan proplo- 
JaJes.

¿Quó bizo c! Cobieruo? Vio!ó 
!a ley.

I'u dió cumplimiento a! art. l.o 
Jo los transitorios y esta sltuc- 
í ión es la que nos colora en !d 
(luo Jo tener quo dietar uuu lev 
para saivar esta omisión Je! Go­
bierno.

La consecuencia Je e?to es gra* 
ve.

La ley había establecido como 
hasu para el desarrollo Je sua Jis- 
posiciouoB una tasación proviso­
ria quo debía hacerse eu tPlJ y 
servir do base para !a tasación 
Jcltnítíva que debía bacerae en 
1317.

El Gobierno ba euprimiJo !a 
! at ar ¡ñu deúnitiva y esto avalúo 
provtsorlo &o ha convertido en Je- 
hnitivo. Jurante cinco añoa. H! 
Oobiorno ha nombrado Io$ taaa-

Rí señor
eso !o que !a My !m 
!ey e;*{ elarn y t^ruiinnn^c eu 
sentido que i a he explica Jo.

Aparte do orto, y rei-riéndeme 
A !a contribución ósea! t i Gobier­
no ha prescindido en absoluto Je! 
propósito de !a !ev. Ea verdal 
que esta no es tma ley sín^púti '̂a. 
pero en todo caso es necesario 
cumplirla.

¿Qué fué !o que establece e.st.t 
!ey respecto a! impuesto adicio­
ne!? Ante todo debo rí^corJar que 
esta contribución es contribuclóa 
municii!al por haberlo aní eatable- 
ciJo, la ley.

Pu4 í^atA proporcionar rentan a 
los municipios. ^

Poco después Je estaBada la 
guerra, ante e! peligro de una dis- 
minqcion de la:? rentas póbücas. 
!-¡ Gobierno recurrió n! arbitrio 
Je solicitar este impuesto adicio- 
hul ñscai sobro !a propiedad rot^, 
^iravánjqiu con una conttibución 
dei J por mil en nqueüas ciuda­
des con pavimcutación v de 4 por 

en lo!. demás c:w( .̂
Era una le\ de carácter tranii* 

torio. M:ís tarde se proyrego por I 
año más Vico después este pro­
yecto contribuíión de haberez 
vo^ carácter de deflnltixo  ̂
creyó íonveniento tomar alguna 
medidu paro no alterar la situa­
ción existente eu 13IC.

Se estableció entonces que en 
13ic r g:rían !ns disposiciones J : 

!^yes rcspectivin rebajándose 
u la mitad el irupueHo ndiciona!
íiávAi.

Ahora ^e trata Je prorrogar 
nu^ve nente esto impuesto adh io 

mto- na! ílsca!. lo que re aparta d<! 
espíritu y de los términos do la 
!cy que lo c.aableciú. pues fue es- 
tab!cc:j ! a virtud del tenor de 
que !ae entradas de! salitre se re­
dujeran A extremos tneeperndos y 
eu cae!hí<  ̂ Jurante estos años 
esas rentaa ban alcanzado :t! 
máximum que el paí^ ha visto.

Ante este peligro de hacer el 
impucato transitorio definitivo, ta 
ley quipe salvarlo y dijo qüe po 
JüA exigirse (1 pago de este im­
puesto adiciona! hscal. aíempro 
qqe fuero necesario para los sor- 
vicios públicos, y así !o estahle- 
eieta el Congreso a proposieíótt 
de! Presidente Je la Rcpúbüca n! 
A!̂ r.̂ bAr.!ú en general la ley Jo 
presupuestos.

Hoy se prescinde Je todo c9:o 
y se tonta el íA!nino onls fácil do 
pedir !a prórroga de dicha Ivy.

Voy A entrar en dns órdenes Jn 
consideraciones quo justiúean. si 
e:: posible Jecivio, por pasiva y 
por actita la verdad de !o que 
sostengo.

Digo por acUvA v por pasiva 
porquo me voy a referir a ia si­
tuación ílscoL 08 dCcír. a los ve- 
cursos con oue el Estado cuenta 
para atender a !os gastos púbh- 
cos y lue vey u referir también a 
io stt pación do la propiedad t^- 
!'rítor!a! y ul e;*(ado úu que se eu- 
cuúutra con los ^rraYámenes qutt 
soporta

H1 señor tHARálE —  PeJrA 
quedar el soñor senador con la 
palabra para la próxima sc$lón.

____ _____________ -
-  ̂ , Departamento de San Antoni!^

Ei señor S iLVA CORTES. -  
CuiupHendo e! encargo quo se ir̂  
ha dado, propone ó! lo rcdaeelóu 
ad  ^)rtícH!o ?.o (te! proyecfo s ^ t  - 
el depertamento de Snn Antón 
que hja los deslindes Je! nuevo 
departamento.

El - êúor CORBAí A X .—  PUe 
segunda diacuüión pura el ar­
tículo.

— Quedó para ?eeuuJu dí^cu*. 
sión el artícuiOe ^

Rcp!C^!Ón Je !a embrla^nieg

H! $cñor 3ALA? EDWARD3 —  
P/opone que se trato sobre tabla 
el proyecto que pena la ecubrla- 
gue/ con trabajos forzador.

E! üeñor COXCHA (don ^íala- 
quía:?) .— Se opone.

— QueJó sin efecto la inJba- 
S!Ón.

Ferrocani! Je Pamuhuc a XMa- 
hne

A petición J^l señir Vida! Gar- 
có"!, .ífC-nrcslJentc, se despachó, 
después Jo un breve nebatc. c¡ 
proyecto que prorroga por 13 nte- 

el p!axo concpJido a !u? re^o- 
rc^ LJunrJo Va id ¡vi eso y Eifázu- 
ríx para presentar !ns ph nos 1 
fcrrecarr:! Je Paniahue a XR̂ -̂ 
bue,

(e n u  <!c Snn t !ís!Ó!j;j v tuusectu
¡ lo^ Rcduiduucrus
)
! Per propo.dcién Je los señores 
í.exaeta. Espinosa Jara y Corba- 
1 m. respectivamente no grata­
ren ¡05 proyectos sobre expropíu- 
eión dt ! cerro de San Crístóba!. 
qu^ prehibo y peca el estahiet! 
ciicEto do odeinas encargadas 
c^mpn.r boletos de apuestas d i 
caballea, y q'tc croa el departa­
mento de yun Vicente.

Pabia de prhncra hnra

El scuet VI EL ípresíd^nteV — 
Anuncia rara la lalJa de {árü 
despacho Je la sesión próxima loa 
proyectos qtto no alcanzaron a 
tratarle en la aestón de hoy y a !e- 
tnás ! 1 que cousulta ?u.CúÓ pesos 
para la conytrncción Je! Sanato- 

¡rio Je San José Je Maipo.

Presupuesto de Hnciet

¡mt:o en discusión el 
puesto de Hucienda devuelto por 
d̂ H Senado y iuC denpachado. 

:n?i?tienJo !a H . Cámaro sólo en 
el ítem Je $,úuO pesos para man­
tener romo abobado encargado de 
defender los intereses ñícaies en 
Talcabuaoo. al que antes era ase- 
ror de! M!nisterío de Maríu.t.

í  a ja  ( c u t r a l

el

Se.xlúu secreta

ConsHtuíJn la sala' en sesión 
serreta prestó su aprobación al 
siguiente proyecto de !eyr

'Art. Juico.— Se \oncede al 
En Y! a Jo Kxtrac*rJ:nurÍo y 
!r<̂  Plenipotenciario Je Chíic en 
P'rineia, don Federico Puea Pe?*- 
ne c¡ derecho de jubilar con una 
pensión igua! al ::ueldo actual Je 
uu ^Rní uro do !a Corte Suprema 
de Justicia".

S? levantó !a sesión.

t Dp: D ip t u n o s

Por
sesión

3'4.

f.Jta de Qúmero uo celebró
ni a las iq

Sesióu de

1,3 ni a lj9

Se K . eron 
actas do las

y nprobaroE !as tres 
tcsionos nutufiores.

Depütumoutu de Sú!t Antonio

Continuó la uísfustón pnrticu- 
lar dei proyecto quo crea el Jo- 
pjrt3!ucnto de San Antonio. Dos- 
pué? de breve dcb.ae cprobóle ol 
artículo í  o que autoriza la crea­
ción Jcl Jepartamcuto, el artículo 
3.0 quo fija suoiíto al gobernador, 
mi'mo monto quo gobernador de 
San Uonnrdo: y nrtículo 4.o que 
determina que Son Aotouio elegi­
rá diputados Junto con Victoria, 
y MeBpiüa. Quedó pendiente el 
urtículu ?.o quo ñja ü€o!{ndcn. 
quedando do redactarlo ci señor 
Silva Cortés.;.

Pcpartan!cnto Je Rf  ̂Bueno

A petición Je! señor Muñoz se 
entró a tra ljr Je! proyecto quo 
crea el íiepartnmonto de Río Buo- 
ho. Después Jo usar de la pala- 
!un los señores Murchjut y Pe- 
reira. pidiendo la. opinión del se­
ñor ijiniatro del Interior, o! ^̂ c- 
hor Muñoz hace ver la noco- 
sidad do crear esto departa monto 
y c! señor de f^ t r o  pido quo 
se deje para m aó3^ el proyecto 
u hu do estudiar su a!o:iüCO. Que­
dó pendiente y anunciado para la 
sesión próximaí ' A v

Continuó el debate sobro 
j^royecto de Caja CcDíral.

Ei señor I^ÍATTE (don Jorge^ . 
—  Da oxtínsa lectura a un discur­
so do don ( arlos Foüegríni sobro 
!n Caja do (onvorsión Argontiua. 
quo esHma que <a!za exavtnmonto 
con la aotuai situación Chile 
f ido a lô  ̂ señore^  ̂ diputados quL 
fneJtton y deduzcan h eiones J* 
b<s palabras quo a '̂aua do Rer. 
Allá para hacer la ^'nja do Cou.- 
ver?íÓu on condiciones semojuu- 
íos a las quo ahora atraviesa Cht- 
ô, <e atendió a los Intereses g.'ue- 

!alo<! i tocios a un cambio dNor* 
minado en el momento uc hacer 
i a opernciÓL. como os:án actúa!* 
monte tn Cbilu afectos los ín^err. 
res a!' cambio de ló  o 12 peni­
ques:

Estima que uo podemos seguit 
viviendo en una situación Jo xo- 
^obras cu que no Í!ay cá!eu!o. ni 
negocio a plazo seguro. L:t jnJus- 
tT¡a y el comercio necesita quo 
esta situación se resuelva: !o no- 
ccíóta la mayoría Je! país.

Queremos moneda hja, y un 
es!ado Je cosas en donde encuen­
tre amparo todo aquel quo quicr:í 
cousainar sus puergías al des''u- 
vop/imionto económico de la Re- 
plblica!

E! señor IRA^EZ — Antes Je 
enlrnr al fondo de la cuestión 
quí'q'e dar r^rtmcfta a una protes­
ta quo formuló el íuiñor Matte a) 
comentar stt discurso.

Dijo :̂ u señoría que protestaba 
que hubiera diputados quo, tca­
tándose do un proyecto como Ó9t*.\ 
no Jiorañ número para sesiona?, 
ni fa .̂ílidadeH para su despacho..

Xo está de acuerdo eou la lú-̂  
gica dei señor diputado. :

Quienes uinceramonte creen quo 
03te proyecto será íatoi para l̂ 
paí"!. quienes en couclcucia pien­
san que deuer es JetCDorlo. 
ovitar quo sea ley do la Repúbli­
ca ¿qué obligan ión pueden tener. 
ql n ora! ni de otro orden. pa:\í 
Jrr facUldados n ñn do que so 
despacho? Por el contrario, su 
obligación e:̂  combathlo on tod^ 
forma: ns! entiende éi su deber! .

Kntrand*^ n considerar los ar­
gumento? d̂  l señor Mattc. rcc to!- 
Ja que todo esfuerzo lo rastu 
ou hacer \*cr el peligro Je uq 
napolamjouto del país. í̂ el cam­
bio Boga a 12 peniques y nos sur- 
prendo en el régimen aftnsL '

Quiero examinar los treu orípo- 
nes de emisiones a que aludió ci 
señor ^latie: J de las leves ante, 
rioros une :!utorízan la emisión 
úscal. e! !e ! i  ley d<:! año I?  que 
autoriza las emi^ion^s bancarla  ̂
y 1̂ Jo !a^ otra< leves díciadns 
últimameute que autorizaban omí* 
s!ón do vales, como las salRrerys.

Sobre !a emhión ñsea! nr.Ji 
tiene que decir? el seño? Mati^ 
nensará do acuerdo con ó! que uo 
hay más que dejarla.

Pero sobre las emisiones ban- 
cariaa que duiorl/ó la !ey de! año 
12 hay algo exteuso quo decir.

1.a ley de! año 12 tuvo Impug­
nadores que !e pronosticaron mal 
éxito. Sin embargo, la !^y ha 
funcionado perfectamente, const!- 
iayeqdo una válvula que ha per­
mitido equlUbrar l-̂ s nacozidadeá 
dcl país cou las necesidades do  ̂
circulaute. ^

Ei ŝeñor IMAtte, no pediendo t 
impugnar esta ley ru c! pasado,: 
hn dicho: "pero en el futuro uoj 
será !o mismo" ^

Pue.4 quiere domosirqr que ê n 
ley funcionará sin poRpros ni iD-< 
conveniente^, cuando el oam- 
bio suba sobró 12 peniques. ^

— Quedó !g ba!a s!n uümtgo 
levantó !a sesión c las e.au^hO

p
f
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'T Á 'N A C IO N .—SfEÉRCOLES 17 D E  E N E R O  D B  M IT

-  " O F R E C E :  —
EsCMsados Mancos y amarittos, Urinarios, Lavatorios, Bidets, Linvias itapor- 

tadas, Lavaptatos en!ozados, ¡d de fierro fundido estañado, Fittings para agua, 
gas y de fierro fundido para desagües.

Cocinas Importadas, varias marcas.
A. ViLLOUTA V.P er negar, poicos dias m ás, cañería Herró tundido grueso y  deigado para desagüe y  ventiiaeión.

SI

T E D U R B A R

E! mejor Je ios Tees
SCRín Hnos. (CMe) LÉ,

Huérfanos ¡ !  60 -- Tetéfono !ngtés ¡040.

B E u n d n a l
Bandera zj^-SANTIAGO-Casilía i2-D.

S E G U R O S  = r ^

VtDA-!MCEMD!OS-LUeRO OESAMTE
Accidentes -- Riesgos Marítimos

V á ^ í t e  U d .
nuestro establecimiento y se convencerá que esta 
casa es la única que atiende al público con esmero y

puntualidad en sus trabajos.

Mia í¡(! A!]ams a)! Saat¡a¡¡aEsta,Meciá en 1884 por h MJÁ CE CEÉCm mFCTEMÍCC
Aáminístrncion y Oíicína Centra!: Agustinas esq. Morandé

CASILLA 394—TELÉFONO 889

Además de las horas reglamentarias de Oñcina^ de 10 A. 
M. a 12 M. y de 2 P. M. a 5 P. M., y los Sábados de 9 A. M. 
a 12, a solicitud del publico se abrirá esta Ca^a los Sábados do 
12 M. a 5 P. M. y los Domingos de 10 A. M. a 12 M. sota- 
m ente  para recibir depósitos.

Recibe depósitos:
A !a 7i6ía ................ . con 3 do interés
Condicional...............  con 5^^ de
Plazo 6)0 (seis meses) . . 6 
^iüzo mayor, interés convencional

n

EspaciaÜdaít en obras
taüe = r=de

HÍU ]MLtS T WBMW

SASTRERÍA R. VALLEJOS
SM AXTCXm :s9 e:i). mtÉMXM

V IN A  E D W A R D S  TAUtUOS
DE GU!LLERMO EDWARDS

Av. Irarrázava) 1605  Tciétono !ng!és  47 .  Ñuñoa
Precios do los vinos cQiboto{]Ados(sin onvase):

Corriente, tinto, 1/1........  í  6.00 docena $ 50.00 Por ciento
Especia! 1/1......... ,, 7.20 „ 60.U0 „ „
S em illónbhnco l/l........  „7 .2 0  „ ,,60.00 „ /  „
Descuentos por más do 100 botellas, y por compras en bodega. 

L. ALPREDO GABARROCHE D., Administrador.

para vinos b]ancos y tintos. !;¡ 
mejor clase existente en el país, 
por !d!os  ̂ a precios 
foda co:npeR*ncia. ofrcí  ̂ * n 
venta

CORHEUO 2." ARAVEMA
CasfNa 053. - CornpaOia 104S

Santiago

Bonos de Ahorro
Sé encuentran a disposición del publico los Bonos de Aho­

rro y Renta, los cuales permiten formar un capital en la forma 
más práctica y conveniente, haciendo pequeños abonos con 
base del

Prospectos explicativos e informaciones podrán obtenerse 
en !a CAJA DE AHORROS DE SANTiAGO.

Aícancías de Ahorro
.S:

La CA^l^f proporciona al público Átcancíae de meta! 
y cuando en éstas se haya reunido alguna suma, deben traerse 
T! !a Oñeina para abrirlas y depositar su contenido en una li­
breta de depósitos. Las llaves son conservadas por la^OBciuH.

Sección de propiedades
Todo imponente de la Caja de Ahorros de Santiago quo 

tenga cuenta m ás de tres años puede solicitar la compra 
de un Bien Raíz por intermedio do la 06cina, en coníormi- 
¡tad al Reglamento especial que rige estas operaciones.

Advertencias generaies
Ljs personas residentes fuera do la capital, que deseen 

hacerse imponentes de la Caja do Ahorros do Santiago para 
obtener los bene6cios de la compi^ propiedades, pueden 
hacerlo remitiendo los fondos por Giros Postales b por con­
ducto do las 06cinas de la Caja Nacional de Ahorros.

Toda persona que desee retirar sus fondos Jo cualquiera 
Caja de Ahorros de la República, puedo hacerlo, presentando 
sus comprobantes en esta Oíicina, la cual so encarga do su co­
bro.

EL ADMINISTRADOR.

BANCO ESPAÑOL DE CHILE
En virtud de lo dispuesto en el articulo 46 

de los Estatutos del Banco, citase a Junta Ge­
neral ordinaria de Accionistas para el ^2 de 
los corrientes, a las 2.30 P. M.

Valparaíso, 11 de Enero de 1917.

FERNANDO RÍOJA,
Presidente.

^ANCO ESPAÑOL DE CHLE
De conformidad con lo dispuesto en el ar­

ticulo 27 del Reglamento del Banco, queda ce­
rrado el Registro de Transferencias de Accio­
nes desde el 12 hasta el 22 del corriente, ambos 
inclusive.

Santiago, 11 de Ene^o de 1917.
JOSÉ URETA,

Gerente.

V  aldés &  Holzmann
SU C E SO R E S D E  V A L O E S  y  Cía.

I Q U I Q U E
BANQUEROS: BANCO ESPAMOL OE CHILE

y BANCO ALEMÁN TRANSATLÁNTiGO
D irección Telegráñca "Vaibol**

A je n íe  en  V a lp a r a ís o : S r . R M A R D O  P E L A H
Dirección Tetegráfica "Peíati"

Compradores de bueyes y novillos gordos y  vacas 
paridas únicamente, muy lecheras, para proveer las 
salitreras y poblaciones.

Reciben frutos del país y mercaderías en general a 
consignación, contando con espléndidas bodegas y  pes­
cantes.

Loferia Nacional Argentina
Compre sus billetes ala AGENCIA RIZZOIa 

más antigua e importante.
pídase prospectos con los próximos sorteos a 

efectuarse.
Giros y órdenes a

Constantino Rízzo 
Cangallo esquina Esmeralda 

BUENOS AÑRES

Termas de Tethiiaea
A 3 0  KILÓMETROS DE CURACAUTiN 

(Provincia de Malleco)
La$ mejores aguAs termales de Sud-Amé rica, 05  ̂ de temperatura y 

muy ricas on productos minerales.
EspecialeiÑ para reumatismo, cato mago, obesidad, paral i ais, eíSüs, 

piel, etc. Establecimiento de primer orden, con toda clase de servicios y 
entretenimientos.

Telégrafo Comercia! y Tetéfono
Tren a Curacautm en combinación con el nocturno de Santiago a 

Talcahuano. en Victoria: los ^liércoles, eu Púa para ttegar el mismo día 
a las Tormay, en coches y automóviles.

Pídase prospectos.Rivera y Aravena
BANCO lie CH!LE

Parí! los efectos Jel articulo 52 
Je tos Estatutos, r! Registro Jo 
H'ausfercubias Jo Acciones per- 
niauecent cerrado Jes Je d  15 
itasta d  21  inctusive J d  proseóte 
mes.

Santiago, 12 Jo Enero Jo 1317.

PEORO A .TORRES.
Director-Gerente.

BANCO de CHSLE
Euviríufí lo dispuesto en 

d  articula 16 EstaLut̂ **̂ . Sf!
cita a los yeñorf^s Accionistas a ¡ 
Junta Gonoral ordinaria parac'  
^ücrcoles 2) J d  presente, a las 
3 R  M.

Santiago. 12 Je Enero Jo 1317

IE0H !0AS V!AL,
y  re bidente.

m m M L U
de jirimera clase, para curtir cueros 
y jKua fabrieacióu de tintas y tinte^i 
para feüir lanas, bcdas, algodone^ ,̂ 
) jaafnos etc., ofrece cu venÍB por 
ynmdcs y pequeSas partidas.

CORHEUO 2." ARAVENA
CasHín 6 5 3 .  - C o m p a ñ ía  Í 0 4 f

Santiago

CUERPO QE CARABINEROS
Se ¡udeu propuestas pábhc38 pa- 

nt ¡a provisión do lo^ aiguicnter ar­
fó; de forraje:
15 .000  quíntalos m otrloos do 

pasto
6 .5 0 0  quintales m ótricoe do 

cebado O avona
2 .0 0 0  qtdntafcs mátrfcoa do 

paja larga.
ISases y ¡udccedcntes, los intorc- 

*̂ados pueden consultar en ¡as odoi- 
ñas dula dirección, Doliciaa N /23^  
donde se abrirán d  Jueves l.*de 
1 obrero, a ías P. M.

.T
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"La, Na.[iÍ!Í!!" v órense ¡iei oa,!s 7  sr..-.ty..-'qy's:' .-Marqué, d.t Re.. Tas.r. ,7 :7 ^ 7  a " , , . , ,Ld, IMbiUÜ J m ¡¡ICÜbdi HCi ¡¡íHb 5-S=.f¿rX¡!-'i:?Y.''í?7'U'.'''?'í,^^t Jer., y c.n.., h , ; ; í  c;-,̂ '!,.̂ ,̂-S<¡,.t 
a , a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S H E s H E n - '  p n D  1E  n i  A c

"Linares. iS d c K n c r .d e  m ? .  l-tuicuc. :r .,,( c K n c .- . d e t S i ? .  S a n !ia jó .'T .tn ñ í¿ '"M ^ ''^ " '" ' L ie g n m .s n tn n J c c s ta h r M p c . Tei!H)SgélierOí!epUra!!)M uu].'mc.p.o d<= in<..n.].o DH ,.\  sKC(.-i'
— "Í.H Kactón".—  SanMcsc-—  E)-"I.aK ac¡.'.n '-.-S^..<tÍRRC — AR.-R. ,Y p o co r .u d ó ."]^ ra ^ n ,7 i.trq r . ^ .C '  -iGnidacouc]nnmcrnH).3 < .;] a é ..¡ . ' .M!XAS
^̂ Âr̂ o rctr^buyo sa^ud^. d^c^ndo- decemoí  ̂ cuanto wüo t̂^ntHeza nuo- ^̂  ̂ q^dabn en ^AcateKor^*  ̂ de oro- entusiasmo y desinterés :t la A )  H f P C Í ñ  ÍJü'Tfanos f¡nc forma (¡entro de!
!c eolCRa éxito ooiapisto,—J .  vo colega saludarnos, cuo^plire* nie^ no cum plid  El profesor con- formando M )  p !  C U !V  grupo de los almacenes uohemas de ¡a I,;̂  seccí'lu Minas del ^Ünfsic
une! í:obo'\ mo? encardo ante s^^ciedad ÍQui- ¡̂nur. ejercicio do la medicina. e e O E  e ^lalrrfa rilada. de industrias, en el año MUd.

, — 1 stneeros y negó uu momentc on úue. mo- ! * !  A  H A  Uru¡)adic!measauna!maC(Sndo ar- hecho estudios para ia monot^ra
-Valparaíso. de Lnem de votos su pro.^peWdad. larga vida viendo induenciassecinle. ajenas a M ^  '  !,..d<^-^nnportadasdcp(np¡cdaddn!os m.ncra de! departamento <

.  - .  ̂ MStrer¡a M tn a íM  ¡.i.:;... ;r..
' "C.ric^. Kn.r. 14 d. n u r.- 'L . -.Os.rn.. 1.1 .1. K...r. d. l.,7 .-  r.^üíLVíf ¡\ SAN ANTONtO 340  ' ! = ! fucG^'n-.. 'fuY c.,!os ¡ 'ñ t " " '
dación .—  Santiago.—  "Et Hcral- "La Nación'^— Santiago.—  -J3! pn^crito anteriormente <̂ oe ot-Y  ̂ . .  ̂ . . .  ̂  ̂ punteros nmm(?ntn.. y(p!ca[^arecaten T;odc^a. i'atacones. /Pedernal. .
de" de Curícd. a) aparecer cu 'a Pto^resu" se hace pnrUctpn de] re- ,,],c )o autorizebn pura' e e)ce<- c!< \  '̂'''<''jt''''^".S--—"<7 '''',''\''^.' P¡'60HaíÍ3 61 !& EXMSICIÓÜ [¡6 1916 lu-subtenúuces. <uv.. uu M'iscuca-u;.! (;i.nte]a. ctb. En rcaúníc::. un
.-ap<t.!__.] gran dtar). libera] "La R.eIJ. con duc .)  ]ibcra]¡s,n. de) de)cr.u)un.)n..rcn.))é].ncsl u.-rucue Ca.)l^.-)if.ule! fla..-¡a .A!K..n].-....cu..tcl¡r.'. a) ].as..rcontm ,„]] pertenenef.a ,u]nc.'M.

/ee^bc e) nacimícu'o a ]u ]uz ,,̂  ..ractiea iba a permEtir. cc- ! ----------------- ------ ^  ia acera y d eaü íru d .la  !"s a.)bt..<r.4. E) HC-h-ao de )a i..apeeciúu ]
do] nuevo gran lugano de ^lo ha íueedido. e)*mhs a.upXo i .e r n x  T--r )\ 'rrx n i.-x -!.- .u'osunacoiüta at.ecu.üda Jo eigario !.ee)to tgu..l.a eatudioa c .  )a r . .

.-edactores y de su director en par- ridad de )a nact-'.n y porque su rrouiu ñ-ó?fí^r' W rLr&nllntéL^e '  - K^'*'"'''.— '-'"'M C.uYlova — T<*o- Cinco minutos do .-onv.i-^qu'ióu su t̂ .u. ,a- de f....) ...uilaMti^ü. i<  ̂did ^ tambíCn c) minera) f*
t.cu].r.-O ot.v i. Osori..-- aeei^u e n h . c u a ) . .  ¿]fra„ t a n ^ J - '^ t id á ^ f p ^ f a  * ^ " r l ' . .  . ) . Chuj7]éam^¡a . n n

--Cricó F n e l J l i  .4. m i?  esperan?4.s -a c  fecun- ,.^,. eom,.]eto']as 'a.pirac]onea d.- * ';-- n .n ,.g  .-eh-brado una cnt.a : r. ' ^i''ct......-,.^uro.-u),,dos reformas introducida.; .
D i.í^  --¿t N ^ e ió n - 'í . '^ ^ J a ^ I -  ^ '.i Eacuh.d o u . é) nds.no. verba!- ^ "co  minuto.-; con . i  luteu.o. -.. ---" d;ve,éasconq^nu.ts. nertcnerer, ;.] .,xp[.t..i6n  y p.-oeedimien!-
°  A P r e ^ a - - ^  CtíJi^o^T^^e sin- - atente v „cr eaer'to. habta prome- '"^ ¡.rovincía. aeñ.u- don Pabio s e u a d . . . - e . ,o r P .^ J r o  -Ate.-.";.],;. ,,„,. .... empican.
c á w  votM DW e) fe^ csh ^ ) M?a -----  t-e.spetnr. "en ei propdsho <h- A.!<h^ U. írx f.a . Rn e!)a hab'amca üo- AeudK-ro!taH"Gara;oando .o ...¡.o  Mo han rstudUdo otras región.
ct nuevo co!cen v v 1^ Enero -le 19í? . ^^uder cumiar con imla !r C' l̂hna- ?<u? sn'im jcrcationes tte iittcrralo- tita (1.4 cucr;*o<lc bomberos. c¡^u-cfec míheras, como CaÍm:mos. Docam.

v N ación '.- Santiago.—  -Pa- .Y c! a,^yo ^ns ro !t-a <\  Sant.ago. 13 de Enc^o de Ĥ 17. m^:tcrias <!e un t.^dc ja pt^beía señor Toledo 1'acb..rl vldr̂  y Alelan, haciendo en la ĵ r
scAvicios.*—Ln DirMA'ÁÓn'* agradr^ce atento saludo co- gogan sus propias pa^abray. * -- . -- ** ** Citudio es])Ci *a! (A p t :t>  Ap*! señot ^̂ ub prefeeto señor Husbonii P s' ..] mera reconocimientos por m oj!.

—  ' Nación . dese.^ndn!o prós- EacuHad se ocupó (tetoMd.t- A ' i  i  íntondonte. couusario. oh( ¡a!ida(!ytro!!a:^ i Íaiía l̂o /'ondajea.
 ̂ "Puerto Montt. Enero de Hil7. Tnente do la situación due iP cr -̂a- í h s n r T i n n n n  t n n n l n n  t aos dijo— harfa r„n)P:tr;a. visitaron !(^ t.

—"La Nación"—  Santiago__  "L t "^c^al . derreio de j.iOdPleaci'm drl ¡ ,} jU \ ]  jj{!¡U \^ ¡ [ ¡P Q jü U  'b r :t patrlótlen y d<. npo (ater^.s netalc. (!< Lotn y (oron^!. a hn (
Alianza L iberar retribuyo cord ial A . . .t -  contrato existente, y acordó repre- U U u U U iU iiu O  iUUÍÜiUU  ̂ ":<'óai i;a;^u!udo i.j otmejóo do í'opureso ^oclu! nhr< :n loi -xf̂ ddut tj
m ontee! gentil saludo de "La Na- sentar a! Supremo (Gobierno la con- ! - ^.utund.-.d- harót e! aumento ¿rnsó.-. ou.j oca^iotmroa b
ción".ManiHcsta a sus directores y Aa^mn -  ^u)Ungo.—  \(̂ T,;cnclr. d<̂  delirio În efeet<  ̂ —  . b-- P.^rsiones pubtica*. p'n.^ Muv.M^/rr r '^ .̂ !así^ P . ce .!da?.
redactores que el Itbcraiismo de No cu . posdde oue la Eaculta) ' o. í̂-̂ . o m: juP-in. c! ónh t.- pt^nuc w Rbrar junt- g to .n l   -------—̂  ----------- ^rrr--------------
U aD quihueyC hlloóconnaenoue m o muar:. cou indifereoeP. rtdni ói! \ T íír \ t i !^ \ n  ó i.\  ' /  ̂ aej^.r oo ero i  dinnrladí delcc dosd< steCon- — ^ .  ^ . 4
Inacción M rm .yvigilantedeigm n anh^io^. Tf * '  o .^sosep^^ed< voit. g res .. ;
diario, que sere en la metrópohs rtmento^ ao êeimxento^nd^^^^^^  ̂ promov;d.i por el unsnm :( qui^n. ' ____L í . .  lu- Pe cou t^ato- -i\ V í O m C 3
4U esforzado paladín. producirO ios beraliama -MludA^^sMl#hovrn!t.n! c^i^^cda'!!ente. liabb  ̂ cmti-rtdo sp rompo'^ieión de! Tribuna! \rbl. wnportiur.c a^unP.^ . ........
resultados más eHcaces en el man- rvabradón: at!emñr.p¡.b por uni^ n , ! - l n u d d ^ " d ( ' ^  a! p djüco. [¡ti^a lo ru:d t . . -t, . .
lenimicnto, cvnsoüdación y exten- cional concurso— !n^ó n simple decreto del Cohlerno se au -! ,.r,n)neia de! ¡^mmr idoui [( '̂Cner n ij. .d.rr e*'*' Mlm. nr. la aM .tü
stón de !s Alianza Libera!, base ^  Director" ' ' * * tnrlzaba e! ejercicio profcslora! d e , . . . .  ' < hi arñu:. ......... d*^Pgn!t^ .̂ 4 uut. i-u.u ::)< ^ Fd<!hvídrnv:nvd,. ',sor
única de! eograndccimiento y de ' _____ una perronn que nc c!nn!>!la con .......... . < * r este aat< : <'n .< puumahdad ** ' t.; !i ! <  ̂ -
).4 buena adminiatracMn J<- „UM. -Punt;, .\rp^3. 7 6 de fSttc-'.. Ut. requir-tof un)vcr^:-.<rios .¡uc tus,,,r.„,,....];,y .. .t . .- ''. .  *:\!-.niri„.,]'i.]n<] ] ! '° '7 '"  ' 7 "  ' j" ' "  . ............... .. . . ' . .  ..s- !
ro país. augura a Xaeit'.n' ]9i7.-..-¿;^ S'tntiag.' - .  cxi.'t.'.i en ta!c.. casos ¡,^ <?r,,-t<ar" '' 'a i - : - ! ! . - ) c  Trac- i! ' ' ,7  ' ., ' ' ' '! .*' . '"'̂  ¡' '! ' , < i - ......  . . .;. ¡ Cu.no de costumbre, q la-- .

larga y próspera Vida. Ai ponerse a  Augurando nr&snerit vbP̂  uat  ̂ Envió, con este motivo, una nota r.'.n llóctvn't deben oô ' el con-lM*^'^^  ̂ de un . ................... .  ̂ con<t!*nvO ..n

. . . . . s..-;s::.-,t.;  ̂ "
^ L a  Naeĵ ún .—  Santmgo — d:,l ^ djdo la cootrateenón del prot<^or ûSn. v un tercero en didcíuaüi. A t.udadetí^p.Ltac^ : ra'ntados por don A;(UPfín GóhP

SsSl̂ ^Er":SHyS-̂ ; y Armada
en una más quo apartada y olvi- i^^^i?o--Ec!icdaeÍone^ sinceras. "La '^tó^/dietnd/. iba a aterrear i \ tm do n o ' i !  ^  mich^a?! u.t,u..ddad del p tebb). il. "ám''(n por hU cuenta y quo ao i
dada región hberai a favor de co- P**^\incia editorial saludó ayer tn fr\eñansa^^dlñ^/dt^ d !d  v don Aiud^ su v Jd ra  como herm asi para vie. Dt.; !,.\ IV !)!\ !S!t^\ lomo doejaractón ü don FeMpe 2
muñes y grandes idcaa y contra bistre colega, tanto ha- cicntmea u o c s a .a . í .  jy t   ̂ don Abê  ̂ como resjn^to un c.tuó^.. A-. ,.Mnnt'vl. Esta u!ti?-Áa petición !

MCíón^'^ílit^a urorrcM ^b^JabL*  ̂ sucedidt^ dWUva del ' Hn el último iiem¡¡e han me- J)u Antud nos ctunurba n n i; Tor couMdorar que e! jnt
m ejore. incbWmias con g.-^neral íefe d .  !a iv  Pitnslón!^^^; Cueva. Luco, h

éxitos acompañen a la empresa en "Provincia" A!ber!o L!nndñí^". !nofcM u,estj <n la re^pprno n la cotnpus.vtón de e^sc j,;. ^u). luór ('on óianne! aA<U{!¡'a!.ado deciarhción p ic L .
' 'd i seño: 'iT jíbía'' h t hecho de! do m othJ"^ una 'oclisa  labor dé raĥ .̂a * .rw p^.,r di* ¡ del comándenle dr ¡a Lrigada d iocalidad. por dieb.

p r ^ p ^ ^  de! l^ ralism o .— Ar- "rquique. iS de Enero de 1ÍH7. vu.dado do enfennos ;u  acU\:du<i píA--a de Ifc .utbiod^s rcprcrca- b;s !tcurpr(nt^ .!c u ;p ., infantería, tenicntc^eoroncl .
turo 3fáfquez, Arturo Obeos!vr- — "La N ación".- Sant¡ago.-."Ei pteterentt. nc dejando a la ense* !. norevam m  i ; una  ̂ Mar^imüinno ficüavenb^. dvi . ,ru-! Y Ministro npgó !ug.ir
gcr. dtfcctores. Tarapacá" agradece saludo coiera ñanya sino el tiempo vsc^snntcntc i;n efecto, con fcchn'l!! de N o-!'"/ ' !a Divi.dón uno !taína:n- ^^iciUnlea.

 ̂ hace votos porque cumpla ata- reve^^orío para ias clases croles Yá^mhre del afm próritno pasad^vl,....* ' inect^ono' ,h)Orhx VA"-a /d'^iavndam ^ Aa- Los ^er¡o:cs Juan  de Dios Lin?
. phamente su. bello programa que i.a Facultad ha podí.m aürmarh.^el ^eñor Liona < ' -.ó .. :.; dc.-.rav (d ^  m- en /bn o  Sh— mi  Joaquín Fiores. citados de^

encierra el cngrandccimient.A <!.. dbt? con perfecta exacti-!oia d o ta  Empresa <!cTraccbbi. la l a y . "  óervndc-:. . 'O., i.tm  ?.u si '^ d e b a c e d Í js c ó n c u rt ic ro n a d e e iL
coiumna tn causa hberai y ei progtc^  do ttta. (lomo resultad.^ d* esto, ha renuncia de ru cargo, fundlndw j^'-.'^  u^^meros\ avar.s mdb (updat. don .a m o  -nte/om  recién aver

oro principios dMOcrAtico. y re- ¡a patria." tn un documenp. que ncab:- en que ha te bdo conocbnicaa. " miur. ....... u ljr . ub. en^visttu de in.p^^c:on
- ________________________ __________________ m. ,YnhUcrAdn hn ondido v^riooc la Thma. Corte ha dm tado:^'"- " btedida .-^ ie¡ ^adun.imr n!ame!uariá ól vucrto! de! regi-^. Fi-starnn ei juram^nio de esL-

-   ̂ que et L h orato rio  de lo clase dentina n<.menc^i que pn^de obligar mie^ro LhHo^'. ¡!í\ F^denv<T n   ̂ TI i  I f * 'uato'nta i'utológica no ha produ-ia retubi.p a los Artntros tel T r i - . - '  o.  ̂ j j a Constató vi .t'n trq! ^Múore y ' '*'^^*"1" '  iom^s -b i'ser
!ÉÜ P Q T O n M  n o  I n O t O n H Q  P n f n i h f n i n n  * "C n : ios cuatro años V ntedi.mbunal qnc ha permuneodo largo-j -', .  ̂ aconnmÓaiM ótm ei OAitPeû  í*blo en que aM m-cMA ne ABncm moiogn v3Jsri.5j r̂K-js: = . i
A p r o p Ó 9 ) t o d e  !a  r e n o v a c i ó n  d c ¡  c o n t r a t o  ai P r o i c s o r  " " " "  n e ( c .s ] d ;. ,] ^ é ¡é . '^ .u s .n ., , . . .h ') !h = ..v . .],. e! r-.r.rte'.

T r . i n . . - E x p o 9i c ió n  d e  ¡a  F a q u h a d  d e  M e d ic in a .  \ ' . . . '  '.\.Lr':L.-rr:ií.:! - .^r: '

.  LM íne¡denc]uR .UMhadas c.n  v-, v.u..-a¡n <,.,. 'n . ,  trajo a ri.iiv !''- .: y ,.'a.-J .] p¡-ofv.nr.d. ...,<i.- eon.v]m)en!.. -jr Jo. u- 'uv¡?r:. qu- h ^ o r  y no er.-onu-

b-atode! profesor extranjero señor clñusubt clara v p recia , quo pro. ¡cntmato. que cuno co!upromlnaquc id sastra#, de <.u nuuaé<,vs fat^úUt > <;M^'phna d^l vu-tr., - n
termina,ucumilc a! proréA ôr habió dvr. cln- a creer que '!scriirpQ^^cl\m í\!j^^  ̂ (!?e'h¿J1m- d,d..c lumbiéé t̂er „rot-'uldo c u 'e !  jín 'epm cbrbles: e ro n tru  nu( . bu .. .*^LuÍ5tro Figueroa

cuitad ojerctem do la medicina. Nada rh^-ra. n,̂  hahbw) sido ^"hUemes u  ̂ om bm qr'decse(apdalyanteotroM  na la Knida gniend de. om rtel.  ̂ se sabe lieno P s

USO de atrthucmnca quo nos apro- clóusuia paro ei óxito^dt  ̂ la ense! nc, las animidad -  nniv.nsitarias ¡designado como su tccmpln^amc - . bc-T d dc' -̂ en ! udv.o !a iYV..ta d̂ - bnciadn c<'U motivo df! robo d
 ̂ reconoc,^. acaba do r e  úanza de los tórqdr.os mhqw,s de M h<"' !n Cemracan^ oua lo coh te  s éy- W b Jue^Uoto mdu <b̂  una compañía, .a  que fné presibi^Ja cartera a! señor ^hnistro

la prohibición'. Dice el a ,ih  ulu 4 o hrt en su seno; 4l la .^spic^dón ^,.:M rd,rmc.. P<̂ r  ̂apifan don Lml/ormo Foi. rjorln de Talca, don Luís A
con oi profp^or Tra¡- fmneume emrc nosotros la ciencia interino t.e! n;- ;\f.^i¡ca. ;!0 ocupó ayer activnnmr

*L. señor Troina dcberA dedi* para resuhabn una dusión impo- . : csMlc v nucda'Mx , \ \vi Y in\ n r  pimienio. m asor don /^Ibnfc del t,. a^q^lo'

. .......... " " " !í-,.;'.".;f..r,!¡p.;1 -.?rr.:
cambiar Ideas y a d jn rlo i rumbos ejercer ¡o ^ro^sióa de'médico* en ven inofcsorcrnarmna- ^ miembros d^. tu-  ̂ ........ i,-. óiartínez, prac- t-''"t)rn! Mooro manifestó qtm le.npqiio de infirm e.
de sn futura conducta. Un quedado vlnguno de ^us formas". :̂uc pueden . rvn la ron :gual ic? m^eado cin u  de! mismo a .ccita  ó ;u,teay^r. ana vitaba a .!a  Ave- <'r^h muy sat.sfnriorms ..ur rc>u!. tFaaron adt^mas cinco vh;.
denignudauna comisión compuc^#. comp^icmia qua ruflqular profe- de Las Quintas, a solicitud fados. pue9 corrospord íin am plm .^ ¡on e5 .

dneba* Ho^berto F: prufeHor comen7ó desde !oa so, e\iraniero. llninrcsa d<̂  T,acción. 'd'^ una comisión de vecinos de ose m en'e n !as dircdivas dadas par, g(̂  espera que pronto bar*,
rn  rfín,oros tiempos a mirar yin res- Acordó, entonces, la P'Acybad practicaron la;: ddlgcuc¡:a/b:]rr!o. , ' ! a  m períoridad, lo qti€ dá a e.i- tq¿ rn este proca^^o: aU uaifn^t

i.vio atpuno e,.o ec'uprami.^o. y >:e mencionadas, de las cnal-.s dió f. L1 Alcalde. mS C'.ta ppdo¡^^,^^,^. oiKiohdad se eon-^^r. encuentra detenido, por crcóm

c r e s a  par^t t .d . . .  a . - . t .  '!f't.-,= '.',\;v;^ ']'''-?; Trahu, .;. .'uU. ;..- ;̂^]mc. );.. a :;..- ^ ,̂^7 '.Z ri^ !íh '.u "  .'u...hra<¡... ,...vi,..vn.ac.-,a y , ! .n j ; .c v ,. .a .  C e g ó . . .  A gu.tera.
i^cru. debemos, rdemús. una ,;x. cuanioa médicos dv ^an^hu:o. que raturn^ que Ibau a qurf..ir vaca,t- ja  de Diciembre pr^.^unoít'-*^"^. igriutU no n-erecuion oosct\tpm-.

posición do lo sucedido para queso dcdlcatian buena parte de su !P*n,- pruveyAuan vuu prvf('^^u ,̂a- par..,do f<cha en qu^ !leg:u'nu a ¡̂ , ' :,eñor Atarlínoz prometió a dlfiiegníendo^e un e!.la nlh- fHL\iEN
aprocio lo Justicia y altura de uu- po a la em.cñanya Uíuser^^uartj!. h* eldlyr.o*, Esta petición se ^Municipal nta,. mp.v. v .̂chiou pre^itar todo su concur- cqerpo de clames y sub-oU*
,:,s  con qtio ha procedido la Facul- alarmaron ton tai., ,)̂ t,.\:̂  ^.<uv,. bt.uianufn,!* .Justificada con !n ex* ¡̂ , ne^u.id,.. so a Un de satisfacer on !'bsvb,t<^ Los vecinos d d  barrio ! i
lad en cada incidente rolaY'ionndo da<! <'<1 profrAíir *h' A!r,in) ia M,. ! . rb <9<{' q,.!,,dr) por los dos profe- /.ctn 'ci^urdo v dc )̂ ¡ ' dó ' - : iu:na petición, adoptando, pui (v} ( O îno du Iña Comisaria fueron soyprood'

.. JÓ " cumpUmionlo de! contrato tulógíca que lo iba ;JeJiMdo nohuy. t^rcm ,- p, ;̂. .̂ .̂ n, veracidad d̂ - de m-uíb,. ;aed,u i eqicciaies pq. ...̂  ,Y,A (omtda cn do'^antPDOchcnor laoe-nctració^
dcl profesor do Anatomía-Fatoló- a poco del Lahorntorío. e se prc-j^-^dente. necesidad d e c r  que inflamó. <d tesorero 4.^uabáp:.i. r* .-vuer el cíu^gr^tn n.ím.mdo del p  - t a ! . -  u o
nica- Saü>.facemos as!, también, el :fa,t¿,rou o n, Facultad, vucorj.eji . inrñn momento ha pódele ner rep"ce rt rte leg^! de in elunel- qdv, ett !e A\en,d:, do lus Uoiinr do los jC-'̂ M . acompañan de u.i .cdmcu. cu^A tausA dirc^ct^
euenreo()ue nos han dejado numo- do l.-Y vigilancia ittmediota de la , e r.,ne p ^  dosconsldoración ha- papun ! )^.'s u^^ónlju^^gadeunla^'- Quieb*^. numeroso. tos. en ia cual fO cambiaron c.\ 'jfué el funesto vicio Oe! A,C(^w.
'nios colegas do la Facultad que. ^usenapia. para podirioqucno(fe,'[ '^ '' prqfeíbré^? üXtran!or(M ,?Hnriio e,; el cual r' ci.una de —. pre^ivof d iscn ifcs. jtan difundido en i nubtrc bój'
a! ^allr do Santiago on c.sta épqca mlUcra ;̂ o dc^e,uiur.ih:(ar:,n !" . Nnsuír<!M ,0- hmuor ^o- peeho y ¡bde :.,t nnnlac.én fon- !t,; 2 0  í ! c 3LnCrO F: genera! !\!oo''o v su rbmiltv., pueblo.
do vacaciones, nos recomendaron p' upóshen , .̂,o Inthia insptradí^ l.{ ' * :,dó rmA* Y'crdadcro hncr' s f .  (.) m : in  ó; id- ,,n'] ,b:' . n r.- r  romplacidos de sti !)cspnés de. halhir bebido ha$t.
un reimdar esta oxpPuación. conlrninUón ,!el oreférur. .......m íelos hemos e?<tunndonc<'.ja-in-o es m^nunciuble <eyóa b. Prooromo do festejos ¡r^qmcc'úr -,1 C'hlioé ;mubM;*ea?s^. lOh sujetos \^4ert

Pcrz]eu).ndc ];̂  Fa.uhRd .) ,.ro- ; . l ' '  "-"""" ' !;...]..))./.].. r¡,„..;!Í.....o.— E.. v¡r-¡r:,t)ezns Gurmái). ju a r  Guwy?r--.
..GUív de da, a la eaMíSanz,. a ,-a ¡ 7 ./; 7 ^̂ ,ídei.^!?\h. di. á ' ; r  )̂  ''""^ .".t,,,) .),- un., ,iiR,.ns]pi6h <).'! ^Unis- j.ihcror.a y Manuc) Móntete- Cn.
w!!^,"í'tlL"a'']^s^Ta.'¡í^]d^^^^ t.nciunte.nvni.,' ' ,rn.;e....idL ¡a i' " ' '-'"níentos .n- .'sthnacl.-,i< > - ¡ron...... ¡ t - , d -  -..: I . - ' [''j'. G.'dr.'a. ']: n r-nihoza.!..] ; -!<?? GOtmnaban d¡..CMtten(!o aca
ú t L r . ^  . . , .e n ,s .n t , . . . .  O].'.. .................. . . .  . ;  ,.....- . 7 ; . . . '  ' t w r . i r  <t'. n.ndnde. .!.. h" .o r a .! in -^ ] c p o r !h ta H e .d ..  HM-
!T^,H.^máü.betne^^^^^ , i a :y . .n . : . ..................... ................................. . tn  '-.^la. e! .-..f.-... ¡,].... r ! .^ . .  . ; . .  . .. ., 7.''.!' .' ' " ' ' ' - " " " " " ' " ' ' ' " ' 7 ,;)„,-);¡chh< ....n  ei <!e-;a;'n.l¡n d e ,to r í.,;,H e .!^ m ft]v n d e h - ,,H a e u
. J . ' . - a t a r  en vi . "r,n % ro  '-' "  "'<n.,-i,'.n .),-) ,.,..fevo.' ;. <;. '  -I"-) ne,:..i..n'^. .. a satis;:....¡....    ...... . r-;.:.).,;.;. .;. .<-- I-..-. '  ' ' , ........ )^,„ ..:.nn!:.,n . .h- ].. ha.;;]]:) Un Ch,'- st.Sn (-]].i!,]..,¡?!- futileza.
h..dhM..- hXra ).a as-^^!a¡uras d^ dk- ern.nhf Us rha;-^h- ;.-dk^ ia^ Whvd.is de /hada ! .  y no dah^-.n^nn- a-in-ha \ ' ; / ' ! ' .  . .  7  ^alnn-t^d-d )2 dn ¡'(hrrrotlG ¡S I ? . '  ,A I ..G .^ n ta ra ia  caMe do
!*;UologÍA Crnernl y de Amncm!,t coi.ir.no i,e pronvtló asi ¡v .le  iir^ei.tt^íu y !p. net'<u uc?*ln-¡de qtuen p,ocedim ! ( j .  nm 1 ,/ ¡¡ t r ' - ! !  et' !n mpMda dn pop.brc, (n ¡os óuimos se nabhtn acrhtd'
L'¡et'^'f"<!7'favo''d^""!'? ; " '  ¡''-'rÜdo d e r} " tÍ ;lJ - ' !!J !n gu7l!n!'d.'d.!'. ''Aĝ é̂-RÜ 7 7 'V7 -;-h.'.''''.h'i ............. ] .....!7 . . ,7 d .; '\ 'i . .  y:-!h:...!L¡!J¡Ljj^^ ''ío- '̂-̂ '1̂ *1' <!is-..d , fnrn,a tnt que Guerrero Ltb.

d U . l .  ovr '..L'n.lV.'íJa ..'. SÍJ.hh-'!-...-s.n..:v......... .. lus ít.no!o:...- ...-¡don  ]).)!,-:..- -S.dvo ....r-.i .. un ....................... .. a , ........ ¡¡.....¡t.lon de ) . ntvtsjdn enrun- "'J-do. seav n !au ,.
;.a hdM ¡^l7r un u^sndJ,Wb!L^ "d<* ddeda¡.a r)¡....rjd.. . . ; . c.,;;... :'<< aéo .ic  ¡urerlo v -.v) cu.'l.H. ".. ¡ dt... h- n-u;;].^;.. ,.lg..n;. ,- j,. ,¡.-nlG);":.- <ons!.i.;r;„.i..„..-!')'ar.;n e , a<)..]v) ;a.n[.o y tt.'un tout a La')e/.)s í.u/).ian. a qufer
t a J  n ^ ,n e n d a h a '^ a  <nh.cf^^ d;;ain,e)l^.-,.,].,. ;M:s ,e].-;:..s Se- lK.nr..rnn- u:,. .l. ).;);<):.d <.],-. t.-; nn ]d'uh:.i..v. ¡. ;... . ..{..¡^ji..,,,]. ,„...g;:„„;,. )',.])- )),-cv}nn.;nte .lnldi.¡¡;s. ea t'̂ te. t.. uü:, p.taajadu en !a zar
.^ 'qu . ^ r " o  ^  <hr¡..;aci.-.;. V. .'..-.] j. '.o .!, d , .e;.t:.;' ,.;.-;v nuest.-r.s ...- ' '';L';'l-̂ -''^ d̂' e .]. . ..... .i..,;,,;'... i,;; .inv.t:'.).. v;;.:„. ^0-) uauOua. ü);. n.l.<n;:;s . .;:,.ene[n. , ̂ :an':; neannu.m doi. Uha muert-

Liena]M pr.parad.&.e)no tom ado ; '̂f'.' '^a.Un.e.nr. e-utlr:,;-.' ;-^!* ai <..st.n::..;.i.. t-.o-.-c. J... d .'- ... ... ¡, i.,„„s,„;, ('uu...-i.u. -'e Ec.t,.j..M hes que tuvíetun !-e:Hist.,^ y pa- í-t^'.idsíantaneautente, puea ]o
en cu,!OtA que para que o! profesó,  ̂ de 1., j ' . ,¡,. ¡.'...nttt.t r,.  ̂ Va (,'uu,,a¡ r.dc^laúe dv uû ' , ,.em- U -Em¡')U,de,:untcntoifcnu:.il ^riota^ en aqu^'llu hi-túnuY Jor- scrdenó una carótida.
d.dícarA toda su actividad a la en- ^^u^vo'h .mnñq:"/''m^^bq';rntc^ ! '< ^ '1 .0  sé 'déc!m /q.m  b . d e). Fia..tdv Yun.);y nnau. ¡ Tiodurido el asesinato. Gnerr.
..sñanM y a  la. iuvosUeaclonou ¡^ au ifc^ ^ ll ré^uhad Pública, actunlntcnte cu rc<^. ^u oppgauón ir.-u el rc^p.^rte. :;U^ ;\Í. Matim^rcnel rvalreYup. Oportunamente ro designaran, to y Montero se dieren a ¡a fuga
c)<nnñcaa era. prc^^o asignará uiet^ri el urnNu^^ hast^ prOxhuo. Ibas Te.uuun el ^vuor S jh^  dic.euda gay uino'th' ^s(:^cuu¡as)a. Uos jefea que deben t (.mandar ]os; seguidos de ferca ]por aígunoa v-

]. 7¿%)amo a eo.)'h ;;i h K  '-"J" h;th.(.;..das zocinl.s .....ndas ...;,'. r..nstde.'ando ll...r;;l -- i.).-.- !,:.,r¡„.,;..„i<.;,cssotv,]v,'.; rtspe.div"; ójór.-ttos. ¡t 'h cs. qdk-nes ]o¡; e,.'regaron .  !.-
o^Lr?. J^o^ra.!^'fo <-o.. ^xl.n ,.or . !  pr.-fesur Trnin. -'^/¡.'í-J-'/J .j,.];tu]u...la;:...te^afun.i.u.. ! l.!reg;.,!o.L..E.n,-.ieza ;. n .in ar POÜefa. Se aprehenOlf; tambh^. „

a) p?oíM^r d  ̂ -̂=1 d . .)un;. do ¡f - .'. Dir. .-,.! 'n-ce ,.u ;.;;(,. ha,, oh tcid o  yn que 1^ ]  J -7  J 4; P M. - Croo a! aire ]¡];r...;; ) ;.;„ . a?enr¡(-,n (h? ]-.s a h o . ; !rcu<os h" n,uo!.R. ],o que presenció ! .  cs
. !  .l^rcle). ::f,^'l°--,Oecan.] ¡!¡7)"u..'n7.!rde e l . ^  Jsei7'^^;es^ de^ larÍ''uue ]̂ J^ho;' L l.'.u  ^ u -  (ail..,!;;Mj'<P''hcn';'ei;.s(!<,Si....<. res. ]n rr..,aenria y . 1  nsu -cr.a de !n m uer). s ic M . ]..

- da ]a medicina y que impiden to- <.l\e,60s eo;,djetos me he  ̂^  ..utoridndes uúhlieis'h;.;; thiha ,m s¡; o r g o  de di-hit, ;. muig" .' l -̂¡- t-. .\ ! '"  atuoy ¡ p p stá )¡:i. }< n(¡'. -te [:, ro ¡o ;: - !r.^' pueH'is ayer a dtsporición de
.. . de hríRfueeibn ei.nHOea para. 7id\7 s;"Lr;,m7 n í r .7 ;qr.̂ m̂ ^̂  A esh- escrito respondió . .  ce]-;; -. ir- .I:!r:- , -d ;.- j .  agreqat.os. pnra Jeíes. < '^  rrimen de turno. . .á o -

En una palabra, sa qucrla'tencr ohmtento d c^ la  tiiusu :a do (j'i Hu buena fo, y se leu ha „mntt-r,i- hmpresa de iraoc,jn  . . .  , , . . ! quienes no sv lo fíucncir.ra ¿ar-j^ '
un profesor, verdadero hombre do conU-ato con el Sunré'io Gobierno óo en Ir lanorancln do hechoa quo diriendo nuc hiendo el soñor Lio- g. ?i!. í;o.vl,va! Landa.-̂  adecuados. e! JuMgadO Gucrroro niegf
c iencia. 6ln otroa det^re^ y proo- impide'el ck^ci^'io do 1  ̂ ronvenlenie que cupiera. miran t)artcíuh de (/Oii(,:ro..f a;:..do ¡ Actualmente hny un corone!'t*^dn participación en el crJmeu
cupacloneí ouó os inhcrcntea a la profesión de módico Desê .̂ so do Al amparo del sdcuelo cuidado- rfsy  b'b^,.Sa!psamos. r.^iq^gado u! J)opartamonto d^!T^T 1(, qno so {o ha incomunicado

. """ ........ ...- -:"";;::*."'r...j...,.....M...Jr'"̂!;t...ts7.-.¡..:.rr.,:x;:r'."'';.? .;t:¡̂ ."-;;?¿.-'-:;h.'.'.:' ;."y;S'í:.'':Ss.?".?.'.'!:i;.-:''--" .................... '"
por lo Facultad y permitió au rea- adelanto de ver enfernso,# d ca lie  loa hechos quo hoy cntr- ^̂ n-  ̂  ̂ ^ M ¡''-UTlíidcColnmlhu según el ncglamcnto de cadáver de Cabezas fuó en

'̂Cmno Ud. lo ,abe. en los p o c a  *̂;;̂ rio ^  ' anéionaiio. <iuo e.  ̂ el .c -  Íil 'dotación de Taz búnw ro .L dci,en ;^ ad . a la Morgue para que . .  h
^ r  oonlratado paro eorvir !ao ola- ^^^os cu que caujvo antes de .h o - hecho envíos ̂ miamos Al.,-.dcnm!¡no doble. . ¡sor uesempeñadoa por coroneles y autopsia m édico-!.

do Anatomía Patológica y Pa- reclamado insistente- ,/.,)„tnosquQ el primitivo, es decir. ^  J   ̂ ' F!c!c¡i$(a. pieza de gran cícrhJ^!^^^" !blej1namente servidos por .̂.....
¡ulogíaCmira!. Desgraciadamente, mentía mit^^ervtcios. en al^tmo^^ca- ,manteniendo la primera chusuht fg F^cudóeh¡!oaocon!:,mser,pciénh^^^'^!^^cscron(dés. .
a poco d . negar pretendió ejercer prohibición absoluta de¡ clorei- n o JA . A  , í ;Yiva tJhlie! ! ________________________________________  ^'0!^ ( EI.OS
¡a profesión, y aoUcltó del Consejo Miá supe,lores ge,árqu,eos. de mu- prcfeslonal. ñero nqdlc quo ha- nua hanta Inoar , i^ ,.<̂  d ' Bnuquet íund ÍJiezvoladore'con' A i) ^  a a#  ¡

 ̂ de fnstrucclón Fúbhca que so lo  ̂ ^ lágrimas do y., (^onecido !a actuación dol pro- norria Defens^^^unieinaí^v ^'-trdia'^dvciorcs A: ¡̂{"tcnclA Pública fuécoR*
' obtener n eífc^ rcon v lciñ n '^  e" comiendo de su per- ^ consecuencia qucdlba .sin En los intermedios se quc"!urún 1 i U H r S S  r Ú K Ü C U S  amono# ha Dorlla Torres.

1 ^ ,  qy  ̂ ru l"r'd^ ir^L 7ih^ .?6n 'v ¡?.!Í^ ¡^^^  .e .P '.c .b .  1 .  r.nunei:; d .l Urbitr. )q]a(iq.v.sur]iJ.,.8 b.mb';,..4 m:,;„.. R O  ü R U t i U R O  ,e,ugi(tí¡ .n  unh P iez .. d ,
^)^r.)Í!u hun...d. d J í r m ^ i c U !  ,h .r .  d . q.u.u]. *éq*;f1ü.?¿ h , qued .d . ,..u..iu^- ""f-?"' '°^*^-^"'"°sbnthutM. . ______________  - —  (hi h.s q .u v .u tm o . du ) .  c.H .

R] Cqnaojo d .n .g í i .  ..n d tu d  v ai«nd(. niSdfqu dp caher./u. .,. f . (u-m.s en in. eñcaci!, do á o \ 7ic ]nc dqn"o^ucl^,np;'M )do ^'. la f̂ ,̂ Cl(̂ ^̂  de orco ORn.AiT)!]: nEG.ADK) P a ^ ,r  C\jHe.
te advirU;; en íermlnoa nrmts. que "<^' "''s'T<" ba ;<o-]ido )n,ponyse rc?)riccif^n que zb)o tteno sna- 7^ .^  en los -cutos '̂ ' '''"^ ^  Torres presenta )rep grave/
<;' contrato !e probíbfa e] cuidado parsopatwoito do i/ ^ect;v. i.,d do rnorni. . iudtcí-)ies y o ,  oh'os a )as '-' ^-oícgiode perros sabios. "1  a .-. .̂...ifr. -   ̂beri'tns en m cabeza qtte )p jnPrtc
)iu enfermos. Poco dc/pues c) pro- ts .as soi.ci'nelon.s t-^r ¡os docu- Ahora surge naturalmente do )os ¿os'partes^ti'tguntes. -." üa'lvs; g;,rrotin, etc. tudí'os *!-'".' 'i t̂ " " "  <'':cbi]to Honer)(! Cabeso!
Nscr West-cnboffer. censurado por ^hcntos que lo ho ¡nostrado. , , . .^ 0 , expuestos. ]„ cau/a de! dt- .'!.- tiotumpio )..r!^  so,lo,,';, Leira. (tazm;-,n. -^"=eto .<,n cuten . ! ! .
Í4 Paouttad con motivo de una "E „ e! propósito de poder con- vot cio profundo que separa d e -ln ] .----------------------------------------------- i.- Entrada cómica; corrida do toros. eo,, ot nvo¿,-,^  L ^ ^ oh . de)'m!rA'eu!n i; !actq!tM
desgrar-ada publicacMn herha en tar con toda ta esttnmctqn y el apo- t)vame,ne a  )a Fac;,Had de :i!c.];- s i ,  s^ ó. t^ountets: !.os apaches, etc., w r  país e) Seei'n --.mfestó!, Ap !a hf.rtds
o) extranjero, renunció a tas ven- yo do mis colegas de ta "'acu ta.t. e]<;a del profesor T;ul;i„. De un la- M  U f .  U U S13V0  D S U e r  h. se.loritsEt.dvir,, ' ' ' ' ' ,*!' ' ' ,  iJ. " f *]"'"-
tajas do su contrato, y con un ges- vuelvo a  repetl.'tq que estoy decl- do !a F a c h a d . quo prosig-jo un *** ¿  slR ulen-/.abejas ]a agredid en un arraR-
!c  f!u mUvA úlcuiñad prsscntó au dhlc a nó acccticr n ninguna Mil- hermó^yo p,*cgrama úo Adelanto v{>.s..syl..r's ' ' .  ̂ ...,f. sts^ celos
.Mnd#!óu. aln.guheitaf inóemniza- citación qu(̂  ce me pudiera hacar rlonUílco. nuc ió  entrega coniladá^- — , ^  r ,  rj s  ̂ * metr^^ nf , t".r.a . ! ' ^ ' t  policía nvlsaJu oporfuQu-
g'ón do hingtAin cw eio . ctt adclania do vlaharanfurmos. ,nentv para su realización a  un T f 3 S ) 3 d O S M  yC5 ) ! ! e n C < a ,  ' 1 ndomuu.t Ei  ̂ óu 7o oturrído legró

Quedaba aaí la Facultad cu "Ho creído que !a mejor n,anora hombro elegido oapeclahurnto na- .Ji n í  autng j:om!Ía)v$\ cuv<-a;tp<ir !n$ 'hender a Cabezas, e! que fné lía-
tuaoióu da cumphf au ¡mpgrama; q . llevar cata ro^q!u<!!ótLmfa neo-  ra este ubjeto. que rre -̂ m él n <h¡wusytuu^!^. ^ ¡ Melado con nm i m a d o n s p r a l a n r q a c n c m d u l j u a ^
y. aprovoolMPídO l'l lección de 1:P nnrimiauto do ml^calegaa. e r a b a -  despecho fie hw primea;# inciden. M E R C E O  4 6 5  b! c^pcvtacnio^era amentzadopor de! rri.nf.n de turno anic outAn
CM̂ rî ûclUs rcdavió en .t  auu- corlo yabor a Ud, y autorizurló ha- cíaa. que le hace honor a .U6 nro- ^  unabaiahdocumpetentv. inofc îorc .̂ nunaiea!^ HcgarA ^
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$La Nueva España^
(Chilena)

Compañía Nacional de Seguros contra incendios^ Riesgos marítimos
y lucro Cesante

Capíta).......................$ 2.000,000
Reserva........ .............  360,000

AaegurA desde su cons^ruccidn HdiHeiog, Fábt icas. Tai teres. Atmaccács, Bodegas. lioadas. 
Despachos, Motetes. Muobtes. I^íerciat^iag y otros negocios: Buques. Cargamentos )' otras propiedad 
<tes. Las primas que cobija son por mercaderías desde ¿ 3 et mi!.

POR ED IFICIO  desde $ 2.50 c¡ mil. Por mobiliarios. Bibliotecas desde
$ 3 c! !HÍ!

áobre mobitiarios. Eicetúat). ' ypgHt-o? sobre Igtesins. Conventos y donas cstabiccímicntos reiígiosos
desde $ 2,ótj el nú!.—^fnebles. ornamentos etc., desde ¿  3 el mil

Asegura Edificios. Negocios. Mobiliarios en Provincia. Nuñoa y Los Guindos 
y demás pobtaciones p u  tonecientes a Santiago. Hay vigencias en !as pr¡nc¡p:deH ciudades do !a Re 
pdbtica para efectuar !os seguros. Sus póüxas son recibidas en tas instituciones de créditos pot 
icner contratos con Bancos Hipotecario do Chite, Caja de Crédito Hipotecario y Banco Cai*ant¡Z4:dor 
do Yatores, y  otras instituciones.

Se ruega a  tos asegurados ae sirvan dar o! correspondiente aviso cuando cambien de domici* 
lio. o et Riesgo asegurado haya sufrido alguna modííicación.

Las Personas que deseen efectuar seguros, sírvanse dirigirse a esta oHciua serán atendidos

BÉos je icoeein jo
in m  FQi) n  mEws

FRQPmEms
Arturo F. Vetarde

Francisco Espíldora

OLM O Y  CÍA.
TEAH N 08  86 AL 92
EEEEE SANTIAGO

TELEFONOS: IMBLES 1927.-MMI0MAL 82

A L M A C E N  A L  P O R  M A Y O R
ABARROTES Y FRUTOS DEL PAIS
Avisan a su distinguida clientela y a los comer 

clantes en genera! que han recibido un surtido de

C R t S T A L E R t A

-

in m e < ^ a t^ ^ tc .—ü P R tM A S  B A JA S!!

Seguro sobre Lucro Cesante o Arriendos

Oficina Principal en Valparaíso
PRAT 20

Gerente: Paulino Hernández
NOTA.—Se venden en esta oñeina colecciones y pianos sueltos de !)2 ciudades y puebios 

la Rep^^^ca, autorizados por la asociación Chilena de Asegm^adores contra Incendios, Planos a los 
s^gnientes:

íRebaja en tos Ptanos de )a Asec!ac¡ón!
Los de Santiago y Valparaíso: antes $ 12 ahora S 8 cada 

y  tos de provincias de $ 7.50 a $ 3 cada uno
uno;

TomaiKlo algunos se hacen rebajas, iguaimente en tas coicccionos.

OFICINA EN SANTIAGO: AGUSTINAS
FRENTE A GALERÍA ALESSANOR!

Tetélono Ingtés 1853 —CasíUa 467 —Teléfono Nacional 440

PEDRO MOUNOS,
AGEXTK

tt52

ñMt Msa Manca
P o r

su absoluta
P U R E Z A

su agradab le
SABOR

"LA UNION NACIONAL

SU cxqutsdo
AMMA

cuyo muestrario lo tenemos a la vista en nuestro 
almacén.

U R E T A  &  C í a .
Sucesores de Em eterio  Ureta

Agustinas 1085. — Casilla 1340. Santiago Teléfono
Inglés 995 — Nacional 534

Cuenta Corriente Banco Español de Chite

Feria de Productos
E x p o s ic ió n  N o  1 7 0

Se encargan de ta enmpra y venta Je  ñ'ntG5 d<d jfaiá, exclusiva­
mente por cuenta ajena, tle [a recepción de tnereaderiati en deposite 
y tmdegajes, o a consignación. ,

Anticipan fondos por mercaderías depositadas en sus bodegas.
La carga por carros completos debe dirigirse a! DESVÍO GAN 

DAR ILLAS, por sotjornni a la ESTACION ALA ̂ í EDA y !a del 
Llano deM aipo a !a Bodega d e lo sS rs . B a r r o s  H e r m a n o s .

Raimundo Ureta E
GERKXTE.

E! pretende de! púbüeo
Concesionarios Exclusivos:

L. y A. DUSSAILLANT
VALPARAISO — SANTIAGO

BALERIA ALESSAMOR! Mo. 7 
Casilla 3414 = Teléfono No. 603

V  íña Lontüé
FUNDADA EN 7875

Propiedad de F. J . CORREA ERRÁ ZU RIZ

C ía. In t. de Seguros Generales
Moneda 1128, CasNta 18 D., Tetéfono 2625

Capíta! Autorizado $3.0ÜÜ.Ü0Ü
vioA - iMCEMoiQ - BiESBo MABiTiMQ - AGGiBEMTEs - EGCGo GESAMTE - etc. :E s lab lec lm len lo  áe  prim er orden,

P Ó L IZ A S  D O T A L  P A R A  N I Ñ O S  productor áe vinos Unos de tipos 
Nuestra Compañía emite estas Pólizas de Se= 

guros en condiciones insuperables de ventajas 
para sus asegurados.

Las primas se pagan solamente durante la 
vida del padre o tutor del niño asegurado.

Compra,-Tenh, ArrieMo áe Propieááes,
Gontra,ta,n Préstmos en instituciones

Bipotecms. Seguros.
Comisiones en Genera!

EL

unij^ormes a  precios m oderados.
Depósíío: Detíclas 428, Teféfono 557

AJEHE PARA LOS VtNOS EMBOTELLADOS

ACEITE BAL
ES EL MEJOR

-----------------  IM PORTADORES

G O N Z Á L E Z , S 0 F F !A  Y  CO M PA Ñ ÍA

CARLOS RIVAS VICUÑA & Cía.
GALERÍA A LES5A N D R ) 7 ,  TE LÉFO N O  6 0 3

Fábrica de Calzado

íasilla  2063 = SAN DIEGO 669 = Teléf. !ng. 6123
Calzado confeccionado con los mejores materiales que produce la 

industria  moderna.
Especialidad en calzado Sistema Me. Kay para Caballeros. Señoras, 

y  Niños.

Mítracián garantida. - írattajft irreprncttaHe. - frecics ccnnñtniccs
VENTAS POR MAYOR: Representaciones en las principales ciu­

dades de todo el pais.
VENTAS POR MENOR: Depósito: SAN DiEGO 671.

DLNOGLÍER & Co.

P A R Q U ET S
M A C IZ O S

'! '' maduras tb'! y uxti'¿mjvras. tqecuvi'ui ¡n'rpi'úetud)!^ y nipida.

fáitrica Xniza dn Farqnets de (iniiiennn liittfer
AVENIDA ESPAÑA 106

Aceite
Fábricas de Caizado

Tuco forrado en teta ímpermuah]" ¡lara caizado rh) ]ona 
blanca, a 10  docena.

í'ábrica <!c Tacos Ksmaitados ptn a ra[z:u!c (!e Sc*nora -
— c n x  PR!Vn.KGIO L X C L U S Í V n  -

MARMOLES
de todos colores

VESO

K a i n e

B U E H O yB A M T O a iaV E Z ?

C óm prese  la  m arca
cntjo  la ic r ü o  es  ALFiWA

H U N t O N  O RLO CERE

RELOJES nike! ancla, desde $ 18.00 g  
RELOJES acero ancia, desde $ 20.00 §  
RELOJES piata ancia, desde $ 24.00 ^  
RELOJES oro, señora, desde $ 90.00 ^  
RELOJESoro,hombres,desde $ 140.00
G ran  r e b a ja  d e  p r e c io s  e n  
o b je to s  d e  f a n ta s i a  p a r a  

r e g a to s

302 A H U H aO A esn .
HOÉRFAMOS 1001

JO S É  HUBE R y C ía . §

Primer Prendo con !^Icdüt]a de Orcen in tíxposíción de tOlG 
Xatani'-] í̂ 2.4, Snndngo. — T̂ dófono íngtéaCtOL (M:dadcro).

S. CEPPI. Castro 78 

Santiago

Puro de oliva garantido, } 
pidase en todos los mejo­

res almacenes.

Abonos Fosfatados
MARCA BEST

Hueso puro motído-Abono de huesosg
Ofrece

L a  C om pañ ía  M o linera  E LG LO B O
NOTA, bos agricuhorC'^ progresistas pueden imponoi-sc do tos aná' 

üóis V buenos readn^hvnto8 qnc se han obtenido con so empleo.



LA ?^A C io\.— .^i*h:atoL*¿s n  m  K N K n o  UF íí^í? ________ ^  ^
O C U PA dO X  D t: L!M .\ ..  ^"""^ <-n)'.arrnt!o durante !a ú !. ctAn. c  tnm .dtutuM entc s .  p u .i .r .n  í.sp .c !a )n te n t. a  útUmA hora. o .  guan<! rueda e n  vendedores a  9SC tu t-.—C íjs ico — :,.OOnHs. !^!'"a!^n':"<M.— h :t.a h trc .e .u h a rca . en canipafSit para nevar n c a t< o e u  que so cotizaron hasta i 7 ? ^ ^ r a  y tom pradotea a 97?&.H  anitvrr^artn .)e hoy m acoan ier . .  .  ¡¡9% d o  durante !a sem ana próxin.a p a . tdca. Lo adetantado do ta fecha, fe b r e r o  i .o  para uHojar poco des- t a j a  S%.— i'tdteron 7.000 a  M . M A T .S ! ) ! .^  J t  !!t.H .O ̂ MmeoaoL . ^ y   ̂ > v  s a la  a!caü^i a  6$5 i^33 qu!nta!?a num^ros^^s totM tas y boncheloa puéa A 17^^. prec^^> a^ cu&i Qucü^  ̂ t^^ja do ^S.OÜo -Cona^amora hoy hJCrcHo de ^^^,p^^aodas  ̂ y  .  v  m e ír icy . correapond^ondo ^ P^aa. do o&r!dad nuo duranto o! año M - interna por vopdcr. a, y  - ***̂ ^̂  ̂ Cnc!?rr& ^  fCt::lo una de sus niaa trascendea- ..  5 ? ?̂ua. e4 .23t qütnta:oa: IQ^^quo. Mnn ton^do !ug:^r. no fueron obs- AdOmAa do ^oa pupeíod ya enu^ mond;^do30,!<()0 4̂ $¿^4 . , sa r u a o sâh&s jornadas do K^orta en ar- &? 25^^334 qotntajos; TocopU h, 25.S0!) tAou!o parn nao loa ponnuíatas do- morados, evbieron iaa Co!qujrí de 4u ja  7 ;̂ .̂— Dodpu^e de troncar- E n trad os. . . . . .  vdaa eampas^a do la  vletorju- . . \  .  ... .  60 quintales: Antofagaata, 270.^82 moatraran desdo c! primor mon^on* a  las Oruro, de 2 0 ^̂  que se 4!4,O0O a ^3 dei año u^ÁO, quedo b n  v a ía . . .sa  onirad L do las i^ormandía. v \  *¿ M v vTa 43  quintales y  Taltal, 72,531 quinta- to. ol intorós que tontan en ver aur* estaban ayor a un pedido de 2e,u00  a  o.,.,sangrientos com bates do Chon líos ..................... .... 43 , . ?lr la nueva y l^onáfica asociación. \ e n d ^ r  de 20,000 a *.J-AWrahoros en  !a a ltiva  capital de ____  popósKo do una concesión en  subscrlblóndoso desdo iuego varios Kl m ercado do bonos. 89 y com prador a 33^4^ Ret!rados s h o s .  . . . .  .  <incas y virreyes, pu^^endo te !- prendo Doucaster.— 2.a serle. —  Talcninnmo.— Los aeóores W. a .  propietarios para recibir co sus n ip o lcea r io  -— Hubo - —ndno con su  ocupación a !a larga .  ̂ Crncc y Chu han soücltado del Oo- fundos. Ubre do todo costo, á  a lgu- Desnuóo da la absoluta paraliza* tran&t^cclones do 23,i^eu a 37, p ie -  j  30*y stmgrienta campaña, a que núes- " blerno que so am plío la  concesión nos n iños. nver hov hubo bastante cío a l cual quedo vendedor y co!n* íJvejunobtcj putrÍA había stdo arra.^trada. Ysjgny. . y  ... *. 53 otorgada el año 190C para la cons- u c e o  Pisca! de M ñaa no po- a m m a ^ ^ ó n ^ 'la  v ^ íta  do bonos, a i-  prador a 05% . E ntrados......................... ....  .  5 ..:Totalm ente an^uílado o! .poder tq w c sc a .. .  ..: .  v  .  ^ 53 tracción de un m uelle y uso do dos din perm anecer ajeno a  esta  obra c a n u d o  ^ o p e r a r se  sum as bas* C a tan ti^ d u r vendieron b n  v a ra ..........................  ̂ .  2 ,̂nnlltar peruano, después do las el- ^e b on ita . y  63 extensiones de terrenos on la  playa que signlhca para tantas ertaturas En cuanto a  la  tendón^ ^ ^ r Htañas Jornada: ,̂ los forajidos s  n co lllguay................... ....  .1 .  55 do Talcahuano. un cam bio radical de vida, una decirle  hubo llrm e* a  3 1 S  y 600  a  02 , ce- 6t ŝley n< patwa. habían aprovechado Astucia......................... 5.9 i ld e n  que por el m uelle so lea probabilidad de m ejorar do salud L \X < o s 8 u b ? e r ^ ^ S u n o s b o n o s  y el m ercado con ofertas u  ̂ , (.crdusPinico do ^  derrota p y a  sa- jira g u u . .  y  .  .  ..i .  54 pormitA em barcar toda claso do ^ p .dor, por tanto, afrontar con J fo s^ v a r^ ^  sus nre- ^ pedidos a 01 I .n tlu d o s. . .  .  .  ̂ .  .  4: 3í̂bralsy. .  4' . y  T .: . ?  53 productos, tanto de exportación co- m ayores bríos c! nuevo añ o  esco- c?os anteriores ^ Guruntimdor 7 —  Pidieron 2 En .. ......................... 3día 15, y  esto Im pul^  a iM autori- Itaposa. . . 4 .  .  .  .  .  .  43 m o de cabotaje, que autorice de- lar 1  m svor cotlM clón A 83. 33d a ^ .i e c a le s  y  a! Cuerpo Dlplo- Vinay.................. ....  . . 47 sembarear por ó), mercadern^a do directora y  prof<^sorndo Prcrlot. de lah r a n u sdore:. .  . 4 4 ? .   ̂ 47 procedencia extranjera y que en acordaron abrir en^el toca! anexo  ̂ C (m n L ñ Ía ^ tm ^ d Ú € o b r  (.'ompañms de Seguros (n r n e  d* buey, l a c l a s e ,  dedel iefo de las fuerzas ch ilenas ge- Moraima. .:y, < ^ VM 45  las extensiones de playa rouccdl- donde funetonu el Kindergarten 7 ^̂^̂ 8 1̂  37  a  ñ.99 .t^oM arois. . . .  .  . .  . .i 43 das se Jes deje depositar aquellos un bazar de caridad que funcionó  ̂ de Llalla* Lniótt Ci^Hcna. —  H asta 655 Id. de id., 2.a clase, de 3 Ó.9q^ 1 . ci ud? .̂  coníla- m ^e B otle. .i .: .. .. .  .: .  42 productos que no movilicen por el a lgunos d ías. .!í?T4*uu 4 ^ q ^  accionen pidieron u 53u. precio a l a  P.55.magnanimtdad de Divino. . . . 41 citado m uelle . 3c nos in fon na que tham a pasional * -E n  la  m añana ^ ^ ¿ ó m ^ ñ ía  F\p^ d e  L'ay* vendieron 39 acciones. Id. de Id.. 3.u clase, de 3 0.65u Achlcvcm ont. . 4 4 4̂  4 4.  45 80 concederó el permiso solicitado del Dom ingo se desarrolló un ver- i i o n r e ^ n  3 8 5 0 ^ ^  ^  .^mcrlrann.— Comprador por a 5.33.amplia- H um o. .  .  .  r.- .1 4ú en la parte que se roñero a! em bar- dañero dram a pas:onaI que causó c^inn^^ñía Cohmírt ^^0  acciones 55. Id. de novillo, l .a  Clase, oef f  . . . . .  . 4 .  .  45 que y desembarque de m ercaderías :a muerto do su principal protago- con l 355  a c c io n é  Lolquirt ^  ^aelonal. -  Podidos de iOO 7 5.94 a 5.95.cn . destinadas a! cabotaje, pero se de* pista, un Indhiduo de 2t año" de  ̂ Comtwñm Petróleo-^ de Pataco* acciones a  555. Jd. de id., 2.a clase, de $ 5^!?K yo^ ^n tn ^ rn n  1̂  ̂ ntrO DRO AfO  C tH !.!:' Jará at árbitro de! adm inistrador edad Jlamado Manuel Zapata Con- nia eo W  luo  ̂ th^ .̂0* ^Aduana Tnleahuano el ;rUcz. y ha deje.da gravem ente he- L o r b o n ^  d ^ ^ n ^  HSTf^SlFER.^ m : ¡  !<! de id.. 5.a clase, de $ 0.55Asignación do pesos para las ca- perm iso para descargar mercado- .id a  c R o sa líí .Alvares Pérez, de f n ¿ ^  i ^ ^ i c u i J n ^  m otim lento LLALf.AO t A a 5,35.r . n  h n r? r  próximo Dom ingo: rías extranjeras. En cuanto a la :u  Banco H h !o !eear^  Chiio 8 ^ -  I '5 c .i. 1^  c!.Asc, de ! 0 57d c^ nill^ le^  Callao los horro- prem io Diamante.— 555 m ts. concesión de playa que solicitan, Según lo  que ^o nvcrlcuAdo, Xa- uc los^qno se* vendloron ^ 5  T ckxram a recibido ayer en  e s ta jo  5 55.K ilos para obtenerla, tendr.ñn quo cum - pata m antenía relaciones amoroMf^ mil siouiánd¿iM enord#^nioM do!A  Compuñia: ] Id. de id.. 2u. clase, de $ 0 5tt  Calam ón. . , . .  ^ ^ .  54 plir con ciertos requisitos que ven- con la Alvarez. colaciones nuo no Ca L H i p ^ ^  i toducción hasta el Dom ingo 14, a 5.55m o ^ I  W hisky gow cr. :< s.: 54 drán a  m ejorar !a situación nctua! b^en vixta*  ̂ por el hvru.ano Jas tt^ ^ sacci^ n ^ ^ d M  C.5!5 qq. Id. de id .  -7.a clase, de i  5.50d cM d L  v Septkm bro.  ̂ c .  .  4 .  53 de) trAnsU. público en la parte de d.. Juan A -arez. e l cual el e n ltr c e ^ té n r d  de D espachado de ías minas. 5,285 a (.85.-narciáles'dó Chüo ^dñ las h u e le s  ^M !ca. . . .  4 .   ̂ v  .  53 la playa que se trata de obtener. t .o  del actual anoX - violentam ente H ipotecaria dei quintales. Id. de cordero, l.n  <lasc. a t y ia^iunfadoras ímo áruiaba e l tricolor . .  4 4 .  4 .  v  4 62 lufornm chm cs de \ in n  slei ^!nr. de su casa a l pretendiente d? stt e^n 47 550 E xistencia en bodega en Cataví, Id. de id . 3 a  clase. <b f  5 3'̂A tV t^ í^ ^ d L .^ iS r )^  ; ! o n S p c e . . . v  ? . ? . : % : =  62 - E n t r e  las noticias que diariam ea- herm ana. T r a n ^ io n c ^  ofertas y d^man- a .LNi un só lo  irrno do íñhUí. nf ..T̂  ^ b c m e t a .  . 4 . 4 4 4 ' ^ .  51 to nos enviará desdo Valpantíso E ste hecho exasperó la  ardiente  ̂ X ivel dei agua en c! m uro de! Id. de Id.. 3.a clase, de 8 5.5hs'.m alarde d!? iáctnncio S^ssie......................... . v  $ í  nuestro corrcspnosal en  eso puerto, pación que. a  lo que parece, sentía '  ̂ y tranque es: 51 ot. q  5.80.-toaelJo^ foruendos sotd-idcAf " *  vendrá un númoro de inforntaclo- Zapata por lo Al vare?. Bancos  ̂ de cerdo. I.a clase, a 8 J it).eon^ln^fñen^ Prem io Doñihuc.— 855 mts. nes referentes a Viña del Mar. &t- y  en esta form a, entre 8 y l  de BOLSA DP: roR H P :n O R E S  D E   ̂ clase, do $ 5.'. ^.'^^umdo más qu*' tropas triunfan* r-f...n es que este balneario la m añana do! Dotningo. Xapam obÜ e.— Se vendieron en varios VALPARAISO A J.:ea parecían soldados que regresa. * * * - $ !  a  transform arse, en corto encontró a su am ada, a h. (tue ois- acciones a 312 . quedáoslo * de f  O.fU:̂ an tranquilas a sus cuarteles dea- . 4 . 4 . ^ .  v  *. 65 de tiem po. <n una de ÍM ^ u -  pnró nn balazo en el iado ^quier- vendedor por 65 a 213%, y com - Prim era rued)^ ^pués do un ejercicio en un cam po '* '*' er mportantow do !a B e- go de la cabeza, disparándose él prador por 30 y 34 acciones a  313 . (.rasa  en  ram a, a 8 5.$^ el hilo.Jo maniobras. ^ P elusas. . . . . .  .. 5^ pública, tanto por su índoio de !u- inm ediatam ente otro en la ston d v  Xm-ionul.— Ihibo dem anda do T elegram a oñeiai de la  Bolsa de ovejuno, de 8 u..,u a e.55E! resto del Ejército entraba a! :c ^1 gnr do residencia do las fam ilias recbn. 200 acciones a  45% cx-dlvldendo. Corredores do V alparaíso recibido Cueró vacuno, m achodía siguiente con .u  Jefe a la ca- 4 4 4 . 55 pudientes do Valpar^^^^  ̂ Xrtp.jt.a fa  lecló a la  1.35 de la !:..p,„lu!. -  Of^'clerou vendar ayer en esta B olsa do Comercio, a  ft 8 1.65.  ̂ ,t-.-za, sin pompa alguna y con )a 4 .  .  45 pot su carácter de principa! centro t^rde de! m ism o d ia . Por lo que ^os utcioues a 165. las t i . 45 A .:\I.: ovejuno, de $ 36 a $5 lanod^'sta seriedad que siem pre ha T r .,t ,Í l^  48 ^ r a n i w  del país y  su  rápido pro- respeeía a !a Alavrez. según el H[putecur)o Cidie.— S^ubicron. Co S55 H allagu a . Pbro. I .0 . 4  113% docena.caracterizado a! ni i litar c hiten o. ^  industrial. diagnóstico m édico, h iy  espera ms:ts tocaron 3 acciones a 565. quedando 350 C atico. Kbro. L o . .  45% -------_C1 mismo día Baquedano. insta* ^  .i  ̂  ̂ 4., Ha^\ adem ás, en \ in o  de! Mar q^e se saivo si no sob^'evicnen p,.didos do I acción  a  555 v do 45 ^05 Z atico . Fbro. I .0 . . 4;tado en e l palacio de Gobierno, di- M  !!' - - -  ̂  ̂ - * * * 45 radicados valiosos intereses ^ n tia*  com piK actones. „ ¿p , y tendedor de 53 a 535. 1^5 Gatico. Enero 2 5 . A C C t O n G S  V  B O M O Srigía una proclam a a  su Ejército ...................... * 45 gtnnos de m odo que una informA- Gatico. E nero 2 %. .. r % ^

y  n .t .. ^  í i j í í ! - :  , 1. ^ - conzACíCMs os uLnŵ noR&
habían m ereced. b ..n  d .  j , , . , , .   ̂  ̂  ̂ ^ '  n . ^  ^CMOnCS ÚC !M C 0S

 ̂  ̂  ̂ . .  1/JJucntable atx identv cu ct nt* v^ndieroH 450 a c io n e s  855 Gótico. E nero 23! 65 ValorEL TRACOáfA KK .S.ÓXTIAUO .................. - ;̂ 6 Tales rorones Aahiivm.— L! Domtnj^o. a Jt^ 3 de n- ^  ̂ ^ j.^ro. l  o..^ ^  55 payado x u u d......................  . . 4 56 a  recom endar esperialm euic a tnrd^. ocurrió un de?^:::raeiudo i4* !7. f'uoi^ t itL i i ror ___
Uu grave denuncio E ^ r A o l a ^ . l V : ^  52 '!)U L b d l^ u n ^   ̂ íja n co d crim e. ... .. .S I<^. 6 2) í

h o  de! Interior por !os m^cn^bro^  ̂ ' a s  " n ^ w ^ q .^  u ^ n ir  h n ...! .  't^ ^ /l^ v iaT lo s  obreros Ruperto Hnns. Knero^36; ñl* 355 D aü agu u . Khro. L o . .  n :i%  Lauco Santiago ............ LH> , wde! Consejo Superior de Higiene, ci ............................... .... 1?  ̂ Dr'xxdms ^  z ín r jd e n d u .- .A  .h *  R<n?e!io A iv ^ ez . Lu.s Matu?. Juan produjo nuo- luoo L asten ias.. Ebro. L o . 32% .........7-r ''señor Zañartu dió cuenta de uu * .  . v  . - v  47 de H acienda b t rectbtdo Uar.^. hijo del p r im o ^  y  Lnnüo s^^ntente cierta reacción. Jutblénda- AObLustenlas. Enero 23.' 32% Rauco LmonComcreia! :íodenuqclo hecho por el diputado so- - . . .  .  . v 4$ ú!t)m am ente una com unicación d . L u c a i^ c ib o  segundo de! Caupoli- hecho ventas a !J2 p ara K cb re- 300 (Jático, Kbro. L o . 49% Ileo. iJ ijw t.d e C h ü c ... Ifooñor Burrencchea. relativo a !aox l6- ^ ,cccd 'G r ' ......................... i i  I^ c s:o ^ s .* .o sa )) ia n  ua.L.rur. .. , precio a l cual quedó com - 6o0 (Jático. E nero 26.  ̂ 49% Banco C!ú!cno(;ar!m!¡.tcncia de varios casos do tracoma  ̂ ' ' ' - . - .  45 Rup^rtu y Jtmn Maro. prauor y vendedor a  113%. 65u A ntof., Kbro. L o . .  1C7% /ador de Valores...  lo o  1^2cu Santiaízo constatados ñor e! reciente de! J\I!n!ste!i^< do Hucicn- Lu un nton.entn ua<!o Lu s cu in es^ —Q7<m.'r/^n uu.n inv¡n ^eu t 4  ̂vi 1.̂  i s # ^
cenvenU!!. do esta cap tt.L  t-ascR). . . .  -.. .  .  :. 63 1"^ P"' '='-! .].-) dh.. so to<nc:.rcn .-n : 0 0  iJaHa^na. R n c r . 2^. l ! 2  'í "Después de cam biadas algunas :^iuchacho. , .  . ' 4 . 4  63 ocurrió con pnn,crososiotcn!U !ra Enero 36. 455 luo Cotico. Fbro. I .n .  ̂ SOCiBQSüeS BSnMBfZSideas al respecto se com isionó a) D iestra. . . v v T ^ v T . ' p  5 rr ? f  salvad.) Q̂̂ , .̂  4 .,!^ y  ^,^5 n 4 5 % y 105 GaHco. E nero 2 r^.. 4 9 % T ..-.-. 1 !̂ t.'. c  1i'rcsidentc de! Consejo Superior de Com prom iso. 4. v  .  . x * 47 *1. fciizm ente por su podro. Los oh-js Febrero Lo. 3,465 a 60. 2 uv a  L:<̂ í) Gatico. Fbro. l .o .  .s 45% ......... ..  j MlUgione a  ün do quo investigue es- Año N uevo. .  v  * . . .  4ñ cicut(* que ilja la dos perecteron n to g id o s .   ̂ 49%. 305 a 45% . 105 355 Gatico, Fbro. l .o .  .  45% A rgcn tm a........... 1 %te denuncio. K ain ita. .  .  . 45 íCM vigente. . 1.  49'%. ^u5 a  45% . 155 a  45% y f'0!t 3J:Ulagun, Fiiro. i .o .  U 3 *  \u b ic y H u p a n e o .........  8 líu :nD iáfana. . . .  .  .  .  .  .  41 ^  ^^aict(w. .^^^;^óe!Intend^nt^ de cerrando el movimi^n- 1255 Llaliagua. Fbro. l . o .  113% (^ente G rande................j: i^r"O A !A  D E  MA)'.STHOS Pagano. . .  ,  ,  ., y ^ 4) rtr ta^  ' * ''" ''* C"" v.-n<h'. lOaf) !.]A])itKna. En^ro 2 5 . J ! 2 ' B ] : u ' M  .............  ] 7Ó

A C . . S T , T . C . . .  D . . h o . a . . . ^ . . . . .  4 .  r .  n  , 1  A g c . h . h , v , . . , . . . r . . . .  2.. . .

q o . va a C .n .U tu ..d n   ̂  ̂ . C .P U .u s . .  ,  -., -, .  r. -.. -. ¡ j .^  doh'KÍ^Ml^ ' i o n '  Y ^""^o d.-mar.- J.O A h.as. Pbro. ) o .  O p o v a ............................. , . 2
!4<M personas ^ ^ r ip ía s  deberán M ago. . .  v  . . . . .  ^ -.- hb r^btete. director de "La L'nién" de H:<n<tn¡)n.e. ennren derá  rinj.- ,!-.. nn ne.Udo de lod  n..r. A ............................  r  '̂.' ..pasar hoy a ias 5 de !a tardo a la R agusg . . .  . .* *- v  .  4 57 r  iin n t-.í7<o eoncí.n!i'MPíáo a Trt,^^7í .) v .nn.'^.— Hu.m \.n  pedido de lou  Oí o  G a tteo ..............................L ! 45jcaite Vergara 737. a  recoger las P u nch . . v  .- v  v v  v v 64 ''r^uasco'* Icgaro i IññOO hn li -̂- *' * ai e<mtado y una  ̂ O^uro................................. !6 (?o 23fundas do coicJtón que nevarán en í^asqujn. 64 j^ b res^ n crlln as para c lK a tio u a ! vado . eh ..:u  ctm un ¡'q .rh d b m  m .r m d t . v e d a d o  155^ \< ¡,Jed 4 ir^ . i! 5 . ,SO. Com prado- Curanibdhm....................  Iñh !2d

.....1luxsr que se indicá m ás arriba. Q uaintness. .  ,  ̂ , 4 !  ____  , ,. ! * de Fchr^rn y 55ó a H)% para Vendedores 1  11 iG m  c n m n n . S . Jo< 'd 4()raro .scncA -^  1 iE¡ viaje so hará en e! tren or- B om bón. . 4  ̂ v  v  4 46 - - - < < — ¡ ...........  11  r..; quf-dítndoa! ter!^)n:^r la dort-.'^a 11  ̂ ' >..íu*^^'d^'t^ruro.scr^cH 1dtnarlo de Jas ocho y m edia. Lo^ Ivy iVhito. o v v v 4- 41 '*  ̂ ^ t-'* . ;j* d a  fi.n  iM)nt4-nt<' d<̂ - ' '  * '*  ^  L&, (..^vilvm^.......................... s  .Ó J7
'"s=3K s ^ & ^ s :s ? a ¿ ! : :  . . .  ....... iM Ínrm afioM PS ' "i; 3.................................- m .in t? e .i^ d o 'p .r .. páb}í^" pó%'.^ B n d b t U Ü C O  T e .e ^ m n  .n r ¡ 0 t d .  ta notsn U . ........ ............... :-.̂  ....

T ! I D C  -"-y .' s wmerc^a^e$,r:^.:-r.=:¡^Js!y.'^ysi:s táí§;s'.p— RRrpK¡K=¡. t "."'
& c á á . . . - H  / ........ r , s . , ' . - , r : ; K = r . : . ^ ?  y  r . - -  .  ;l-r" .:.;:;;;;..;....-í 1' -S -Fmi&h ...........................4  ̂ PaHídn^ gratW. rr- Incícron pocos. ( AMBIG ,,r.ndo c! m ovim iento de rueda cbn i K! Boom te ^VALPARAISO SPORTIXG CLUB - . .  . . . 4 .  d^nmndu a 5% pura E nero 36 y rh rn '  ̂ r r  A - 'u ^ iú  < ....................  !¡----------------- ---------------  —  - -  U diario a pc%ar de no go- K] n aneo dó Chite ha ñjado ayer t^ferta r 6% . ......................  i  * '!.AsigMCión de pesc^ p a l i o s  ca* !n fA p m Q p !n n n p  P l f P  T ''  la ccnU lcza oel diarto que iqs .jg u le u t.s  cambio^; uruuo. —  SulMeron. CoJocáron^^e Gat 4 1 ^  I- Gnó^^.........................  8rreras de! próxim o Domingo: ^¡^!^^^^¡(^^1^^!!H\ ñ P !  r ^ ! \  'o rcpm t!^ grutis. - aveiuíKs a quedando pe- J Ü . .  'í  . " ........................   ̂ l !prem io Drogheda,— 3.65J n¡t^. ^^!^^!!!t¡t!^J^^N!^JJ U v ! ) 0 ! J  Inscripciones tnüiiarcA. —  H a ----------- ------------------------- --------------  didos por 35p acc!one!< a 21% al L js u ü a ...... ...................... A)*. ____  pucbto térm ino a sug tarea.-í. laC o *  d /v . ' L ondres ¡ P aris N. York contado v vendedor por 150 n 2': 7^2 lcr?^Cvc!-ancta.................  2U 3í

n .y a .  s . v . r . . n , .  - . . , ! í - ; , f í ; ^ v r ^ ' ; l í j v r 2 \ ' p r . e  , .n .  ? ! : : ! ¿ y € r W  '"""S!r¡^tes

7ju iq u .. . . . . . . . . . .  C. d<= s.ru h - v ia j.  ̂ 1 3  * Ñ63 .J .^ J ¡  .̂u.<.' 6 C 0 C a t t c . . H , ^ . r . 2 S . . .  49 L n b .r .! .h .C t.< !c .........  $ 2 Ú
Canemor*.  ̂ .  66 Ovmcr Carretm. fu i  in%-t!aüo ,^,J, cbtoniJu. pum conMtyuió ¡a . . .  , ' nes -t lu  nued.'. d-'munda do 100 :t. -^í¡^ 5",**'^?',^'^''" *'* .̂;-*' *  Hiccfricidad !n<h!,{ria¡. 20 '̂;f
'   .................................  = " ^ 'r i" ^ '- '^ c tftr r o c a n -n J o A r ic t .,^ ,,^ ¿ ^ n ..- ..  m .< o h u n ):.y o ru ).!o !u s^ ^ ------- ---------  -- *  ----------------------  c .^ . - ] . . t c H ^ o .) a c u .r  ce  4 4 . e e . .  lO O Cayltom a. E nero 2 4 ..,  ^6f^ Azucaro,a J o P c n c o .. . .  !  !,'t
r r .n , i .  D o n o v á n . - ! . . . . í  s  s á b u . o d e .  '  ^ig

""" ......  ̂ ;-;...d la r .ty . .  .   ̂  ̂  ̂ . 54  ̂ ^ .senn. viene a henar una :cthtda - -  . .. . LetJt!^ vn u en au c ia o r ^ o s .. . ,  -
¡ = ' ^ . - . - . - . r . - / . : -  i  —  S .U c d a ..c . .á n .r c m s  v e n . . o a o r o . . á = i n : i . . C n , p r á .  J4 . 1 ,1
i  * ' ' * ' 4̂  '  ^2 \  \< P \t! \< s^ ^  fam ilias ha escogido e^tc pue- ; .\n toIagasta . —  Bajaron. Hubo dores, a  11 23t32. M ohncnuiG Jobo.........  IW..................................1 A L IA B A ! G b lo p a ra p ^ tsr .r^ u sv a ea c io n cs . La f^ a d e cs .... Il.J'd32 ¡ I!Jó/a3 ventas de 155 acciones a !66 al L cin en to cÍM c¡o a ....... í  1L.^/Lu.\.-.-.-.^.-: ! j¡S' , c.mMñ¡a$o.Seanros J

A .e u .j n D e n u o . .e f . . . - .n , .s .7  L l i í : : : r , ' : : ; ; : : ; : : : : ; ; : : ' 5 ^
......' ' . T r . . o r . , . e p . . . e , 4 . n 4 3 .  ¡ i ^ í ^ ^ - ; ; ; ; ; : ; ; " ;  "rX.' : -: 1 ! . . . . .';¿ 'c M r .ts '-2  '.*¿''L3 ",r.rJo'r,^',--: -------------------------------------------------------  M 7 6 .  f -a p  !a . m ,sn ,..- f . -  T ernero. Jo pie y  año. d .  $ 65 LaE^^pañoh!..;;.::....... ! fú ñ ¿

AcJdevement. *. .   ̂  ̂ 43 <!vl actúa! produca'r.J^.^ ...n  ci ------- H !A !b T A H U R S A T !L  T ^ rn ere^ d . l a ñ ó  m e s t ) , . ,  Lít Unión ChikuA......... 50 Mil____ golp^ la  abvrtnr:t do Jas planchan .̂*4  ̂ t-s w x r w n n  t'?unua! m stt.n rsaccioncs. a t .  .\t..  ̂ m estizos, do i.)TtaHa . . . . . . .  100 ' !̂5
. T e . , . . o n e a z f e r . - l . n . e r . e .  -  2 añ o ,.  ̂ 725 n H ^

' . . . . . . . . . . .  .2  S S:
M ayóla.. .  .  .  V .  .- ,  . 61 J .  oaráoter ;p r o v .,.. .  r r ,!r a '! : :r .1 ^ n ^ .r ,' .'^ 't -J  , , , e . o .  -  .fr e o .e r o n  vender 5 .  14^ :°'" '" ' ^  í S r & . ^ o f i .......  "y!

;  63 paw.^^.'f'ri^- d v a ^ u m a . .  d .  3 años, de 61 3 . n };:!̂ r̂î y'.'.'.̂ .:::::: i::;^
Cachueha.' '- / -  '-J -J - '   ̂ j & , o  Sm .neiñn ^ícnca) de! nn-rcado M oeic.adcs ,n ,.rot![era.  ̂  ̂ "" t^Y ^!^.n"',\';":::::"'.: L'r! 27
Cüllforr))a/ !  ̂ \  /  ! 60 bordo d e í vapor vchiloé^'! A guiJeráyrduxim inoC am * Aunque com juu'adoeeu vi día de !-ntng<nd:!.— H ubo transacciones N ovillos de 3 años, de 8 176 a S0C¡et!a¡t6SPe(r0!ÍÍCrRSViraje. . . .  v  v  *- v 65 A é) se debe presenté ínfor*  ̂ Tnd-<M Ko.t uer^ort^ nre-Lt)-:^-.!.^ ntovinihnto fuó nlgo iufe* do 1,155 acciones a  2.0.  ̂ paro F e- !8u. . .Ouf Lasaic..................- 4S mocióP. Ha agregado quó el 'Cas- ^ ,,í .?AJon h iin J tf!../,7  careció por eso de qnjtna- brero Lo. quedando ofrecidas a N ovillos de 3 años, m estizos, de rcihdeo.<dclPac!hco... lÓ d .óPiadoso..................................... '̂ 8 ma" se baila varado en condiciones rt^ r^ n ^ H o ^nupauas en habiéndose ajustado nutnero- igual ju ic io  ni contado y contpra- S 235 a 236. Fetróleus! Ju .í'i'ü oó ...* ó 1 3áPiaid. . . . . V V  ̂ 45 que perm iten asegurar su fácil re- Tnmbión nombró ht Comisión n^gocivy en varios títu jo s .d e  der 7t - ,  ̂ m edia gordura, do Sud Am. de Pe!ró!c(*s ^ i .t!Bnnnel R ouge. .  ,  . 43 Notanuento. tJ n sóciódades.* h^ud-Atueriennn. —  Interés por $ HtO n J95. I^dagonia........................  ^Mfs. Yoo. . . .  4 . .  4 42 F i "niño fenóm eno".— Desde ha- do los xt-ñoro^ ¿'rlllGr m ovitniento fu c J c  m ism o quo verdor 305 acciones a l ? i .  >Jov ¡os gordos, de 8 260 a. 206. FacÜtcoLíbcr-ui'^s------- c u v a r io s d ía s s e e n c u e o ir a o n V a ! -^ ^ ^ '   ̂ K ovidoe m estizos, Je ;  256 a *'fTcmio Diam ond Jubileo.— 2i4ó5 paraíso el niño Pedro 6íauro Ma- t-oberto McMía-y*^ ^ aeciones Je 'Catico. Llallugtut. y  Soeíedu(!c4 industrittlos 2 (0 . SOCÍ6Ú3ÚBS0ÍV6PS3S:̂ !Tv '̂í^o Cr^rcí: .̂ naturul de! Ecuador, CayUonta A oviüos^  mestizo?!, gordos, de  ̂ v-. * ..^.Aque tiene la cabe^^a extraordinaria- níU diario hber.l^ tu vo ^n ésta cuañto a la tcndr¡u!a dei Ln?* <!o Santiago.—  Colocáronse 8 3 ! 5 a  34(^ Bo! ,̂a dúC om c.em .......  i..^^A ncuíem a  ̂ -  T V V 5! m ente desorrollAdA, a! extrem o de ncotándo.<t^ ifi m ercado estuvo ( ti genera) du aiza. 2S acciones a HG% y 150 a lñ :% . VacA^ Macas, de f  165 A 160. í t .  . ............. ^Stdnev .  .  .   ̂ .  i  4 55 aicanzar una circunsfcrencin. de 71 h.f'v.'s in'stnntcs notándose, !(í, bustatttes íh!ctuaeio- quedando ofrucidnsM  iu i:) i  y  pedí- V :^ a sa  m edia gotdura, de ;  180 ^tpodrunmCluto............ f l̂t) I.M'XiLínrcOQl ¿ v 63 Centímetros por 28 .de a ltura . Este NKíncroso ndhi^co ou^^dó con ton el curso dei día, principad- dar a l5 i% . a 220. C. S . A, JoA'aj^ore-^.,,. !00,j 4^iC ^abrés. ,  , \  /  4 . 63 '^nlño fenóm eno" fué traído a V al- ufante c(̂  las acciones de CaOco, J^ en co .-H u b o un pedido de 100 Ancas gordos, de f  240 n 266, F. (1. E. !^ernart!o bü) !¡: '̂.Tablíí)^. . .  .  4- 4 . . . 61 paraíso con e i objeto de ser exb l- pubüutdrd, después de abrir m uy Mnnes acciones a.lOO. m estizas, gordas, do 8 335 T 'dévrjfvC m nercia!... ifó :jj'Heather - r v  Y .  V .  43 laxauioridadex. con ninv ** n ,u 7.'3, f!e (;!d !e— Ha(t ^!dn ^h Ja. prjñierA rueda y aleanz^a- a Anuirá!.— O frecieron vender a, 3 q 345. Tulé^rafoXaemn-d iú P*Yom m y................... ..... 4  ̂ 45 ^ben acu^:rdo. han prohibido la ) ,4̂ ^̂ p(-opué.-̂ !áH presentados ^PC fdrsoa 65% para Febrero l .o , para Febrero Lo \^tcüs, paridas, ñacas, de 8 185 TattersaJI* ............  lúO Fifi......................................  ' presentación de tai espectáculo. t u n  ero don ^^<''on perdiendo su íln n c z a e n  Ja Laln.ratnrio (;!d!u— Después do a 206. ia tter^ a il......... ............ IW lob. . .  Consumo <!e prirólco en Chiie. T^ar^t,. conMrucción dni segunda rueda, en qnc cerraron venderse l2  acciones a  93. queda- \a c 5 s  parlJap, a  m edia gordura, DÍHIOSiT em io Detnuood.— 805 mt& — Los ag en L s Cidie de ia Unión vo ^diñrio en m íe m edarán offccidos a 48% para Ja ú!t!ma fe* ron pidiendo o h o  ioto do 12 a de $ 250 n 285. 0 ^̂¡r̂  c j  .p, .. rs fubix^) J!̂Oil Company. señorea Duncan Fox loa óñdnaa cha indicada: en  can^bio por la m r- lurr^ eceríns F n td n s .-  D em anda \ltca $  paridas, mestizan. Jo 8 320 C ila  d.* r v ' 1 nc 'r,'Bonaparta........................... . 6 4  y Cía., anuncian que. con m otivo hqn^n eMa ¡Mora d e .p u é . de! n iovím ient. de rué- de acciones a 226 y  %'endcdorea a 360. H ^ : ^ i ^  ¡ ;;,Lrúptapan................  - * - p4 do !a creciente dem anda de petró- zo^i^^i^rán en Inn reaccionaron, haciéndose o p era -¡d e  5^ y 29 a. 23Ó. Tírpno.t, m ed ia  gordura, do ^ ¿I,B n ttza co ................. -  64 leo sóücitada por industriales de p rh ^ ^ ^ 7d ?ard ^ en ^ ^ ^ ^  oiones A Última hora de 1.650 ac* r n ü r r .^ ü .-C m p r a d o r  de 5 a c  8 285 A 3254 y  !o jumo)Lm hajsdor.......................... .  54 r^io p:G(f. esa  !m por:,nU) ílnun  ha .n^s. c iu n ev a  30 para Febrero Lo cienrt^ (̂  165. Toruno^# m estizos, cordo? do  ̂ * ^ dictcm.) Í̂ SEstafador. . . . , * w .  54 rrsu<?¡N; instalar en í^vx A ugeies - .   ̂ En Llnüagua tam bién cam bió e l Ttdógrafn Comercia!.*—Hubo de- $ 380 a 415. ' Caja í -̂2 ('Jd ju. y  ó i (hciem.) 5^JMjc.................... .  . .  .   ̂ 54 (C alifornia) una rcñncriq d^ pe- mcA'cado de la  primera a ia aegun- nuuuiu de 35 acciones a. 32% 5' Toros, de f 285 a  316 Garant. ü ju. y  ¡4! dicíem.)Tram onto. . . . . . . . 54  tróieo destinada exclusivam ente a  C(?XCE!'ClOX da rueda, notándose on a(tue)lA oL a a  de 25 y 100 accionen n 33. Hueyea Macô ,̂ de 8 185 n 250. (iam nt. 7(&J lu. y  :í! jic iu n .)Hufóí.ada. . . . 4 * 4  6^ atender ioa pedidos de C hile. Esta bastante Ürmem a 113% para F e- h w h d ad t's Unidas dr C uirts. B ueyes a  m edia  gordura, de Gamnl $ í3 0  iu v :̂i J id c m i............................5 - instalación P ^ r a  rotn ar tu.Oau ba- Có)(^nÍaM Fi^eolJrcs.— Inzpi- brero Lo. coMt que ne sucedió on Pidieron 10 acciones a  73. 8 ^55 a  328. n?n J r l! ní-n* v t(i  ̂ mLouturiore. . . . . . .  63 rrílca o ava 7.055 toneiadaa de pe* rándoze en ia inatitución que deade It tarde, en que quedaron ofrecidas Tabacos.—  Hubo cotnprAdor de B ueyes gordos, dó 8 385 A 420 n :¡, 7  t 7̂  ̂ 4<( q!f  ...............................  f ? !róieo d m n am en te . E! vapor pe- hace bigún tiem po funeiona en !a a Í13 para esta  fecha: sin om bar- 150 : 43 S y do 20 a 44. Bueye?; m estizos, gordos do sciP.j ..^ ;ff[tM aiu u cu ......................5 j trolero "La H^bra" Partió de! eagJtai.'^uu grupo de cabalicrus. g o .a !  f e r r a r e !  mercado, 5 F . M ,  8 4 1 0 a 4 $ 5 .  ' X'' ^!P'  ' 7 , S 5D .............................. puerto dC'LosAngoiok ei 3 do E ne- encabezados por don Luía y  don ae notó nuevam ente cierta anim a- B ouos Fotraucas. do 8 35 a 70. ^ y  3*1 sept.) .N................................ 1$ destino a  \aiparafoo , don- Aurelio Lam as, don Augusto it iv e -  ción y  quedaron com pradoresa 112 ' retro n es, do 8 45 a  78 1 ^ t P i  y  3! sent.) ^T u r ^ y m ............................... 6^ actu al, ra Fargo y otros, resolvió úbiu^a- para Febrero L o  Coja So hicieron ven- Veguasf, do 8 35 a  185  ̂ 8 ( ^ ^ u . v 3 !  Jkivm .) í^ij 'Vlena? . y \   ̂ ! 62 cl?gam em ^ df''^^trú L  eoiabiccer las Cotonías E s- Las C ayilom a tambjén oxper!- tas do 2C.650 a  18 y  do 21.550 A . Caballos, de $ 35 a  225. j Municipalidad b '(FHvücgia) t'4-  ^gatneoto de petróleo, colares du Vacaciones en C onceo- m entaron una a lta  do imDoriahcia.M i7'?í. corrunüo ai í!*rminav la 'sc *  AJu!u9ñ.^rn4^ t  CA. .  o ^n..:..:!..!^:..\ ^
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Construcciones Metálicas Maquinaria Agricola Artículos Rurales

SACADORA DE PAPAS
!3 o l ic i l^ e  d a t o s  jp r(3C io

3i
Robinovitch e Hijo.

C íflL E  1  t  R^ c r  n

'  comercÍa!<rs — Mag
n!6ca oportanidad paro hí-

ha recibido en e! 
iodüsif^a ona irneresunte co* 

ttmokacíÓD det Cónan! en Monta- 
^ideo, por intercDedio do !a cuaí 
^forma sobro ja naagnidea opor- 
unidad que preeeora para jn* 
rumentar ias eiporiaciones dtl 
da. eUrechaodo iíit. roiaciones 

omercíAtes con e! Uruguay.
Cuando se suprjndó !a eipor- 

:sc!ón de Francia. FnR!r.!err& o 
i'a iía . por asuatoa rciacionadoa 
00 !a guerra, fué Espaba quien 
ootfnud enviando ^odn ciase do 

iroductoa a! Uruguay.
So ei mes de Noviembre üiU- 

no e! Gobierno español, tin em* 
iargo, prohibió la expo!tación d j 
srUcoioa como carnes ahumadas, 
aves de corra!, p^datas aaúcar. 
lamooes ieniejas garbanzos. ?ô  
¡ umbres en genera!, etc.

Las consecuencias lógicas de 
'Bta determinación ban emreza lo 
^ dejarce sentir en ci iifuguai^ 
"0 forma baldante ^eoaUde.

De abi es que numerosos cap!- 
laiisias se hnvan diUgido a! con- 
su!ado de Chite soRcRaoJo pre­
cios y demAs datos de toa produc- 
:os cbiienoa a itn de eutaidar ro­
taciones comerciates con este 
país.

Segón et cónsn! informante, se 
py^^enta para ios productores de 
aqní una oportunidad favorable 
para coiocar sus orticutos.

Centenario de Chacaht^eo
Ei Lunes !as 3 de ta tarde fC icu* 

nn ' cu ÍA lutundcncia. ¡icomibicniof' 
^^imzjdora de ÍS5 bcitss con que ác 
uutcbrî rA c! centensrio de fA bstaÜs de 
CitAcsbuco. ^on ci'ubjcto de tratar rcc- 
perin A ia recepción que 8C haró a to*. 
da  ̂ inh r.̂ U!Í5Íonc5 Je! gobierno argén- 
huo

^t-cúotf\^oAnde:Jara^^^uaipn> 
p)ut:\;!ójut tcrrijno donde yc ¡ibróia 
uiomorabtc bataiia, ha ofrecido !a ca$A 
de bu fundo para atender a ¡as perao- 
?ia-̂  ?uurc^untaeión obeiai L 'te  ca*

} inHero ha ÁOÜcitado do !a comisión 
ruspcctira y de !a Intcndcucu el apoyo 
ncccsano para cumplir SAtufaetona-
mcnt4j û du$* o.

Secón !!otiC!j¿ rccibtdaAdc los veci­
nos de esa ¡ocaÜdad.los Afregios de ¡o$ 
cammosqucconduccD s Chacabueo cj* 
(An muy adeiantadu:^
PRO  MONt !HL\TO RAM ÍREZ

Los trabajo;' de¡ Comité Central 
pro monumento Eiouterio Ramírez, 
eontinóau con evidento progreso.

Kt comitó ha deaplecoJo su in- 
Hucncia y empeóo en ia organiza- 

¡ción de contítées departamentaies. 
con ei propósito do hacer extensi­
va :L todas hM ciudades do ^  Re­
pública su participación en !a obra 
do reparación histói^^a de que se 
trata Estos comitées extendidos ya 
a diferentes ciudades desdo Tacna 
a Magallanes, son constituidos por 
iaa principales autoridades y por 
Ins uiAs distinguidas personas de 
la sth^edad. Tienen a su cargo la 
organización de veladas, conciertos, 
destinados a recibir ei óboio de !a 
ciudad y deberán verificarse, apro­
vechando diversos aniversarios pa­
teos.

L.\8 CA8A5 PE  CO\S!G\ACÍO\

R! faUo do! Consejo de Defensa 
Fisca!

Desdo haré aigón tiempo a ca­
ta parto. !a prensa ha venido ocu­
pándose de tes abusón que rome-^ 
t*sn !os negocios üamados 'Casas 
do Consignación ', curas opera­
ciones consisteo en facilitar dioo- 
ro sobro prendas, por lo cyal t'o- 
iran  un cieno interés, condenan- 
.lo al deudor a un p!a?o determ i­
nado y ai cabo del cua*. si ia 
prenda no se rescata, es srcada 
a subasta pública.

tTitimamente fueron denuncia 
das estas casas y elevados los an­
tecedentes al Conseje de Defensa 
t Igra!, y evacuado rsio su fallo. 
(íeberAn estar sometidas a los re­
glamentas V ieveA vigoDtee cobre 
casas do préstamos

E! Ministerio de Justicia ha 
Transrrhpto esia t evolución-a a 
inspección Genera! de Casas <!c 
Préstamos. & tin de que proceda 
a apiirar tos regiamentos a las 
tnencionadas casas.

[HJEA AS T A R IF A S

Rerientamenie s< s aprobado 
c! acnerdo de !a J ta Adtninis- 
tratlva c t Agua Potabie de San­
tiago. para naodiOcar nigun^^ nt  ̂
tícuiop de* regiamnnto do consu 
no de agua potable de Santiago.

Según este nuevo repiamento. 
^^00 cpedidor pagará 15 centavos 
por cada metro cubico de consu­
nto rnoQSua!. Dn cninUnum ds 5 
posos con derecho a consumir 
ypotros oótdcos tnensuules, los 
medidores de !0  mliímotros. Los 
medidores de 13 mllimetros, con 
derecho a consumir hasia 30 me 
iros cúbicos pagarán $ 4 60 
*J^ove pe^os rnenaunles los tnedi- 
lores hasta 20 milímetros, con 
lereciio a consumir hasta sesen 
A metros cúbicos Dieciocho 
pesos cnen^u^^es coa derecho a 
consumir hasta !20 meiros cúbi­
cos ios medidos basta 26 m ilíme­
tros Sesenta pesos tneneuAlua 
con derecho a consumir me­
tros cúbicos los tundidores basto 
60 mPimetrOR cOhicos Ciento 
veinte pe^os mensi.aies. con dere­
cho a consumir ROO tmeiros cd 
ideos ios rnedidores has'a 8Ó 
ifmoíroB do diámetro, Cichio cin- 
ceenta pesos mensualon con de 
recho a consumir l.OOO metros 
eOhicos ios medidores de I$ú m!- 
iínietros.

Loa cstobleeimentOR de baños 
pútdhM^ pagarán tO ceotavos por 
e! tn^dro cúbico sobre el exceso 
do mínimum. Los establecimien­
tos de educación pagada, que con- 
Mumao 500 metros cúbicos paga- 

et exceda a razón de 10 eco 
iaVos td rnetro choteo ¡durante 
ta descompostura de los medido­
res de gran consume, se forma­
rá ia cuenta por Lhrinino ero­
dio da consutno de 3 rneses En 
genera!, todo ediOcie de arriendo 
por pieza pagarAn n 15 centavos 
c! metro cúbico por cada pieza 
qsie tonga el cdiúcio Loa pasa­
jes o  poblaciones divididas en ca­
sitas pagarán un enínimum a na- 
7ón de 30 centavo^ por cada ca- 
^ha í^3a hosphah?^ tendrán gra­
tis cien litros de agua por cada 
habitante y a tes ^^stablechnicntoe 
hscates de todo g^^nero se les dará 
'*ú Rtros de aguj\ gratis por cada 
habitante.

Los consumop rurales que ten* 
gon servicios derivados do !a 
Empresa de Agua Totablo de 

tendrán un descuento^el 50

i)vn Aianuei González con pró a 
don í^amuet Vaidéa y e^po^ el Ai- 
uo N o  J do ia ruanzana F lf ib* la 
población Germunia en $ 1 826.

Duúa Eicira Vera compró a don 
Jubo OigLÍn ia propiedad N o  1̂5 
de la cabe Lourdes un $ L5^0

Don NicoiSa Hernández compró 
a doña isoiina Gutiérrez v. de Na- 
via ei sitie N e 120 de ia manzana 
H do ia población Paris eo i.JlO 
pesos le  Jbntavoff.

Doa Miguci Morel Cetapos com­
pró a don Eusebio Víitegas iá pro­
piedad N.o 23J do la calle Layta- 
rd^ en 8

Pedro Jara compás a don 
Cn.o Enrique AvUés e! sit:u N o 
2H y ia mitad de! 25 de la majua­
na O. do la pobtación San Anto­
nio en $ ^^00.

Don Apdrés Ferández Jara com­
pró a don Fernando Biavo !.̂  por­
piedad N.o 650 de ia Avcnhhi ddt 
Sentinario en $ 70.000.

Don Rafae! Larrain Ai compró 
a doúa Amaba Herrera Oodoy la 
nopiedad N.o -i!58 de ta Avenada 
de las Deiiciaa en 8 16.000.

Den Juan Berncr compró n do­
ña Gertrudis N iio v. de Hevia un 
Mtio ubicado en la caüe Pedro 
JMontt, Pcblación Viüaeana. en 
$ 1.440.

Don Francisco Ramis Ciar com­
pró a doña Zoita Moya Valió la hi­
juela deneminada La Quinta, ubi­
cad!* en TliU!. en 8 7.000,

Don Toribio Martínez compró a 
don Juan Rivas y otros la mitad 
do hM siUos Nos. 26 y 57 do la 
n.anz^na N.o 25 de ia pobhsclóQ 
V1h!a Hermoaa en 8 3,250.

Doña Lucinda y doúa Resalia
hoiaa compraron  ̂ Joña Carleta
Naranjo v. de Pinto una propiedad 
ubicada en Renca on 8 7,500.

Don Juan Feo y  don Leoncio 
Silva compraron a dcóa ^iatítdc 
Oipuin V. d* Siiva ta propiedad N o 
25! do !a caüo Ibáñez en 8 8.000.

Ro&alia Reinos) v. Je Ji- 
mono compró a doña ErciUa Toro 
V do Mac Court !a propiedad N.o 
i487 do la caho Aidunato en 
8 6.5S2.

D^r Pedro Araya compré a don 
Mauricio Welnstein ios sitios Nos. 
257. 288 y 2SS do la pobhbNón 
Lautaro on 8 6.860.

Don Oabrtct Floros compró a 
don Juan de Dios JMorandé losid- 
Uos Nos, 9 y 10 de ^  manzana L 
do hz población l^^^andó on 8 
cnR 840.

Don óntonio Berr y  otros ct^m- 
praron a doq Juan do Dios Moran­
do V, ios sitios Nos. 13. !4. 16. !0 
y Ifd o ta tn ú P ^^n a  D de ^nohJa- 
ción Morandé en 8 20.000,

Don 5Ü6U01 Rcntiüari compró a 
don Juan do'D ios Atorardó V. ios 
sitios Nos. 8. .10, 11 y i 3-do ta ma- 
zann óí do la pobiaeión ^^orandr 
cr; 8 16 ,000.

Don CiJdlo Acevodo Moreno 
compró a don Juan do Dios Mo­
rando V. ios sitios No! 4. 6. 7.
i^  14. 16 y 18 de ^  tu&nruna t̂

en 8 27do !a población Morando 
mii 880,

Don Arturo Ar ẑon E t^^mpró a 
don Félix Fuentes ia propiciad 
N o  1881 do ^  caho S a i fc!Jro on 
8 :L687.60.

Dun Luis A. Rtvoro compró a 
don Otegario Campos ui e l fo  N o 
i de la manzana F do iq población 
áiiranores en 8 6.816,

Dnn Pablo Maúlen 8o!Ís compró 
a don Alfonso Sandova! la propie­
dad N o  286 do ta calió Dardijnac
en 8 22.000.

Don Fructuoso PeraPA comoró 
a don Emiiio Vahe un sitio ubica­
do on ta oaüe Arturo Prat esq do 
Esmeralda. Tlitii. en 8 l.óvn 40.

Rema i es y adiud1cAeiooc4
Don Aibino Salinas compró en 

icmato público a la sucesión do 
don Víctor Gaidames ia propiedad 
Nos 260 y 254 do !a callo Goplapó 
en 8 6.600.

Don Jeré Luis Rolas compró en 
roointo público a don Onofro Zññt- 
ga varios sitios ubicados on la po­
blación Quinta Norrua! on 18 mil 
4 40 posos.

Don Gustavo C&tvo Revece com­
pró en remado póbhco a don En- 
ihiuo t^iaz Whhe una propiedad 
ubicada en la Avenida Rt^nán 

Providencia, en 8 6 662 26
Don lam b erte  Besunín adquirió 

pur adjudicación una propiedad 
ubicada ep ta calle Mapocho c:q. 
Je IhitJhJo Lynch en 8 1Ó3,4^ .̂

La Caja de Ahorros de Santiago 
adquirió por adíuqlcación una 
t ropiedad ubicada en la calió F r j: 
esq de Gambetta en 10.821 48.

Don Osear^Rorno compró ct̂  re­
meto púpheo^a la succión de don 
Juan José Cárcamo y otra una 
tropiedau ubicada en Qullicura en 
8 4,000

Don M̂ ?̂uê  Otero Satinas oduui- 
rló por adjudicación una propie­
dad ubicada entre las Avenidas 
Manue! Aicntt. Daimacoda y l^rrá- 
zunz. Población Garín. en 8 16.000.

ECONOMICOS
G.ASA !)E  FLORES Y SEMILLAS. 
Lagos y Vanini. Santo IDomingo 
I0i4

HERAÍOS.AS Y FRESCAS 1 LO 
res. diariamente.-^Lagos y Vanh 
ni.— Santo Domingo 1044.

SFMH.LAS DE CALIDAD SUPE- 
rlor (Hortalizas y  Flores), impor­
tadas directamente de Francia y 
Estados Unidos— Lacos y Vanioí 
—San^o Domipgo 1044.

CASA LAGOS Y 
Flores y Semiüas) 
go 1044.

V AN tN l (DE 
Santo Domin-

FROX!AFAMENTE 'E L  HUERTO 
do! Espíritu", periódico intclcc- 
tnn! (no do Úguras), dirigido por 
Blanca Vnninl SÚva, Santiago. Ca- 
silia 115. Santo Domingo 1044.

INTERESANTE. AMENO, UTIL. 
Cómprelo cuando aparezca "E! 
Huerlo det Espiritu".
EL HUERTO DEL ESPIRITU 

(litu io regisirado). aparecerá lue­
go y . ía^radará!
T.ALLER DE CARP!?^TER! A * LA 
Tosca . do Pedro Soto .— Se ejecu­
tan toda clase do trabajos, concer­
nientes a! ramo Se hacen y  com­
ponen muebiea Especialidad en 
barntcea y tapiceria. Refacciones 
de easaa.— Brasil 8
AL31At EN .ABARROTES VENDO, 
poco capital, buena situación Ven­
ta diaria 8 lóo a 150 — Baicuúán 
1287.

M AN i A L  PA R A  E L CUIDADO Y 
aumentación de ios niños, destina­
do ni uso de ias madrt-s y nodrlzai^. 
ebru quo contieno las más moder 
ñas indicaciones sobro incttncin, 
otimeniaclón y demás cuidados 
que lequiere la crianxa Je los ni­
ños. En venta, a! precio do cinco 
pesos cada ejempiar. en todas Ina 
iibierias do! centro Pedidos do 
provincia atenderá Emma Bunster 
A i. Ca$li!a 3 i2 *
MECANICO. DE RECONOCIDA 
competencia en automóviles, capaz 
de hacerse cargo d^ taller, nccesi 
to.— Estado !37,
QUINTA EN A% ENIDA A lANFEÍ 
Alontt. looa o en sitios, vendo ba­
rato,— Serrano 457
ESPLENDIDA CASA C.ALLFBUE- 
nes Aires, cerca Recoleta, vendo.— 
Serrano 4 5?
QUINTA MUY DtEN PLANTADA, 
frutal, vendo barato. La Cisterna. 
— Serrano 467.
QUINTAS PLANTADAS. ATTNDO 
Avenida Centra i Suúoa. cerca pla­
za Por mensualidades Gran reba­
ja til contado— Serrano 457.
A R R ÍE N  DASE CASITA CENTRAL 
4 piezas Eleuterio Ramírez 103 5 
entro San r iego  y  Arturo Fra'
PASTILLAS PERKINS. —  RECO- 
metidadab por la Ciencia y  ia Bx- 
perícn^la romo el mejor pnriúea- 
Jor do !a sangro, por acción iirvpía 
reguladora del sistema y oxpolon- 
to de ioe residuos do la aümenta- 
< ^n quo dañan c! organh^no. Skm 

evcntlvaa y curativas do ios ma- 
del estómago, intestino, hígado 

y ríñones. Su uso prolonga la v i­
da en condiciones saludables P í­
danse on las buenas boticas do to­
do ol püis — Farmacia Bonjerodt, 
esquina Plaza. —- rnayor al
Ageme Gonora! ezciuvivo oara Chi- 
Pe Behvarto Leteüer, San Bornar- 
do.
EPtSTO i.AR iO  DC OH1GG4NS 
(1?8$-JS25). oor Ernesto do !a 
Cruz Precio 8 12 60 led ido de 
ptovincia 8 13 Oó.— Librería Gui- 
liermo Tdiranda. Contpañía 10é6.

! ADRiLLOS DE COMPOSTCION 
primera ciase. 13 posos ciento do- 
micUio Dos coiorcj 8 17 ciento.— 
Fábrica Av Matta 410.
CAL ViVA. SACO GRANDE. M í Y 
buena 8 i taco.— Depósito
Av. 'Místm 4!0.
CEMENTO E L M ELON" YjEGl- 
tim<} garnmldo. 8 8 saco.— Depó­
sito Av Mmta 410.
L.ADRULOS DE COMPOSICION 
dcapachp rápido a provincia desdo 
60 arriba.— Av. ^!atta 4i0
&E O I RECE t NA PERSONA CON 
mucha práctica on fundo como ad­
ministrador. con buenos certiúea- 
dos. Correo Centrat.—- p/ T  H,
REMA ! E — MENAJE \ t^TÜ.ES. 
— Casa Prut íüá — Orden su dueño 
Jueves 18 — Hay roperos,
peinadores, voladores catres, som- 
miors, escritorio, estantes, repisas, 
mesa centro cuadros, espejo a l­
fombrado. mega comedor, sitios, co­
cina a i5ts y  paraúna. máquina co­
ser. pese mostrador, tina baño, ri
ca biciciote corrlonto, vidrtoras ñ- 
na^'vyi fondo manteca conservas
sur^ áF: y muchos otros ariiculr-^ 
h la vista.— Matías López martüi 
ro.
LESE.A *)CCPARSE UN JO\EN 
con muciia práctica en ei eomcr- 
r:c. con buenos informes.— Ca$i!!a 
2388 . ....................

píCCTONARfO DE !.A .ACADE- 
miü Española, poco uso y última o 
prr.ó!Mn:n editnón. necesito — Prc- 
ch^ (AMúba 3874.
!)iC C !(!N A R !0  B ÍO G RAÍICO  DE 
Flnuei oa. bo compra.— Dirigí r&v. 
CasJIa 2874
.MU:^!Ci!'ALlDAD DE ! AMI A — 
Fiíasu c1 Domingo 21 < presento, 
a laa 11 A M.. on c! Cuartel do Po* 
hcia. i^aru quo tonga lu^ar el rema­
to de un i'uoy buyo agatudo. de unn 
teroern colorada y do una burr.i 
parida, pparocidoa en esta Coniu- 
r.a
(O N  REFERENCFAS IMUMER 
erden boüeita administración Ci- 
tées o étriendos—Gorbec 2848
;AU rD A ID . !  A L\  GRAN TÍN- 
t' reria "Económica .\T^cnt 
la única en e! ramo <iue uñe bien 
y barato: nuestros precios no iio 
nen competencia. Garantizamos 
puntualidad y  esmero en nuestros 
irabajoii, No confundirla.— And^ég 
Loüo 246.
DODEt^A HAGLENDA ACULEO.— 
Castro 565 Toiéíono 8 8. Parque — 
\ende leñas por grandes y peque­
ñas partidlas. Aíanicquilia marca 
Hacienda Acúleo, por mayor y me­
nor. Compra y vendo toda ciáso de 
íiutos de! pais Reparto a domici­
l io — G. Waiker Saavedra

PLANO ALEAZAN EN PERFECTO 
e^ado vendo 8 8ó8. ?doneda 1375.
PLANOS. COMPOSTURAS. A F L  
naeiones. trabajos garantidos, pre­
cios módicos ejecuta e! Taller y 
Aimacén do Pianos César Rau, Mo­
neda 1375

SALON DE CAFE. MORANDK 
338 sigue siendo el predüecto del 
púbiieo por su buen servicio y 
ru c ios  oxcepeionaiea: cafó. te.
choeoiate. 68 centavos^ horchata 
fresca. 30; aloja. 28: naranjada, li­
monada, 38: lecho Invada pura
croma. 28: caldo de ave o Jugo de 
carne. 40. etc. etc.
HELADOS FÍNOS, LOS MEJO- 
ro4 de Santiago, vóndenso en Mo- 
randó 338: diez ciases diversas. 6 
y  8 6.68 e! boR) de 25 copas a 
domicilio, pídase por teléfono ín- 
l^^s 5107.

L,A ESMALTADORA NAG!ONAL. 
.\barzóa v Zemann Oñcina: Gái- 
vez 579. Fábrica: San isidro 2854. 
Correo 3. Casilla 6885. Dirección 
elcgráñcar Abarzeman". Especia­

lidad en planchas de nomenciatura 
y  numcracióm de caües Premiada 
en !a Exposición de industrias Na­
cionales de 1816. Santiago Chito.

BOTELLAS. COPAS, JARROS DE 
vidrio, vasos, inmenso surtido. A l­
macén Concepción. San Diego 786.
PRESTAMOS POR AUTOMOVf- 
iev. Carrua.lcs. Pianos, menajes do 

ote. La Joven Chilena. R e­
coleta 538.
1DF03LAS B ER LITZ . ENSESAN- 

rápida. 1068 Agustinas.
rt BOS PA R A  LA31P.ARA8. SUR- 
tido muy variado, vendo constan­
temente Aimacén Concepción San 
r^^go 796.
COCO RALLADO. A L  3 Í I  D O N 
arroz, almendras dulces y amargas. 
Almacén Concepción. San Diego 
786.

FRASCOS DE ALCUZA. VARIAD O  
surRdo recibió Altnacén Concep­
ción San Ehogo 786

VFDFLA UNOS.. FRUTOS DEL 
paií! en genera!. San Diego 841. 
Correo 3 Cásiüa 5086. Teléf. In ­
glés 6! 32. Santiago. Existencia 
permanente do toda ciase do frutos 
del país.

AXnJNAS. DE P R ÍM E R A  C A H - 
dad Escarlata, Brun fea fé ). Solfc- 
linu. Verde, Vende 18 kilos. San 
Diego 1163.
S A S IR E R IA  ROJAS. —  PASAJE 
Matte 4! — Trajes úitimos modeFos, 
gNicros ingleses, confección esme­
rada. Precios bajos.
UN NUMERO VALD R A  TANTO 
como un libro interesante do! pe­
riódico "EF Huerto de! Espiritu". 
Co!ahorac!ón do Cosme D. Lagos 
y  otros.

.ARRIENDO DEPARTAM ENTO  
dos piezas: con pucrt& calle, ca­
balleros o  matrimonio solo. Cua­
tro cuadras de! centro. Juárez 572.
A l ISO. INDUSTRIALES: VENDO 
una Industria que Hndo un gi^in 
producto, por enfermedad do su 
dueúú; facilidades pago. Avenida 
Mana 1298,
UOKtTO 8ITIO  EM L A  FOBLA- 
clón Vargas, Barrancas, se vende 
 ̂ tres pesos vara, con facihdadea 

de pago Tratar. Serrano 174.
CASA CON NUEVE PIEZAS Y  
dependencias, dos patíos, huerto, 
gas. agua potable y corriente, y 
alcantarillado, setecientos cincuen­
ta metros do suporñcle, so vende 
en treinta mil pesos, con solo cln- 
ro mii al contado. Tratar. Serrano 
!74.
C.^BALLFRO DESEA P IE Z A  CON 
pensión familia sin niños Indicar 
precios casFüa 2888. H  G

VENDO PO lt ENFERM ED AD  DE 
su dueño iudustt^a que produce 
buena utilidad. facUidodcs do pago. 
Avenida Matta 1298.
COCINAS CON CALENTADOR DE 
agua para baño y derivados. Car­
inen 316.
: HACEN DADOS! COCINAS ESPE- 
ciaies para ieña. Carmen 315. l^í- 
danse catálogos.
UORNTTOS PASTELEROS POR- 
tátilcs. para gas, carbón espino, 
coko y leña

MONTA PLATOS P A R A  SERVI- 
cio de ^^^pae de fách tnanejo. 
Carmen 516
lUACILNDADOS! COCINAS POR 
tátUea para faenas agrícolas e 1n 
quilines. Carmen 315.

:HACENDADOS! PU E R TAS PO- 
trores, marcas para animaiea Te­
léfono 879 garmen 315
ARRIEND O  DOS O TRES PIEZAS 
a cnbaliero solo. Agustinas 207

P IE Z A  CON SIN TMUEBLES. CA- 
&a familia honorable extranjera, 
at éndaee persona sola. Gaivez 51.

F IE R R O  FUNDIDO tTEJO AL 
melor precio de plaza compra 
Fundición Libertad.

%. P IN TO  & C o— BANDERA 78. 
<Onc*na 12). Acepta la representa­
ción de industriales do provincias

BRONCE. COBRE. ZINC. ETC . 
a! mejor precio compra Fundición 
Libertad.
CARPA  LISTADA PAR-A P Í^ W A  
se compra Vicuña 5íackennt 53

AlUEBLERIA SANTIAGO. SAN 
Antonio 48. d& facliidades y  liqui­
da baraGsimo su gran surUdo
SE AR R IEN D A UÑA PIEZA 
amohiada a cabailcro solo Alona­
da 21HÚ.
PROFESORA DE FRANCES PA- 
ra principiantca o pergeñas que de­
seen practicar e! idioma. Aloneda 
2i 50— Agustina Borrea de Gómez.
SF W  DE UNA :^LAQU^NA ACE- 
pill .oora y  machembradora de 12 
marca D X. y  una escopicadora do 
cadena y formón hueco f^oneda

$ iúú CASA GRANDE, R !  FÓC- 
cionada. mucha iuz y ventilación 
Cátedra! 268?. esquina Cueto: on­
ce piezas, parquets, exte os v hall 
servidos, patio ________  _______
$ 75 00 SOLAVIENTE L E  CUESTA 
un rico traje de medida en ' La 
Nueva Vlüa de Madrid". San Die 
go 298
PI.ANO ALR3LAN. CLAATJERO 
metá^lico, modelo grande, vendo 
8 H 08 . Tdoneda 1376.
EN EYZAG U IKRE 704. CASIT.A 
7 So \onden las máquinas siguien­
tes:! o Aparato soldar al autógeno 
sin uso. completísimo, marca fran-

1 ^  MUNDO LO DICE QUEj *cosa 2 o Cepilladora a mano "Ra- 
* * ...... bine" para metal 3.o Máqui­

na trazar óvalos, especial para di 
bujante, fotógrafo, etc. 4.o Ventila-

en le Joyería Paría, Delicias 861 
es ia que vende más barato en
8a 't^nco.
ií^ ^ A U R A ^ vY

FUNDO EN CAUQUFNES (MAU- 
!e i que no ruedo atender, permu­
to ría por caea en Santiago, aun 
que no dé ^^n!a.— Büiidera 78. oñ
riña 12.

A IJ l I^URTA. 
Bandera 16!, Santiago. Bandera 
161 Si Ud quiere Aimuerzo. Lunch. 
Comida todo a !a chilena y  servir­
le bueno barato y eer l í̂en aten­
dido: vaya a B A N D ílIA  ló l  u! 
intortof Especialidad en Caldo de 
Cabeza. Criadiüaa y Mariscos Chi­
cha de manzana y Chacolí bianco 
V Los licores son ñnos y do
primer.^ ciase — Juan Cárdenas.
QUIELRA.— POR AUTO DO- 
co de Envro corriente expt j!do per 
c! señor juez du! 4.o Juzgado Civü

dores para fragua, poieas do made­
ra. herramientas toda ctaso vendo 
Eyzaguirro 76 4 Casita 7.
TENGO ENCARGO C03IPRAR 
barato y  en perfecto oatado torno 
mecánico 1 m a 1 m 68 centíme­
tros entre puntas Cepltio do brazo 
Taiadro de palanca, bigornia fran­
cesa. transmisión, motor eléctrico 
do dos H P  TraUtr todos los d^^ 
por ia tarde Eyzaguirre 764 Ca 
sa 7

da ciudad, don Ric^rd^^ Uue-
A c  ha dcciarado m  quiebra a

d 
1
i Tbmercb.nícs de es^a piaza don 
I'tóspero Motbz y  d o i Ped^o Len- 
t' y ha ocsigt.odo para que ten­
ga lugar la primera Junta de 
í'crocdorcs el 21 de Marro próxi- 
ino. a ias A. Ah
fonso. üccrotacio.

CASA EN BAJOS, MODERN.A. 
enn dos patíos, tomo (n  arritrnío 
rnr cortrato cinco uúns: cápon
basta 8 488 inensuap^^ ubicada 
Cidro Vicuña Mackonna a Brasil. 
Aiameda u Maoocho. Dirigirse 
Casiiia 418,

SANSON RADICAL PR E PA R A  
exámenes de matemáticas — Serra­
no 584 Casilla 2371.
A iL A ^  CEGGRAMCO STU LER 
so dessA comprar.— Dirigirse Casi­
lla 81-D
AZUFRADOR PAR A  A Z U IR A R  
un en<parrado, accesito— San éü- 
!^ue! 48
LA CASA PE  REMATES PR A T  
482.— Remates: juéves y Domin­
gos Recibe para estos remates 
diariamente muebles y toorcado- 

er genera! y cuanto puede 
vender
LA CASA DE K ! IMATES PR.AT 
482 aUeode consumas do ronuRos 
particulares. coiT^r^iales o iodus- 
triates en g^;neraU do 3 a 4.^ l a ­
pas Lópe¿, marUlIcro,

CASA DE REJ1IATES Y  CONSIG- 
naciones Recibo órdenes para re­
mates a domicilio. Además, recibo 
toda clase de mercadería para re­
mates o ventas privadas Nataaic! 
249 — Nicanor 2 o VÜiagrán.

J/ERDIN. VIOUS A áíACKENNA 4. 
ücaiiza tnda^ variedades piantas. 
fieridas. en maceteros.

Dt'r:*íAS CASA. HOTELES Y  
O' taurants, economizarán ur trein­

ta por ciento comprando piscado 
fresco, precios bajísimos. Sociedad 
Pesquera !sia Santa María, puesto 
Mercado Contra!. No coofu dirio 
con otro A los grandes consumi­
dores se les hace grandes dcscuoo- 
tos. Do once a doce se realiza a 
cualquier precio el sobraoto. Pes­
cada de !0 a !R centavos

NOVIOS: Q U IEREN  USTEDES
am<^^ar su dando una parto
a! contado y ei resto co cuotas, pa­
se ü Purísima 283.

ÓLATREMONIOS: QUIEREN Us­
tedes comprar muebles, precios 
económicos, dando una parle u! 
contado, resto piazo. sólo exijo bue­
nas referencias Purísima 283.

JOYERLá Y  RELO JERIA . DES! 
d^no Mella M San Antonio 30
UTILES DF PAN ADERLA. CA 
rretón. sobadora. etc. véndese do 
ocasión. TalagaiMo. Caile Progre­
so 68

rA S A -Q C )N f.\  EN TALAGANTE. 
véndesq de pc^^stó!1. i:u.nha v cujr- 

ti rrenb primera clase, a yrsent.i 
centavos vara, sin cobrar nada por 
ios cd^ñc1o¿. plajitacioncs. arbole­
das. jt^rdines!. oto. Facilidades 
pann. Dirijtirse callo .rregreso 66 
en Tálágunte. En SranU:igo. Huér­
fanos 1880. .
AVISO A !A3S SEÑORES INGE- 
nieros y propietarios, que ieogo un 
persona! de  ̂Pintores y Encerado­
res" sbsoiutamentc seleccionado en 
lo referente e honradez v eompo- 
tenria. ^ara dirigir y  ejecutar tra­
bajos*. Soiieitt estos operarios gra­
tuitamente al Depó^to de Pinturas 
do Saivador Moreno, en Agustinas 
2893. Teléfono Inglés 5034. Exls- 
teneja permanente de carburo en 
pasm\
PIANOS EN CUALQUIER ESTA- 
do comp!^^ Moneda 1375.
i SO LITARIO  DE OCASION! EN 
rico enfilo do hdmbró engasto IS k 
importado^ sb regala en 8 528. Jo­
yería París. Delífñas 861.
: NOVIOS! COMPROMISOS ORO 
macizos deedo 28 pesos )iar. Joye­
ría París.-Delicias 861.
XO COM PRK U P  T !M B R !!S  DE 
goma antes de preguntar precios

51 .
SOLDADURA A L  OXIGENO, 
cttalquier* m etal. Avenida Brasil 
43 !. ' '

AGUJAS Y  ACCESORIOS PA R A  
toda clase de máquinas de coAcr. 
Casa Faicónl. San Diego I^í)
áE  dOMPO^fEN MAQtnWAS DE 
coser; Casa Palconi. San Diego 
186.

rNTyrUL SOJLVR: TDODt  ̂ JCL
mundo eabe^ qu<y !a única casa que 
vendo los cafés y  demás artículos 
absolutamente puros, es el Salón 
de Café. San Diego 283. frente 
Tarapacá. Pasteles tinos i  20 do- 
cena^^

SE A R R tE X & A  BARATO  BVE?í 
almacén con estantería. Esmeralda 
828.

SE OFRECE E N  AR R IEN D O  
gran sitio apropiado para Indus­
tria. éoñ galpbncs y bodegas Ave­
nida V!c! esquina do Rondizruhi. 
Tratar. Lord Cochrano 42 1

PLANCH AS DE BRONCE SR RA- 
con a predog económicos eo 
Diego M
3IANDUJANO UNOS. ATÍEN - 
den a Ud eo San Diego 61. 
bres de goma, do bronce y. neero. 
Planchas de bfoaeo.

CASA LUJOSAMENTE AMCE- 
hiada. coh toda comodidad p:tra 
famiila poco nnmerosa. eo da en 
arriando. Esmeralda 826. Tratar: 
Oñcinu Comercial de Carlos Os^n- 
dón.

E L  áU J O R  COLA DE álONO Y  
ios exquisitas empanadas do horno 
véndense Avenida Matta J!31.

ESPLENDIDA PENSION MESA, 
domicilio. A\*enída H 3 l.

Restaurant Parisién".

LA  NUEVA V IL L A  DE !1LADRID 
ilquida vestones y  trajemtos de brin. 
^ n  Diego esquina Eleutet^o Ra­
mírez.

AFRECHO A $ 2 SACO EUC.AHP 
tus 482.
R I  LO.IERO COM PETENTE AC 
tuolmente en una de las principa 
les rclojcriaa, se ofrece para San 
tía goo  provincias. Ofertas t ! .  O, 
Pomeyko 2513 Santiago.

ACTOMOATL MU A' DUEÑA MAR- 
ea francesa, do seis asientos, en 
perfecto estado, motor s%lonc1oso. 
vendo de ocasión por la mitad de 
su previo, parto al contado y ree- 
to pdazo con garantía hipotecaria 
Tratar: Compañía 1037.

ZOILO LOPEZ. AGENTE COMI- 
bionista y Cobrador de Comercio 
O'Higgins 146. San Felipe.
TEJIDOS DE PUNTO. PR IM ER  
Premio Exposición Industria! 1916. 
ERpocíalidad en paletees y trajes 
completos para señoras y niños 
on seda, tana y sedaUna Avenida 
Brasil 23 B.— Clañra do Bogar- 
dier.
MATEMATICAS. P R IN  C I P  A L 
mente bachillerato. Profesor Pai 
mu. Bandera 78. oñclna 13.
VINICULTORES. VENDO PRE- 
ctosa viña francesa de ve*nte hec­
táreas. productora do ricos vinos 
Tiene espléndida casa y  bodega con 
vasija de roble americano Pídan­
se más datos a Casilla Núm 2224

RENTISTAS: VENDO GRUPO DU 
seis casas centraies con renta de 

por 8 68.800 Todas arrenda­
das Más datos a Casilla 2224
HOTEL C E N TR AL SE RECIBEN 
pasajeros y pensionistas, piezas 
confortables e higiénicas. San Die­
go 127
\RR IFND ANSF E N  CASA RO- 

norablo cómodos, elegantes depar­
tamentos amoblados. Huérfanos 
2630

L.AJ-TA-CUTRAN.. EbPCCIF ! C O 
Je vcgoUUes chdl^^os. única cuM) 
ura realmente toda clase do dispep­

sias, estitiquez y  catarros agudos o 
crunicos en niños y adultos. Dro­
guerías Dí^ube y Francesa y Boti 
cu Vial. Pr ospeetos y muestras gra­
tis en Bandera 1$ (Librería Uni­
versal). p! r corroo a E. T. de U .
Castils 2166.
^ !\G \FS IA  PE R R ID R O L (H I- 
porhldrol Larenas) igual alemán. 
8 5̂1 cajón. 8 i 6 188 gramos Deli- 
cl.ts !737.

UN 1 OTE DE TERRENO EN CA- 
i( .̂  ̂ du 18 varas por 25 varas, 
véndC'C precio muy bajo. Tratar y 
ver terreno; Calera calle Carreras 
N.^ 916 previo aviso

C E N T  RALIRU^IAS. ARRIENDO 
espléndidas piezas. Aguatloaa 1868
UN LOTE TERRENO La CLASE, 
con abundante agua, orilla calle 
públtca. de 58 metros frente por 60 metros fondo: véndese precio 
muy bajo, solo a ocho cuadras es­
tar Calera, y a tres cuadras es- 
tifclón .\rt!Hcio del Ferrocarrl! 
Longjiudlnai. Tratar y ver terreno* 
Caleta calle Carreras N.* 916, dqn- 
jo  previo aviso.
ITEZAS CON (3 6 IN  MUEBLES, 
arriéndase. Pucpto 651 Precios 
médicos
TRABAJOS DE A R T E : BNCUA 
dernación. v^rtonaje. dorados^ eje* 
í Otsthw San pablo 1646.
V ! \DESÉ RESTAURA3ÍT Y  BAO
acreditado. San Alfonso 81
CASAS DESDE SESENTA RABT.^ 
ciento cincuenta peses. Tratai. 
TRecoirtA 1J07.
LEN A DE ESPINO, M U Y SECA Y 
gruCí ;̂!. para panaderías, ofrece 
por carros, entrega Inmediata, el 
Desvío Prosidencia. Avenida L8t 
Quintas N^ 164 — J. L. Herrera C. 
—Caáiita 3̂ *99.
PERSONA DECENTE LLEGADO 
del sur con recomendaciones y 
ñama ofrécese bodeguero, mayor­
domo. Placer 696

ELECTRICIDAD  CASA BOSCB 
San Diego 284. Tc¡áfono 6HS. Ins- 
taiaciones, composturas de !uz. mo­
tores. camp:^nl!!au y  carga de acu­
muladoras.

ARR ÍEND ANSE  CR.ANDES B o ­
degas baratas, apropiadas fábricas, 
industrias; Ubres Ley  Alcoholes 
Chacabuco 24.

ARRJENDANSE GRANDES E s ­
quinas comerciales, con arma^:ones 
habitaciones, diferentes barrio? 
Tr^mr; Molina 616.

AR R IE N D AN SE  CASITAS ASEA 
dísimas, preferencia extranjeros 
poca familia: cánon rebajado. Mo­
lina 515.

ARR IEND ASE  CASA ASEADISI- 
ma. preferencia extranjeros, pec:  ̂
familia Libertad 773, corea Plaza 
ITungay.

$ Ó5 ARFUJ^NIbASE BÍA-
trimonio solo. Veria, tratar: Ro­
sas 2282. aimacén.

¿NECESITA ARTICULOS PARA 
hombres? Visito la  Catnlsería **E1 
Récord". San Diego 1248-1250. 
oníro Santiago y  Valparaíso. -
E L  MEJOR PREJíJIO PO R  PE- 
so?. chauchas grandes, pagamo;^ 
San Francisco 688.
E L  SALON DE CAFE, SAN DIE 
go 2U:̂ . frente a Tarapacá. ofroc^ 
cotno regalo do AÚo I^avo . tarje- 
tâ  ̂ de abono por 38 tazas do caí . 12.58. los meees de caezo y  febre­
ro. Pasteles especiales 1.20 do­
cena.
FAJiflULA FRANCESA T O D O  
respeto arrienda bonito y  confor 
tablo dormitorio a la caüe, índe 
pendiente, luz eléctrica y  baño 
centralísimo. Caailia 2696.

CURSO DE VACACIONES, INS 
tUuto itpiiano, Cóchrano 116. Sis­
tema Antiguo y  Concéntrico. Se re- 
cioen internos, externos y  medio 
pupilos
AVISAMOS A  NUESTRA CMEN 
tc!a y a! póblico quo ya catamos 
instalados en MonjUae 866. al lie 
gar n Plaza de Armas. Vendemos 
sumamente barato! camisaa. calzo 
ne?. corpiúos. enaguaa. delantale? 
niños, amas, blnsas, veatldltor 
Gran Fábrica Ropa Blanca "A  
Ocho por Ciento". Hacomoa des 
cuonbM.

$ 23 PANTALO N DE MEDIDA, 
casimir pura lana. Sastrería Biagt- 
nl. San Diego 177 3. Instalada en 
iocai propio.

LA  PASTELERIA DE MIGUE! 
Pizarra Recoleta 1395. ofroce paz- 
tqiee (roscos, conservas, refrescos. 
et<: a precios económicos y servi­
o s  de prUner orden

SASTRERLA LA  MODA YAN R E E  
Especialidad en trajea de etiqueta 
y sport, traje do vestón sobre me 
dida. desde 8 90. Club de trajes er 
formación Agustinas 521.

MOTOR A VAPOR LOCOMOVIL 
do 8 a 16 caballos compro. DoÍlciu& 
3558. '

CONFERENCIA SOBRE E L DO 
Temporai do los Papad, pro­

nunciada por Angel Freddl el 20 
do Septiembre en Oatlco. Precio: 
sesenta centavos en obtampillas re­
mitidas a eu autor, Gatieo. Chilu: 
y será opvíado el .fqUoto franco de 
porte indicándose dirección.

TALLER DE RELOJERÍA SAN 
Antonio 38.

MU! BLES 1 ^
perfertoa encontrara Purísima 283

MEJORES

COCINAS ECONOMICAS ESPF- 
ciales para campo y faotília? en­
contrarán eo ia Fábrica de Cocinas 
de Máximo Slutyky. Versara caqui* 
na Blanco Encalada.

CURSO DE VACACIONES. INSTI- 
ít.io Moderno. Cochrane 138. In- 
iornos. medio-püpiioa. ozternoy 
ProCesórádo: Mátcináticas y Fí?:- 
ca señorea: Diego Bcrendiquo. En­
rique Froomel: Ciencias Naturales 
Agustín García, Vicente Hernán* 
dez: Química. Ruberto Donoso.
Francés. Armando Carrillo; Ing!*¿ 
y Aiemáh. Carlos Danketr, Artu 
re Zanelil; JliHorla y Ccografít 
y Geografía Hatea. Luis Gajard! 
L., Wáahington Clavaría: Castclia- 
no. Mariano La torre. Aníbal Cel:?. 
dón: Freparaiortaá. Arturo Var- 

Washington Ciavería.

CON 15 A^OS PRACTICA OFRE- 
.t̂ ae una peraona competente com  ̂
l r̂fe de aparado en Fábrica de Cat- 
zado Jotabecho 26^

AGUA COLONIA 6.60 LITRO 
CsmerioancJ^ Weir Scott. Delicias 
siulr.s Dieciocho Teléfono 1888.

VENDO DB OCASION INSTALA 
cióp completa de lavandería y vi* 
drlcra tendida. Serrace 538.

!
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